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OFFICIO DO EX."'° SNR. INTENDENTE MUNICIPAL

ti ~

Srs. membros do Conselho, — Tenho a satisfacção de transmiti iv-vos 
a inclusa petiçfio, na (pial o dr. Virgilio Cardoso de Oliveira, um espirito 
dos mais esclarecidos, dedicado com fructifero empenho á causa da 
educaç.ão civica nacional, fundado no artigo 31 do regulamento do Insti­
tuto Civico-Juridico « Paes de Carvalho », do (pial é director, solicita ã 
^Municipalidade de Ilelém un auxilio pecuniário para a pid)licação do 
livro (pie acaha de escrever e que se denomina .1 Pcúria Jirazileira.

O peticionário, em 189í), impetrou á Munici])alidade e obteve um 
pequeno auxilio para a publicação de sua obra Leitura Civica., livro que 
está sendo acceito pelo paiz inteiro e (pie, com preparar a mocidade 
hrazileira para a vida civica, é um formoso trabalho de propaganda das 
instituições democráticas (jue nos regem.

Xão se torna mister, ao certo, que eu saliente o dever inlierente ao 
poder publico, de ani2)arar por todos os meios os esforços empregados em 
l)ról da educação civica, (|ue é uma condição úne Cjua da superioridade 
de todos os povos fortes e gloriosos.

.1 Patria Brazileira, cujos originaes fôram lidos ])or mim, é um livro, 
posso garantil-o, destinado a prestar os mais relevantes serviços á moci­
dade escolar e ao Hrazil, pondo-lhe em destaque as grandezas, quer com 
relação á vida industrial, quer no que concerne á vida espiritual e 
histórica.

Assim, pois, parecendo-me justo cpie todos os (jue sentem o amor da 
patria apoiem esse fecundo esforço do dr. Virgilio Cardoso, ]>eço aos 
Srs. membros do Conselho se dignem de tomar na merecida consideração 
o pedido incluso, auctorizando o executivo municipal a attender ao peti­
cionário. Saúde e Fraternidade. — Antonio José de Lemos,

PARECER DO CONSELHO

As l.í‘ e S.-"! Conimissões, considerando que, como hem disse o 
sr. Intendente Municipal, no ofHcio com (pie transmittiu ao Conselho 
o requerimento do dr. \'irgilio Cardoso de Oliveira, pedindo um aiixilio
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pecuniário para a impressão de sen livro — A Pairia Brazileira, — « ao 
poder piTblico compete amparar por todos os meios os esforços empre­
gados em pról da educação civica, que é uma condição sine qua da supe­
rioridade de todos os povos fortes e gloriosos » ;

Considerando que, além desse dever, que occorre ao poder publico, 
0 peticionário basea seu pedido no direito, que llie assiste, em face do 
regulamento do Instituto Civico-Juridico « Paes de Carvalho » ;

Considerando que o referido trabalho é eífectivamente de valor, não 
só como elemento de educação nacional, mas ainda como propaganda 
valiosa pelas coisas brazileiras, e propaganda tanto mais proveitosa 
quanto deverá ser o livro illustrado com 260 gravuras;

Considerando, entretanto, que as difiiculdades financeiras que o IMuni- 
cipio vae atravessando, não permittem ao Governo Municipal dispensar 
um auxilio largo, como desejara, em attenção ao valor da obra e ao 
grande dispêndio que, incontestavelmente, deverá exigir do áuctor, que 
se sente falho de recursos para por si sómente leval-a a efíéito, necessi­
tando talvez mesmo realizar essa impressão fóra desta cidade, por 
exigências do trabalho artístico; e

Considerando que — A Palria Brazileira — tendo entrada nas esco­
las, como é de es}>erar e desejar que o tenha, ao Governo IMiinicipal 
cumpre, por disposição do regulamento do Ensino Municipal, fazer 
acquisição de livros escolares adoptados, para distribuição aos meninos 
reconhecidamente pobres, sendo, portanto, certa, mais tarde, nova des­
pesa, submettem ao estudo do Conselho o seguinte projecto. (*)

LEI N° 558

O Conselho IMunicipal de Belém resolveu e eu publico como lei do 
i\íunicipio o seguinte :

Art. l.° — Fica o Intendente auctorizado a conceder ao dr. Virgílio 
Cardoso de Oliveira, auctor do livro intitulado — A Patria Brazileira — 
a (juantia de cinco contos de réis, destinada a auxiliar a respectiva

O piüjeclo api'csciilado não soílVeu allcração, sendo vmanimenienle approvado 
pelos sms. Vüí^aes Virgílio Mendonça, Virgílio Sampaio, .Juvenal (.ordeiro, Saliino da 
I.uz, Marianno de Aguiar, Anlonio Kunes, Ignacio Aogueira e João Moreira da Cosia.
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impressão, obrigamlo-se o aiictcr a entregar á Intendência quinhentos 
exemplares, afim de serem distribuidos pelos alumnos das escolas muni- 
cipaes e do Instituto Civico-Juridico « Paes de Carvalho ».

Art. 2.® — Caso tenha de ser feita fóra do paiz a impressão da refe­
rida obra, poderá o Intendente facultar ao mencionado funccionario 
municipal, uma licença, até quatro mezes, com as vantagens que lhe 
parecerem razoaveis.

Art. 3.“ — Kevogam-se as disposições em contrario.
Mando, portanto, a todos os hahitantts deste Muiiici} io que a cum­

pram e façam cumprir tão inteiramente como nella se contém.
Dada e passada nesta cidade de Delém, aos doze de Março de 1903. -  

Anlonio José de Lemos. Intendente.

. (
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DUA5 PA LA V R A 5 :

Xno faremos mn prologo : o jjlano dcsle liviv, tendo por 
base ligeiras noções de Chorogi-aphia, como ensejo provei- 
loso para o desenrolar de acoyilecimentos de nossa Historia, 
demonstra nitidamente o pensamento (pie nos dirigia apenna 
despretenciosa.

rJm seu precioso Irahcdho — A Educação Nacional — diz, 
com muita razão, o eminente educacionista José Veynssimo : 
« Neste levantamento geral (pie é preciso promover a favor 
da educação nacional, uma das mais importantes reformas 
c a do livro de leitura. Cumpre (pie elle seja hraz-ileiro, não 
só feilo por hrazileiro, (pie não c o mais importante, mas bra- 
zileiro pelos assumptos, pelo espirito, pelos auetores irasla- 
dados, pelos poetas reproduzidos, p>elo sentimento nacional 
qiie 0 anime. »

IJis 0 (pie procurámos fazer neste livro, (pie representa 
apenas um simples ar^ranjo de assum})l(}s e coisas brazilciras, 
ordenadas, aliás, com o melhor desejo de bem servir á moci­
dade estudiosa e á Palria cstreonecida.

Concluindo, pedimos aos il lustres compatriotas em cujos 
trabalhos arlisticos ou liilerarios colhemos material para o 
desenvolvimento de nosso jdano de leitura escolar, que nos 
relevem o acto, deante da bôa intenção com cpue foi praticado 
e do fim altamente civico cpte tivemos em vista.

V i r g í l i o  (ía rdoso  d e  O l i v e i r a .

Belém, 24 de Fevereiro de lOOS.





Capitulo I
P a t r i a  e  E s c ó l a

A Patria, meus caros meninos, não é somente o vasto 
território em ([ue vivemos, o sólo (fiie cultivamos, a terra 
({ue nos viu nasc('r, esse conjuncto de incomparáveis hellezas 
naturaes, (jue chamamos carinhosamente — Prazil.

Não : sentimol-a taml)em em tudo ([ue nos desperta o 
aítecto ou o enthusiasmo pelo nome hrazileiro, -mas estatuas 
dos lieróes, nas grandes datas da historia, nas ohras imimas 
dos artistas, nos monumentos da litteratura.

A Patria é ainda o ([ue ({uer (|ue seja invisivel, cpie vihra 
dentro’ de nós, ])ercorrendo como o sangue nossas veias; 
é, por exem[)lo, essa commoção, que nos agita, (piando 
contemplamos res])eitosos a bandeira auri-verde, symholo

sagrado de nossa nacionalidade, ou ouvimos extasiados as 
sonorosas notas de nosso líymno.

hhl-Oj a grandiosa producção musical de Francisco Manoel 
da Silva, (‘omo uma suggestão, ({ik‘ vos íazemos, para ({ue 
procureis api)render no valor de cada nota o sentimento (pie 
elle traduz :
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E para ])cni avaliardes a veneração que deveis á ])andcira 
naeional, ledc uni expressivo episodio da ^aierra que suslen- 
tânios eoiiLra o Govenio do Paraguay :

— « Perdemos a handeira » — eis o brado doloroso (pie 
irrompeu nas l,revas da noite ein (pie o 3tP batalhão de 
Voluntários da Patria loi, de surpresa, ataeado pelo iidndg-o 
nas linbas avançadas de Tuijà-CHé.

— « A morte de todos, ou a handeira, jà !  » — brame o 
(Commandante, declarando-se desbonrado, e o balaibâo, 
como um S() liomem, resoluto e  indomável, jiarte, de sabre 
cm punho, iiersegue o inimigo, aleança-o, lueta coin elle 
corpo a corpo, semeia a morte a cada passo, e voila pouco 
de})ois ao acampamenlo, reduzido á metade, mas Irazendo 
com suas armas e sens feridos o jirecioso emblema.

E 0 bravo (Commandante, não tendo forças ]>ara sup})or(ar 
a intensidade do entlmsiasmo iielo heroico feito, (pie o reba- 
bilitava, càe fulminado por um ata([ue, ao tempo em (pie a 
bandeira erg'uida é saudada com o bvinno naciomd.

Não basta, entretanto, meus pe({uenos amigos, (pie teidiaes 
gravado no aniago do coração o senlimeido da Patria, (die 
í(ue nasce com o primeiro vagido da existência, acompanha 
o desenvolvimento da juventude e S(> morre com o ultimo 
suspiro da vida.

Não, não basta : o amor da Patria sem a orientação neces­
sária, sem ([ue vossa considencia possa cidteriosamente 
avalial-o, poderá desvairar-se, degenerando, muitas vezes, em 
fanatismo prejudicial e improíicuo.

Para seu cultivo, porém, ba dois grandes e hellos scena­
rios, intimamente ligados, aos quaes deveis o maior acata­
mento : — a Familia e a Escola.
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Si ao deixar o seio carinhoso do lar, onde a alma desa­
brocha, não vierdes devidamente encaminhados, por conselhos 
e exemplos valiosos, para a sociedade civil, esta receberá iim 
elemento negativo ])ara seu progresso, sem ({iie possa ser 
bastante eíiicaz a acção civilisadora da escola.

Si esta illustra a intelligeiicia ainda crystallina, em regra 
não poderá ^ i r  com siiccesso sobre o coração entorpecido, 
ou mal inclinado.

Preparae, pois, vosso espirito na vida do lar, j)ara (jiie 
possaes hem desdohral-o, ))or intermédio da escola, na vida 
social.

Cultivae os gi'andes senlimentos e tende horror á ignorân­
cia, que (lepaiii)ei a o esi)irito e corróe as energias.

De certo já tereis visto o sol, (pie nos illumina e aviventa, 
perder o brilho rulgurante sombreado i)or espessa nuvem.

A luz não se aj)aga ; o sol não deixa de ser o mesmo centro 
de vida; mas não surgirá radiant(‘, eimpianto se não deshzer 
0 manto negro ({ue o occulta.

Assim succederá comvosco, eimpianto ])ermanecer vosso 
espirito annuviado pela escuridão da ignorância.

Como 0 astro-rei tem luz propria, sois dotados de intelli- 
gencia e sentinieiitos, mas estes e aquella não terão 
o brillio necessário si a escola, auxiliada pela íamilia, não 
desbravar a ])rimeira e aperfeiçoar os segundos.

Não vêdes como o ferro, devido a descuido, é atacado pela 
ferrugem, que o consome lentamente?

Pois a acção da ferrugem é idêntica á da ignorância sobre 
nossa organização moral e intellectual.

Si esta não lor liem cuidada, eimpianto a intelligencia 
bruxoleante e o coração innocenh' ('stão aptos a receber com 
I)i*oveito as j)rimeiras impressões da insirucção, sereis mais 
tarde imperfeitos para os lins sociaes.

Como chegareis a conhecer a superioridade do homem 
pela razão, aíim de marchardes para o bem e para o aper-



feiçoaiiicnto ? Como penetrareis na multidão dos conheci­
mentos humanos ? Gomo i)odereis ser iiteis a vossos ])aes 
e a vós mesmos, si a actividade não íor auxiliada e hem diri­
gida pela intelligencia e pelo caracter, tornando o trabalho 
productivo e henelico?

Podereis, porventura, servir hem á Patria, ignorando os 
deveres que ella impõe, desconhecendo suas grandezas 
physicas e moraes?

Assim, a escola é o grande templo do trabalho, onde o 
mestre, verdadeiro sacerdote, prej)ara na mocidade estudiosa 
0 futuro da Patria.

Amae, pois, a escola : alii obtereis não somente o esclare­
cimento de vossa intelligencia, mas ainda o espirito de 
ordem, de disciplina, de estimulo e de solidariedade, indis- 
l)ensaveis ao convivio social.

Predis])osto assim vosso animo, lede agora interessa- 
damente os cai)itulos seguintes, onde vos d('screveremos a 
Patria Prazileira, encarada sob todos o i)ontos de vista.,

Capitulo II

T e r r i t ó r i o  e  p o p u l a ç ã o

Engastado como uma i)reciosa pérola na America do Sul, 
nosso querido Brazil abrango um vastíssimo território, mais 
ou menos equivalente á décima quinta parte da su])eríicie 
terrestre do planeta, á quinta i)arte de toda a America, 
septentrional e meridional, representando quasi a metade 
desta.
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Eis a relação em que se acha com os demais paizes ameri­
canos, exceptuando o Canadá ;

B r a z i l  . . .
Estados- Unidos 
Argentina 
Mexico . 
Botivia . 
Venezueta 
Peril . .
Cotiimhia. 
Equador .
Chite . .
Gwjanas . 
Paraguay 
Uruguay . 
Nicaragua 
Ant it has . 
Guatemala 
Honduras 
Cuba . .
Costa Rica 
S. Salvador

Superficie
8 .3 3 7 .2 1 8

7.800.000 
2.835.970
1.945.000
1.247.000 
1.137.GG5 
1.0G0.4G0

830.700 
()50.038 
GGO.OOO 
4 GO. 000 
278.920 
18G.920 
133.800
130.000 
121.140 
120.400
120.000 
51.7G0 
18.720

kilometros quadrados

De norte a sul, das nascentes do rio Mahú á fronteira do 
Chuy, mede 0 Brazil 5.313 kilometros; de leste a oeste, do 
caho Frio ás na.scentes do Uaupés, 5.451 kilometros.

Superiores ao Brazil em extensão territorial, contam-se 
apenas — aSibeida, na Asia, com uma superlicie de IG.000.000 
de kils. qs., i)Grtencentc á Russia; a China, com 12.000.000, 
tanihem na Asia ; 0 Canadá, medindo 9.000.000, colonia da 
Inglaterra, na America do Norte.

Um ligeiro confronto entre 0 Brazil e differentes paizes da 
Euroi)a, a parte do mundo onde 0 progresso e a civilisação

I
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tem tido maior desenvolvimento, dar-vos-á nma idea 
approxiniada do que poderá vir a ser ainda nossa querida 
Patria, quando contar uma população proporcional á vasti­
dão de seu território, ao qual a natureza confiou as mais 
prodigiosas riquezas.

Pciizes : Superfície População
em kil. q.

R u s s ia ...................................  5.700.000 80.000.000
Austria-Hungria . . . .  G80.000 40.000.000
F ra n ça ...................................  528.500 38.000.000
Allemanha.............................. 510.000 52.000.000
Inglaterra.............................. 315.000 31.000.000
II a lia ........................................ 290.000 28.000.000
P o r t u g a l .............................. 92.900 5.000.000
Suissa........................................ 41.400 3.001 ».000
Servia.........................• . . 49.000 2.000.000
Holland a................................... 33.000 5.000 000
P e lg ica ................................... 29.400 0 000.000

8.305.2(30 290.000.000

I :

0 Brazil é, pois, pouco menor do que toda a Europa, que, 
com os demais paizes não citados acima, conta apenas 
9.923.885 kils. qs. dc siiperíicie.

Da comparação feita, observa-se, ]»ortanto, í {u c  a arca 
occupada pelo Brazil ])oderia comportar, mais ou menos, a 
extensão territorial dos jiaizes referidos, ou, relativamente a 
cada um delles : — mais de uma vez a Russia; doze vezes a 
Austria-Ilungria ; ([uinze, a França; (piinze, a Allemanha; 
vinte e seis, a Inglaterra; vinte e oito, a Italia; oileida e 
nove, Portugal; cento e sesseida c nove, a Servia; duzentas 
e cincoenta e uma, a llollanda; duzentas_e oitenta e uma, a 
Bélgica.

Ante as observações feitas, ]»ois, o Brazil, que conta at)enas



9

18 milliões de liabilantes, i)oderia comportar uma pojjulação 
corresi)()mlcntc ao total da de todos os paizes citados, e(jui- 
valeute a duzentos e noventa milhões de liahitantes.

Maior população poderia ainda ser apurada, fazendo-se o 
calculo comparativo de habitantes por extensão kilometrica 
com Portugal, j)or exemplo, onde Iia cincoenta habitantes 
[)ara cada kilometro quadrado, obtendo-se assim para o 
Brazil o elevado total de ({uatrocentos e ({uinze milhões, 
trezentos e sessenta e um mil liahitantes!

Numero ainda mais elevado achar-se-ia, sommando-se 
tantas vezes a população do lnq)erio Allemão (juantas o 
Brazil o conq)orta em extensão tenátorial — (|uinz(' vezes —, o 
que daria um resultado de setecentos e oitenta milhões de 
habitantes!

Si fizermos com o Reino da Bélgica, relativamente o paiz 
mais povoado na Europa, o mesmo calculo comi)arativo que 
com o Reino de Portugal, veremos ((ue, havendo muiuelle 
duzentos e ([uinze habitantes para cada kilometro (juadrado, 
poderia a ])opulação do Brazil elevar-se a um bilhão, sete­
centos c oitenta e seis milliões, cincoenta eum mil oitocentos 
e setenta habitantes, isto é, mais do que a população cal­
culada para todo o mundo.

Não é, porém, possivel chegar a tal extremo, nem devemos 
mesmo desejar para o Brazil uma poiudação egual á do cal­
culo conqiarativo com Portugal, pois a lucta jiela vida se 
tornaria muito diílicil.

Demais, o {irogresso e o engrandecimento dos paizes não 
estão na razão directa do numero de habitantes, mas nas 
condições climatéricas e sociaes, fertilidade do sõlo, etc.

() Império Chinez, por exemplo, com uma superficie de 
doze milhões de kilometros quadrados e uma pojudação de 
quatrocentos milhões de habitantes, é, relativamente, um 
dos paizes mais atrazados do globo, ao passo que a Repu­
blica Suissa, com quarenta e um mil e quatrocentos
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kilometros quadrados de sii})eríicie, povoados por 1res mi­
lhões de habitantes, podendo ser comportada por aquelle 
Império — duzentas e oitenta e nove vezes —, vive tranqiiilla, 
feliz, progredindo incessantemente.

Ao Brazil, paiz novo e riquissimo, ainda não conveniente- 
mente explorado em quahjuer dos ramos da actividade 
humana, bastaria talvez uma ])oi)ulação laboriosa, egual á 
dos Estados-Unidos da America do Norte — setenta e seis 
miliiões de habitantes.

Capítulo III

L i m i t e s  e  f r o n t e i r a s

O Brazil está situado na parto mais oriental da America do 
Sul, e confina com todos os jiaizes alli com])rehendidos, á 
excepção do Eípiador e do Chile : — ao norte, a Columbia, a 
Venezuela, as Guyanas, franceza, hollandeza e ingleza, e o 
Oceano Allaniico; ao sul, a Argentina e o Urugua}”  a leste, o 
Oceano Atlântico; a oeste, a Argentina, o Paraguay, a Bolivia 
e 0 Peru.

As fronteiras hrazileiras não estão, porém, deíinitivamente 
fixadas com alguns desses ])aizes, de})endendo ainda de 
negociações dii)lomaticas os limites com a Bolivia e outras 
Republicas.

Com relação á Guyana Ingleza, existe o tratado de 6 de 
Novembro de 1901, entre os Governos Brazileiro e Inglez, 
submettendo o assunq)toá arbitragem do Rei da Italia.

Este tratado foi negociado em Londres pelo 1)'' Joaquim
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Nal)uco, nosso Ministro alii, innimJ)ido tanibein do dolendcr 
a causa cm Roma, peraide o Arl)itro.

Quanto á Rolivia, versa a ([uestão sol)re o vasto c ri([uis- 
sinio territorio do Acre, ora cxclusivaniente Iial)itado por 
])i‘azileiros, c onde, de})ois de diversos incidentes, rel)entou 
poderosa revolução contra o 
(loverno Roliviano, ipie para 
alli envi<ára unia expedição 
militar.

A revolução, clieíiada por 
Placido de (lastro, triumphou, 
repellindo aipiellas forças.

Sobre o assumpto, entabo- 
larani-se negociações dijiloma- 
ticas entre os Governos Rrazi- 
leiro e Roliviano, as rpiaes, em 
breve, fôram embaraçadas pela 
resolução do Presidente da 
Rolivia, General Pando, de
dirigir-se para o territorio disputado á frente de uma segunda 
expedição.

Então, 0 Ministro do Exterior, Rarão do Rio Rranco, em 
nome do Governo Rrazileiro, endereçou ao Roliviano, pelo 
telegrapho, por intermédio de nosso representante di[)loma- 
tico em La-Paz, a seguinte nota, em 3 de Fevereiro de 1903.

Reproduzimol-a textualmente, iiara que em nada perca a 
patriótica energia da phrase :

IMaoiilo de Castro.

« Causou a mais penosa impressão ao Presidente da Republica e a 
toda a Nação Rrazileira a certeza de liaver o Sr. Presidente Pando 
resolvido, no dia 2(> de Janeiro, partir para o territorio do Acre com 
0 proposito de siibuietter pelas armas os seus habitantes, sem esperar o 
resultado da negociação de cpie encarregara, no dia 24, o Sr. Pinilla, 
e que apenas iniciada nos dava as melhores esperanças de um accôrdo 
proximo, honroso para as duas partes e vantajoso para a Rolivia. Sendo
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o Acre lam territorlo em liligio, pretendido tainbem pelo Brazil e pelo 
Peril, desde o parallelo de dez gráus e vinte minutos até á linha da 
nascente do Javary ao marco do Madeira, e l)razileiros todos os habi­
tantes da região, não podemos concordar em que alli penetrem tropas 
ou auctoridades da Bolivia. Dos très litigantes, Bolivia, Peril e Brazil, 
é a este que melhor cabe a occupação administrativa provisoria dessa 
parte do território contestado, attenta á nacionalidade de sua população. 
V. Exc. fica portanto auctorizado a mostrar ao Governo Boliviano que 
as suas expedições em marcha não devem ultrapassar o indicado paral­
lelo e para lhe declarar que, tanto pelo dever de não permittir que 
sejam maltratados ou exterminados os nossos compatriotas, levantados 
contra a dominação extrangeira e senhores de todo o paiz, como para 
satisfazer ao desejo que manifestou no dia 23 de Janeiro o Sr.  ̂illazon, 
(piando disse (j[ue seu governo acceitaria a discussão immediata si o 
Brazil se responsabilisasse pela pacificação. Iremos pacificar o território 
contestado, enviando para esse eífeito tropas cpie, ao mesmo tempo, pro­
tejam a população, mantenham a ordem, tornem impossíveis incursões 
para os lados do Abunan e do Orton e repillam qualquer aggressão.

As tropas brazileiras farão a policia do território contestado ao oriente 
do rio Yaco, occupando-o até solução do litigio por via diplomática. 
A Alfandega boliviana, estabelecida provisoriamente em Borto-Acre, 
deverá ser removida para as visinhaiiças do barracão Paraiso, ou para 
outro logar ao sul do indicado parallelo de dez graus e vinte minutos, 
(pie é a fronteira estipulada na parte final do artigo segundo do tratado 
de 1() de Março de 18()7. A guarnição de Porto-Acre, unico ponto occu- 
pado por bolivianos e (pie segundo noticias recentes já devem ter capi­
tulado, será repatriada com todo o conforto e segurança.

O Governo Brazileiro não (pier romper suas relações diplomáticas 
com o da Bolivia; continúa prompto para negociar um accôrdo honroso e 
satlsfactorio para as duas partes e deseja mui sinceramente chegar a esse 
resultado. O Sr. Presidente Pando entendeu que é possivel negociar, 
marchando elle com tropas para o norte. Nós negociaremos também, 
fazendo adeantar forças para o sul com o fim já declarado. No interesse das 
b.ôas relações de amizade (pie o Brazil deseja ardentemente manter com a 
Bolivia, é urgente que os dois (xovernos se entendam para remover rapi­
damente esta dlfficuldade do Acre, fonte de complicações e discórdias. Si 
não fôr possivel um accôrdo directo, restar-nos-á o recurso do juizo arbitrai.
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0 lîrazil informará o Peru da resolugfio qiie foi obrigado a tomar, 
resolvendo os direitos que em tempo possa allegar esse no?so commum 
visinlio e amigo. Queira V. Exc. dar ao Sr. Villazon copia deste despacho, 
e pedir-lhe que mande amplos poderes ao Sr. Pinilla. »

.s*

Porto-Acre.

iKfjm

Piílccüvamciite, ao ser feita esta imporlante declaração 
ao Governo Holiviano, Porlo-Acre, como previra o Barao 
do Rio Branco, já havia capilnlado, em 24 de Janeiro 
de 1903.

Estando ])cni garantida a acção do sitio, iniciado em 14 
do mesmo mez, Placido de Castro, generoso, communica 
ao Commandante da cidade sitiada, 1). Lino Romero, a 
tlisposição de atacal-o, oííerecendo todas as garantias ás 
mulheres e aos não combatentes ([ue se qnizessem retirar 
da praça.
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Recusado o oiiereciiiieiito, ás 8 horas da manhã de 15, ouve- 
se o lo([ue de logo e assalto. A lucla trava-se temerosa de 
})arte á parle, entrando pela noite, e prolonga-se em 
constantes investidas e tiroteios, ganhando os acreanos 
ten'eno, [)almo a palmo, até ao dia 22.

Ao dia seguinte, certos da derrota inevitável, arvoram os 
bolivianos uma bandeira branca em suas trincheiras.

Interrompe-se o ata([ue, e é recebido o emissário ([ue D. Lino 
Romero envia a Placido de Castro, solicitando um armisticio.

Desconliando este talvez das intenções do chefe boliviano, 
não consente, allegando que aquelle recusara em começo 
o nobre oííérecimento, ({iie lhe bzéra, do hospital de sangue 
para recolher os feridos. Retira-se o parlamentario e o fogo 
continua intenso, já tendo os acreanos suas trincheiras 
distantes apenas dez metros das bolivianas.

Aa manhã de i)orém, recoidiecida a improíicuidade da 
resistência, ergue-se de novo a bandeira branca : os acreanos 
cessam immediatamente o fogo e Placido de Castro recebe a 
visita do pro])rio 1). Lino Romero, (|ue declara a imi)Ossi- 
])ilidade de continuar a lucta, propondo a capitulação.

Discutida esta e íirmada a res])ectiva acta, Placido de 
Castro convidado a receber as armas dos vencidos res­
ponde com uma prova clo({uente da ])roverbial cordura do 
povo brazileiro : Não fazemos a guerra senão ])ara 
conquistar o que é nosso, e aos vencidos abrimos os braços 
de amigos. Não inflingiremos uma humilhação a nossos 
inimigos, depois de derrotados. Não receberemos de suas 
mãos as armas com que nos hostitisaram, arrancando a 
vida a tantos com^tanheiros nossos, cuja perda hoje tanto 
choramos. Depmsitem as armas nas arrecadações, que tá 
iremos tomar conta deltas.

No mesmo dia, com todas as garantias, embarcaram as 
forças bolivianas para Manáos, com destino á Bolivia, ])or 
Reléni e Rio de Janeiro.

li
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Guarnecida a fronteira brazileira em Matto-Grosso, outra 
expedição mili,tar partiu para o território em questão, aíim 
de eífectuar a annunciada occupação.

Em seguida, recebeu o Ministro brazileiro em La Paz 
auctorização para firmar com o Governo da Bolivia, no 
dia 21 de Março de 1903, um accôrdo provisorio, assim 
concebido :

Art. 1.*̂  — 0 Governo do Prazil oecupará militarmente e adminis­
trará a parte do território que considera litigioso, situado a léste do rio 
Yaco e limitado ao norte pela linha geodesica do marco do Madeira á 
nascente do Javary, e ao siil pelo parallelo de 10 gráos e 20 minutos, 
desde o referido marco até ao Yaco.

Aut. 2.*̂  — O Commandante em Chefe das tropas brazileiras estacio­
nadas nesse território será incumbido de fazer também a policia do terri­
tório entre o Ŷ aco e o Purús, ao norte do parallelo de 10 gráos 
20 minutos.

Art. 3.® — 0 Governo do Brazil reconhece que o território do Acre ao 
sul do parallelo de 10° 20’ é boliviano, em virtude do art. 2° do tratado 
de 27 de Março de 18G7, entretanto, tendo sido iniciadas, entre o Brazil 
e a Bolivia, negociações para um novo tratado, que ponha termo a todas 
as difficuldades presentes, e desejando durante as negociações pendentes 
evitar conflictos entre os acreanos em armas e as tropas bolivianas, pro- 
pôz ao Governo Boliviano e este aceitou :

a) Que passe um destacamento de tropas brazileiras ao sul do parallelo 
de 10° 20’ com o fim acima indicado e o de manter a ordem no território 
atravessado pelo Acre e seus aífluentes, podendo estabelecer postos 
avançados no rio Iquiry ou Iná e no Rapirran ;

h) Que as tropas bolivianas se detenham no rio Orton e seus aíiluentes, 
podendo levar suas avançadas até á margem direita do Abunan.

Art. 4.° — Os chefes das forças brazileiras e o das bolivianas receberão 
instrucções, no sentido de manter a ordem e impedir conflictos e 
incursões.

Art. 5.°— No território ao norte do parallelo de 10° 20’ , o Governo do 
Brazil estabelecerá os portos aduaneiros ou fiscaes que forem necessários, 
e dos direitos de exportação que elles arrecadarem sobre a borracha que
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descer do alto Acre, isto é, do teriitorio ao sul do dito parallelo 
de 10*’ 20’ , entregará 50 ‘̂ /o ao Governo da I>o]ivia,^correndo todas as 
despesas de arrecadação por conta do Brazil.

Art. 0.*" — O Governo Boliviano coinmunicará immediatamente todas 
as esti])nlaeões deste accordo ao cliefe de suas forças expedicionárias. 
General Pando  ̂ para que as cumpra e moclifiíjue quaesquer medidas em 
contrario, (pie haja tomado antes de receber o aviso.

Akt. 7.° — Si 110 prazo máximo de (piatro mezes contado da assigna- 
tura deste accordo preliminar, as duas Altas Partes Contractantes não 
tiverem jiodido chegar a um accordo directo e definitivo, concordam desde 
já em (pie as questões pendentes sejam suhniettidas a um Arbitro.

Art. 8,“ —  ̂encido o prazo de quatro mezes, sem que haja accordo 
directo, as tropas hrazileiras destacadas no Acre Meiúdional ou Alto Acre 
regressarão para o norte do parallelo de 20’ .

A occuparão militar do l(}iTÍtorio cífocliioii-se em 3 de 
Aliril, lirmaiido o General (Hympio da Silveira a seguinte 
proclamação :

« Km nome do Governo dos fistados Kiiidos do Brazil, eu, o General 
de Divisão Antonio Olympio da Silveira, Commandante das forças expe­
dicionárias do Acre, obedecendo ás ordens recebidas, jiroclamo o terri­
tório septentrional do Acre, coniiirebendido entre a linha geodesica que 
do marco do IMadeira vae á supposta nascente do rio Javary, o parallelo 
do 10" 20’ , e o rio Yaco, occupado militarmente pela Republica Brazileira, 
até que seja resolvido o litigio sobre os limites com a Bolivia. Assumo 
ne.sta data o governo do dito território, que fica sob o regimen das leis 
militares. »

IGs, tdé ao momento da ini])ressão deste livro, as infor­
mações que vos podemos ministrar a respeito.

I

>1

lilá: ,11: Quanto ás outras fronteiras, duas brilhantes victorias, 
em pleno seio da paz, conquistou nosso amado Brazil, 
resolvendo, i)or meio do arbitramento, pendências seculares —
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com ;i Republica Argcnlina, sobrc o RuTilorio denominado 
dim ‘òc.v; — com a Franca, a respeito do lerritoilo do Amapá.

Foram Arintros — na ])rimeira o Presidente dos Fstados 
Unidos da America do Norte, Grover Cleveland, que a 
resolveu em 5 de Fevereiro de 18P5; — na segunda, o Conselho 
Federal Suisso, cuja decisão tem a data de 1.” de Dezembro 
de 1900.

Km ambas as causas, a demons­
tração dos direitos brazileiros 
íicou a cargo da competencia c 
do patriotismo do 1)*’ José Maria 
da Silva Parmilios, Darão do Rio 
Rranco.

Ministro Pleni])otcuiciario per­
ante os Árbitros referidos, em 
missão es])ecial, o benemerito 
brazileiro não poupou desvelos, 
conseguindo restituir á estreme­
cida Patria dois grandes c ricos 
territórios.

Não perderemos o ensejo do vos relatar factos, que se 
prendem a esses acontecimentos gloriosos.

Foi um acto im])onentc a entrega do laudo do Presidente 
Cleveland, acerca do litigio das Missões.

A cerimonia realizou-se em Washington, no palacio do 
Presidente dos Estados Unidos. Por parte deste, achavam-se 
presentes M. Gresham, Secretario do Estado, e M. Uhl, sub- 
Secretario. A Republica Argentina estava representada por 
seu Enviado Extraordinário e Ministro Plenipotenciário, 
Snr. Zebalos, e o Secretario deste, Snr. APvelle.

O Rrazil estava presente nas pessoas do Ministro Rarão 
do Rio Rranco e dos Snrs. General Dionizio Cerqueira, 
Almirante Guilhobel, Domicio da Gama, Domingos Olympio, 
Olyntho de Magalhães, Raul Paranhos e Raul Amaral.

barão do Kio branco.
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0 Snr. Gresliam annunciou que o Presidente Cleveland 
pronunciára seu laudo, perguntando, em seguida, aos 
Enviados das duas Nações se desejavam ouvir a leitura do 
mesmo.

O Ministro brazileiro declarou que era dispensável, aceres- 
centando o argentino bastar que fosse dito a favor de quem 
fora 0 i)leito resolvido.

O Snr. Uhl, então, por ordem do Snr. Gresliam, declarou 
solemnementc : « Senhores membros das Commissões Argen­
tina e Brazdleira, — O Presidente dos Estados Unidos da 
America do Norte, tomando conhecimento do litigio entre 
vossas Nações, decidiu no sentido da pretençào do Brazil. »

O Ministro argentino, adeantando-se, oíFereceu a mão ao 
brazileiro o pronunciou as seguintes palavras : « Mil felici­
tações, Snr. Ministro Barcio do Rio Branco.'»

Este, agradecendo a gentileza, disse que considerava a 
solução do melhor auspicio para a manutenção da paz e 
bôa amizade entre as duas Nações.

Falemos agora do antigo Contestado do Amapá.
Para isso, reproduziremos aqui, nos trechos mais expres­

sivos, a minuciosa noticia enviada da Suissa, no momento 
em que se decidia a questão (*) :

«  B e r n a .  —  1 .® de Dezembro. — 10 horas da manhã. — 
A esta hora o Barão do Rio Branco acha-se no salão da casa 
onde tem séde a Missão Especial do Brazil. S. Ex. está 
cercado do ex-Ministro das Relações Exteriores, 1)*' Carlos 
Augusto de Carvalho; Encarregado de Negocios do Brazil 
na Suissa, 1)̂  .T. M. Cardoso de Oliveira ; Secretario da

(*) Jurnul do Qommcrcio, do lUo de Janeiro, telegiaminas transmitiidos pelo respe­
ctivo correspondente. — Edição de 2 de Dezembro de 19ÜÜ.

'i<!
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Legação brazileira, 1)̂ ’ Dario Galvão; Secretario da Legação 
em Paris, llyppolito de Araújo, que foi Secretario da 
Missão Rio Branco; ex-Secretario da Missão Especial, actual 
Secretario da Missão em Londres, Snr. Domicio da Gama; 
seu íillio e Secretario, Raul Paranhos do Rio Branco; Luiz 
Cavalcante, auxiliar da Missão; engenheiro Gonçalves 
Tocantins, do Pará; e correspondente especial do Jornal do 
Conimercio, Snr. Roberto de Mesquita.

Está annunciado í[ue ás 11 1/2 horas os representantes da 
França e do Brazil serão intimados da decisão arbitrai. Reina 
entre todos os presentes verdadeira anciedade : os minutos 
são contados como horas.

Faltam ainda uma hora e trinta minutos para que chegue 
0 Gustavo Grallina, Secretario do Dei)artamento Politico 
Federal, portador do laudo; entretanto, de momento a 
momento, todos se voltam instinctivamente para a porta, 
(jue dá entrada no salão, como si já fosse possivel a presença 
do eminente mensageiro.

Ninguém ])óde imaginar como está nervoso o Barão do 
Rio Branco : S. Fx. está alheio a tudo que o cerca, absorto 
em um mundo de pensamentos relativos á questão, cujo 
desfecho se espera.

Fm Tlm dos cantos, ao fundo do salão, destaca-se um busto 
de bronze do finado Visconde do Rio Branco, cuja exi)ressão 
doce e tranquilla ])arece animar a espectativa anciosa, mas
confiante, de seu glorioso filho... »

« Berna. — l.° de Dezemhro. — 11 horas e 55 minutos da 
manhã. — Precisamente á hora marcada, 11 horas e meia 
da manhã, o D" Gustavo Graffina intimou ao Barão do 
Rio Branco a sentença arbitral. Os considerandos formam um 
pequeno volume imj)resso, escripto em allemao e fiancez. So 
hoje teve logar a votação de que resultou a sentença, sendo 
o laudo assignado pelos Snrs. Walter Hauser, Presidente, e 
G. Ringier, Ghanceller da Confederação.
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Os arbitres decidiram :
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1 . ® Quo o rio Yapoc ou Vicente Pinson, mencionado no 
art. S.̂  do Tratado de Utrecht, conforme iîcoii demonstrado 
pelos documentos e memórias apresentadas pelo Brazil, é o 
rio Oi/apoc, que desemboca no Oceano Atlântico, entre o 
cabo Orange e Montagne (VArgent, cerca de -1 g-ráiis e 
10 minutos de latitude septentrional; e que a linha de fron­
teiras, chamada limite maritimo, ficaiá definitivamente 
estabelecida pelo leito desse rio até á sua nascente.

2 . ® Que 0 limite chamado interior, desde a nascente do 
Ogapoc, para o lado de leste até encontrar o território da 
Guyana Ingteza, será constituida pela linha natural dos 
montes Tumuc-llumac, que separa as aguas ([ue correm 
para o Amazonas das que correm para a Guyana Franceza.

Vé-se, ])ois, dos termos desla decisão, que dos 400.000 kilo­
metros quadrados reclamados pela França em 1899, ou
260.000 na re])lica de seu representante, em .íullio de 1900, 
apenas ella consegue cerca do õ.OOO. Xem isto mesmo, 
pode-se dizer, a França conquista propriamente, porquanto 
a linha de dois gráus e vinte e quatro minutos da convenção 
de 28 de Agosto do 1817 foi sempre considerada provisoria. 
Até Caetano da Silva, em seu monumental trabalho Çohre o 
Oyapoc, declara que seria exorbitância o Brazil ])retendel a.

O l)‘’ Graiïina chegou á casa do Barão do Bio Branco acom­
panhado do Escudeiro federal. A cerimonia, que se seguiu, 
teve a maior solemnidade : dirigindo-se ao Barão, o repre­
sentante do Governo Federal entregou-lhe a nota, contendo 
a sentença arbitrai, e os documentos que a acompanham.

O !)'■ Graííina, muito commovido, felicitou vivamente o 
Barão do Bio Branco, que, também muito sensihilisado, 
agradeceu as expressões que lhe eram dirigidas, declarando 
que 0 Brazil sem])re confiou na justiça e imparcialidade do 
Governo Federal Suisso.

Ivni



—  2 i

Apenas terminou a troca desses cumprimentos, o ^Tandc 
plionograplio do Barfio do Rio Branco repetiu o Ilymno 
Brazileiro, apanliado da celebre banda da Guarda Repu])li- 
cana de Paris.

Todos os ])razileiros presentes abraçaram vivamente o 
])enemerito compatriota, ex])riinindo-lbe, em phrases repas­
sadas de commoção, o grande entliusiasmo que sua victoria, 
que é a da Patria, desperta em todos os corações ])razileiros.

Apenas foi conhecida a decisão arl)itral, todos os Ministros 
extrangeiros acreditados em Berna, ])em como grande 
numero dc funccionarios suissos, íoram pessoal mente feli­
citar o Barão do Rio Branco. »

i

yÍ’Í

O laudo suisso interessando i)articularmentc o Estado do 
l ’ará, de que o antigo Contestado era parte integrante, veja­
mos, em comi)lemenlo do que já vos relatámos, como reper­

cutiu cm Belém, cai)ital da({uellc 
Estado.

A noticia, otlicialmente trans- 
niittida do Rio dc Janeiro pelo 
Ministro do Exterior, 1)̂ ’ 01_yntbo 
dc Magalhães, foi recebida pelo 
Governador do Estado, 1)̂ ’ José 
Paes de Carvalho, f[ue, em dillc- 
rentes ci)ochas prestára tandjem 
bons serviços á grande causa 
nacional.

Coincidia a data justamente 
com a da reunião do Conselho 

Municipal, ao qual o respectivo Presidente, Senador Antonio 
José de Lemos, transmittiu a noticia da victoria do Brazil.

Suspensa a sessão c incorporados os representantes do

1’aes de Ciarvallio.

1 '  I
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Miinicipio íoraiii ciiinprimciitar o Governador, levantando 
desde então o Intendeule a idéa, geralmente applaudida, de 
erigir-se uma estatua ao liarão do Rio Rranco.

No dia dois, ás iü horas da manhã, convocou-se uma 
reunião para a ])raça da Re[)ublica, e d’ahi i)artiu o povo em 
direcção ao Consulado trancez, onde foi resi)eitosamente 
saudado o Consul, Snr. Caula.

Este, milito commovido, agradeceu, declarando, após crite­
riosas considerações, nada imiiedir (jirn as duas Nações, 
acatando a decisão do Arbitro, vivessem uma vida amistosa 
no concerto das nações civilisadas, e ao terminar levantou 
vivas ao Rrazil e ao Pará.

Proseguindo, a passeiata civica foi ao palacio do Governo, 
onde 0 1)‘‘ Paes de Carvalho se achava em companhia de 
altos funccionarios civis e militares.

Ahi cumprimentado, em patriótico discurso dirige-se ao 
povo, erguendo em seguida vivas ao Barão do Rio Rranco, 
ao Presidente da Suissa, á França, á Suissa, á Nação Rrazi- 
leira e.ao Estado do Pará.

O Conselho Municipal de Reléni, entretanto, (|ue iniciára 
as homenagens ao Rarão do Rio Branco, i)roseguiu em suas 
sessões no dia 12 , e voltando na seguinte a oceupar-se do 
momentoso assunii)to, votou uma resolução auctorizando o 
Intendente a mandm* abrir uma avenida, ([ue se denominaria 
-  - P  de Dezonhro —, devendo terminar em uma nova praça, 
que se chamaria — Baj-ào do Rio Branco —.

E desejando perpetuar o acontecimento de um modo mais 
expressivo, adoptoii a lembrança do Intendente, mandando 
erigir na praça Baptisla Campos « um monumento comme- 
niorativo, contendo allegorias relativas ao facto, a estatua do 
Rarão do Rio Rranco e, numa das faces, uma menção esi)ecial 
ao henenierito Paes de Carvalho pelo muito que fez, 
auxiliando o emerito patrono da causa nacional. »

Auctorizado pelo Governo Federal, determinou o Gover-
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nador, por decreto de 21 de Janeiro de 1901, a incorporação 
do referido territorio ao Estado do Pará, organizando-o ])ro- 
visoriamente pela seguinte forma :

O Governo do Estado, attendendo á necessidade de j)rovidenciar sobre 
a organizaçcxo e administração provisórias do territorio do antigo Contes­
tado entre o Brazil e a França, o qnal, por decreto n. 938 desta data, foi 
incorporado ao Estado, e

Considerando (jne o referido territorio comprehende a região que se 
extende desde a margem esquerda do Rio Araguary até á direita do 
Oyai)oc, coin os demais limites que lhe foram assignalados pela sentença 
arbitral de Berna ;

Considerando cpxe para sua organização administrativa convém dar-lhe 
uma divisão (jne abranja toda a sna extensão;

Considerando (jvie nos elementos liistoricos e geograpliicos da região, 
nas suas condições de vida e de economia e na situação de sua população 
actual se deverão buscar as bases para uma divisão mais racional e ade­
quada ás conveniências de seus habitantes ;

Considerando que nos fins do secúlo XVI e durante o XVII a referida 
região era conhecida pela denominação de « Província de Aricary » e 
comprehendia très senhorias intituladas Araway (Araguary), Maycary 
(iMayacaré) e Coeshebery (Cassiporé), das (piaes a primeira era abran­
gida pelos rios Araguary e Mayacaré, a segunda limitava-se ao norte com 
o rio Cunany e a terceira extendia-se até aos confins da provincia ;

Considerando que os maiores agrupamentos da população do antigo 
Contestado estão no Amapá, no Calsoene e no Oyapoc ;

Decreta :
Art. 1 ° — A região comj)rehendida entre a margem esquerda do rio 

Araguary e a direita do rio Oyapoc, com os demais limites que lhe foram 
dados pelo laudo de Berna, fica denominada « Aricary ».

Art. 2 V — A referida região é dividida em duas circumscripções admi­
nistrativas. A primeira circumscripção denomina-se « Amapá » e exten- 
de-se da margem esquerda do rio Araguary ao rio Mayacaré, tendo por 
séde o povoado do Amapá. A segunda denomina-se « Cassiporé », e 
extende-se do rio Mayacaré ao Oyapoc, tendo por séde o povoado de 
Calsoene.
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Art. 3.® — Cada uma das circumsciipções indicadas ficará sob a 
direcção de um Delegado do Governo do Listado, com attribuições poli- 
ciaes, subordinado ao Chefe de Segurança e ás auctoridades judiciarias 
da capital.

Art. 4.®— Lista organização administrativa é provisória e prevalecerá 
até (pie o Congresso liOgislativo resolva definitivamente sobre o regimen 
legal da região e estabeleça alii todos os orgãos da justiça e da adminis­
tração.

Em 1® dc Fevereiro de lüOl, o Governador, em sua ultima 
mensagem ao Congresso do Estado, oceupando-se larga- 
mente do assumpto, i)ediu-llie que se associasse ás homena­
gens prestadas t)elo Muni(:ii)io de Belém ao estrenuo defensor 
de nossa causa na Suissa, referindo-se tamljern a serviços 
prestados pelo 1)*’ Limilio Goeldi, director do Museu Pará- 
ense, estabelecimento este que, porisso, já havia denominado, 
por decreto, — Museu Goeldi.

Ao !)*■ Augusto Montenegro, que succcdera no governo 
ao D"' Paes de Carvalho, em 
1 ® de Fevereiro dc 1901, couhc 
dar, auctorizado ])or lei de 25 do 
mesmo niez, uma organização 
mais desenvolvida ao território, 
o ({Lic fez por decreto de 25 dc 
Maio do mesmo anno, já havendo 
ereado em 7 de Março a primeira 
escola puljlica que funccionou 
alli.

Mais tarde, a lei de 22 dc 
Outubro dividiu o território em 
dois Municipios, mantendo a 
denominação — Amapá — ])ara um, c dando ao outro a dc — 
Montenegro —, para attender á representação que ao Con­
gresso dirigiram muitos habitantes do antigo Contestado.

A ug u slo  M onlenegi'0.



Esses Mimieipios loi*ain, em 1902, por nova lei, convei*' 
tidos em um só, com a denominação — Montenegro —.
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Concluindo estas informações oi)[)ortunas sobre o vasto 
território, (|iie, em sua su})erlicie, poderia conter (piasi toda 
a França, ou os Keinos da Italia e de Portugal, reunidos, 
dar-vos-enios a ler a respeito de sua immensa ri(]ueza 
aurifera, por exemi)lo, exjjressivo trecho de uma noticia 
insuspeita de um jornal francez (*), escripta logo após o 
laudo suisso :

« Xo centro dessa região, onde brotam á porfia todos os productos da 
vegetação tropical, na l)acia do rio Caclnpur, ao norte das fontes do rio 
Carsevene, um crioulo de Cayenna, Clemente Tenilnit, descobriu, lia 
alguns annos, jazidas de oiro até então ignoradas, e de ricpieza 
tal ({ue, em alguns dias, recolheu 200 kilos, representando o valor de 
GS7 mil francos.

Este achado, pensa-se bem, fez algum barulho e attrahiii outros pes- 
(jidsadores, (pie, apenas em (50 dias, nol-o diz o explorador Coudreau, no 
Boletim da Sociedade de Geographia de Paris, chegaram a extrahir dos 
perpienos afiluentes do rio 2.200.000 francos de oiro. Xosso confrade Paul 
Mimande, de sua parte, apanhou, só em um dia, 51.000 francos. Desde 
então, a attenção dos pesquisadores de oiro dirigiu-se para esse novo 
\)laccr; mas a ausência completa de vias de comnmnicação, assim como as 
difficuldades do viver para os Euro2)eus, em um paiz inculto, fizeram que 
os primeiros mineiros não podessem ser senão negros. Entretanto, bem 
que não tendo á sua disposição senão ferramentas das mais imperfeitas, 
e não podendo, por conseguinte, proceder mais do que á lavagem gros­
seira da terra das alluviões, sem atacar os projirios filões, elles não 
deixaram, tão grande era a riqueza, de retirar deltas, graças a lava­
gens successivas, uma producção total que se pode avaliar em 100 mi­
lhões de francos... »

C
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(*) Politique Coloniale.
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Capitulo 10

N acionalidade b ra zile ira

■i í
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Nossa cara Patria é actualmente uma Republica Federativa 
sob 0 nome de — Estados Unidos do Brazil —, tendo sido a 
resi)ectiva Gonstituiçcão promulgada em 24 de Fevereiro 
de 1891.

Por este systema, diversos Estados, com suas leis próprias 
e governo i)arti(udar, reunem-se em communlião politica 
formando uma só Nação, ([ue, por sua vez, é dirigida nos 
negocios que entendem com a communidade por funcciona- 
rios e leis também especiaes.

Não cabe no plano deste livro maior desenvolvimento 
sobre nosso actual regimen de governo, a resiieito do qual 
encontrareis noticia circumstanciada em nosso livrinlio — 
Leiliira Civica — tarnbem destinado ás escólas.

Vamos, entretanto, em rapida excursão pela historia 
nacional, relatar-vos as modilicações por que tem jiassado 
0 Brazil atéá actualidade.

Colonia de Portugal pelo descobrimento, desde 1500, e 
descurado durante alguns annos, principalmente porque as 
vistas do Governo Portuguez estavam íirmemente dirigidas 
para o commercio e as riquezas da índia, ficou o Brazil 
entregue á })ilhagem de navios extrangeiros attrahidos pela 
abundancia de — páu brazil — madeira muito apreciada e de 
grande commercio.

Em 1501, com André Gonçalves, e em 1503 com Gonçalo 
Coelho, vieram ao Brazil pequenas expedições portuguezas 
sem resultados práticos para a colonisação.



— 27

A primeira colonia regular só foi eslaltelecida em 1532 
por Martini Aílbiiso de Souza, no ponto hoje oceupado pela 
prospera cidade de Sanfos, Estado de S. Paulo, um dos portos 
mais importantes e de maior commercio do Brazil.

O verdadeiro plano de colonisação, porém, foi iniciado em 
1534 por 1). João III, successor de 1). Manoel, dividindo o 
littoral então conhecido em doze Capitanias hereditárias.

Aos respectivos donatários foram outorgados vastos 
poderes e regalias, com a condição de colonisarem o paiz 
e manterem o commercio com Portugal.

Foram estas as Capitanias, assim doadas :

1. a S. Vicente, com 100 léguas, comprehendendo terras 
dos actuacs Estados do Paraná e Rio de Janeiro, a Martini 
Aíibnso de Souza ;

2 .  ̂ Santo Amaro, com 80 léguas, que ahrangia terras dos 
actuaes Estados do Paraná, Santa Catharina, S. Paulo, Per- 
namhuco e Parah}dja, a Pero Lopes de Souza;

3 . a Pernambuco, com 60 léguas, situada em parte do 
actual Estado de Pernambuco e no de Alagoas, a Duarte 
Coelho Pereira ;

4.  ̂ Espirito Santo, com 50 léguas, occupando ({uasi 
todo 0 actual Estado do Espirito Santo, a Vasco Fernandes 
Coitinho;

5.  ̂ Porto Seguro, com 50 léguas, em terras ao sul do 
actual Estado da Bahia, a Pero de Campos Tourinho;

6. a Ilhéus, com 50 léguas, em território do actual Estado 
da Bahia, a Jorge de Figueiredo Corrêa;

7.  ̂, 8.̂  e 9.*̂  Maranhão, com 175 léguas, em 1res porções, 
a João de Barros, Fernão Alvares de Andrade e xVyres da 
Cunha;
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10.  ̂Ceará, com 40 Icguas, a Antonio Cardoso de Barros;

11. a Parahyba do Sul, com 30 léguas, exlendendo-se em 
parte dos actuaes Estados do Rio de Janeiro e Espirito Santo, 
a Pero Gomes da Silveira;

12 . a Bahia de Todos os Santos, com 50 léguas, com- 
preliendendo parte do actual Estado da Bahia e o actual 
Plstado de Sergipe, a Francisco Pereira Goitinho.

Não produzindo o systema colonisador o exito desejado, 
tanto mais quanto, distanciados da métropole, alguns dona­
tários aninhavam ideas de insuhmissão e (alvez de indepen­
dência, resolveu D. JoãoIlT, em 1510, estabelecer um Governo 
Geral, directamente suljordinado a Portugal. Era seu intento 
manifesto a concentração da auctoridade.

Foi Thomé de Souza o primeiro Ciovernador nomeado, 
e, portanto, o ])rimeiro homem que dirigiu directamente os 
destinos do Brazil.

Pretendendo-se mais tarde dar maior desenvolvimento á 
colonia e tornar a acção administraliva mais promi)ta e 
eíhcaz no vasto território, foi o Brazil dividido em dois 
Governos Geraes — norte e sul —, este com sede no Rio de 
Janeiro, cidade fundada })or Mem de Sá, conservando-se a 
daquelle na Bahia, fundada ])or Thomé de Souza.

Divergências e attritos administrativos entre os dois 
Governadores, determinaram, porém, em 1577, a reunião dos 
dois Governos em um só, sendo nomeado Lourenço da Veiga 
para o novo posto.

Très annos mais tarde, por morto do I). Sebastião, na Africa, 
acclamado Philii)])c II, da Ilespanha, Rei do Portugal, com 
este passou o Brazil para o dominio hespanhol.

O primeiro Governador Geral nomeado ])ela Ilespanha foi 
Manoel Telles Barrette, que tomou posso do cargo em Maio 
de 1583.
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Durante a dominação iicspanhola, os liollaiidczcs a])odcra- 
ram-se de diíierentes pontos do Brazil, conservando a posse 
de Pernambuco, Paraliyba e Rio Grande do Xorte i)or muitos 
a unos.

Resolveu em 1006 o Governo lIesi)anbol restabelecer os dois 
Governos Geraes, cabendo a 1). Diogo de Si({ueii’a Menezes a 
administração das Ca])itanias do Xorte, e as do Sul a 1). Fran­
cisco de Souza,

Permaneceu assim o Brazil até 1010, quando de novo voltou 
ao dominio de Portugal, ([ue conseguiu libertar-se da Iles- 
lianlia, acclamando Rei o Dinjiie de Bragança, sob o nome de 
1). João IV, em R de Dezembro.

Governava a esse tempo o Brazil 1). Jorge de Mascarenlias, 
que loi então deposto, formando-se uma regencia composta 
do Bis})0 1), l^edro da Silva, do Mestre de Ganq)o Luiz 
Barbalho e do Provedor-mór Lourenço de Brito (iorrêa.

Esta Regencia foi substituida, em Agosto de 1012, pelo novo 
Governador nomeado, Antonio Telles da Silva.

Só em 1051 terminou em parte do Brazil o dominio liollan- 
dez, lirmando Portugal com a llollanda um tratado de paz, 
em 1661, em virtude do qual deveria esta receber ([uatro 
milhões de cruzados.

Não podemos deixar de fazer aqui uma referencia especial 
a esse dominio ipie representa 30 annos de (continuadas 
luctas, durante as ({uaes se manteve sempre em evidencia o 
lendário Matliias de Albuquerque.

Dividem nossos historiadores esse largo jieriodo em cinco 
epochas : — primeira, primeira invasão bollandeza, perda 
e restauração da cidade de S. Salvador — 1024 a l()2õ ; 
segunda, segunda invasão bollandeza, perda de Olinda e do 
Recife até á retii-ada de Matliias de Albuquenpie — 1030 a 
1035; terceira, desde esta retirada até á acclamac-ão de 
D. João IV no Brazil — 1035 a 1011 — ; quarta, desde a restau­
ração de Portugal com D. João IV até á insuiTcição peruam-
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bucana — lO-U a 1045; quinta, desde a referida insurreição 
até á capitulação dos hollandezes na campina do Tahorda — 
1()45 a 1054.

De alguns factos dessa ^rande lucta vos faremos refe­
rencia em differentes pontos deste livro.

Sen 1 iram-se no começo os hollandezes receiosos, não 
podendo bem firmar sua auctoridade; e [)or grande numero de 
contrariedades e prejuizos chegaram (piasi a desanimar, 
quando um acontecimento ines])erado lhes vein ])roporcionar 
grandes vantageiis.

Domingos Fernandes Calabar, muito liahil e conhecedor do 
paiz, passou-se em Abril de 1632 ])ara as llleiras hollandezas 
e conduziu-as a i-eit(U‘adas victorias.

Fortalecido íicára então o animo dos hollandezes, í[ue já 
dominavam em differentes i)ontos do Brazil, estando o Recife 
sob a administração esclarecida do Conde iNíauricio de Nas­
sau, a quem a dominação liollandeza deveu incontestavel­
mente seu maior prestigio.

Desgostoso, porém, por diver­
sos incidentes, Nassau partiu 
para a Euro[)a, em Maio de 1044, 
começando desde então a enq)al- 
lidecer ]io Ifrazil a estrella dos 
batavos.

Foi a esse tempo que, congre­
gando elemeidos, surgiu teme­
rosa a insurreição i)ernambii- 
cana, salientando-se, entre ou­
tros, André Addal de Negreiros,
João F('rnandes Vieira, Phelippc 
Camarão e Henrique Dias.

Soífrendo os hollandezes constantes revezes, capitularam, 
finalnieide, em 20 de Janeiro de 1054, assigiiando o respe­
ctivo General, Segismundo von Sco})p, a acta na Cam])ina do

Fornaiidos Vieira.
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Taborda, cm frente ao forte das Cinco Ponias, qiie fora 
atacado por Vidal de Negreiros.

Libertado dos liollandezes, teve Portugal novas liictas no 
sul do Brazil com os liespanlióes, cm 1680, a proposito da 
fundação da CoJonia do Sac^mmenfo, lucta que, periodica­
mente, se prolongou durante muitos annos.

Os francezes, ({ue muitas investidas já haviam feito em 
diíferentes pontos, também procuraram apoderar-se do Uio 
de Janeiro.

Para isso Duclcrc alli desembarcouá frente de 1000 homens, 
vendo-se obrigado, ])orém, depois de algumas peripécias, a 
entregar-se i)risioneiro com mais 600 compaidieiros.

Intentou então o Almiranhí francez Renato Duguay-Trouin 
vingar a derrota de seu compatriota.

Vein ao Rio de Janeiro, em Setem])ro de 1711, com uma 
es({uadra de 17 navios, desembarcando 3.800 homens, (pie se 
apoderaram da cidade. Temendo, porém, a reacção, (jue se 
preparava, buscou tirar da empreza a})cnas lucros niateriaes, 
conseguindo que, dentro de poucos dias, llie pagassem
610.000 cruzados, 100 caixas de assucar, 200 bois, e retirou-se 
em seguida para a França.

Sob o reinado de 1). José I, seu poderoso Ministro 
Sebastião José de Carvalho e Mello, Mar({uez de Poml)al, 
grandes serviços prestou ao Brazil, elcvando-o mesmo 
em 1763 á categoria de Vice-Reino. Data d’ahi a trans­
ferencia definitiva da Capital do Brazil para o Rio de 
Janeiro.

O primeiro Vice-Rei foi D. Antonio Alvares da Cunha, 
Conde da Cunha.

Idéas de independencia iam jápor esse tempo minando aalma 
brazileira, e cm 1789, no reinado de 1). Maria I, foi suííbcada 
a ])lanejada revolução em Minas Geraes, conhecida na histo­
ria ])or — Inconfidência Mineira, — que se destinava á 
proclamação da Republica.
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Tirndcntes.

Condoinnados á iiiorlc os coiispiradoros, denunciados por 
um sui)poslo aini ’̂0, o Coi’onel Joaquim Silverio dos Reis,

foi a ])cna commutada para de­
gredo ]ia costa da Africa, á 
excepção da de Joaípiim José da 
Silva Xavier, cognominado — 
Tira denies —, que sul)iu á forca 
no Rio d(‘ Janeiro, em 21 de Al)ril 
de 1789, por ser considerado o 
chefe da consi)iração.

Exce])tuado Claudio Manoel da 
Costa, í[ue se suicidou na prisão, 
os demais, entre os quaes o 
Desemharg-ador Tliomaz Antonio 
Gonza^’a, o Coronel Ignacio José 

de Alvarenga Peixolo e o Tenente Coronel Francisco de Paula 
Freire de Andi'ade, seguiram caminho do desterro, de onde 
])oucos regressaram.

A indepemhmcia do Rrazil, 
entretanto, não poderia d(miorar 
muito, c um facto inesi)ei‘ado 
fel-a a])i)roximar-se.

Xa])oIeão I, Im[)erador da 
França, mandara invadir Por­
tugal em 1807, determinando isso 
(pie o ('ulão Princii)e Regente, 
em nome de 1). Mai*ia I, (pie 
enlou((uecera, e mais tarde, ])or 
morte desta, em Março de 18K),
Rei 1). João Ad, se i-efugiasse com 
a Corte no Rrazil, ai)ortando á Bahia em 22 de Janeiro 
daifuelle anno.

A hi, por iníluencia de José da Silva Lishòa, dei)ois 
A'isconde de Cayrú, haixou a carta regia de 28 de Janeiro,

■ã
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I). .lüão VI.
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pela qual foram franqueados lodos os i)ortos do Brazil no 
commercio exlrano’oiro.

Este acontecimento, é, com razão, oeralmentc considerado 
0 primeiro passo decisivo para a independencia do Brazil.

A respeito, rellecte inuilo l)em illustre liisloriador :
« Tove esta caria vegia uin alcance superior a qualquer providencia 

, -—. ])olitica, ainda da mais subida iinporiancia,
e aos desejos e intenções de seus ])roprios 
auctores. Importou em uma verdadeira 
revolução, (pie abalou todo o edifício social 
da colonia. ãlmlou-llie os costumes, alte- 
rou-llie os hábitos, transformou-lhe a vida, 
creou-lhe tendências novas e communicou- 
Ihe as])iraçõesasmais elevadas. Deu origem 
a um futuro immenso, inopinado, desconhe­
cido. A liberdade commercial, o direito de 
relacionar-se com os jiovos extrangeiros, 
a facilidade e gyro do t rato, as communi- 

cações mercantis e pessoaes que se abriam e tenderiam necessaria­
mente a crescer, progredir e desenvolver-se, acarretaram conseipiencias 
políticas e sociaes, (pie não previram na sna extensão o Kegente, a Cíirte 
e os conselheiros do Principe, e (pie nenhuma força mais conse- 
gueria desnaturar ou revogar. Separavam-se interesses e necessidades 
do Brazil e de Portugal. l)esligava-se inteiramente a colonia da depen- 
dencia e sujeição em que se achava jiara com a metrojiole nos minimos 
negocios e nas mais pequenas particularidades. Em despeito de sua 
condição de provisória, frmava-se a emancipação commercial e seria, sua 
conseipiencia natural, legitima e forçada  ̂ a indejiendencia polilica dos 
Estados americanos pelas raizes que entranhavam no sólo e nos es])iritos 
os novos interesses e ideas, (pie se tornariam inexpugnáveis e inven­
cíveis. » (*)

Não foi, poi.s, som motivo que manifoslítram forte opposieão 
a es«:c a(*to os aferrados á manuteiieão da colonia.

Viscumle dc (^j)rii.

V; Pereira da Sil\a. — Historia ..'a Fundação do I perio lírazilci o.
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Ejul ‘»amos mesmo mais acertado acreditar que D. João VI 
uão 0 teria praticado, si uão tosse a conjunctura especial em 
que se encontrára, porípie, como l)cm ])ondera criterioso 
historiador « occupado o território portugiiez da líuropa 
pelos exércitos fraiicezes e bloqueados seus portos pelas 
esquadras da Inglaterra, como poderia o Brazil continuar 
seu commercio com o Reino ])rivileg‘iado ? Por que meio 
remetteria as ])roducções de sua agricultura, para que en­
trassem nos mercados que se haviam acostumado a acolhel-os 
e consumil-os? Que elementos empregaria para importar os 
ohjectos de industria e generös de manufactura, ({ue seus 
l)ovos exigiam? Onde encontraria rendimentos para o Estado, 
que sui)])rissem os que lhe íorneciam as Altandegas pela 
importação e exportação de mercadoi ias? Não era de mister 
sustentar a Corte, o Governo, a Administração, o Exercito, a 
Marinha? Podia por si só, isolada e sem relações mercantis, 
subsistir a colonia?»

Pouco tenq)o se demorou 1). João VI na Bahia, partindo 
em 2(3 de Eevereiro para o Rio de Janeiro, onde aportou em 
C de Março.

Dalli declarou a guerra aos francezes e dirigiu um mani­
festo á Euroi)a, explicando os acontecimentos.

Estabelecida assim a sede da Monarchia portugueza no 
Brazil, viu-se o Rei forçado a crear novas instituições o a 
nomear mesmo um Ministério, que lhe auxiliasse na admi­
nistração.

Inclinamo-nos muito a crer que D. João VI, obser­
vando 0 desenvolvimento da colonia, sua immensa riípieza 
e os altos destinos que a aguardavam, acalentára a idea de_ 
fixar definitivamente no Brazil a séde da Monarchia, ou de 
preparar elementos proprios para a possibilidade da fun­
dação de um novo Império, deante das ideas de indepen­
dência ([ue iam lavrando.

Parecem-nos ]>rovas do que avançamos, sua i)ermanencia

■i



no Rio (Ic Janeiro, estando já Portugal liJjertado da domi­
nação franceza, eni 1810, a despeito da ])romessa formal, quo 
fizera, do regressar a Europa logo ({ue a })az fosse estabelecida; 
0 decreto de 10 de Dezembro de 1815, elevando o Rrazil á 
categoria de Reino unido a Portugal e Algarves; e ainda a 
declaração de Jetaniar a voz do seio do noco Imjierio que ia 
fundar, no manifesto de guerra dirigido aos francezes.

Os ciúmes, porém, já existentes em Portugal pela perma­
nência do Rei no Rrazil, produziram alli a revolução de 1820, 
com intuitos de adoptar-se uma Constituição.

Esse acontecimento ecbooii de diversos modos no Rrazil, 
com exaltações partidarias em alguns pontos, exigindo 
em 26 de Fevereiro de 1821 a tropa portugueza, reuiuda no 
largo do Rocio, que fosse jurada no Rio de Janeiro a Consti­
tuição que as Cortes lusitanas votassem.

I). João, temendo natundmente mais serias complicações, 
accedeu.

As Cõrtes de Lisboa lançaram então um manifesto, que 
provocou 0 entbusiasmo dos portuguezes, anciosos pelo 
regresso do Rei, vendo-se este forçado a assignar o decreto 
de 7 de Março, onde fez a declaração solemne de voltar a 
Portugal, deixando seu lilbo I). Pedro encarregado da regên­
cia do Reino do Rrazil,

Estava determinada ])or esse tempo a eleição i)ara Deputa­
dos brazileiros ás (iõrtes i)orluguezas, devendo o i)rocesso ser 
regulado, em falta de dis[)osições est)eciaes, pela Consti­
tuição besi)anbola. Crescia, eid,retardo, a agitação entre 
os adeptos de dittérentes causas, e reunidos os eleitores 
na Praça do Commercio, de[)0is de realizada a eleição pai‘0- 
cbial, ouvii’am a leitui’a do decreto que investia D. Pedi*o na 
regencia do Reino.

Tornou-se a i’eunião tumultuaria, mandando-se intimar 
D. João VI a adoptar desde logo a Constituição bespanliola.

O Rei accedeu mais uma vez á nova inq)osi(;ão.
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Proscgiiia, cnirelanto, a asseiii])lca cin suas resoluções 
revülueiouarias, (fuaiulo Ibi iiioi)iiiadameule atacada })cla 
tropa i)ortuyueza, ([ue a dispersou, victiiiiaiido muitas pes­
soas.

Aproveitou, eutão, o Rei o terror produzido ua populaccão, 
e aiiiiullando as medidas que Ibra antes oiudgado a admittir, 
eonlirmou a regeiicia de 1). Pedro e nomeou um novo Minis­
tério.

Em seguida, diiãgiu i)roclamaçõcs ao povo c retirou-se 
|)ara ])ordo da náo 1). João VI, onde seguiu, no dia 2(3 de Abril, 
para a Europa.

Levava, i)orém, a certeza de que o Brazil i)roclaniaria sua 
indei)endencia.

São Iiisloricas as ultimas i)alavras dirigidas ao íillio : 
« Pedro, 0 Brazil brecemenie se separará de Portacjal : si 
assim fôr, ])òe a corôa sobre lua cabeça, antes que algiun 
aventureiro tance mão delta. »

Xão raltaram ao Princii)c dilliculdades no melindroso |)osto, 
pois sendo o ])rinci[)al emi)enlio 
da revolução de 1820, em Portu­
gal, a i)reeminencia deste, íbram 
as Cortes, por medidas reiteradas, 
l)rocurando amesquinhar-llie a 
auctoridade. Chegaram mesmo a 
abolir as principaes instituições 
creadas no Brazil e a cbamar 
1). Pedro á Lisboa, sob o íutil 
pretexto de aperfeiçoar a edu­
cação, viajando pela Euroi)a.

Evidenciado, emfim, por todos 
(xs meios, o lirme proposito de 
ser de líovo o Brazil reduzido ao dci)riniente i)a[)el de 
simples colonia, accendeu-se delinitiva e irrevogavelmentc o 
idéal ])atriotico da indet)endencia.

l’riiiL‘i|)C i). Podro.
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Movimenta-se a imprensa sob a acçrio de Joaquim Gon­
çalves Lêdo e Januario da Cunha Barl)osa, entre outros, 
resolvendo-se enviar ao Principe uma re])resentação no 
sentido de não deixar o Brazil, desobedecendo assim ás
C.ôrtes de Lisboa.

Kntre ’̂ou-a José Clemente Pereira, no dia 2 de Janeiro do 
1322, e em resposta pronunciou 
1). Pedro as se ’̂uintes palavras 
históricas:« Conioépara o hem 
de iodos e felieidade geral da 
Nação, diga ao jjoro qae fico. »

A essa representação, seguiu- 
se outra de S. l^udo, sob os 
aus])ici()S de .losé Bonifácio de 
Andrada e Silva, (pie pi’cstou 
reaes serviços á causa da Ind('- 
pendencia junto a 1). Pedro, no 
Ministério constiluido(‘m lu de 
Janeiro de 1822.

Nas Cortes portugiiezas tremenda era a reacção contra 
o Brazil, onde os acontecimentos haviam caminhado com 
tanta decisão, (jue 1). l\'dro, em constante correspondência 
com seu })ae, mostrando-se inclinado a não ser desleal á 
Coroa portugueza, escrevia-lhe em Agosto de 1822 : « Ku 
atJo as coisas, de todo modo, fallando claro, que ter relações 
com A'ossa Magestade S(3 familiares; porípie assim é  o espi­
rito publico no Brazil; não para deixarmos de ser súbditos 
de A'ossa Magestade, que sempre reconhecemos e reconhece­
remos como nosso Rei, mas })or(pie — saias popali suprema 
iex csi (*), quero dizer que é um imj)ossivel i)lçvsico e moral 
Portugal governar o Brazil, ou o Brazil ser governado de 
Portugal. Não sou rebelde, como hão de dizer á Vossa

.luso lionifaciü.

(*; A salvação cio povo é a supioiiia lei.
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Mag’estade os inimigos cle Vossa Magestade. São as circiim- 
stancias. »

A esse tempo, já havia sido oíferecido a D. Pedro pelo povo 
e i)elo Senado da Gamara do Rio de Janeiro o titulo de Defen­
sor Perpetuo do Brazil, sendo em 3 de Junho requerida e 
convocada uma Assemhléa Legislativa Constituinte.

Por um decreto íoram declaradas inimigas as tropas portu- 
guezas que se conservassem no paiz sem permissão do 
Governo, sendo o General Lahatut mandado para a Pahia, 
onde se achavam as tropas do General Pinto Madeira, que 
Portugal para alli enviara.

Acalmados os ânimos em Minas Geraes, íoco de ideas fede­
rativas, por 1). Pedro em pessoa, dirigiu esle as vistas para 
S. Paulo, onde a harmonia também não era completa.

Passou a Regencia á sua esposa 1). Leopoldina, que 
deveria proceder de accôrdo com os Ministros, c partiu 
])ara S. Paulo com Luiz de Saldanha da Gama, seu Secre­
tario interino.

Os ânimos arrefeceram-se com a chegada inesperada de
I). Pedro. Xo dia 7 de Setembro de 1822 achava-se o Principe
de passeio nos arredores da ci lade, (piando, á margem do
Ypiranga, recel)eu, vindos do Rio de Janeiro por um expresso,
diversos despachos de Lishôa c uma carta de 1). João VI.
Hsta, cujo theor não é completamente conhecido, dizem
historiadores, censurava acremente o Principe, e aquelles
annullavam seus últimos actos, resi)onsabilisando por elles os

%
Ministros.

1). Pedro, então, indignado, ap(3s a leitura, reune em 
torno de si a comitiva e, num lance de resolução inahalavel, 
arranca do chai)éo o laço portuguez, lança-o ao chão c l)rada 
energico — Independencia ou morte —, aos echos das accla- 
mações dos ({uc o cercavam.

Parte immcdiatamente para a cidade de Santos, dirige uma 
l)roclamação enlhusiastica aos paulistas e segue j)ara o Rio de
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Eslatiia de 1). Pedro T. — Rio de Janeiio.



Janeiro, onde clioga cm 17 dc SetcmJ)i‘o, publicando (res 
dccrclos : iiin sobre o novo escudo dc annas do Hrazil; outro, 
creando a l)a]Kleira nacional ; c o terceiro, concedendo 
aninislia '̂cral c cdiainando ao novo ^rcinio os |)ortn^uczcs 
residentes no Hrazil, devendo os ([uc se não conforinassein 
coin o novo estado dc coisas abandonar a terra brazileira 
deidro de quatro Inezes.

Xo Rio dc Janeiro, toi 1). Pedro proclamado— I)n[)ercidor 
Cousiniicional e Defenso)- Verpeiuo do Ih-azil.

A[)plaudido com enllnisiasmo o grande aeoidceimento, 
at)cnas cm })oiieos })ontos do Rrazil bouve algnina resislencia, 
([110 I'oi facilmente snilbcada.

A verdadeira Ineta, com o grosso das tro})as ];oiiugnezas, 
travou-sc na Rabia, ondc se acliava o Gpneral Pinlo ^ladeira.

(.lOntra este,como já dissemos, foi enviado do Rio de Janeiro 
0 General baJ)a(nl, (pie sitiou a cidade dc S. Salvador.

Matbdra, teidando inutilisai* o assedio foi reticllido em dilíc- 
rentes pontos, entre outros Pirajá, CabrUoo llajxudca.

Pm Maio dc 182d (*b('g-ava tam­
bém á Rabia uma pcípiena esqua­
dra brazileira sol) o mando do 
Almirant(‘ inglez Lord Goebram',
({uc o Rrazil convidám i)aia seu 
serviço. Nã() lhe seiido possivel 
trava.r um combate gei-al com a 
es((uadra ijortugueza muito supe­
rior em numero, causou-llie em 
diflerentes escaramuças alguns 
dainnos.

No dia 3 de Junbo, já sub- 
stituido o General Labatut no 
commando de nossas lorças i)clo Coronel José Joa(|uini dc 
Lima e Silva, mais tarde Visconde dc Magé, fòram os portu- 
guezes atacados, sem resultado, porém, definitivo. ReConhe-

ViscuiiJo do

i

í-..
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ccram-se, entretanto, sem elementos suiïicientes para susten­
tar a lucta, embarcando em seus navios, que deixaram a baliia 
de Todos os Santos com destino á Europa no dia 2 de Julho.

Neste mesmo dia. Lima e Silva entra victorioso na cidade, 
percorrendo-a á frente das forças imperiaes por entre 
acclamações delirantes do povo.

A proposito da retirada da esífuadra portugueza, conta-se 
um incidente bastante interessante.

Saliiram os navios sem a menor opposição, mas não sem 
({ue fossem perseguidos depois pela esquadrilha brazileira, 
([uc conseguiu mesmo capturar alguns delles, levando o Com­
mandante João Taylor, da fragata Niiheroy, sua audacia ao 
ponto de perseguil-os até á embocadura do rio Tejo, perto de 
Lisboa.

Regressando, toca nos Açôres, possessão portugueza, na 
Africa, no intuito de prover-sc de mantimentos, que já Íhn 

'Tãltavam, e ai)resenta-se ás auctoridades como GommamUmte
de um navio inglez, chegando 
mesmo a oííérecer a bordo um 
jantar ao Governador local. De 
partida, porém, ergue no respe­
ctivo mastro o pavilhão brazi- 
leiro, sauda-o com 21 tiros e volta 
sobran(*eiro ao Brazil.

Antonio Carlos.

Perduraram, entretanto, as di­
vergências entre portuguezes e 
brazileiros, e erros politicos de
D. Pedro, homem de caracter 

impetuoso, tornaram curto seu governo.
. Dissolvida violentamente a Constituinte Brazileira, quando 
se achava em pleno exer-cicio de suas funeções, em 12 de



Estatua de José Bonifácio. — Rio de Janeiro.
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Novembro do 1823, ioram presos e deporfados os irmãos 
Aiidrada : José Boiiiíado, Antonio Carlos e Martini Fran­
cisco; e I). Pedro outoro-ou uina Constituição, que foi jurada 
em 25 de Março de 1821. D’ain por 
deante, diversos acoidecimentos, 
entre outros a perda da i)rovincia 
Cisi)latina, ({uc se declarou inde­
pendente, (ransJbrmando-se na 
Republica do Urug uay, em Acosto 
de 1828, 1‘ôram iiiqiopularisando 
P. Pedro, de modo (jue em 1831,
(('lido demillido accinlosamente 
o Ministério, o povo e a troj)a reu­
nidos no Campo da AccJamaçào 
impozeram a reintegração do 
mesmo.

Julgando o Imperador não 
dever accéder á vontade popular, segundo seu lemma — 
lado para o poco, nada pelo povo —, mas comprehendendo a 
gravidade da siluaçao, e temendo provavelmente a Victoria 
das ideas democráticas, que já se accentuavam no paiz, 
attestadas pela Inconfidência Mineira em 1789 e pelas r(ivo- 
luções republicanas de 1817 e 1824 em Pernambuco, julgou 
mais acertado sacrificar sua pessoa, jiara salvar a insliluição 
inonarcliica em sua descendencia.

Entregou então ao Major Miguel Frias, que lhe fôra 
enviado pelos revolucionários, a seguinte declaração :

« Lsando cio direito ejue a. Constituição ine concede, declaro cj[ue liei 
mui voliintai ianiente abdicado na jiessôa de meu muito amado fillio — 
o Sur. I). Pedro de Alcantara. — Rôa Vista 7 de Abril de 1831. »

Subiu assim ao throno brazileiro o segundo Ini})erador, 
creança ainda de oito annos de edade; e I). Pedro, como 
testemunho publico da injustiça que praticara contra José

.Miuiim Fi-anoiscM). 4

’ 1
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lioniíacio, nomeou-o tutor dos filhos que deixava no Brazil, 
partindo no dia 13 para a Europa, a Ijordo da fragata ingleza 
Volage.

Acclamou-se então uma Regencia provisória, em nome do 
Imperador menino, composta do Brigadeiro Francisco de 
Lima c Silva, e dos Senadores Nicoláo Pereira de Campos 
Veru’ueiro e J. J. Carneiro de Campos, Marquez de Cara- 
vellas, que governaram até 17 de Junho de 1831, sendo 
mais tarde eleitos Regentes pela Assemhléa o Brigadeiro 
Lima e Silva e os Deputados João Braulio Muniz e José da 
Costa Carvalho, Marciuez de Monte Alegre.

Essa Regencia governou o Império até 1835, quando em 
cumi)rimento de disposição do Ado Addiccional á Consti­
tuição, votado em 1833, foi eleito Regente, o Padre Diogo 
Antonio Feijó, que, como Ministro da Justiça, déra grandes 
provas de competência e energia.

Feijó governou pouco mais de dois annos, atravessando 
um período de muitas diííiculdades, entre as quaes diílé- 
rentes revoluções no norte e no sul do paiz.

(dançado, ou desgostoso, pelos embaraços que se lhe 
oppiinham, resignou o poder em 19 de Setembro de 1837 
nas mãos do Senador Pedro de Araujo Lima, mais tarde 
Mar(juez de Olinda, Ministro do Império, a (luein, na 1‘orma 
da Constituição, competia suhstiluil-o, e que 1‘oi depois eleito 
definitivamente.

Não i‘oi mais feliz o governo do segundo Regente, ao 
qual succedeu o de D. Pedro II, declarado maior com seu 
pro])rio consentimento aos 15 annos de edade, e investido nas 
funeções magestaticas em 23 de Julho 1840.

Só de 1850 em deante logrou o Brazil completa paz.
I). Pedro II governou-o até 1889, com pequenos intervallos, 

em que assumiu a regencia do Império sua íillia D. Izahel, 
licrdeira presumptiva do throno : — de 25 de Maio de 1871 
a 30 de Março de 1872, de 20 de Março de 1876 a 25 de

! I
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Setembro de 1877, de 30 do Junlio de 1887 a 2J de Agoslo 
de 1888, i)eri()dos esses de viagens do Inii)erador á Europa 
e aos Estados Unidos da Ameiãca 
do Norte.

O Brazil, ])orém, que, conquis­
tando a independeneia, (*on- 
stitnira uma excepção nas duas 
Ameiãcas, oiide quer as colonias 
inglezas, (juer as liesi)anholas, ao 
se lil)ertarem das respectivas 
metroi)oles, ado])taram o systema 
repul)licano, estava 1‘atalmente 
destinado a entrar, mais cedo ou 
mais tarde, luicommiinlião demo­
crática da America.

Com elíeito, as idéas republicanas, iniciadas ein Pernam­
buco, em 1710, com Bernardo ^deira de Mello, desenvolvidas 
em Minas (leraes com a Inconfidência, avigoradas pelas

]'evolu(;ôes republicanas de 1817 
e 1824, em Pernambuco; de 1835, 
na Bahia, e de 1837 no Rio 
Grande do Sul, expandiram-sc 
cada vez mais até (jue a Rei)ublica 
loi proclamada no Brazil em 15 
de Novembro de 1889 ('̂ ).

Intimado o Imperador da dcq)0- 
sição da Monarcbia pela revo­
lução triumphante, assim respon­
deu ])or escripto :

U. IVdro n. representação que me
foi entregue hoje ás tres horas da tarde, resolvo, cedendo ao império das

1 *

(*j A hi>loi'ia (ias lradi(.‘ões deinocralicas no lirazil, da proclamarão da Republica e de 
sua oi gaiiizarão legal, cousliluejuslamenle o objecto de nosso livrinho : — Leitura Civica.

"'I
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circumstancias, partir com toda a minha familia para a Europa, amanhã, 
deixando esta Patria de nós estremecida, a quai me esforcei por dar 
constantes testemunhos de entranhado amor e dedicação, durante quasi 
meio século em que desempenhei o cargo de Chefe do Estado. Ausen­
tando-me, pois, eu com todas as pessoas de minha familia, conservarei 
as mais saudosas lembranças, fazendo ardentes votos por sua grandeza e 
prosperidade.

Rio de Janeiro, 16 de Novembro de 1889. »

Acclamado o Marechal Manoel Deodoro da Fonseca, chefe 
do Governo Provisorio, escolheu os seguintes Ministros : 
Tenente Coronel Benjamin Constant Botelho de Magalhães, 
Guerra; 1)> Buy Barhoza, Fazenda; IF Demetrio Biheiro, 
Agricultura; Quintino Bocayuva, Relações Exteriores; Ca­
pitão de Mar e Guerra Eduardo AVandenkolk, Marinha; 
1)̂ ’ Manoel Ferraz de Campos Salles, Justiça; D̂’ Aristides da 
Silveira Lobo, Interior.

Estes, porém, exoneraram-se em Janeiro de 1891, organi­
zando então Deodoro um novo 
iMinistorio com elementos cpie 
íoram encontrar grande op|)o- 
sição no seio da Assenihléa Con­
stituinte, que, a despeito disto, 
promulgada a Constituição em 
24 de Fevereiro, o elegeu Presi­
dente da Republica.

Entretanto, a desharmonia en­
tre 0 Chefe do Estado e os repre­
sentantes da Nação chegou a tal 
extremo, que o Marechal Deodoro, 
em 3 de Novembro do mesmo 
anno, julgou poder resolver a 

crise dissolvendo dictatorialmente o Congresso Legislativo.
Vinte dias depois, porém, nova revolução intimou-o a 

deixar o poder, o que fez sem resistência, passando o exer-

rioriano Peixoto.
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cicio do alto cargo ao Vicc-Presidciitc Marechal Floriano 
Peixoto, que, no decurso de seu governo teve de sufíbcar 
diííerentes revoltas.

No ])razo constitucional assumiu o governo o primeiro Pre-

^ íi

> L-

rrudente dc Moraes. Manoel Viclorino.

\

sidente eleito pelo povo dc conformidade com a Constituição, 
D* Prudent(‘ .José dc Moraes c Barros. Este governou, desde

15 de Novembro de 1894, durante 
todo o periodo presidencial, com 
0 intervallo apenas de quatro 
mezes, 11 de Novcmliro de 1896 a 
3 dc Março de 1897, em ([ue, por 
grave enfermidade, passou o 
exercicio do cargo ao Vice-Pre­
sidente, Manoel Victorino 
Pereira.

Ao !)'■ Prudente de Moraes 
succedeu, em 15 de Novembro de 
1898, 0 D‘‘ Manoel Ferraz de 
Campos Salles, ([iie governou até 

15 de Novemliro de 1902, exceptuados apenas quinze dias, 
quando em retribuição á visita do Presidente da Republica

Campos Salles.

SSb



— 52 —

Argentina, General Julio Roca, foi a Buenos-Ayrcs, passando 
0 governo ao Vice-Presidente D'' PVancisco de Assis Roza e 
Silva.

i  X

Iloza e Silva. lludrigues Alves.

Ein 15 de Xoveiiilu-o de 1902 subiu ao podei* o 1)*' Fran­
cisco de Paula Rodrigues Alves, Presidente actual.

Çopitulo 0

■■ 1 !■

JÆ'i
D i v i s õ e s  p o l i t i c a s

A Federação Rrazileira compÕe-se de vinte Fstados e um 
Districto Federal, que é a capital da União, podendo aquelles 
de accordo com a Constituição « incorporar-se, subdividir-se, 
ou desmembrar-se para se annexar a outros ou formar novos 
Fstados, mediante a ac(|uiescencia das respectivas Assem-

|v"•:i
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Méas Legislativas, em duas sessões animas, siiccessivamente, 
e ap])rovaeão do Congresso Nacional ».

V e n e z u e la  * \ . O ',  .i"

Colombia ,
V ç . - C 3 > ^ ' Y  Gujrana; C
N. . /  ■' . ;,'̂ ..

'• R .
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REPUBLICA
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ESTADOS UNIDOS
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Paraguay 
Rep Argen

Helativamente á posição geograpliica, os Estados divi­
dem-se em maritimos e centraes, isto é, banhados pelo 
Oceano Atlântico, ou situados no interior do paiz.

Trataremos destacadamente, em ligeiros traços, dessas 
differentes circumscripções territoriaes.
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ESTADOS m a r í t i m o s  

Estado do Pará

Limites : — Ao norte, as Guyanas, franceza, liollandcza c 
ingieza; ao sul, os Kstados de Goyaz e Mal to Grosso; a leste.

■ ’-»ÍWSV-,.,/ 'i.

Vista da cidade de Santa Maria de lîclém — Capital do Kstado.

O Oceano Atlântico e o Estado do Maranhão; a oeste, o Estado 
do Amazonas.

Superficie : — 1.149.712 kilometros quadrados. E’ maior 
do (|ue a França, a Allemanha, a Suissa o a Hollanda, 
reunidas.

População ; — 800.000 habitantes.
Commercio de exportação : — Exporta principalmente — 

horracha, cacáu, castanha e fumo.
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Estado do Maranhão

Limites : — Ao norto, o Oceano Allaiiíico; ao sul o a lésle, o 
Estado do Piauhy; a oésle, os Estados do Pará ode Oovaz.

>

1'abiica de Iccido dc algodão, na cidade de S. Lui/, Cajnlal do Estado.

Superfície : — 459.881 kilometros quadrados. E’ maior do 
que a Italia, a Grécia e a Suissa, reunidas.

População : — 500.000 habitantes.
Commercio de exportação: — Exiiorta priiiciiialmente — 

algodão, assucar, fumo, cereaes.
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Estado do Piauhy

Limiles: — Ao norte, o Oceano Atlântico; ao sul, os Estados 
da Baliia e Goyaz; a leste, os Estados do Ceará e Pernaindiico; 
a oeste o Estado do Maranhão.

il

Vista da cidade da raiiiahyba, no Estado do Piauhy.

Superfície : — 301.797 kilometros quadrados. E’ maior do 
que a Italia.

População : — 300.000 habitantes.

Commercio de exportação : — Exporta principalmente. — 
gado.

Capital : — Therczina,
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Estado do Ceará

TÃmUcs : — Ao iiorlo o nordeste, o Oceano Atlântico; ao 
sul, os Estados da Parahyba e de Pernainlmco; a leste, o 
Estado do Rio Grande do Norte; a oeste, o Estado do Piauliv.

li

Passeio Publico, na cidade da Fortaleza, Capital do Estado.

Sii]}erficie : — 104.250 halntantes. E’niaior do ({ue l\)rtiigal. 

População : — 850.000 habitantes.

Commercio de exportação ; — Exporta jirinciiialinente 
alg-odão, assucar, cale, carnabuba.

\ ) icf '■  í
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Estado do Rio Grande do Norte

Limiies ; — Ao norte e a lésle, o Oceano Atlântico; ao sul, o 
Estado da Parahyba; a oeste, o Estado do Ceará.

Vibla da cidade de Malal, Capiiai do EsLudo.

Superfície : — 57.485 kilonielros ({uadrados. E niaioi do 
que a Suissa.

Popidaçào : — 300.000 habitantes.

Commercio de exportação : — Exporta ])rincipalniente 
sal, algodáo e assucar.

1
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Estado da Paraliyba

LimUcs : — ̂Ao norte, o Estado do Uio (Irainle do Nort('; 
ao sul, o Estado do Eornand)uco; a lósio, o Oceano Atlântico : 
a oeste, o Estado do Ceará.

Visla da cidade da Caialijha, eai)ilai do Estado.

Snper/icie : — 7-1.73i kiloimdros quadrados. E’ maior do 
([uc a liollanda e a Bélgica reunidas.

Pojmlaçào : — G50.000 habitantes.

Commcrcio de exportação : — Exporta [)rin(‘ipalinenle — 
algodão e assu(*ar.
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Estado de Pernambuco

Limites : — Ao norte, os Eslados da Paraliyha e Gear<á; ao 
siil, os Estados de Alagoas e Balda; a leste, o Oceano At lan- 
|ico; a oeste, o Estado do Piauliy.

Vista da cidade do Kccifc, Capital do Kslado.

Superficie : — 128.300 kilometros quadrados. E’ maior do 
que a llollanda e Portu;[ial, reunidos.

População : — l.OOO.OOü de liahitantes.

Commereio de exportação : — Exporta p]‘incií)almente — 
algodão, assucar, aguardente, alcool.
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Estado de Alagôas

Limites : — Ao norte c a oeste, o Estado de Pernambuco; 
ao sul, os Estados de Sergii)e e Bahia; a leste, o Oceano 
Atlântico.

Vista da cidade de Maceió, Capital do Estado.

Superficie : — 58.491 kilometros quadrados. E’ maior do 
que a Servia.

População : — 700.000 habitantes.

Comynercio de exportação : — Exporta i)rincipalmente — 
algodão e assucar.
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Estado de Sergipe
I

Limites : — Ao norte, o Estado de Alagoas; ao sul e a oeste, 
o Estado da Bahia; a leste, o Oceano Atlântico.

Praça de Palacio, na cidade de Aracaju, Caj)jlal dü Estado.

Superfície : — 39.190 kilometros quadrados. E’ o menor 
Estado da Federação Brazileira : mesmo assim é maior do que 
a Hollanda, ou a Bélgica.

População : — 500.000 habitantes.
Commcrcio de exportação : — Exporta principalmente — 

assucar e algodão.
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Estado da Bahia

Limites : — Ao norte, os Estados de Sergipe, Alagoas, 
Pernam])iico e Piauhy; ao sul, os Estados do Espirito Santo 
e Minas Geraes; a leste, o Oceano Atlântico; a oeste, o Estado 
de Govaz.

Vista da cidade de S. Salvador, Capital do Estado.

Superficie : — -12(3.427 kilometros quadrados. E’ maior do 
que Portugal, a Ilollanda ea Italia, reunidos.

População : — 2.000.000 de habitantes.
Coynmcrcio de exportação : — Exporta principalmente — 

diamantes, café, fumo, cacáo, piassava, assucar, algodão. tl
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Estado do Espirito Santo |
I Í 
I •

Limites : — Ao norte, o Estado da Bahia; ao sul, o Estado 
do Rio de Janeiro; a leste, o Oceano Atlântico; a oéste, o 
Estado de Minas Geraes.

Vista da citade da Victoria, Capital do Estado.

Superf cie : — 44.830 kilometros quadrados. E’ maior do 
que a Suissa, ou a Hollanda.

População : — 300.000 habitantes.
Commercio de exportação : — Exporta principalmente — 

café.





Visla da cidade de Pelropolis, antiga Capital do Estado

Superfície ; — 68.982 kilometros quadrados. E’ maior do 
que a Hollanda e a Bélgica, reunidas.

População : — 1.300.000 habitantes.

Commercio de exportação : — Exporta principalmente 
café.

Capital : — Nictheroy.
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Districto Federal

Limites : — Ao norte e a oeste, o Estado do Rio de 
Janeiro; ao sul e a léste, o Oceano Atlântico.

?.TëK:æ?à

Vista da cidade de S. Sebastião do Rio de Janeiro.

Supe)^ficie : — 1.892 kilometros quadrados. O Districto 
Federal é consideravelmente menor do que Sergipe, que, 
já dissemos, é o menor Estado da União Brazileira; mesmo 
assim é o duplo ainda dos territórios reunidos do Principado 
de Monaco e das Republicas de S. Marino e de Andorra.

População : — 800.000 habitantes.
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Commercio de exportação : — Exporta cale, assucar, sendo 
sua industria fabril a mais importante e desenvolvida do 
Brazil.

Cajdtat da União Brazileira — A cidade de S. Sebastião do 
Rio de Janeiro é um dos grandes centros commerciaes do 
mundo e o mais importante na America do Sul.

() actual Districto Federal, entretanto, não é a Capital defi­
nitiva da Republica.

A Constituição de 24 de Fevereiro de 1891 declarou no 
art. 3.® pertencente á União, no planalto central da Republica, 
uma zona de 14.400 kilometros (juadrados para se estabelecer 
abi a futura Capital, passando a actual a constituir um novo 
Estado. Cumi)rindo a disposição constitucional, o Governo 
Federal orgunizou em Maio de 1892 uma commissão, sob a 
clielia do IF Luiz Cruls, Director do Observatório Aslrono- 
inico do Rio de Janeiro, destinada a demarcar a nova zona.

« E evidente », diz o 1)̂ ’ Cruls ein seu relatorio de Jullio.de 1894, « cpie 
2>or planalto central se deve entender a jiarte do jilanalto brazileiro num 
central em relação ao centro do território, isto é, mais jiroximo deste. 
Esta é, indubitavelmente, a unica inter^íretação exacta da ex2)ressão 
planalto central, que figura na Constituição. Admittido isto, examinemos 
qual a configuração que ajiresenta o jilanalto brazileiro, cujas altitudes, 
segundo os geograjdios mais auctorizados, variam entre 300 e 1000 metros 
ou su îerior a mil metros. A unica jmrte, jiorém, deste jilanalto, que nos 
interessa, é evidentemente a mais elevada; jjortanto só trataremos 
daquella cuja altitude é de mil ou acima de mil metros. Este jilanalto 
occiqia grande jiarte dos Plstados do Ilio de Janeiro e Minas Geraes, 
parte menor do de Goyaz, e extende-se, sob forma de fachas estreitas, 
uma na Bahia, a leste do rio A. Francisco, outra a oeste deste mesmo 
rio até os limites do Estado de Goyaz com os do Maranhão e Piauhy, 
outra finalmente ao longo do littoral, em direcção ao sul até o Rio 
Grande. Eis em traços largos a configuração geral do jilanalto brazileiro, 
que nos interessa directamente. Desse ^̂ lanalto, jiorém, a unica 2)arte 
á qual cabe a denominação de central é aquella que se acha nas jjroximi-

iî’.i ■
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dades dos Pyrineiis no Estado de Goyaz, uâo somente poi* ser, na 
realidade, a mais proxima do centro do Ilrazil, conio tambem por se 
acharem ahi as cabeceiras de alguns dos mais caudalosos rios do systenia 
hydrographico brazileiro, isto é, o Tocantins, o S. Francisco e o 
Paraná ».

y
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Vibla da buliiu de (juaiiubara do alto de Santa llicicza.

Até á presente data, entretanto, i)ermanece a cidade de 
S. Sebastião do Rio de Janeiro como Capital da Republica, 
nenliuni efteito pratico tendo ainda produzido os traballios e 
as conclusões da comniissão.

A futura Capital, si fôr detinitivaiuente localisada de 
accõrdo com os estudos realizados, distará da' actual, 
approximadamente, 970 kilometros.
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Estado de S. Paulo

Limites : — Ao norte, o Estado de Minas Geraes; ao sul, o 
Estado do Paraná ; a leste, o Oceano Atlântico ; a oéste, o 
Estado de Matto Grosso.

Jlonumento do Ypiranga, na cidade de S. Paulo, Capital do Estado, 
erguido no mesmo ponto onde fôram proferidas as palavras -  Independencia ou morte.

Superfície : — 290.876 kilometros quadrados. E’ maior do 
que Portugal, Suissa, Servia, Hollanda e Bélgica, reunidas.

Commercio de exportação ■■ — Exporta piúncipalmente — 
café.

População : — 2.000.000 habitantes.
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Estado do Paraná

Limites : — Ao norte, o Estado clc S. Paulo; ao sul, os 
Estados de Santa Gatliarina e Rio Grande do Sul e a Repu­
blica Argentina ; a leste, o Oceano Atlântico ; a oeste, o 
Estado de Matto Grosso e a Re])ublica do Paraguay.

I .■ ■ 7 '̂.';’ -,r"-ro,,«vi.';;;Ji■ ■ 7’ ' *

Rua 15 de Novembro, na cidade de Curj tiba, Capital do Estado.

Superfície : — 240.000 kilometros quadrados. E’maior do 
que Portugal, Suissa, Greda, Hollanda e Servia, reunidas.

População : — 400.000 habitantes.
Commercio de exportação : — Exporta principalmente— 

fructas, madeira, lierva matte.
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Estado de Santa Gatharina

Limites : — Ao norte, o Estado do Parainá: ao sul, o Estado 
do Rio Grande do Sul ; a léste, o Oceano Atlântico ; a 
oéste, a Republica Arg'entina.

C'.,-
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Passeio Publico, em Florianopolis, Capitai do Estado.

Siqoerficie : — 74.15G kilometros quadrados. E’ maior do 
que a Hollanda e a Bélgica, reunidas.

População : — 300.000 habitantes.

Commercio de exportação : — Exporta principalmente— 
madeiras, herva matte, fructas.
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Estado do Rio Grande do Sul

Limites : — Ao nortc, o Estado de Santa Gatliarina ; ao sut, 
a Republica do Uruguay ; a leste, o Oceano Atlântico ; a 
oeste, a Republica Argentina.
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Vista (la cidade de Porlo Alegre, Capital do Estado.

'w ;i

Superficie : — 236.553 kilometros quadrados, E’ maior do 
que Portugal, Hollanda, Relgica e Suissa, reunidas.

População : — 1.000.000 de habitantes.

Commercio de exportação : — Exporta princijialmentc— 
carne salgada, fumo, lierva matte, madeiras.
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ESTADOS CENTRAES 

Estado do Amazonas

Limites : — Ao norte, a GiAana Ihgleza e as Re])iil)licas de 
Venezuela e Columbia ; ao sul, o Estado de Matto Grosso e a 
Kei)ublica da Bolivia; a leste, o Estado do Pará; a oeste, a 
Republica do Peru.

Superficie : — 1.897.020 kilometros quadrados. E’ o maior

Vista da cidade de Manàos, Capital do Estado.

Estado da União Brazileira, podendo comportar em sua super­
ficie a Inglaterra, a Hespanha, a França e a Allemanlia, 
reunidas.

População : — 210.000 habitantes. ,
Commercio de exportação : — Exporta principalnlente 

borracha, cacáu, guaraná e castanha.
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Estado de Minas Geraes

LimUcs: — Ao norte, o Estado da lítaliia; ao sul, os Estados 
do Rio de .laneiro e S. Paulo; a leste, os Estados do Esi)irito 
Santo e Rio de Janeiro; a oeste, o Estado de Goyaz.

Sujjcr/icie : — 574.855 kilometros (juadrados. E’ maior do 
que a Allemanha c a Hollanda, reunidas.

Visla da cidade de Ouro-Prelo, antiga Capital do Estado.

l^opulação : — 3.503.000 habitantes.
Commercio de exportação : — Exporta principalmente — 

café, fumo, assucar, alg'odào, gado, ouro, pedras preciosas.
aguas mineraes.

Cajntal : — Rello Horisonte.
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Estado de Goyaz

Lim ites: — Ao norte, o Estado do Pará e Maranlião; ao 
sul, os Estados de Minas Geraes e Matto Grosso; a léste, os 
Estados de Minas Geraes e Bahia; a oéste, os Estados do 
Pará e Matto Grosso.

Vista da cidade de Goyaz, Capital do E.>tado.

Superfície : — 747.311 kilometros quadrados. Ehnaior do 
que a Austria-Hungria, a Hollanda e a Bélgica, reunidas.

População : — 300.000 habitantes.
Commercio de exportação : — Exporta principalmente — 

gado e fumo.
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Estado de Matto Grosso

Limites: — Ao noiie, os Eslados do Pará c Amazonas; ao 
sul, a RepuJdica do Paraguay ; a léstc, os Estados de Go3mz, 
Minas Geraes, S. Paulo e Paraná; a oésto, o Estado do Ama­
zonas e a Republica da Rolivia.

A pesca do diamanles, no nurylisal, eni Malto (îrosso.

Superficie: — 1.379.001 kilomeiros (piadrados. E’ maior do 
que a Allemanba, a França e a Italia, reunidas.

Popndaçào: — 200.000 habitantes.
Commercio de exportação : — Principalmente — gado.
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Çopitulo 01

Rios

Inniimeros e iiiagestosos são os rios qae banham o terri­
tório brazileiro.

Alii tem a maior parte de seu leito maravillioso o co^no-

r i i  I
'W' í
W«í: :•riî-i’V !

V: !'
■
Ib I

I'll)i| J ■ ,
JÎ. 1r llllikiCií"

■í JJ (' Uí *:',l í

U

.ta ?» ,.

X  ...
.■.■■'w.í.ifi - Í Í S ^  ■ ■■■'si ÿ. 'S'̂  X ■

Entrada do Amazonas no Brazil.

minado Rio Mar —, o maior do munelo em volume de 
agua 0 Amazonas — tão extenso que recebe no per­
curso de 5.400 kilometros très denominações : Tunguragua
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ou yiaranhào, desde a nascente, no lago Lauricocha, na 
Republica do Perú, até ás divisas deste paiz com o nosso, 
em Tabatinga, onde toma o nome — Soh)nões —, até receber 
as aguas do rio Negro, seu aílluente, poucos kilometros 
acima de Manáos, Capital do Estado do Amazonas, quando se 
denomina propriamente — Amazonas, até entrar no Oceano 
Atlântico, atravessando o Estado do Pará.

Cantou-o, entre outros, em inspirados versos, Gonçalves 
Magalhães, Visconde de Araguaya :

Balisa natural ao norte avulta 
O das aguas gigante caudaloso,
Que pela terra  alarga-se vastíssimo;
Do Oceano rival, ou rei dos rios,
Si é que o nome de rei o não abate;
Pois mais que o rei supera em pompa e brilho, 
No solio á multidão em torno curva,
Supera o Amazonas na grandeza
A quantos rios ha grandes, no mundo
O Kiang, o Nilo, o Volga, o Mississipi,
Inda que as aguas suas reunissem,
Com elle competir não potleriam 
Ao lado seu direito e ao esquerdo lado,
Mil feudatarios rios vêm pagar-lhe 
Tributo perennal de suas aguas.
Itesupino gigante se afigura.
Qual outro Briareu, mas verdadeiro,
Que estende os braços p’ra abraçar a terra! 
Pujante assim no Atlântico se entranha,
Ante si repellindo o argenteo salso,
Como se elle na te rra  não coubera,
Ou como de inimdal-a receioso
Si mais longo e mais lento a discorresse!
O Amazonas co’ o Oceano furioso 
Lueta renhida trava interminável,
P ara roubar-lhe o leito : e ronca e espuma. 
Qual no lago. enlaçada a cauda a um tronco. 
Feroz sucuruiúba horrida ronca 
Quando sente mover-se á ílòr das aguas.

i
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Lontra ligeira, ou anta descuidada,
E, inchando as fauces, a cabeça eleva,
Os queixos escancara, a lingua solta,
Para de uma só vez tragar o amphibio :
Tal no pleito co’ o Oceano o Amazonas 
Para sorvel-o a larga foz medonha 
Léguas abre setenta! A ingente lingua 
Estende de fres vezes trin ta  milhas,
Como uma larga espada, que se embebe 
Ao través do Atlântico iracundo,
Que gemendo recúa no arremesso,
E em montes alquebrado o dorso enruga. 
Armas que joga ao m ar são grossos troncos, 
Arrancados na furia, são pedaços 
De esboroadas montanhas que elle m ina; 
Seus gritos são trovões lão horrorosos,
Que alli parece submergir-se o mundo; 
Quando se incha seu corpo desmedido, 
Equorea, espessa nuvem se levanta,
Como uma chuva contra o céo ei'guida, 

•Reílectindo do sol os sete raios :
Tal o conquistador que co’ os despojos 
Dos reis dest.hronisados se opulenta.
Ou co’os tributos dos vencidos i)ovos.
Em pé tirme no carro do combate.
Envolto numa nuvem de poeira,
Na frente vae levando debandada.
Ingente alluvião de imigas hostes ;
E ante as portas do bronze do castello 
Nova victoria alterca poi íiosa.

O percurso do rio Amazonas cm território brazileiro é de
4.000 kilometros. Sua largui^a é muito variavel, medindo-se 
em Tahaiimja 2.775 metros, que soltem a 5.000 na boca do rio 
Madeira, ítíHuentc, elcvando-se a 13.000 junlo á bocca do 
Xingú, outro aítluente.

Gomo a largura, varia a ])rofundidade entre 20, 30 e
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G0 metros, scii'lo iiavogavcl desde a foz até Manáos por 
vai)ores de 4.50J toneladas, e até IquHos, na Repiddiea do 
Pern, j)or em])arcaeões de 2.500.

Qiianto á velocidade da corrente, aíllrma-se (pie na costa 
áo Cueiras, próxima a Santarém, na maxima força davasante, 
é de qnasi 1res milhas por hora, referindo iim observador ter 
notado « mais de nma vez as aguas amarelladas do A})iazonas 
a mais de vOO kilonielros da foz, ainda com forca haslante 
para, durante o silencio da noite, se ouvir o ruido da correiite 
amazônica no seu embate com as aguas do Oceano ».

O traz-nos á lembrança o curiosissimo })beno-
meno da —pororóea —, alterosa onda, que avança rio a(’ima, 
seguida, <ás vezes, ])or segunda e terceira, com grande 
estrepito, levando de vencida tudo que encontra na i)assa- 
gem. Alguns attiãlniem o ])benomeno á im})etuosidade do 
encontro da agua do lão (‘om a do Oceano; outros o exi)licam 
])or circumstancias es))eciaes no leito do rio.

Leiamos a respeito uma observação })rssoal do Conego 
Francisco Lernardino de Souza, descripta em seu livro 1 aUe 
do Amo zonas :

« \\ íi pororSea. Eram quasi 11 horas da manhã quando me pareceu 
oiivir um ruido surdo como o do trovrio tjue echôa muito ao longe.

As aguas do Gnajará corriam ti’anquillas, como se n.ão esperassem a 
invasão do inimigo, que se ai^proximava.

A vasante era completa, deixando a descoberto, como coroas, os baixos 
e espraiados. O dia estava claro Xa extremidade do horisonte vi como 
formar-se uma ligeira linha d’espuma, que ia ]a2)idamente crescendo e 
engrossando. O ruido tornara-se perfeitamente distincto. Houve como 
que uma susi^ensão nas aguas do rio. Dir-se-ia que tinham presentido o 
inimigo e comprehendido o perigo.

A linha d’espuma ia crescendo espantosamente e descrevendo como 
um semicírculo em cpie prendia o rio. Era uma muralha d’es})uma, uma 
vaga gigantesca, cpie se ennovelava e estoirava com fragor medonho.

Depois, aquelle semicireulo, por uma suhita e admmivel evpluç.ão,
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formou uma immensa linha recta, de uma perfeição completa, e avançou 
rapida, ameaçadora, fremente, rugindo  ̂ levantando espuma e levando 
deante de si tudo quanto encontrava no caminho, troncos de grandes 
arvores, galhos etc. íhn certo ponto do rio desappareceu de subito, 
parecendo como mergíúliar, indo surgir mais violenta, mais ruidosa, 
«álgumas braças adeante.

Xão pude mais vêl-a ; formava ahi o rio uma curva, que me tirava a 
vista. Disseram-me que assim continuava ella até á juncção dos rios 
Guamd e Capim, em uma distancia de 9 milhas pouco mais ou menos, 
dividindo-se em duas partes, internando-se cada uma délias pelos 
dois rios.

Calculam em 18 a 20 milhas por hora a marcha da pororcca,
Immediatamente depois da passagem do assombroso phenomeno, tr”- 

naram-se extremamente agitadas as aguas, levantando ondas, a que d fio 
0 nome de hanzeiros, e (pie se iam quebrar violentas na praia. O l io 
encheu subitamente, de modo que em 3 ou 4 minutos a agua havia cr; s- 
cido de 4 a 5 pés.

Muito se tem escripto acerca da pororoca, mas ainda ninguém conse­
guiu explicar esse assombroso phenomeno.

Diz-se geralmente que o impulso das aguas do rio e a repulsão q' e 
soífrem das do mar motivam a pororoca. Entretanto, manifesta-se tam­
bém ella em alguns rios e em alguns logares, onde é absolutamente nulla a 
influencia do mar, como no rio Purás, na distancia de G9U milhas da foz.

A que eu vi, surge de uma peípiena ilha, formada pelo Guajará, 
a 80 milhas da sua fóz. Levanta-se, no momento em que começa a 
enchente, uma onda que cresce e corre, caminhando, para a nascente do 
rio. No momento da vasante, as praias, que circumdam a ilhota, acham-se 
completamente descobertas, e de repente, do lado que olha para a 
nascente do rio, levanta-se a onda, que se transforma em pororoca. »

Até 1867 ora o Amazonas navegado exclusivamonte por 
embarcações nacionaes, a despeito de pedidos e reclamações 
de paizes aos (piaes a livre navegação poderia interessar, 
entre outros a Inglaterra e os Estados Unidos da America do 
Norte.
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Ghegou-se mesmo a fazer umas tantas insinuações ao 
Governo Brazileiro, aventando-se, por exemplo, a idéa de que 
a navegação no Amazonas não poderia depender de tratados, 
por ser um direito natural, egual ao de navegar no Oceano.

Respondeu a isso dignamente nosso Governo, j)or intermédio 
do Ministro Visconde de Abaeté, 
em 18Õ3, resalvando a bôa dou­
trina e demonstrando, ao mesmo 
tempo, zelo e energia na defesa 
de nossas i)rerogativas.

« O Governo Ini])erial », })onde- 
rava o Ministro, na respectiva 
nota, « está lirmementc conven­
cido de que não póde ser o Oceano 
assimilliado a um rio do qual o 
Brazil ])ossue ambas as margens 
na vasta extensão de 480 léguas, 
que tantas vão da bocca do Ama­
zonas á Tabatinga, limite do Império. Ainda quando o 
Amazonas seja em alguns logares bastante largo, em outros 
é bastante estreito para que uma fortaleza j)ossa impedir sua 
l)assagem.

0 Brazil possue as duas terças partes de sua extensão nave- 
gavel, tem em sua entrada as fortalezas de Macapá e Guru})á, 
e rio acima os fortes de Mazagão, da Barra, de S. José do Rio 
Içá, Tabatinga, e em ambas as margens, cidades, villas e 
povoações. Possue, portanto, o Brazil no Amazonas tudo 
quanto, segundo os princii)ios admittidos, serve para provar 
sua sol)erania sobre as aguas deste rio.

0 Oceano serve de communicação a todas as nações do 
mundo, sua navegação é indispensável a muitas dellas que, 
poderosas e populosas como são, não i)oderiam subsistir sem 
0 extenso commercio que por elle fazem.
. Nas mesmas circumstancias não está o Amazonas. Ainda

Visconde de Abaeté

»1
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que o seu extenso valle convenientemente povoatlo possa dar 
vasto alimento ao comrnercio das nações, comtudo estando 
esse valle quasi inteiramente deserto, nem a sua navegação é 
indispensável, nem ainda pode em seu actual estado ser 
de interesse e vantagem para as nações que são ribei­
rinhas. »

Ao comrnercio brazileiro, entretanto, e ao desenvolvimento 
mesmo do paiz convinha a abertura do Xmazonas á nave­
gação de todas as bandeiras.

O Brazil, porém, queria fazel-o por si, na consciência de 
seu direito, e não ])or insinuações ou ameaças.

Foi 0 que succcdeu em 1806, i)or decreto de 7 de Dezembro :

« Ficará aberta desde o dia 7 de Setembro do 1807 aos navios mer­
cantes de todas as nações a navegaçfio do rio Amazonas, até á fronteira 
do Brazil; do rio Tocantins, até Cametá; do Tapajós  ̂ até Santarém; do 
Madeira, até Jtorba; do Xegro, até jManáos.

Xa mesma data ficará, egualniente, aberta a navegação do rio S. Fran­
cisco, até á cidade de Benedo.

A navegação dos afflnentes do Amazonas, na parte em ipie só uma das 
margens pertence ao Brazil, fica dependente de prévio ajuste com os 
outros Estados ribeirinhos sobre os respectivos limites e regulamentos 
policiaes e fiscaes.

As presentes disposições em nada alteram a observância do que pres­
crevem os tratados vigentes de navegação e commercio com as Republi­
cas do Peril e Venezuela, conforme os regulamentos já expedidos. »

A respecliva solemiiidade realizou-sc cffcctivamentc uo dia 
7 de Setembro de 1807, ao noroeste dti ilha CuUjuba, na 
Italiia de Marajó, (]ue recelie, reunidas, as agmis úo Amazonas 
e Tocantins, acbando-se jtresentes o Mce-Almirtmte .loaquim 
Raymundo de Laniare, Presidente e Commandante das Armas 
da Provincia do Pará, acompanhado de altas auctoridades 
civis e militares e de grande numero de ftessôas gradas.

d!-'
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Finda a leitura do decreto, se^uiii-se a cerimônia da Ijenção 
das ag’iias do Aw?(7̂ o??rns‘ e do Tocantins pelo Conego Sebastião 
Borges de Castilho.

Goncluida esta, foi o acto saudado com vivas e as salvas do 
estylo, seguindo a corveta raráense, onde se achava o Vicc- 
Alnurante, rio acima até em Trente á ilha Arajyiranga^ de 
onde regressou acompanhada pela esquadrilha composta da 
corveta Xilheroy e dos vapores mercantes Belém, Bica, Odo- 
rico Mendes, Jurupensen e Pará.

Para commemorar o Tacto, ergueu-se em Manáos, na praça 
S. Sebastião, uma pe([uena columna, que Toi suhstituida 
em 1900 pelo grandioso monumento de mármore que vedes 
na g-ravura.

Somente, porém, os 
navios mercantes g’o- 
zam da Taculdade de 
sulcar livremente as 
aguas dos rios reTeri- 
dos : os de guerra sé 
poderão Tazel-o com 
permissão especial de 
nosso Governo.

Da Armada Brazilei- 
ra 0 maior navio ([uc 
subiu [)elo Amazonas 
até 1903 Toi o cruzador 
Almirante Barroso.

Xestc anuo, porém, 
pela primeira vez, Tel-o 
uma esquadrilha com­
posta do encouraçado 
Ftoriano, torpedeira
Tapij e caça-torpedeira Gustavo Sainpaio, com destino a 
Manáos, no proposito de assegurar a occupação militar do
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I>razil no territorio do Acre, disputado pela Bolivia, como 
já vos dissemos em capitulo anterior.

*

Gomo vistes, no decreto citado, o Governo aproveitando o 
ensejo, resolveu lambem abrir á navegação extrangeira não 
s() os mais importantes aíiluentes do Amazonas, como ainda 
os grandes rios S. Francisco e Tocantins, que banham riquís­
simas terras destinadas a considerável commercio.

Infelizmente, permanece ainda quasi inexplorado o Tocan­
tins, que na opinião do explorador James Orton « é um rio 
miafnifico que rega uma das regiões de clima mais delicioso 
do Brazil, correndo em um leito de diamantes, de rubis, 
de saj)hiras, de topasios, de opalas, de ouro, pirata e de 
'petroleo »,

« Tivéssemos tido a felicidade », diz com razão um escrip- 
tor, « de aproveitar os grandes serviços iniciados em 18(34 
])elo distincte ex-Presidente de Goyaz e do Pará, o bene-

merito 1)*’ José Vieira Couto de 
Magalliães, as condições da prodi­
giosa riqueza, que se prolonga em 
uma considerável extensão do mais 
rico lerritorio brazileiro, seriam 
boje de inestimável proveito para 
aquellas jn-ovincias, e, ])articular- 
niente, para a do Pará, cujo mer­
cado está destinado a ser o emporio 
de um commercio considerável dos 
produetos dalli oriundos ».

Couto de Magalhães realidade 0  que alii fica;
e, j)or interessante e instruetiva, i)ôrenios sob vossos olhos 
uma noticia sobre o illustre brazileiro, como um exemplo 
de iniciativa e perseverança.

Ir''*
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Escreve seu inograplio, encarando-o como exi)Iorador :

« Deve-se a elle a primeira exploração do rio Araguaya, feita ] or 
profissional, missão que, como Presidente de Goyaz, em 1863, confiou 
ao Engenheiro Vallée, o qual a desempenhou de modo satisfactorio, 
apresentando a planta daqiielle rio e a do Tocantins.

Estabelecer facil caminho fluvial entre Matto-Grosso, Goyaz ePará ; 
communicar a bacia do Prata com a do Amazonas, realizando um pensa­
mento do Marquez de Pombal, completando tentativas dos jesuitas,— 
constituiu pertinaz projecto de Couto, qxie, após seis annos de esforços, 
vencendo fortes resistências de todo genero, conseguiu o seu fim.

Formaria um volume a historia detalhada do emprehendimento.
Couto de Magalhãts rivalisa ahi com o mais arrojado ya7ilicc na tena­

cidade, decisão, iniciativa, coragem, fertilidade de recursos.
Em 1866, no Pará, obteve a custo do Governo geral credito jwra man­

dar desobstruir as cachoeiras do Araguaya ; encommendou da Inglaterra 
uin navio proprio para qxiehrar rochedos abaixo do nivel d’agna; mandou 
rasgar canaes ; preparou com paciência o material necessário para superar 
cachoeiras; instruiu o pessoal destinado a guarnecer as embarcações 
exploradoras; decretou, mediante anctorização solicitada da Assembléa 
Provincial, prêmios para fomentar a pequena navegação; discutiu profi­
cientemente a exeqnibilidade de seus planos, ora em memoriaes ao Parla­
mento, pedindo subvenção, ora em officios á Praça do Commercio de 
Belém, documentos (constante o nltimo do Liario Official de 29 de Outubro 
de 1866) em que expõe a materia de fórma notável, com preciosa abun- 
dancia de informações geograpliicas, financeiras e commerc’aes.

Por fim, apromptou dois vapores consagrados a navegar o Tocantins 
e o Araguaya ; e como a sua presença seria vantajosa á direcção e 
animação dos trabalhos prej>aratorios da transposição das corredeiras, 
alcançou permissão de embarcar no navio iniciador. Era um tentamen 
perigüsissimo. O vapor estava arriscado a quebrar as machinas, abalroar 
em pedras occultas, sossobrar a cada minuto. Couto de Magalhães tudo 
previra, ordenando que só se ultimasse o preparo de um dos navios, afim 
de que, em caso de catastrophe, restasse o outro. Providenciou até para 
que, si as cachoeiras estorvassem inteiramente a passagem, o barco fosse 
desmontado, conduzido assim por terra e montado de novo mais acima.

O relatorio da Agricultura de 1867 rende homenagem ás extraordina-
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rias faculdades de acçfio que elle então patenteou. No officio com que, 
antes de partir para a exploração, transferiu a presidência ao Vice- 
Pi-esidente, consignou estas levantadas phrases :

« Vou tentara 2)assagem do va}wr atravez das cachoeiras do Tocantins 
e Araguaya, si agora estiverem em j)onto que me j^areça isto possivel. Para 
o bom exito desta exj)eriencia tem-se 2)re2)arado largamente tudo quanto 
é j:)ossivel 2)re2)arar com os meios de que se dispõe ; infelizmente, j^orém, a 
])revidencia humana não é sufficiente jiara garantir o successo dessa 
causa e só Deus, a quem a confio, jwde fazer com que ella seja jn-opicia. »

Não jiermittiu Deus que dessa vez lograsse resultado o commettimento. 
Só em 1868, ju-esidindo Matto-Grosso, deu Couto definitivamente o jná- 
meiro e mais considerável 2>asso 2)ara unir 2>elo interior a foz do Amazo­
nas á do Iiio da Prata.

'J’eve ]>ara isso de arcar com óbices j^eiores que os dos seis annos ante­
riores, desajlidado da im îrensa nacional, que qualificava o ju-ojecto de 
loucura e uto2)ia.

Hasta dizer que co:n2>rou, mandou desarmar e levar 2)Oi’ terra até o 
Araguaya um va2>or <2ue se achava no rio Paraguay.

O trans2)orfce eftéctuou-se em 16 carros que conduziam em caixas, além 
do va2>or desmanchado, tornos, forjas, todo o material de uma officina, 
2>ara armal-o, fazel-o funccionar regularmente, ferramenta adequada a 
re2)aral-o, fundir ferro e bronze das 2mças da machina que se deterioras­
sem, — objectos enviados não só de Cuyabá, como do Pará e Goyaz, de 
cujas administrações Couto os requisitara. Imagine-se a somma de tra­
balho que isto inqiortou !

A viagem dos carros foi de 100 léguas atravez bravio sertão, des2»rovido 
de tudo. Eram elles escoltados 2>or 20 2>i'íiÇfts, com machados e enxadas, 
a abrirem 2̂ icadas, construirem 2>ontilhões á medida que avançavam. 
Vários ficaram 2>ê o caminho 2*i’^strados de fadiga ou victimas das 
sezões Ilouve desintelligencias entre os chefes, malogrando-se quasi 
a ex2)edição Não cessavam os jornaes de vaticinar que os restos do infeliz 
va2>or seriam afinal abandonados e se 2ierderiam no deserto intransitável.

Couto sobre2)ujou todas as contrariedades com serenidade e firmeza. 
IMerecem attenta leitura, como exeiii2)los de quanto alcança a força de 
vontade, os officios, contendo inqiortantes dados históricos, geograidiicos 
e estatisticos, nos quaes elle 2)ai‘ticÍ2)a ao Ministério da Marinha e ao da 
Agricultura o que havia realizado. Trazem a data de 15 e 29 de Maio
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de 1808, redigido este ultimo no pouso defronte da foz do rio Vermelho, 
e constam do relatorio da Agricultura, hem como do Jornal do Cornmcr̂  
cio de 14 de Agosto do mesmo anuo.

Installou-se a officina em pleno sertão, armou-se o vapor, — calcule-se 
com (|ue labor. Couto lá foi em pessoa inaugurar a navegação do Ara­
guaya Nos citados officios descreve elle com eloípiencia o seu enthusiasmo 
e satisíácção ao ver acpielle primeiro agente da industria e do commercio 
acordando o gigantesco rio e as magnificas regiões vizinhas do somno em 
que as trazia o deserto.

A 28 de Maio, depois da benção do navio, efíectuou-se a inauguração 
solemne, em i)resença do Presidente de (loyaz e outros altos funccionarios. 
Couto mandou gravar num rochedo da grande cachoeira ahi existente e 
em lingua tupy, a falada pelos canoeiros, a seguinte inscripção :

« Sob os auspicios do Sr. I). Pedro II, passou um vapor da bacia do 
Prata para a do Amazonas, e vein chamar á civilisação e ao commercio os 
esplendidos sertões do Araguaya, com mais de 20 tribus selvagens, no 
anno de 1808. »

Percorreu o vapor 3õ léguas do rio. Tencionava Couto ex})lorar por si 
proprio todo o Araguaya e seus principaes affiuentes. Nãolh’o consentiram 
os trabalhos da guerra paraguaya, a que, simultaneamente com estes, se 
applicava. Seu principal ohjectivo, promovendo então a navegação do 
Araguaya e do Tocantins, fôra mandar vir do Pará, por via lluvial, as 
munições que o inimigo impedia subissem pelo rio Paraguay. Cogitou até 
0 Governo em enviar dessa maneira monitores que, desmontados no tra- 
jecto por terra, atacassem inopinadamente as forças de Lopes pelas costas.

E’ fóra de duvida que a Couto de Magalhães compete a honrosa pri­
mazia de ter iniciado a navegação a vapor no lüateaií central da America 
do Sul. » (*)

Niimerosissimos e importantes são os afíluentes do Ama­
zonas.

Destacaremos entre estes : Madeira, com 3.240 kilometros 
de curso; Pz^riís,. 3.000; Tapajoz, 1.992; Xingú, 1.980; 
Jiiriiá, 1.980; Japurá, 1.848; Negro, 1.551; Içá 1.452; 
Jutahij, 1.056; TeJJe, 990; Javari, 660; CoatH, 594.

Nl

»<1

(*) Akfo.nso Celso. Revista do Archivo Publico Mineiro. Anno III, fascículo III.
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Assim, o maior rio da Europa — o Volga, na Russia, é um 
pequeno rio comparado ao Aiuazonas ; e o decantado — 
Tamisa —, que l^anha Londres, com um curso de 365 kilo­
metros, ou 0 — Sena, que corta Paris, percorrendo 776 kilo­
metros, são pequenos regatos deante dos principaes afíiuentes 
do Rio-Mar !

Falando destes, não podemos calar o hello espectáculo 
que nos proporciona a entrada do rio Negro no Amazonas.

Alguns kilometros antes da hocca do rio Aegro, deparam-se 
sobre as aguas barrentas do Amazonas singulares manchas 
escuras, até que, ao avistar-se a foz do primeiro, divisa-se em 
toda a extensão descortinada no segundo, uma verdadeira 
faixa negra, assignalando precisamente a entrada do mages- 
toso atliucnte.

Não conhecemos uma explicação positiva j)ara a côr escura 
dessa agua, que, aliás, apanhada em pequena porção mos- 
tra-se clara, transparente.

Não é também escuro o leito por onde corre esse rio.
Attrihuem uns a côr negra da massa da agua a « bitumes 

que o rio encontra nos grandes e multiplicados rochedos por 
onde passa em quasi todo seu curso », o outros a « arvores 
que elle inunda, por ser todo cheio de ilhas alagadiças ».

Vem a proposito uma hella producção do mavioso poeta 
Paulino de Brito :

0 RIO NEGRO

Na lerra em que eu nasci deslisa um rio 
ingente, caudaloso, 
porém triste e sombrio ; 

como noite sem astros, tenebroso ; 
qual negra serpe, somnolento e frio ; 
parece um mar de tinta, escuro e feio ; 
nunca um raio de sol victorioso 

penetrou-lhe no seio ;
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no seio, em cuja profundeza enorme, 
coberta de negror,

habitam monstros legendários, dorme 
toda a legião phantastica do horror !

Mas de um e de outro lado, 
nas margens, como o quadro é differente ! 
Sob o docél daquelle céo ridente 

dos climas do Equador, 
ha tanta vida, tanta, 
ó céos ! e ha tanto amor !

Desde que no horisonte o sol é nado 
até que expira o dia, 

é toda a voz da natureza um brado 
immenso de alegria ; 

e vôa aquelle grande sussurrar de festas, 
vibrante de ventura, 

desde o seio profundo das florestas 
até ás praias que cegam de brancura !

Mas 0  rio lethal, 
como estagnado e morto, 

arrasta entre o pomposo festival 
lentamente o seu manto perennal 

de lucto e desconforto.
Passa—e como que a m orte tem no seio ! 
Passa—tão triste e escuro, que dissereis, 
vendo-o, que elle das lagrimas estereis 

de Satanaz proveio ; 
ou que ficou, do primitivo dia, 
quando ao—Faça-se!—a luz raiou no espaço, 
esquecido, da te rra  no regaço, 
um farrapo do cháos que se extinguia.

P ara  acordal-o, a onça dá rugidos,
que 0 6  bosques ouvem, de te rro r transidos.
P ara  alegral-o, o passaro levanta
voz com que a propria penha se quebranta.
Das flores o thuribulo suspenso
manda-lhe effluvios de perenne incenso.
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Mas debalcle rugis, brutos ferozes!
Mas debalde cantais, formosas aves!
Mas debalde incensais, mimosas llo res!

Nem cânticos suaves, 
nem mágicos olores, 
nem temerosas vozes 

o alegrarão jam ais! Para a tristeza 
atroz, profunda, immensa, que o devora, 
nem todo o rir, que alegra a natureza, 
nem toda a luz com que se enfeita a aurora.

0’ meu rio natal!
quanto, oh! quanto eu pareço-me com tigo!
Eu, que no fundo do meu ser abrigo 
uma noite escurissima e fatal, 
como tu, sob um céo puro e risonho, 
entre o riso, o prazer, o gozo e a calma, 
passo entregue aos phantasmas do meu sonho 

e ás trevas de minh’alma.

Dá-se ainda no rio Negro uni plienoincno digno de nota, 
de que já íonios lesteinunha.

Dois ou tres dias antes do termo da encliente, cobre-se 
o céo de espessas nuvens, que os raios do sol não logram 
atravessar, gozando-se em Manáos um delicioso clima : 
sente-se frio, propriamente.

D’ahi a denominação de — friagem  — que se dá ao 
plienomeno.

No lim do terceiro dia dissipam-se as nuvens, o sol 
resplandece e o rio começa immediatamente a i)aixar.

Dizem que se observa idêntico plienomeno em outros 
atlluentes do Amazonas.

* *
Além dos citados, muitos outros grandes láos cortam o 

territorio lirazileiro.
Vejamos alguns dos de maior curso :
Paraná, 4.390 kilometros, banha os Estados de Minas

■,V
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Gcraes, Goyaz, S. Paulo c Paraná, separando o Brazil da 
Republica do Paraguay ;

Francisco, 2.900 kilometros, nasce na serra da Canastra, 
em Minas Geraes, e separa o Estado da Bahia do de Pernam­
buco e 0 de Alagoas do de Sergipe, entrando no Oceano dez 
léguas abaixo da cidade de Penedo, no Estado de Alagoas;

Toccuitins, 2.010 kilometros, que não é propriamente 
allluente do Amazonas, communicando-se, entretanto, com 
este, perto da foz, pelo canal Tagypiirú, nasce em G03 az 
formado pelos rios Maranhão e Piralininga, recebendo na 
margem es([uerda, entre outros, o Araguaya, e precij)ita-se 
110 Oceano i)elo Estado do Pará, entre a margem oriental da 
il ba de Marajó e o ponto Tigicioca;

Paraguay, 2.078 kilometros, nasce na serra Parecis no 
Estado de Matto Grosso;

Parnatiyba, l.TGG kilometros, vem da serra labatinga, 
no Estado de Goyaz, separa 0 Estado do Maranliao do de 
Piauhy, lançando-se no Oceano abaixo da cidade da Par- 
nahyba, no ultimo;

Uruguay, 1.G50 kilometros, nasce na serra do Mar, no 
Estado do Rio Grande do Sul, e desemboca no rio Paraná;

Iguassú,YMFò kilometros, affluente do rio Paraná, com bel- 
las cachoeiras, entre as quaes o famoso salto das Sete Quedas;

Rio das Velhas, 1.135 kilometros, aítluente do rio 
S. Francisco;

Jeguitinhonha, 1.082 kilometros, nasce na serra Pedra 
Redonda, no Estado de Minas Geraes, c entra no Oceano 
abaixo de Belmonte, no Estado da Bahia ;

Gurupi, 800 kilometros, separa 0 Estado do Pará do de 
Maranhão. *

Não invejam nossos rios a famosa cachoeira do A iagara, 
nos Estados Unidos da America do Norte.

I .«j
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Apreciae, por exemplo, na imponência da altura e na 
helleza grandiosa do lençol das ag'uas,a denominada Visconde 
do IHo Branco, no rio dos Baios, no Estado do Paraná.

Descreve-a o Vis­
conde de Taunay, 
({iie a visitou quando 

. Presidente da então 
Provinda :

« Difficil é, por certo, 
encontrar-se, até mesmo 
no Brazil, tão prodigo 
de formosas e variadís­
simas cnriosidades natn- 
raes, consa mais bella, 
mais cheia de grandeza 
e selvatica magnificên­
cia. Imagine-se copio- 
sissima e limpida massa 
li(|nida, atirando-se de 
golpe em precipicio de 
75 a 80 metros de altura 
e pulando uma muralha 
cortada a pique, cuja 
linha da aresta siiperior, 
toda crivada de tundas 

reintrancias e grandes saliências, imprime as mais pittorescas e encon­
tradas direcções ás aguas, no momento em qne o rio inteiro, como que 
preza de fatal desespero, se jorra de um impeto no ahysmo.

Porisso, os enormes e esj)nmantes caixões, ora formam larga e hellis- 
sima curva toda riscada de rugas parallelas como crespos de ondeante 
cabelleira, ora cahem de súbito em blóco, a modo de peso inerte e que 
só obedece á gravidade, ou então se dividem em fios e filetes, mais ou 
menos encorporados, parecendo, nns, alvíssimos fitões a riscarem de 
branco a i:>edra negra, outros, uma serie de aéreos flócos, qne não 
tatingem o fundo, se desfazem em nevoeiro, se pulverisain nos ares e

(^aclioeira Visconde do Uio IJranco.
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Além da disposição de toda a rocha talhada a prumo, que incute 
cunho novo e extraordinário a essa catadupa, ha para o viajante, que 
a contempla de cima para baixo, como nós a vimos, isto é, á bocca do 
precipicio, quando o rio galga o colossal obstáculo, ha uma paiticulaii- 
dude que empresta realce particular e nunca assaz admiiado ao Salto 
Visconde do Rio Branco.

K’ um grande panno de muralha estratiíicado e saliente, que do lado 
de lá da curva mais opulenta em aguas se adeanta bem para fora e serve 
assim de fundo ao crystallino jacto, couservando-se sempre enxuto, pois 
a rigorosa convexidade da quéda e sua rapidez sao taes, qiie nenhum
borrifo ou salpico delle se desprende.

E esse monolitho, terminado por uma especle de agigantada cornija, 
ainda mais sobresahe, poiviuanto a seu turno resalta de nma verdadeira 
cortina d’agua formada por um jorro, que se despeja do lado de traz, 
de maneira que aquelle colosso petreo figura de monstruosa columna, 
cercada por todos os lados de immensos bulcões liquidos, sem nunca ser
molhada.

A admirarmos tudo aquillo e mais a esplendida vegetaçao das mar­
gens, as paredes cyclopeas e estratificadas de toda aquella scena, cuja 
nota alegre e vivida era dada pela ílorescencia delicada e multicolor das 
melastomaceas, chamadas em toda a Provincia do Parana allelmas, fica­
mos mais de uma hora, considerando bem empregadas as canceiras a 
que nos^haviamos sujeitado, a transitar por picadas impossiveis, a subir 
e a descer Íngremes morros e a vencer trechos, em que os cavallos mal 
podiam ter-se de pé, tal a quantidade de pedras soltas e seixos ralados, 
tudo debaixo de continues e violentos aguaceiros.

Aliás, já alguns viajantes de nota alli haviam chegado, os Snrs. Barão 
de Capanema, o I)‘' ^Yeiss com o Principe de Ilohenlohe e Barão 
Schoeler, o Engenheiro Oldebrech e vários outros, não muitos, pois esse 
salto é ainda pouco conhecido e quasi nunca visitado, tendo havido 
necessidade de se abrir estreita trilha para termos caminho.

Ainda ahi tivemos valente e perduravel impressão. Foi quando, 
voltando-me para os companheiros de excursão, exclamei com voz forte : 
« Esta cataduiM terá o nome, de Salto Visconde do Rio Branco. » Então, 
uma saudade funda e repassada de gratidão pungia o coração dos brazi.-
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leiros, que se achavam naquellas solidôes, e todas as grandezas da 
natureza inconsciente, aquellas révoltas e estrondeantes aguas, aquellas 
immensas rochas, aquelles solemnes e alentados madeiros, tudo se abateu 
e ficou pequeno ante a estatura moral do estadista, cuja recordação esse 
glorioso nome evocava no meio de invios sertões;! »

Quereis apreciar ainda outra, soberJja e deslumbrante ao 
des])enliar-se no ab3\smo?

Eil-a, formada pelo rio S. Francisco, no Estado de 
Alagoas, pouco abaixo da cidade de Penedo, cahindo de 
85 metros de altura.

........ ' ' '

i- acliuciia dc 1 a..;u Alíon.-o.

Lêde a bella descripção de Affonso Celso :

« Os americanos do norte têm immense orgulho de sua cataracta 
do Niagara, que Chateaubriand qualificou uma columna d’agua do 
dilúvio.

O Brazil possue maravilha egual, senão superior — a cachoeira de Paulo 
Affonso.

f '
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Kncoiitra-se nesta tudo quanto naquella encanta, apavoi’a e mara­
vilha. E ’ a mesma enorme massa liquida, a rolar de vertiginosa altura, 
em fervilhante precipicio ; o mesmo estrondo, repercutindo em prodi­
giosa distancia, a mesma trepidação dos arredores, como que a prenun­
ciar um terremoto; o mesmo ahysmo continuamente trovejante, formi­
gando de espumas e do (̂ ual se elevam nuvens de alvos vapores, 
cortados de arco-iris permanentes; a mesma imagem turbilhonante de 
chaos , produzindo tudo a mesma iuqjressão, a principio confusa e 
aterradora, depois extraordinária, miraculosa, sublime, parecendo menos 
um espectáculo do que portentosa visão.

Paulo Aífonso, porém, oíferece mais selvagem poesia e maior variedade 
de ispectos do que oXicgara.

0 110 S, 1 ) (iHCisco, (|ue a forma, desfila antes de chegar a ella, no 
meio de um dédalo de ilhas, ilhotas, recifes, pedras isoladas, de surpre- 
hendente eíiéito pittoresco.

l)e subito, apertada entre colossaes muralhas graniticas, divide-se a 
torrente, para o salto tremendo, em très gigantescos braços — quatro 
no tempo da cheia, separados por extranhos grupos de rochedos, em- 
quanto múltiplos jactos copiosos e independentes, entrechocam-se no ar, 
projectando, em todas as direcções, ílechas irisadas, llócos argenteos, 
nevoeiros diamantinos, poeira húmida.

liansposto o estreito canal, continua o i\o seu curso, oitenta metros 
abaixo, no fundo da voragem, com violência, rapidez e impetuosidade 
indiziveis, despenhando-se ainda em pequenas cachoeiras, fumegante,
retorcendo-se em vascas desesperadas, espadanando, pulando,borbulhando,
com rufos, estouros; brados surdos, formidáveis e ininterruptos mugidos.

0 penhasco em que se acha o observador parece agitar-se, tremer, 
prestes a fugir com a correnteza, E ’ o verdadeiro inferno das aguas, de 
que fala Byron,

0 iagara, cujas quédas são a23enas duas, longe está de ostentar as 
singularidades, os contrastes e profusão de (luadros de Paulo Affonso, 
que dir-se-ia modificar-se e mudar de posição todos os dias. »

** *
Nao é só, porém, na cachoeira hella e imponente que a 

natureza hrazileira se ostenta creadora caprichosa, nessa 
comhinação soherha de aguas e rochas.

\
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' Que maravillias se desenrolam deante de ollios observa­
dores nas muitas grutas que o Brazil i)0ssue?

Notaremos, entre outras, a famosa gruta do Inferno, em 
Matto Grosso, e a da Mangaheira, no Brejo Grande, Estado 
da Bahia.

Corno t}q)0, ]>orém, desses soberbos palacios subterrâneos, 
especialisaremos aqui a Caverma do MonjoUnho, na villa 
Iporanga, Estado de S. Paulo, da qual illustre observador 
assim nos fala, em interessante estudo illustrado com diffe­
rentes gravuras :

« Descendo do morro do Chumbo, cliega-se ao fertilissimo valle do 
rlbeirfio MonjoUnho. A caverna do mesmo nome é a mais importante que 
nesta região pude explorar. Sua posição é na face norte dos Agudos e 
aclia-se sua entrada a 30 metros acima do nivel actual do ribeirão do 
MonjoUnho, bastante entulhada de ruinas do frontespicio, apresentando 
ainda um claro de cinco metros de largura por très de altura.

Atravessando o muro da entrada desce-se á vasta sala luxuriosamente 
revestida de estalactites e estalagmites. » (*)

Goiitinúu, com entlmsiasmo, a descrever a vasta gruta, em 
um i)onto da qual, « com auxilio de vinte metros de cabo, 
desce-se depois como sobre uma cascata congelada para o 
fundo de uma sala de quarenta metros de comprimento por 
'̂inte de largura ».
Alli, nesse immenso salão, ao derredor do qual « se acham 

algumas galerias, extraordinariamenfe ricas em estalac­
tites », maravilha-se o observador, não tanto i)ela « forma

(*) « K N fu la c titr , concrecão calcarea dc volume variavel, formada pela acção das 
aguas que, goUejando leiitamente de uma cavidade nalural, de uma gruta CiC. formam 
com as matérias calcareas, que trazem em dissolução, uma especie de columna ou 
pyramide cônica inveilida, que lica como sus|>eusa do tecto. — U s ta ln g m ite ,  con­
creção da mesma natureza que a estalactite, com a differença de que se ergue do solo, 
em consequência de ser originada pelos pingos de agua que gottcjando do tecto, cáem 
no chão, de lal forma que a cada uma corresponde uma estalactite e algumas vezes 
chega a unir-se o cone da estalagmite com o da estalactite, formando uma columna 
pittoresca e cxquisita. »

i\
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gigantesca de columnas colossaes, quo produzem o hello 
effeito », mas, principalmente, pela « grandiosa variedade e 
multiplicidade de íormas e figuras lúzarras: cortinas de quasi 
um metro de largura e tres de altura, tendo apenas cinco a 
seis milimetros de espessura, guarnecem e escondem os 
paredões de um dos cantos da magestosa sala ».

Proseguindo, descreve as bellezas do segundo e terceiro 
salões de vinte metros de largura por trinta de comprimento, 
falando-nos em seij-uida de uma outra sala, ricamente ornada

Gigante da Caverna Monjolinho

de artefactos calciticos, a respeito da qual diz, illustrando 
a palavra com expressiva gravura :

« A diversidade de formas é tal, que a cada instante se 
acredita ver imitações dè objectos usados em nossa vida

r-,

m
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terrestre : eoluiniias, altares, iiiclios com presei)ios, consolos, 
llôres, j)assaros, animaes, instrumentos de musica, velas etc.

No meio da saia, porém, existe o ornamento mais ])recioso 
de toda a caverna do MonjoHnho : é uma estalactite isolada, 
que, vindo do alio da abóbada, se uniu com a estalagmite 
correspondenle sem ter mais adlierencias. Rodeado de outras 
íbrmações íormosas, eguaes columnas magestosas de neve, 
supera todas, parecendo ser revestido de uma camada 
brilhante de cr's'staes deslumJjrantes de alvura; e na ocea- 
sião de illumina^*ão fortissima ])ara uma reproducção plioto- 
grapliica, a sala, com esse Gújante do MonjoHnho, nos 
l)arecia superior ao erário das narrações de Mil e uma 
noites.

Medindo, achamos o.pé da colunma com 8"\5 de circumfe- 
rencia, e numa entalha de dois metros de altura mede ainda 
5“ ,5 em volta.

Calculamos o peso es])ecillco do calcito egual a 2.777, que 
é a media do resultado do diversas experiencias, e sendo seu 
conteúdo do 23,75 metros cúbicos, temos um peso total para 
a columna de 54.000 kilos. » (*)

;

; M

Dentre os rios brazileiros, muitos relembram accões lieroi- 
cas de que suas margens íbram scenario.

O Comandituba, ])or exemplo, ao norte de Alagoas, perto de 
Porto Calvo, onde se desdobraram grandes scenas da guerra 
bollandeza, foi tlieatro de inexcedivel lieroismo.

Alli, 0 bravo Camarão, á frente de seus commandados. 
Índios como elle, fez-se verdadeiramente notável, tendo ao 
lado a inseparável e abnegada esj)Osa, Clara Camarão, que, 
na phrase de um historiador, « combateu com um denodo que

4

{’ j As GKUVAS CVI.t;.Ulli\S D ü  h ’ UUA.NGA
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0 seu sexo íazia iiicrivel, aífroiilaiido Iodos os perigos; 
caiTC '̂ou ])or muitas vezes o iuiiiiigo e t)eiielrou iios mais 
cerrados hatalliões. Ao passo (]ue (*omJ)alia, exliortava os

soldados a cum[)rireiii seus deve­
res, t>i‘emeüeudo-]lies Victoria o 
dando assim o exemt)lo a outras 
conterrâneas, (|ue i)rocurarani 
imital-a ».

Alli laml)em, o valente Henrique 
Dias, o t)reto que tanto se nohili- 
tou nasluctasliollandezas, ferido, 
mais uma vez, na mão es({uerda, 
mandou i)roniptamente ami)utal- 
a e voltou ao combate com o mes­
mo ardor, declarando ({ue na mão 
direita lhe jlcavam ')nuHas mãos 
para servir a Deus, ao Rei e á 

Patina, e que para vingança delles saheria fazer de cada 
dêdo uma forte mão.

Henrique Dias.

J.

0 rio Paraguay também desperta a lembrança de grandes 
feitos de nossa Armada na guerra contra o Governo do Para­
guay, que, em sua caj)ital — Assumpção — se considerava 
inexpugnável, tendo por scntinellas avançadas as formi­
dáveis fortalezas de Curuzú, C/urupaity a ILumaytá, a celebre 
Humaytá geralmeiite tã.o temida.

Curuzú era um forte redueto defendido por possante 
muralha de tres braças de altura, j)rotegida cm torno por 
um largo fôsso de nove palmos de i)rofundidadc c doze de 
largura, guarnecido com treze peças do artilharia e tres 
mil paraguayos.

Nossa esquadra, sob a clieíla do Vice-Almirante Visconde, e 
mais tarde Marquez de Tamandaré, bombardeou-o eíílcaz-
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mente em 3 de Setem])ro de 1866, assegurando o ataque e a 
tomada da fortaleza pelo segundo Corpo do Exercito.

« Terminando », escreveu o Vice-Almirante na parte ofRcial
do combate, «não posso deixar de 
manifestar o orgulho de que me 
sinto possuido por ter a honra 
de commandar chefes, ofíiciaes e 
guarnições tão bravos e decididos, 
quando se trata de desaffrontar a 
honra nacional. »

Deu-se, porém, nessa gloriosa 
lucta um lamentável desastre para 
a Armada com o desappareci- 
mento do encouracado IHo de 
Janeiro, ferido de morte por dois 

torpêdos, como vêdes figurado na gravura.
O triste acontecimento foi assim relatado em uma corres­

pondência de Buenos-Ayres, datada de 11 de Setembro :
« Dos enconraçados o que se achou mais proximo á batería foi o Rio de 

Janeiro, cujo Commandaiite, Américo Silvado, ainda uma vez devia, antes 
de morrer gloriosamente, comprovar sua conhecida intrepidez e sangiie 
frio. Xa hocca da casamáta do encouraçado bateram duas balas inimigas, 
calibre 68, acertando uma na peça, que também era de 68, e que ficou 
amolgada e fendida. Os estilhaços, penetrando na mesma casamáta, feri­
ram gravemente o 1 “ Tenente Xapoleão Janser Muller, mataram duas 
praças e feriram mais oito, Esse bravo Tenente já perdeu um braço e 
de certo perderá taml)em uma perna...

0 encouraçado, conservando-se na frente da linha, tinha sido desde a 
vespera um dos vasos que maiores serviços havia prestado. Infelizmente, 
em uma das evoluções ou voltas que deu, esse encouraçado bateu em um 
tropêdo, que, explodindo em baixo do casco, o partiu fazendo grandes 
rombos. Xo primeiro momento mal se pôde verificar o que occorria no 
encouraçado, pois além do estrepito medonho, só se o via envolto em 
uma espessa nuvem de fumaça; logo, porém, percebeu-se que elle 
afundava, o que em poucos segundos teve logar.

1̂'
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0 intrépido Commandante, máu grado yer o navio }>artido ao meio, 
conservou toda a serenidade na expediçfio das ordens para acciidir á gente 
que tinlia ficado incólume, desceu á camara para salvar os documentos 
de bordo, e não arredou dc si senão quando nada mais tinlia a fazer.

Bombardeio de Curuzú

Mas, já era tarde... o navio virou sobre o lado da porta em que elle se 
acbava e submergiu-o comsigo, como si quizesse servir de tumulo a seu 
bravo cbefe. »

Além de Américo Silvado, ioram victimas do desastre o 
2° Tenente Joaquim Alves Coelho da Silva Junior, o Guarda 
Marinha Ra^unundo Antonio da Silva, o Escrivcão Aristides 
Armênio de Azevedo e Albuquerque e 62 praças da guarnição.
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Entre os salvos, acliava-se o Immediato do encouraçado, 
1" Tenente Custodio José de Mello.

A respeito da occupação da fortaleza pelo exercito ao 
mando do heroico General Manoel Marques de Souza, Barão,

e mais tarde Visconde e 
Conde, de Porto Alegre, 
diz este na extensa partej
olficial da tremenda lucta, 
referindo-se ao momento 
decisivo da acção: «... Pe­
queno era o espaço que 

'■íPPk -4/ nos separava dos para-
guajfos : galgal-o, saUar 
0 fòsso uns sobre os ouíros, 
esealar as trincheiras, 
combater peito a peito e 
cencer, foi obra de poucos 
7nomentos. »

Curupaitg formava um 
semicirculo de ({uatro- 
centas braças, mais ou 
menos, cujas extremi­

dades eram unidas por um fosso de quinze palmos de altura 
e outros tantos de largura, tendo a vinte braças de distancia 
um i)aúl parallelo ao primeiro tosso e a vinte braças desse 
paúl o tosso da fortiticação muito mais largo e profundo 
do que o primeiro, em cuja borda interna se levantava um 
parapeito de trinta palmos, servindo de supporte a cincoenta 
e seis peças de artilharia.

Essa formidável fortaleza foi atacada, em 22 de Setembro 
de 18ÜG, por acção combinada da esquadra e do exercito, 
sendo, porém, desastrosa a investida.

Muitas circumstancias concorreram para isso, não se 
podendo, entretanto, contestar que os brios e o denodo do

Coado de l’oi lo Alegre.

í ■
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p]xcrcito Brazilciro, dcsdc o valente General até ao ultimo 
soldado, ficara in intactos.

Com razão assim o fez sentir o liravo Porto Alegre na 
Ordem do dia de 10 de Outul)i*o de ISOO :

« Soldados! Itecoiiliscer e tomar, b1 fosse possivel, a posição de Curu- 
2̂ aiii/íd\ nosso eni])enlio na jornada de 22 de Setembro.

Oecupação de Cuiu/ú.

O estandarte brazileiro não tremulou sobre os muros daípielle forte 
mas ainda assim bem merecestes da Patria, cpie, solicita, vos contempla.

Cincoenta boceas de fogo collocadas e 13.0J0 liomens de infantaria 
arremeçavam-nos abóbadas de balas.

Os insuperáveis fossos, revestidos com os accessorios que a arte ensina, 
davam animo aos escravisados soldados do tyranno Lopez,

Sobre essa posição, assim artilhada e defendida, investistes comdenodo. 
A vosso lado pelejaram os valentes argentinos : elles e vós cunquiram 

com admiravel intrepidez o sacrifício que a Patria exige, a honra 
ordena e a liberdade espera.
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IMuitos (le nossos conterrâneos encontraram* morte gloriosa sobre as 
ultimas baterias inimigas ! Honra a esses bravos, cuja memória jamais

perecerá.
0 vacuo (le vossas fileiras attesta com 

elo(piencia irrespondivel (pião mortifera foi 
a peleja, e vosso clenodo conteve o inimigo 
em suas posições, observando admirado a 
mais trampiilla das retiradas

Quatro horas tinha durado o combate ! 
Soldados ! Ainda (piando o movimento 

do dia 22 pódesse ser considerado — um 
revez para as armas alhadas, — elle retem­
perou nossos ânimos sem diminuir o brilho 
de nossas armas.

Os bravos (pie tomaram parte naquelle 
glorioso combate pódem com arrogante alti­
vez dizer ao mundo : — Em Cv.ruiKiity ficou 
illesa a honra da bandeira brazileira. »

Na esquadra, a bordo do encoii- 
raçado Lima Barron, entre outros, 
íoi ferido o Giipitão de Mar e Guerra 
Elysiario Antonio dos Santos, que, 
entretanto, na jthrase do Almirante 
Tamandaré « continuou a combater 
com 0 sangue frio imperturbável 
que 0 caractérisa no perigo ».

Em Curupaiijj, perdeu gloriosa­
mente a vida Erancisco Gamerino, 
poeta sergipano, [de vinte e très 
annos de edade, que, sem ser alis­

tado no Exercito, seguira para o Paraguay ao lado do 
8® batalhão de \b)limtarios de Sergipe, sobre cujos soldados 
exercia verdadeira fascinação, ({uando com elles, marcbando 
])ara renliidos combates, incitava-lhes o patriotismo recitando 
versos heroicos. i

Estatua do ('.unde dc I'oito Al(,-gre 
na (npital do

E^lado do Kio (inmde do Sul.

Ml'

Sc'}
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Já em Curuzú, dizia desse denodado joveii, em parte olii- 
cial de 14 de Setembro de 18GG, o Visconde de Porto Alegre :

« Torna-se digno de menção o voluntário Franeisco 
Camerino, porque guiado unieamente por seus sentimentos

patrióticos, combateu heroica­
mente nas fUeiras do batalhão 
8'Ule Voluntários da Pcdria. Não 
é alistado, nem recebe dos cofres 
jmblicos remuneração alguma. » 

Sobre a morte de Camerino, 
victimado com mais dezoito coni- 
])anlieiros i)ela exi)losão de nina 
g'ranada, ao Iranspòr, num ini- 
l>eto de audacia, o primeiro en- 
trinclieiramento, lemos em uma 
auctorizada descripção do assalto 
de Ourupaitg :Francisco Camerino.

« A honra da bandeira brazileira ficou 
illesa, como bem disse o General. Com eííeito, actos de valor, de abne­
gação, de temeridade e beroica coragem foram praticados por nossos 
officiaes e soldados e seria longo ennmeral-os.

Camerino, Voluntário da Patria, sergipano, poeta, no começo da acção 
é gravemente ferido; conduzem-no para o hospital de sangue e abi os 
cirurgiões reconhecem a necessidade de amputar-lbe os dois braços.

Princijiiam a operação : Camerino, pela perda de sangue, está pallido, 
mas risonho ; não quiz cbloroformio.

A operação caminha e também a morte : Camerino sorri sempre, reci­
tando poesias, mas sua pallidez cresce.

De repente, fita os olhos sobre os montes de pernas e braços humanos 
que estão por alli espalhados; depois, olha para o céo com a expressão das 
estatuas tumulares : está em um extasis... mas extasis da morte.

Seus lábios abrem-se e o heróe, concentrando nelles os últimos alentos 
da vida, recita a seguinte estrophe do poema D Jayme :
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Até porque, meu D. Jayme,
A guerra am ortalha as dôres 
De inexequíveis amores;
E ou morre o homem na lida,
Feliz, coberto de gloria;
Ou surge o homem com vida 
Mostrando em cada ferida,
O hymno de uma Victoria!

K Camerino expira. » (*)

Entre muitos outros, succumbiram tamhem cm Curiqoaihj, 
luctamlo heroicaiueute, os irmãos Ilyppolito c Afibuso da 
Fonseca, este Alferes porta-]>audeira do 34°, a({uelle Major 
commaudaute do 3G° de Voluntários da Patria.

d ti‘
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Ilyppolito da Fonseca.

V

\

Alíonso da Fonseca.

Ilyppolito, trausj)Oudo uma trincheira inimiga, cáe mortal- 
niente ferido; Aíibnso é attingido por uma granada que lhe 
arrebenta aos i)és, despedaçando-lhe o liraço direito e as duas 
pernas, crivando-o ainda de feridas.

(*) Coronel José Bernardino Bormann — Historia dt Guerra do Parat/uaii —. Vimos 
ainda esse acontecimento seguramente attestado por J. Arthur Montenegro — Fragmen­
tos fiistoricos — Al mana k Popular Brazileiro — 1901.
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Conduzido ao hospital do sangue, ao scrcm feitas as très
ami)iitações, morre erguendo 
riras ao Brazil.

A formidável fortaleza de 
Curupaifjj foi, entretanto, hri- 
Ihantemente transposta por 
nossa esquadra em 15 de 
Agosto de 18G7, após differen­
tes bomliardeios e reconheci­
mentos pelas forças do 2*’ Cor- 
[)o do Exercito acampadas em 
Curuzú.

A esse teni])o já se achava 
a esquadra soh o mando do 
bravo Almirante Joaquim José 
Ignacio, Adsconde de Inliaúma.

Em um dos hom])ardeios, em 
2 de Eevereiro de 18()7, o mais 
fructuoso, aliás, tivemos a la­

mentar a perda do Capitão Tenente Manoel Antonio \ ital de 
Oliveira, Commandante do vapor 
Silvado, otilcial valente e illus- 
trado, que no posto de honra, 
incentivando os commandados 
pelo exemplo de bravura, cabin 
no tombadilho varado por bala 
inimiga.

O commando desse navio, ({iie 
evocava a memória de — Amé­
rico Silvado — morto, como já 
vos dissemos, a bordo do encou- 
raçado IHo de Janeiro, que 
lhe foi gloidoso tumulo em Ca- oiivena.

ruzú, não podia deixar de ser confiado a outros bravos.

Visconclii de Inliaúma.

'■"̂1
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Provou-o, mais uma vez, o novo Commandante, Capitão- 
Tenente Justino José de Macedo Coimbra, a (juem a Ordem 
do dia soljre a passag’em de Curiqjaihj, « sob um diluvio 
de balas », na phrase do Visconde de Inhaúma, assim se 
refere :

« 0 Sur. Capitão Tenente Macedo Coimbra, Commandante do Silvado, 
tomou o reboípie, debaixo do mais vivo canhoneio, debaixo mesmo 
das baterias inimigas, do Tamanduré, que, tendo uma das peças 
essenciaes da machina ijartida, estava em ' circninstancias de não 
poder navegar. Piste liello serviço militar e liumanitario honra 
sobremaneira o digno Capitão-Tenente Coimbra, que o j î'^dcou, e 
por elle lhe dou os meus parabéns e rendo os devidos elogios e 
agradecimentos. »

E’ notável a coincidência que se deu a bordo do Taman- 
daré, ao (jual licou ligado o heroico feito do Commandante 
Coimbra

Em Tfnpirú, no dia 27 de Março de 18G(3, uma bala jiene-
trando na casamata do referido navio, 
entre outros lamentáveis estragos pro­
duzidos, feriu de morte o bravo Com- 
imindante, 1° Tenente Antonio Carlos 
Mariz e Earros; em CurupaiUj, outi'a 
bala ricocheteando na mesma casa­
mata, arrancou um dos braços ao 
brioso Commandante Elysiario Ear- 
bosa, que substituira á(|uelle.

E essa referencia nos leva a falar 
tamltem da morte estoica de Mariz e 
Parros e outros companheiros deinfor- 

tunio, j)or oceasião do ataíiue aos nossos navios, em difté- 
rentes dias, pelas terriveis chalasAo Dictador do Paraguay, 
no rio Paraná.

Trans|)ortado para o hospital de sangue, resolveram os

Maiiz e lia nos .
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médicos, oml)ora sem grande prol)al)ilidade de exito, fazer- 
llie a amputação da perna acima do joelho. Mariz e Barros, 
sempre calmo e risonho, não consentiu que lhe dessem o 
chloroformio, dizendo que isso seria l)om para as mulheres, 
e accrescentou : « l)cm-me lun charuto acceso, e cortem 
— e fumando tranquillamente, presenciou, toda a operação 
sem dar um só gemido.

Mais tarde, sentindo que a morte se approximava, des­
pediu-se calmamente dos amigos, fez diíterentes recommen- 
dações e exhalou o ultimo alento, depois de proferir estas 
palavras : « Mandem dizer a meu, pae que eu seïupre soube 
respeitar seu nome. »

Vede, entretanto, os caprichos da sorte : Mariz e Barros, 
dentro da casamáta de um encouraçado, ferido inesperada­
mente; ao passo (jue, ao mesmo tempo, o 1° Tenente Jero- 
nyino Gonçalves, Commandante do vai)or Henrique Martins, 
fazendo terrivel caça ás chatas paraguayas, « de i)é, no pas­
sadiço de seu va])or e com a husina na mão, duas horas 
esteve sob uma chuva de balas e não teve uma só contusão » !

Falemos, íinalmente, da celebre Uumaijtá, i)oderosissima 
fortaleza, considerada a chave do rio Paraguaij.

Nella depositava o Dictador Lopez inteira conliança, não só 
pela excedente posição estratégica em que se achava, como 
pelo possante armamento que alli concentrara, mais de tre­
zentas peças de artilharia.

Demais, sete grossas correntes, partindo da fortaleza para 
a margem opj)osta, interceptavam a passagem, estando além 
disso o rio semeado de toiq)èdos.

Pois hem : em 19 de Fevereiro de 18G8, a terceira divisão da 
Fsquadra brazileira, sob o commando do Capitão de Mar e
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GuciTa Delpliim Carlos de Garvallio, que pelo notável feito 
recel)eu o exi)ressivo titulo de Barão da Passagem, transpoz o

temeroso pas­
so, pela ma­
drugada, ])1'0- 
tegida ])elos 
fogos do gi'os- 
so da Ksqua- 
dra, eol loca­
da em ])osição 
convenieide e 
sol) a direcção 
do Visconde 
de Inhaúma.

Não deveis 
ignorar, meus 
caros concida­
dãos , alguns 
p orm en ores

desse glorioso feilo que, ])odemos dizer com orgullio, rci)cr- 
cutiu no mundo civilisado, como um assombroso attest ado 
de audacia.

Eis a parte final da communicação dirigida por l)el])him 
de Carvalho ao Ahsconde de Inhaúma :

« ... A orJeui de marcha era a seguinte : o Barroso cDin o monitor 
llio Grande na testa da linha, o Bahia com o Alagoas no centro, e o 
Tamandaré com o Pará  ̂ na rectaguarda.

A divisfio acliava-se fundeada no porto Elisiario.
A ’ 111 3Ía noite suspendeu e seguiu a passar Ilumaytá, o cpie se devia 

effectuai- pouco depois das 2 lioras e antes de nascer a lua, mas o mau 
governo deste não permittiu cliegar a Ilumaytá senão ás 3 1,2 lioras.

A ’s 3 lioras e 35 minutos já todas as baterias inimigas convergiam os 
seus fogos sobre o Barroso e o Itio Grande Parecia que aquelles navios 
iam ser esmagados pelos projectis.

rosição da fortaleza de Iluinaylá.
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A ’s 3 h ora s  e 50 m in u to s  o  Barroso la iioa v a  ao  a r  um  fo g u e te ,  s ig n a l 
d e  (j[ue t in h a  tra n s p o s to  liv r e m e n te  as c o r re n te s . J á  o  Bahia  e o  Turnan- 
daré  e s ta v a m  d e h a ix o  d o  fo g o  d as  h a te r ia s ; o Bahia^ p o r é m , g o v e r n a v a

‘ N̂írt̂

.• Aj,'- ' v;.;íc.,̂ ai§&s'
^  '. V i* '■ • r

w

l*as.sa^eiii (io lluinaviá.

tã o  m al co m  o seu  le m e  d e  c o m b a te  e o  r e h o íp ie  do Alaffõas, (j^ue só a d e c i ­
são  firm e  em  rpie e s ta v a m o s  fa z ia -m e  a v a n ça r .

C o n se g u im o s  a fin a l t ra n s p o r  as c o r re n te s  e n esse  m o m e n to , d e h a ix o  
d o  t r o a r  d os  ca n h õ e s  in im ig o s  e ({u a n d o  se elevava7 ii v iv a s  e s tre p ito so s  
em  to d o s  os n a v io s , u m a  c o n tr a r ie d a d e  t e r r iv e l  v e iu  ju n ta r -s e  á cr ise  em  
q u e  n os  a c h a v a m o s ; os ca b os  d e  r e b o q u e  d o  a ca b a v a m  d e  s e r
co r ta d o s  p e la s  ba la s  in im ig a s , e e s te  m o n ito r  d e s g o v e r n a d o  ia  p e la  a g u a  
a b a ix o  s e n d o  im p o ss iv e l b u s ca l-o .

C o n sc io , p o r é m , d e  q u e  o  seu  b r a v o  C o m m a n d a n te  im d eria  co m  a sua
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machina orientar-se de modo a encorporar-se á esquadra de protecção, 
caso não podesse mais alcançar-me, segui avante sem elle.

Poucos minutos depois o Tamaoulm'é, vencendo egualmente todos os 
obstáculos, lançava o terceiro foguete.

A ’s 4 horas e 50 minutos a divisão avançada, excepto o Alagoas 
achava-se acima de Humaytá e fóra do alcance de seus canhões.

O Alagoas, porém, investia de novo o passo, e ainda tendo soffrido um 
desarranjo na machina retrocedeu segunda vez, para de novo investir a 
soberba fortificação, como fez com heroismo.

Ordenei ao Barroso que continuasse a seguir a toda a força aguas 
acima, e fosse destruindo o que encontrasse do inimigo, e me conservei 
com pouca marcha, esperando a todo o momento o Alagoas, sobre o qual 
sentia fazer o inimigo fogo.

A ’s 6 horas já o Barroso forçava a bateria do Timbó, assestada amar­
gem do rio do lado do Chaco A ’s 7 1,2 horas cheguei a esta bateria onde 
contei 12 bocas de fogo de grosso calibre e onde alguns navios sofíreram 
ainda mais que em Humaytá; forcei-a, e pouco acima delia percebi que o 
Alagôas a vinha transpondo. Voltei aguas abaixo afim de protegel-o, mas 
já o encontrei livre de perigo e da abordagem que o inimigo teve a louca 
pretenção de dar-lhe com algumas canoas.

Ao meio-dia achava-se toda a divisão que me foi confiada fundeada no 
porto do Tagy, onde o 1.® Corpo do Exercito Imperial, sob o cominando do 
Exm. Sr. Marechal de Campo Victorino, recebeu-a com as mais enthusias- 
ticas ovações !

Estava, pois, realisado o sublime plano concebido por V. Ex. ; mas 
très navios achav<am-se inutilisados : o Tamandaré, o Pará e o Alagoas, os 
quaes mandei encalhar immediatamente afim de não sossobrarem.

Os Commandantes que tenho a fortuna de ter sob minhas ordens 
excederam a todo o elogio que podesse fazer-lhes. Mencionando aqui os 
seus nomes, recommendo a V. Plx., e apresento ao paiz seis bravos dignos 
de toda a consideração do Governo Imiierial e da Patria. São elles os Srs. 
Capitão de Fragata Guilherme José Pereira dos Santos, Commandante do 
Bahia, Capitães-Tenentes, Augusto Cesar Pires de IMiranda, Commandante 
do Tamandaré, Arthur Silveira da Motta, Commandante do Barroso. 
l.°® Tenentes Custodio José de VIello, Commandante do Pará, Antonio 
Joaquim, Commandante do Rio (áranda, e Joaí|uim Antonio Cordovil 
Maurity, Commandante do Alagoas; este ultimo oflicial ante os desastres



que lhe solirevieram, distinguiu-se por uma inexcedivel audacia e 
sangue frio.

i\Ias o numero dos bravos não se limita ao numero dos Commandantes, 
extende-se também a todos os officiaes e pra '̂as (pie tiveram a fortuna de 
tomar parte em tão gloriosa jornada A todos, pois, considero mais que 
dignos de elogios e louvores que mereceram dos seus respectivos Com­
mandantes nas partes especiaes juntas, que tenho a honra de transmittir 
a V. Kx. em original.

Xão deixai-ei de pedir a attenção de V. Plx. sobre as palavras do Com­
mandante do Barroso a respeito do pratico que dirigiu seu navio, o 
l.° Tenente i'ernando Etchbarne. Este official, que V. Ex, bem conhece, 
é com eífeito digno da gratidão do paiz e do Governo Imperial, })ela sua 
bravura e })ela dedicação com que serve ha longos annos á nossa 
marinha. »

Como si não Jxistasse a ousadia da ])assagem para nobi­
litar a ])razileira entre as esquadras do mundo, o incidente 
do vapor Alagoas vein tornal-a ainda mais gloriosa.

A respeito, escreveu ao Governo o Adsconde de Inhaúma :
« o  regozijo era indescriptivel entre 

as nossas garnições, quando a\dstámos 
vindo aguas abaixo o monitor Alagoas, 
o qual, fazendo a volta á retaguarda da 
linha, approximou-se ao navio almirante 
como para receber suas ordens. Ordenei 
ao Commandante Maurity que désse 
fundo em logar conveniente, e tomasse 
parte no combate. Ouvisse ou não a 
minha ordem, o Alagoas subiu rio acima 
e impávido se encaminhava de novo a 
transpor o passo inimigo.

Admirei tanta coragem, tanto brio, 
tanto heroismo, emfim.

Não (piiz privar a Marinha da gloria 
que sobre ella revertia por tão brilhante acção ; não quiz cortar os vôos 
desse magnifico joven, que em tão sublime occasião escrevia uma pagina 
de ouro para a historia patria. 0 que me contristava era ver que corria

Cordovil .Mauiitv.
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naqiielle momento as dragonas de official superior, eu o teria feito com 
o mais indizivel prazer.

O dia estava a clarear; o fogo de Ilumaytá recrudescia ; o lado do Chaco 
era uma chamma immensa, ateada em grandes fogueiras co7u o fim de 
indicarem a posição dos nossos navios, mas o Alagôas estava ainda exposto 
á furia de nossos inimigos !

Pelas 5 horas, pouco mais ou menos, vimos o foguete que annunciava 
emfim a passagem do hravo lidador para dentro das correntes de 
Ilumaytá. Era então completa nossa victoria.

Um 07itro acto de heroismo estava ainda reservado ao Alagoas. Antes de 
chegar a Laurelles, ([uarenta chalanas guarnecidas por paraguayás (nação 
indigena alhada do Paraguay) j)retenderam ahordal-o. De tal fôrma, porém, 
manobrou iVIaurity que metteu umas a pique e afugentou o resto, perecendo
nesta occasião segundo bons cálculos mais de cem dos nossos inimigos. »

E para que seja completa a noticia sobre tão assignalado
feito naval, acpii vos damos, 
egualmente, a parte ollicial do 
Commandante Maurity ao chefe 
da divisão victoriosa, no potrto 
em que se refere á denodada 
guarnição do Alagôas :

« 0 comportamento desta guarnição 
foi digno da causa que defende. O meu 
bravo e intelligente immediato, o 2.“ 
'Tenente Miguel Itiheiro Lisboa (*), 
portou-se com aquella dignidade e calma 
de (jue mais de uma vez tem dado 
provas nesta guerra; durante as passa­

gens de Ilumaytá, Timbó e liaurelles conservou-se na torre dirigindo

Lisboa.

n  Vão nos foi possivol conseguir um retraio de Miguel Lisliôa, daquella epocha. O 
que alii vae representa o valemc ollicial aos .'16 annos de edade, já reformado, e 
occupaiido acliialmente, com muita distincção, o cargo de Director da Secção de Obras 
do Município de Belém. ,

M \ .
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a artilliaria com vantagem e acerto; por occatião da abordíigem, saliou 
no convex com uma espingarda-revólver, dirigiu a defesa e matou a deus 
inimigos; foi levemente ferido nas costas.

O mestre IManoel Joaquim de Sant’Anna, liomem velho, cançado e 
cheio de moléstias, portou-se com bravura, sangue frio, e desenvolveu 
muita actividade em todos os combates,

0 guardiao Maiiinho de Mendcn^a, C[ue se achava preso para 
responder a conselho de guerra, fei solto na vespera do ataque, e 
durante elle ternou-se denodado; depois de ferido, saltou no cenvez para 
defender a abordagem cem uma espingarda, pelo que o julgo merecedor 
de perdão.

O 1.” machinista João Fernandes Gonçalves fei incançavel, e viu-se 
sõ, por ter sido ferido logo no principio da acção o 2.'’ machinista; 
trabalhou 12 horas consecutivas debaixo da tem2)eratura de 52® centi- 
grados, reparando jrempta e dedicadamente a avaria da machina em 
uma das circunistancias mais ciãiicas em que me vi, cem toda a calma e 
distineção.

O 2.® maebinista Mancei Ferraz foi gravemente ferido por um 
estilhaço de bala, no começo do combate, e até alii conduziu-se com 
distineção.

Todes os imperiaes marinheiros destacados a bordo são dignos de 
louvor e tornam-se salientes os seguintes : o cabo André Cândido, chefe 
de peça, cpie com um só tiro de metralha metteu duas chalanas a j ique; 
imperial marinheiro de 1.  ̂ classe Luiz José de ÜMoraes, (p:e muito 
ajudou-me no governo do navio, e armado de espingarda fez fogo 
mortitero sobre as chalanas, sendo o primeiro a saltar no convez; o 
imperial marinheiro Claudino Apolinario, cĵ ue foi ferido por uma bala de 
fuzil na abordagem,

A valentia, denodo e boas indicações do pratico Santiago Orseira são 
dignos da attenção do Governo Imperial; seu logar foi quasi sempre o 
convez pela impossibilidade de se dirigir o navio pelas seteiras da casa­
mata de governo, que estavam tapadas por estilhaços de pau e ferro; 
foi levemente ferido na cabeça e nas costas.

As circumstancias criticas em que me achei, o mau governo do 
monitor, causado pela irregularidade de trabalho das machinas, pela 
noite a principio, pelos redomoinhos, pelas difficuldades e ardis que o 
inimigo oppunha e pelo cheque das balas, obrigaram-me nas oceasiões

m
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cle mais apuro a estabelecer o nieu posto no convez junto á escotilha da 
coberta; foi assim tpie um estilhaço de madeira grande, mas já sem 
força, atravessou-se-me pelas duas pernas e atirou-me á coberta por cima 
do pratico, que estava a meu lado.

Junto faço chegar ás mãos de V. S. a relação dos feridos. 0 material 
soífreu extraordinariamente : mais de 200 balas chocaram o navio em 
todos os sentidos e deixaram mossas patentes na couraça acima e abaixo 
do lume d’agua e no madeiramento. Quasi todas as depressões da torre, 
nas faces ])lana e na curva de menor espessura, são de 2, 2 1;2 e 3 polle- 
gadas, nesta ultima uma bala j)erfurou a chapa proximo á aresta supe­
rior e carregou com toda a tabica que a cobria.

O navio faz 1 1/2 a 2 pollegadas d’agua por hora, e precisa de sérios e 
promptos rei)aros, porém si as circumstancias da guerra exigirem, pôde 
entrar em fogo no estado em que se acha. »

i'/. - ,

Já ag’ora, meus caros concidadãos, não devemos deixar 
de vos dar aqui uma rapida noticia de como foi o Brazil 
arrastado a essa tremenda guerra, ({ue nos custou üOO mil

contos de reis e a perda de oitenta 
mil Ijrazileiros, referindo-vos 
também alguns feitos notáveis de 
nosso Exercito.

Acalentava o Dictador do Para- 
gua3% Francisco Solano Lopez, 
um vasto jtlano ambicioso, pre- 
]iarando-se pouco a pouco para 
impor seu predominio na Ame­
rica do Sul. Quando se julgou 
])ronq)to para a lucta, aproveitou 
alguns incidentes da politica bra- 
zileira no rio da Prata, e, sem 

jtrevia declaração de guerra, aitrisionou, em Novembro de 
18GJ, em Assumpção, capital do Paragua^ç, o vapor brazileiro 
Marquez de Olinda e os respectivos passageiros, entre os

Solano Lopez.

‘ r» lí
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(limes o c;;oronel Frederico Carneiro de Campos, ([ue se dirigia 
á Província brazileira de Matto-Grosso, no caracter de Presi­
dente da mesma, e ([iie não mais logrou voltar á Patria,

fallecemío no Para­
guay, a])ós penosas 
privacyms. Só no dia 
14 de Dezembro le­
vou o Dietador ao 
conhecim ento de 
nosso Ministro, em 
Assump(;ão, Vianna 
de Lima, a decla­
ra (;ã o de guerra, in­
vadindo,ponhn, logo 
no dia seguinte, a 
Provincia de Matto- 
Grosso, com mais de 
'1.000 homens, com- 
mandados jielos Co­
ronéis Parrios e 
Rasipiin, este por 
terra, e a(fuelle rio 
acima; sendo, egual-

nuMite, o Rio Grande do Sul invadido, em Junho de 18(35, por
9.000 homens ao mando de Estigariãhia.

A })rimeira invasão representa um transe crudelissimo [lara 
nossa amada Patria.

Desprevenido para a resistência immediata, Matto-Grosso 
não pôde arcar eííicazmente com a horda invasora, <[ue 
se apoderou do forte de Coimbra, em 29 de l)€zembro 
de 1804.

É digno de referencia o heroismo dos poucos brazileiros 
({Lie guarneciam a({uella fortiíicação.

Intimado no dia 27 a entregar a fortaleza dentro de uma

â

Carneiro de Campos, prisioneiro dc Lopez.

m,.si
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liora, rospondc incontinente o valoroso Tenente Coronel 
llermenegildo de Al])iiquerque Porto Carrêro :

« O 1’enente Coronel commandante deste districto militar, abaixo 
assignado, respondendo á nota enviada pelo Snr. Coronel Mcente Barrios, 
commandante da divisão de operações do Alto-Paraguay, recebida ás 
iS 1/2 da manliã, na (pial lhe declara que em virtude de ordens ex2)ressas 
de seu governo, vem occupai' esta fortaleza, e que querendo dar uma 
prova de moderação e humanidade, o intima para que se entregue dentro 
do pi-azo de uma hora, e que, caso o não faça, passará a tomal-a á viva 
força, ficando sua guarnição sujeita ás leis do caso, tem a honra de 
declarar, ([ue, segundo os regulamentos e ordens que regem o Exercito 
Ilrazileiro, a não ser i)or ordem da auctoridade superior, a quem trans- 
mitte neste momento copiada nota a que responde, só pela sorte e honra 
das armas a entregará; assegurando a S. S (pie os mesmos sentimentos 
de moderação, que ÍS. S. nutre, também nutre o abaixo assignado.

1’elo que o mesmo commandante, abaixo assignado. ficará aguardando 
as deliberações de S. S., a quem Deus guarde. »

Era, porém, iinpo.ssivel, a resistência de 155 homens, com 
cinco boceas de 1‘og’O apenas, sem petreclios de guerra 
sullicientes j)ara o caso, deante de uma esípiadrillia de oito 
navios com 3(5 canhões !

Apenas recebida a altiva resposta do Commandante da 
fortaleza, foi a mesma atacada i)ela artilharia e 3.000 homens 
das forças inimigas.

Mas, que grandioso espectáculo ! Que lueta de gigantes 
travaram então nossos heroicos patrícios, sustentando vivo 
fogo e mantendo suas posições durante 48 lieras!

Comprehendendo, emíim, Porto Carrêro a inutilidade da 
resistência, exgottadas as munições,e tendo levantado já hem 
alto o heroísmo do soldado hrazileiro, aproveitou a noite de 
28, e, ])or uma sortida estratégica, conseguiu embarcar com 
os ])oucos companheiros em um ])equeno vapor e escapar á 
sanha dos invasores, que, no dia seguinte, investindo o forte, 
0 occuparam

Itfh
f e l f
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Seg’iiilulo adcaiitc a expedição paraguaya, apodera-se 
ainda de Miranda, Corum])á e Albu(iiier([iie, eoino iiina verda­
deira tnrba de bar])aros, sa(|iieando e devastando!

Organizada enlão a resisteneia, partem de Coxim 2.500 
homens, soJ) as ordens do Coronet Galvao, siibstitnido mais 
tarde pelo Coronel Carlos Camisão, conseguindo avançar até 
Laguna, de onde, em 8 de Maio de 18G6, [)or innnmeras 
diííiculdades invenciveis, resolveram retroceder.

« Essa retirada », diz iim historiador, « feita por uma 
região devastada, sob o fogo incessante do inimigo, (juc 
voltava ao encalço dos expedicionários, c sob o latego cruel 
do cholcra-morhus, é iim dos episodios mais dolorosos da 
guerra com o Paraguay ».

O A’isconde de Taunay, de quem já vos fizemos referencia, 
distincto engenheiro militar, descreve, como testenuiidia de 
vista, em um ccmmovente livro, denominado — A relh aúa üa 
Laguna —, esse dolorosissimo, mas beroico, episodio de 
nossas armas.

Só mais tarde foi Matto-Grosso libertado da vandalica 
invasão por esforços ines(jueciveis de Couto de Magalhães, 
Presidente nomeado para aquella Provincia, de cujo valor e 
energia tudo confiára o Governo.

A invasão do Rio Grande do Sul, como já dissemos, 
em Junho de 1865, terminou em 18 de Setembro de 186(5, 
com a rendição de Uruguaijana ás forças brazileiras, entre- 
gande-se prisioneira a expedição paraguaya ({ue alli se en­
contrava.

Não tendo Lopez conseguido a acípiiescencia do Governo 
da Republica Argentina, para atravessar o território respe­
ctivo com o íim de atacar o Rio Gande do Sul, invadiu-a por 
sua vez pelo lado de Corrientes.

A esse tempo, já contava o Rrazil com a amizade do novo 
Governo do Uruguay, após as peripécias alli havidas e que 
determinaram, em 20 de Fevereiro de 1865, sob a acçao diplo

Ir •
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inatica do Visconde do Rio Branco, a rendição de Montevidéo 
bloqueada i)ela es({iiadra brazileira.

0 acontecimento de Corrienies, 
lif>ára egualmente aos interesses 
do Brazil contra o Dictador 
do Paraguay os do Governo 
Argentino.

Não cabe aqui, meus caros 
concidadãos, estudar os longos 
jirecedentes, que, indirectamente, 
deram ])retexto á guerra, e que 
já vinham desde 1851 com a cam- 
})anlia contra Bosas, Dictador 
de Buenos-Ayr es, temt)o em que 
íoram relevantes os serviços 
diplomáticos ])restados no Rio 

da Prata por Ilonorio Hermeto Carneiro Leão, Adsconde 
e depois Maríjuez do Paraná.

Esta])elecido o accôrdo entre o Brazil e as duas Repu­
blicas contra o Governo do Para­
guay, que conseguira levantar um 
exercito de 80.000 homens, ver­
dadeiramente fanaticos e escravi- 
sados á dura tyrannia de Lopez, 
íirniou o Conselheiro Francisco 
Octaviano de Almeida Boza, em 
1<̂ de Maio de 1805, em Buenos- 
Ayres, como representante do 
Brazil, 0 chamado tratado da —
Triplice AUianra —. Muito dis­
cutido foi esse tratado, applaudido 
por uns e censurado })or outros, 
l)rincipalniente porque o mando supremo das forças de 
terra, alhadas, no território i)araguayo tora confiado

Francisco Octaviano 
de Almeida Roza.

■ \ ■:I
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ao General Bartholomeu Mitre, Presidente da Republica 
Argentina. (*).

Não é, entretanto, a qualidade de brazileiro que nos leva 
a dizer que o maior peso da guerra, os princi])aes feitos 
d’armas e a direcção mais acertada dos i)lanos de campanha 
couberam incontestavelmente ao Brazil e a seus gloriosos 
Generaes : é a consciência da historia ([ue o allirma.

E para não deixar esta asserção sem o apoio de um 
juizo insuspeito, transplantaremos para a([ui palavras do 
vabmte General Flores, por exemplo, chefe das forças do 
Urugua}", ao nosso brioso General Polydoro .lordão :

« Eu não mc considero aqui senão como um soldado 
voluntário, um q)atriola oriental, amigo do Brazil; nem eu, 
nem Mitre somos verdadeiramente Generaes em chefe : 
General é o senhor que tem exercito. » (**)

Ainda mais : já vos tendo feito 1er palavras do General 
orienta], vède agora uma expressiva consideração do General 
em Chefe argentino. Mitre, em Ordem do dia a ))roposito 
(lo mais memorável encontro no Paragua.y, o de Tiiyuty, 
em 24 de Maio de 18(50, considerado ainda hoje a|maior 
batalha campal travada na America do Sul e ganha hrilhan- 
temente pelas forças alliadas : — « Todos sem excepção 
alguma — Brazileiros, Argentinos e Orientaes, cumpriram 
dignamente seu deve)-, desde o primeiro General alé ao 
ultimo soldado, cabendo o maior esforço ao Exercito brazi­
leiro. »

i

f i

Não comporta o plano deste livro, certamente, uma expo-

0  iMolivõs pró e contra podem ser bem apreciados, por exemplo, nas oln as Marinha 
de mttr'ora, do Sr. Visconde de Ouro Prelo, e Historia da Guerra do Paraguay, do Coro­
nel José Bernardino Bormann, respectivamente.

(**) Referencia feita pelo Coronel José Bernardino Bormann no vol. 1« pap:. de sua 
obra — Historia da Guerra do Paraguay — transportando-se á obra de Schneider, 
annotada, pag. 114.
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siçíio dctalluuUi sobrc todo o movimento do Exercito J)razileiro 
nessa tremenda guerra de cinco annos. Keferiimios-emos 
apenas ao peiiodo (jue é geralmente considerado mais 
decisivo para o termo da campanlia : -  o Commando emCliefe

do Creneral Luiz Alves de 
Lima e Silva, Duque de 
Caxias.

« Arrastava-se a cam- 
])anlia, » diz com razão 
um illustre escriptor, « e 
immensos obstáculos se 
opi)unliani á marcha dos 
alliados, que acabavam 
de esbarrar de encontro 
aos al)atizes e ás trin­
cheiras de C u ru p a iiy . 
Caxias, chamado ao Com­
mando Geral do Exercito 
brazileiro, só ouviu a voz 
do ])atriotismo, e partiu. 
General organizador e 
tactico, deu nova feição 

á campanha, cautelosamente prei)arou os elementos de 
ataíjue, e, (jiiando os teve reunidos, fez a famosa marcha 
de íbmco, ])laneou a i)assagem pelo Chaco, obrig-ou lliuncujiá 
a render-se, e foi dar em liororó, Villeta c Lomas Vallen- 
iinas, o gol])e de morte nas forças regulares de Solanò Lopez. 
As gi andes batalhas de Dezembro de 18(38 cobriram-no de 
gloria immorredoira. » C')

 ̂ Eíiecli^amente, pondo em acção seu grandioso' ])lano, 
Cnxias atravessa com o E.xercito o Gixio Chaco, terreno 
])antanoso, ])or uma admiravel estrada construida sob as

(*) IJ. I'. Uumiz Galvâo. — Caleria de Ilisloriu liruzücira.

Duque de Caxias.



istas energicas do denodado General Argollo Ferrão, Ads- 
conde de Itaparica, lieróe de nieinoraveis ieilos durante toda 
a campanha,

Transi)osto o oJjstaculo com A^erdadeiro pasmo do Dictador 
do Paraguay, que o con­
siderava intransitável pe­
las seguranças que a 
respeito llie deram seus 
engenheiros militares, loi 
Caxias recebido pela Es- 
({uadra, ({ue o conduziu 
onde 0 destino e seu
genio militar o chama-&
vam.

General Argollo.

Então, em trium[)hos 
consecutivos, no celebra­
do niez de DezemJiro de 
1808, de AÛctoria em vic­
toria — Itororó, em 6,
Avahy, em 11, Lomas 
Vallentinas, em 21, An- 

gustura, em 30, entrou
em Assiimpçào, capital do Paraguay, no dia 5 de Janeiro 
de 1869.

Em Itororó, na passagem pela tremenda ponte onde o Exer­
cito deixou milhares de soldados. Caxias pelejou a peito 
descoberto, incitando com o exemiilo seus bravos comman- 
dados ; e, o valente Coronel Fernando Machado, ao investil-a 
com verdadeiro heroismo, caliiu morto gloriosamente no 
meio de seus soldados.

Feridos íorain, entre outros, os bravos Coronéis Hermes 
c Deodoro da Fonseca, irmãos do Cajiitão Hyptiolito e 
do Alferes Affonso, AÚctimados em Curupaity, como já a'OS 
dissemos.

I
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Mais um membro dessa familia de heroes desappareceu em 

Itororó, — 0 Major Eduardo Emiliano da Eonseca.
E vem a i)roi)osito, em ligeira diggressão, referir aqui 

uma bella pagina de amor fraternal : seu irmão e também

'lii i »
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Estatua do Diuiue de Caxias. — Rio de Janeiro.

companheiro de campanha João Severiano visitou-llie a 
sepultura em Fevereiro do 1809, e, plantando algumas liôres, 
alli deixou dependurada na modesta cruz uma extensa e 
tocante poesia, que assim conclue :
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Sim, dorme, dorme em paz na nobre campa. 
Mais feliz do que Ilyppolito, não foste 
Por selvagem inimigo trucidado 
No proprio campo onde arrojou-te o brio 

E 0 lieroismo extremo ;
Mais feliz do que AtTonso — o pobre m artyr, 
Que envolto no pendão semi^re adorado.
Os membros teve ròtos á m etralha,
E por sepulchro — a valia, em chão ignoto. 
— Tu tens, Eduardo, tumba assignalada. 
Sabem os teus a campa onde descançam 
E onde, um dia, buscarão rev’rentes.

Teus restos venerados.
Dorme em paz á sombra do cruzeiro,
Da dupla cruz que á cabeceira ergui-te.
Si o céo propicio fôr á mão que os planta, 
Ilão de brotar jasmins no teu sepulchro,

E rosas nos dos outros.
Dorme, dorme em paz ! A pouca terra  
Em que descanças — que te cobre o corpo. 
Compraste-a com teu sangue...

E’ tua, dorme.

Em Itororó foi tamijem grave- 
mentc ferido o valente General Hilá­
rio Maximiniano Antunes Giirjão, 
f[ue veiu a fallecer, e de quem a 
historia guarda memoráveis pala­
vras proferidas no momento deci­
sivo da acção.

Conquistada a ponte em très re- 
frégas, que a deixaram alastrada 
de corpos brazileiros, e por outras 
tantas retomada pelos paraguayos 

em posições superiores, havia empenho urgente em recon- 
(|uistal-a deíinitivamente : as necessidades da guerra exigiam, 
e os brios do Exercito o reclamavam.

Einiliano da Fonseca.

í «

%
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Caxias (lava os maioros exemplos do lieroismo, c os Ocnc-
i-aes a j.orfia mcoalivavam sous soldados, epic i,arociain
esmorecer, cançados.

1-azia-se mister um acto de al.negac.-ão. Gurjão recel,ou ordem
de investir corn sens soldados: con­
victo da morte, fronte erguida, 
espada em ])uidio, tracando o ca­
minho do dc^'cr e da lionra, o 
hrioso General avança sohre a 
pojite, transformada em vasto cemi­
tério, Jjradando entliiisiasmado a 
seus soldados, que o veneravam : — 
« Vejam como morre um General 
hrazileiro. »

iAs tro])as fôram arrastadas ])ela 
audacda (laquelle leito : centenas 
de cor[»os ata])etaram de iiovo o 

solo, mas, entre o tilintar das hayonetas e o ribombar 
dos canlioes, a poule foi tomada e os iuimin-os em íu-a 
liocleram divisai-, por entro a espessa fiimai-ada, o pavilliÃo
auri-verdc erguido oiidc momentos antes elles se iulo-avam 
invencíveis. ■' ®

ÿ'NV
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h m
llilario Gurjão.
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A mais importante 1,atalha travada nesse tempo, i.orém 
foi a de Arak,, ,,ue, na phrase do proprío Caxias’ 
« tuu-ou, som a menor duvida, um dos mais hrilhantes
al^iadaVr S'orias as armas

Lede, portanto, a exi)osi(;âo do combate, dirigida polo 
Duque de Caxias ao Governo '

« ... Logo <iuo o Ceuoral Visconde do Ilerval, á testo do t f  corno e 
ier nando a vanguarda do exercito, se npproximou do A r.o io  I v a L  

vm e me participou cpie o inimigo se achava em linha de hatallia forte



de cinco a seis mil homens das très armas, e disjiosto a travar comnosco 
combate.

Ordenei que carregasse, e aquelle distincte e bravo General o fez, 
como é costume seu, isto é, com a maior inti-epidez e o mais decidido 
arrojo; e, nfio obstante uma
das maiores tormentas de chu­
va e vento sul, que aqid temos 
experimentado, e que nos açou­
tava }'»ela frente, j)ôde, com 
uma divisão de cavallaria, tres 
batalhões do 3° corpo, depois
de ter metralhado o inimio-oO
e lançado contra as suas filei­
ras grande porção de foguetes 
a congréve, desalojal-o e passar 
o arroio.

Como \ . ílx. vê. não eram
l)orém, sufticientes essas forças 
nossas j)ara poderem continuar 
a manter-se no po.sto conquis­
tado e responder ao fogo nu­
trido e incessante que do 
inimigo soffriamos.

Dando-me disso parte aquelle 
General, avancei com as forças 
do 1." e 2.® corpo a fortificar 
nosso flanco esquerdo, tendo 
ordenado que o Brigadeiro 
João Manoel Menna Barreto, 
a testa da divisão de cavallaria 
que commanda, seguisse por
uma vereda da direita para contornar em tempo o inimigo por abi, 
eniquanto que o bravo Barão do Triumpbo procuraria o mesmo fazer 
pela esquerda. Carregando de novo o  ̂isconde do Ilerval, foi infeliz- 
mente ferido por uma bala de fuzil que lhe fraccionou o maxillar inferior, 
o que chegando ao meu conhecimento, fiz ainda avançar o resto das 
forças e carregar sobre o inimigo em todos os pontos em que elB



General Osorio, iMarquez do Ilerval.
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procurava abrigar-se, lançando sobre nossas columnas uma quantidade 
prodigiosa de bombas e de metralha, e fazendo com suas infanterias fogo

nutridissimo.
Durante 4 horas durou este combate, 

ou antes esta batalha, na qual empe­
nharam os combatentes todas as forças 
de que dispunham.

A mais esj)lendida e completa Victoria 
coroou nossas armas; o inimigo cercado 
por todas as partes começou o seu movi­
mento de retirada, ou para melhor 
dizer de fuga, e nessa occasiâo nossas 
cavallarias nada deixaram a desejar.

O (xeneral Caballero, que comman- 
dava a acção, cahiu morto, sendo encon­
trado o seu cadaver e recolhidos os 

papéis que tinha em seu bolso, trazendo-os á minha presença o capu­
chinho Frei Salvador Maria 
de Xapoles, que o assistiu em 
seus últimos momentos.

Além de muitos oíficiaes de 
todas as patentes, cujos cadá­
veres ficaram sobre o campo, 
cahiram em nosso poder pri­
sioneiros o Coronel Serrano, 
que commandava toda a força 
de infantaria, o Coronel Gon­
çalves, commandante de uma 
brigada, um Tenente-Coronel 
dous Majores, e até este mo­
mento 700 prisioneiros, não 
fallando em mais de 500 para- 
guayos feridos que estão sendo 
tratados nos nossos hospitaes 
de saníiue. Dizem uns e

* *■ r*

General Andrade iNeves, Barão do Triumpho.

outros que apenas 200 homens j)ouco mais ou menos se puderam 
salvar!

. il



-  i 5 i  —

•í i..

Gciiciul Mciiiia liuricUo.

Dezoito foram os canhões com que o inimigo entrou em combate : 17 
(lelles estcão em nosso poder já, e consta-me que o (pie falta está cabido em 
uma das barrancas do arroio Avaby.

Seis bandeiras, uma (pnintidade extra­
ordinária de munições de guerra e de 
armamento, além de considerável numero 
de rezes fôram os tropbéos desse dia de 
jubilo e gloria para o Império e para suas 
alliadas !

Prodígios de valor se praticaram durante 
o combate de (i e a batalha do dia 11 do 
corrente mez.

Orgulhoso por commandar um exercito 
de tantos bravos, eu levarei ao conheci­
mento do Governo Imperial em tempo com­
petente os nomes dos que mais se distin­
guiram e se recommendam, podendo desde
já assegurar a V. Ex. que todos cumpriram galbardamente seu dever.

Exige, porém, ajustiça que eu desde já recommende á munibcencia do 
Imperador e á consideração do Governo Imperial os Commandant es de 
corpos de exercito, de divisões, brigadas e corpos, e bem assim todo o 
pessoal de que se compunha o meu Estado-Maior no combate do dia G e 
na batalha do dia l i ,  desde o seu digno chefe até o ultimo de seus 
empregados, os quaes, todos, além de me ajudarem cada um na parte que 
lhe diz respeito em tudo quanto delles dependeu, deram as mais assig- 
naladas provas de sua dedicação e coragem, achando-se sempre em torno 
de minha pessoa durante todo o fogo e na occasião dos maiores perigos. 
Na ordem do dia respectiva, declinarei com satisfacção seus nomes.

Nossas perdas fôram em relação ás do inimigo muito mais insigni­
ficantes em numero; todavia nas duas pelejas tivemos fóra de combate 
2.000 homens, e entre elles temos a deplorar a morte de guerreiros 
abalisados, e que, cheios de patriotismo, se haviam devotado á causa 
nobre de vingaras injurias da patria.

Trato de recompor as forças sob meu commando, e cumpridos os deveres 
sagrados do General, após lucta tão grande, marcharei a desembaraçar- 
nos de Angustura, se ainda ella tentar resistir, e d’ahi seguirei rapida­
mente para Assumpção, dando então parte a V. Ex. e ao Governo

%
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Imperial cio cpie tiver occorriclo, e da direcçcão cĵ ue o Dictador tiver 
seguido.

'i'ermino, dirigindo a V. Ex. e ao Governo Imperial minhas cordiaes 
felicitações por ter 
permittido o Deics dos 
Exércitos, que com o 
intervallo apenas de 
5 dias tivéssemos com­
batido duas vezes ru- 
deniente, e sabido em 
ambas conipletamen- 
te victoriosos, vendo 
nossas bandeiras co­
bertas de benç.ãos por 
todos cjuantos se in­
teressam ])ela rege­
neração de um ])ovo,
(jue ha tanto tempo 
supporta resignado a 
crueldade de um dés­
pota feroz. »

Dentre muitos 
rasgos de lierois- 
1110 praticados nes­
se memorável dia, 
referir-vos-emos 
um (jue nos foi 
narrado jior uma 
testeniunlia, e de

■Â

Estatua do Marquez do Ilerval. — Rio de Janeiro.

(jue foi iirolagoiiista o Tenente em commissão, Frederico 
Augusto da Gama Costa, do 9® liatallião, não só como acto 
de iietulante arrojo, como de nitida compreliensão do dever 
militar.

O liatallião, atacado liruscamente por forças inimigas, 
forma (juadrado e repelle a investida paraguaya.
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A metralha, i)orém, dizima-lhe as íileiras, completando 
então a cavallaria a obra de destruição. Oíliciaes e praças 
escapas ao morticinio ahrigam-sc nos capões do niatto, c 
continuam a fuzilar o inimigo.

Divisa agora o Tenente Gosta, de onde se acha á frente 
de ])oiieos soldados, no meio da fumarada, um troço de 
inimigos, conduzindo prisioneiro o Goronel Lima e Silva, Com­
mandante do batalhão destroçado, gravemente ferido.

Gama Gosta, im[)cllido então i)cla audacia do deses])cro, 
aponta aos soldados o corj)o ensanguentado do Gommandanle, 
desatia-lhes o patriotismo c a coragem, avança resoluto, 
apodera-se do prisioneiro, e consegue transi)ôr as dillicul- 
dades e chegar com elle ao acain})anie]ito.

Por esse brilhante leito loi (fama Gosta declai“ado Tenente 
eílectivo por actos de bravura (*).

Mas a batalha de Avahu não representa somente ])ara nós 
um estupendo feito d’arnias nos annaes de nossas glorias 
militares; pertence, egualmente, como obra i)rima e gran­
diosa, aos fastos de nossa historia artistica.

Pedro Américo, o genial pintor hrazileiro, transportou-a 
para a esplendida tela, cuja reproducção vereis adeante.

Aeste ini])onente quadro, (pic mede quasi onze metros de 
comprimento e seis de altura, Pedro Américo, na phrase de 
illustre critico não escolheu })recisamente « o íim desta terrí­
vel batalha, e sim a primeira manifestação de seu epilogo, 
quando, depois de violento fogo de artilharia, carregam sobre 
0 inimigo a 5̂  divisão de c*avallaria e tres batalhões de

’(*) 0  retrato deste valente official eslà figurando no quadro que vereis em outro 
capitulo representando os últimos dias de Carlos Gomes. Notae na face esquerda um 
grande sulco, resultado de grave ferimento recebido no combate de Potrero-Oveja, 
em õ de Outubro de 18G7.
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iiiíaiilaria do 3° coi‘j)o. Foi esse o inomenlo escolliido, já 
por ser o de maior iiiovimeiito, e, portanto, a^radavel 
ao tem])eramento, nervoso, irreí[iiietoephantasistado pintor; 
já por oíferecer ensejo de a])resentar aureolados t)ela mesma 
^•loria, os vultos mais eminentes de nosso exercito ».

Pintado na Italia, em 1877, esse ({uadro recebeu os 
a))plausos entliusiastas do grande mundo artístico europeu, 
e de cerca de cem mil pessoas, no curto espaço de dezoito 
dias, na exi)osição em ([ue esteve em Florença, inaugurada 
por 1). Pedro II; e é, na phrase de um biograplio, « incontes­
tavelmente a obra prima do mestre brazileii’o, e no conceito 
universal uma das mais notáveis da arte moderna ».

Imitando o exemplo da Municipalidade de Florença, (pie 
graciosa mente lizera remover (piarenta mil volumes do 
Convento da Santissima Annunziata, alim de dar a Pedro 
Américo um salão de tamanho adequado á pintura do j)ainel, 
o Governo Italiano mandou collocar o retrato do arande 
artista I)razileiro na sala dos ])intores celebres na Galeria 
dcgii U/fh-zi, em Florença.

Retomando a trajectoria das glorias de Caxias, bem 
podereis avaliar deante do que temos ex])osto quanta 
razão assistia ao invicto General, i)ara dirigir, ao clarear 
do dia 21 de Dezembro de 1808, as seguintes ])alavras ao 
Exercito, como prenuncio da grande victoria de Lamas 
Valientinas :

« Camumdus! O inimigo tencido por vós na imitc dc Itororó e no arroio 
Avaliy nos eŝ )era em Lomas Vallentinas com os restos de seu exercito. 
Marchemos sobre elle, e com esta bathalha mais teremos concluído nossas 
fadigas e i)rivações.

O Deus dos Exércitos está comnoscot Eia! Marchemos ao combate que 
a victoria é certa, i)orque o Generate amigo que vos guia ainda até hoje niio 
foi vencido. »
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Organizado cm Assumpção, sob os auspicios do Visconde do 
Rio Branco, nosso representante diplomático, um novo 
Governo Paraguayo, e ])oiico mais restando a fazer para o 
completo anniquilamento de Lo- 
l)cz, que se internára no norte do 
l)aiz (‘om os restos de seu exer­
cito, Caxias, sentindo-se doente 
e fatigado, ])ediu dis})ensa do 
Commando geral das forças bra- 
zilciras.

A guerra terminou sob a clieria 
do Conde d’Eu, genro do Impera­
dor, depois de alguns encontros, 
sendo mais imi)ortantes, — Peri- 
behujj, Campo Grande o Aquida- 
ban —, onde forcas sob o comman- 
do do General Camara, Visconde 
de Pelotas, alcançaram Solano Lopez, (jue abi falleceu por 
ferimentos recebidos.

\  iscoiide de 1'elolas.
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Capitulo OII
í

Lagos, portos e bahias (*)

Numerosos são também os lagos e lagoas existentes no 
Brazil.

Só a vasta bacia do Amazonas possue um numero conside-

Larjo é uma porção d’agua cercada de terra. Lagoa é um lago pouco profundo e em 
geral sem caracter permanente. Porto ó um logar na costa onde os navios podem fun­
dear abrigadamente. Bahia é uma grande sinuosidade na costa por onde penetra o 
Oceano.
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rave], entro os quaes, Campinas, Suruhiú, Umihúcuára, no 
Estado do Pará; Nhamimdá, entre este e o do Amazonas; 
Saracá, Maiarij, Uaiiiás, Anamá, no do Amazonas.

Nos demais Estados, notaremos, por exem])lo : — Xa^ries, 
em Matto-GríKSSO ; Paranaguá, wo Piauliy ; Manguaha, Jiipiiá, 
em Alayòas; Japaranan, no Espirito Santo; Araiuunna e 
Maricá, no Uio de Janeiro; Laguna, em Santa (ialliarina; 
Paios, com 200 kilometros de extensão e 60 nw maior lar^aira, 
e ALearim, com 174 kilometros de extensão e 24 de largura, 
no Rio Grande do Sul.

Muitos são, ('gualmente, os portos e bahias.
A costa maritima do Rrazil tem (piasi 8.OO0 kilometros de 

extensão, e como hem ])ondera um escriptor « nenhum paiz 
l)ossue tão longa e tão hella fachada sohre o Oceano Atlân­
tico ».

« Nosso Oceano », escreve comqtetente anctor, « é o verda­
deiro Oceano IMcitico e Trampiillo. As tenqiestades e os nau­
frágios são muito raros ahi : não ha fogs, nevoeiros, nem 
gelos tliictuantes. Os portos do Rrazil são ahertos e francos 
durante o anuo inteiro; sendo que a maior ])arte, com qual- 
({uer maré, a toda hora do dia e da noite.

Sahe todo o mundo que o ])orto do Rio de Janeiro é a ohra 
prima da natureza em j)ortos de mar... Tudo, al)Solutamente 
tudo, foi feito pela natureza com uma magniíicencia, uma 
magestade e uma helleza sem eguaes. »

Dentre os portos, notaremos : Guajará, no Pará; S. Luiz e 
Alcaníara, no Maranhão; Parnahgba, no Piauhy ; Forlaleza, 
Aracaig e Granja, no Ceará; Naial, no Rio Grande do Norte ; 
LAirahgha, na Paraliyha; Recife o Tamanúaré, em Pernam- 
huco; Maceió, A/agóas e Penedo, em Alagoas; Aracaju, em 
Sergipe; Camamü, Phéus, Por/oSeguro, na Rahia ; S. Matheus 
e Vicloria, no Es})irito Santo; Campos, Macahé, no Rio de 
Janeiro; Santos, S. Sebastião, eju S. Paulo; Rio Grande, no 
Rio Grande do Sul.
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Dentre as bahias : — *S'. Marcos^ no Maranlião; Touros, no 
Rio Grande do Norte; Traição, na Paraliyba; Sepetiha, no 
Rio de Janeiro; Ubaiuba, em S. Paulo; Paranaguá e Anto­
nina, no Paraná; *S'. Francisco, em Santa Gatliarina.

-fw:

z-KYf

Bahia de Guanabara.

\ í  ! As mais bePas e vastas ])aliias ])razileiras, porém, são a de 
Guanabara, no Rio de Janeiro, e a de Todos os Santos, na 
Pallia, tendo a jirinieira 45 e a secunda 90 milhas de circiimíe- 
rencia.

A liellissima Jiahia de Guanabara, « o ponto do Phuverso, 
onde a mão do Creador jiarece liaver-sc esmerado em reunir 
o maior numero de bellezas, accumulando nelle tudo quanto 
possa encantar os olhos e arrebatar o espirito », j;í foi ohjecto 
de uma ohra — A Bahia do Pio de Janeiro, sua historia e 
dcscripção de suas ^Hquezas —, onde o auctor recolheu 
innumeras ojiinioes de nacionaes e de extran^eiros sobre o 
ma«nitico panorama que se desenrola aos olhos do observador 
enlevado.
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Em uma rapida e insinuante noticia a respeito, escreve 
0 auctor do apreciável livro — Porque me ufano do meie 
paiz :

« Elevam todos entlmsiasticos liymiios á bahia do Rio de Janeiro, 
declarando-a nma das maravilhas da natnreza, superior ás mais famosas, 
como o golpho Xapolitano. o Rosphoro, as margens do Rheno, os lagos da 
Snissa, as praias do IMediterraneo.

Exclamam alguns (pie viram nella a mais encantadora paizagem da 
terra, a que mais enche a alma de deliciosas sensações; confessam-se 
outros impotentes para descrever o <[ue experimentaram ante as tintas 
deslumbrantes e as feições do espectáculo presenciado; aítirmam outros 
haver concebido, não pasmo perante tamanha magnificência, e sim uma 
exaltação religiosa, um santo respeito para com a infinita grandeza do 
Creador, comparada ao nada da creatm^a humana; testemunham outros 
que ahi se reunem as formas felizes do Universo, as possiveis combinações 
do pittoresco, tudo quanto a phantasia dos artistas tem sonhado de magico 
e seduetor; opinam outros que marca epocha numa existência a primeira 
entrada nessa bahia, que não póde ser imaginada por quem a não viu, 
parecendo fabulosa aos mesmos (pie a estão admirando.

E’ na realidade um prodigio de lindeza, (pier observada no seu con- 
juncto magestoso, querem insignificantes particularidades.

Do alto do Corcavaão, um dos morros que a dominam, descortina-se 
panorama surprehendente, unico. Avistam-se as duas cidades fronteiras, 
edificadas nas margens— Rio de Janeii-o e Xitheroy. Xo centro, graciosa 
multidão de ilhas, — estas isoladas e desertas, aquellas em grupo e 
povoadas, meras pedras escalavradas aqui, adeante reçumantes de 
ve)-dura.

Entre as ilhas, centenas de navios; no fundo, em amphitheatro, 
circumdando a enorme bahia, as collinas cobertas de mattas; além as forta­
lezas, o mar alto, novas ilhas, situadas f( ra da barra; horizonte infinito, 
emflm, a confinar no firmamento, que coroa tudo, quasi sempre guarne­
cido de sereno e purissimo azul. »

Podemos attestar de vista a grandeza desse maravilhoso 
espectáculo! Gozamol-o justameiite do cume do Corcovado, 
rei)reseutado na gravura, que vos demos, por aquella saliência

t.-
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ao longe por detraz do morro que domina a entrada da balda, 
0 famoso Pao de Assucar, de 385 metros de altura, do qual 
Elizeu Réélus diz que « somente do lado de léste lembra a

forma —
■ ' de assncar —, 

nome por que 
é conhecido ; 
parecendo an­
tes ao sul, com 
os cabeços que 
o })rolongam e 
as intumescên­
cias de sua 
base, um leão 
ou uma espldn- 
ge, curvando o 
dorso e descan­
çando as enor­
mes ])atas á 
borda do mar.»

O Corcovado 
mede 710 me­

tros de altura accessivel por um ferro-carril, que o torneia
até ao cume, admiravel obra da engenharia l)razileira.

*
A balda de Guanabara foi scenario, nos tempos coloniaes, 

de difíerentes investidas de navios extrangeiros, ávidos de se 
apossarem do Brazil, cujas immensas riquezas iam attraldndo 
verdadeira coljiça.

Em 1.555 aid esteve uma expedição fraii(*eza, sob o mando 
do Nicoláo Durand Aullegaignon, auxiliado j)elo celebre 
Almirante Cohcjny, com a intenção de fundar uma colonia 
que podesse servir de bom abrigo aos francezes que a intole­
rância religiosa obrigasse a deixar a patria.

t.t'.
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Ullimo tieclio do Corcovado.
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Não parecendo favoravel o ponto onde se acha hoje a for­
taleza da Lagc, dirigiu as vistas para uma ilha mais extensa, 
no centro da bahia : fortiticou-a, denominando-a CoUgnij. 
I)’ahi foram expulsos os francezes em 1559 por Meni de Sá, 
depois de uma grande lucta.

A invasão franceza, repetiu-se porém, como já dissemos, 
em 1710 e 1711, com Duclerc e Duguay-Trouin, sem resulta­
dos colonisadores.

Em 18G2 foi esta mesma bahia scenario de uma aífronta 
á dignidade brazileira, por navios de guerra ás ordens do 
Ministro da Inglaterra, no Brazil, William Christie.

Diversos incidentes já haviam tornado melindrosas as 
relações entre os Governos Brazileiro e Iimlez.

Em .Tulho daquelle anno foi desacatada a sentinclla do 
corpo da guarda na Tijíica, no Rio de Janeiro, por oíliciaes 
da marinha ingleza á paizana,os ([uaes fõram [)or isso delidos.

Exacerha-se o Ministro inglez por esse facto, aliás natu- 
ralissinio, e exige em termos ásperos não só uma indemnisa- 
ção por negocios attinentes ao nau­
frágio da barca Prince of Wales, 
como ainda, entre outras satisfac- 
ções, a exoneração do Comman­
dante da guarda, o castigo da senti- 
nella e censura publica ao Chefe de 
Policia.

Recusa-se positivamente nosso 
Governo a tão desarrazoada exigên­
cia, e, em resposta ás reiteradas 
notas do Ministro inglez, o então 
Ministro de Extrangeiros Miguel 
Calmon du Pin e Almeida, Marquez de Ahrantes, em torn 
energico e digno, endereça-lhe uma nota, em 18 de Dezemhro 
de 18G2, onde, depois de historiar o caso, declara que o Governo

.llaniuez de Altivntes.
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Brazileiro resolvera tratar do assumpto directamente com o 
Britaiinico, j)or intermedio de iiosso Ministro em Londres.

A rcsi)osta de M illiam Christie é iim uUimaiicm, isto é, 
lima imposição detinitiva coin um prazo fatal para seu com­
primento.

Com subido })atriotismo e elevada comprehcnsão dos brios 
nacionaes, re})lica o Marquez de Abrantes, concluindo assim 
a nota de 27 de Dezembro :

«  1*̂  Q ue n ao  p o d e , n e m  d e v e  o  G o v e r n o  d e  S u a  M agesfcade  o Im p e r a d o r  

a c c é d e r  ao p r in c ip io  d e  r e sp o n s a b ilid a d e  q u e  se llie  a t t r ib u e , e c o n tr a  
o  q u a i a lla  e c a te g o r ic a m e n te  p r o t e s t a ;

2 ° (^)ue se re cu sa  p e r e m p to r ia m e n te  a c o n s e n t ir  e a in t e r v ir  n a  p r o ­

p o s ta  liq u id a ç fio  das p e r d a s  so fïr id a s  p e lo s  d o n o s  d a  b a r ca  n a u fr a g a d a  e 
d a  in d e m n is a ça o  q u e  se e x ig e  p e lo s  s u p p o s to s  assa ss ín ios  ;

3 1 in a lm e n te , si í ó r  o b r ig a d o  a c e d e r  á fo r ç a  n es ta  (p ie s tã o  p e c u n ia i ia ,  

p a g a iá ,  p r o te s ta n d o  ta m b é m  c o n tr a  a v io lê n c ia  q u e  se Ilie f iz e r , a som m a  
q u e  o  S n r . C h ris t ie  ou  o  (r o v e r n o  d e  S . M . b r it a n n ic a  q u iz e r .

E  (p ia n to  á q u e s tã o  r e la t iv a  aos o ffic ia es  d a  fra g a ta  Forte, te n h o  a 

d e c la r a r  ao  S n r . C h ris t ie  q u e  o  G o v e r n o  In q ie r ia l ,  c o n s c io  d e  q u e  a u c to r i-  

d a d e s  p o lic ia e s , c o m o  fo i d e m o n s tr a d o , n ã o  fa lta ra m  ás a t te n ço e s  d e v id a s  

á M a r in h a  b r ita n n ic a  n o  p r o c e d im e n to  q u e  t iv e r a m  co m  trè s  in d iv íd u o s  

v e s t id o s  a p a iza n a , q u e  re cu sa ra m  d e c l in a r  seu s  n o m e s  e q u a lid a d e s , n ã o  

p o d e  n e m  d e v e  e g u a lm e n te  s a t is fa z e r  <ás e x ig ê n c ia s  d o  xatimatum ; e p o r  

m u ito  (p ie  d e p lo r e  os m a les  q u e  d e s ta  sua  d e lib e r a ç ã o  r e s u lta r , ju lg a  
p r e le r iv e l  e m ais  h o n ro s o  s o ífr ê l-o s  d o  q u e  s a cr if ica r  o  d e c o r o  e a  d ig n i-  
n a d e  n a c io n a l. »

Movimeiitam-se então na babia os vasos cie gaierra ingdezes, 
apresando diversos navios brazileiros, entre outros o Pa- 
V L Ü u j h a .

Interroin[)em-3e as relações entre os dois Governos, e de 
fogos accesos, como se costuma dizer, conservam-se aqiielles 
allrontando assim os brios nacionaes.

Estava imminente uma violência inaudita : sob um digno 
e energico jirotesto, o Governo Brazileiro paga a indem-

■iL



:iisação exigida, conforme declarara na nota que transcreve­
mos, conseguindo, porém, siil)metter o assnmpto á arbitragem 
-do Rei Leopoldo, da Relgica, ({ue, em 18G5, reconheceu posi­
tivamente os direitos do Brazil.

Somente depois dessa decisão e ])Oi\ mediação espontânea 
do Governo Portuguez fôram restabelecidas as relações diplo­
máticas com a Inglaterra, ã'em a proposilo falar-vos desse 
.acontecimento.

A esse tempo, acliava-se o Imperador no Rio Grande do Sul, 
l)ara onde seguira em conse(|uencia da invasão paraguaya 
naquella provincia.

Alli, em Uruguayana, foi encontral-o, em Setembro de 18G5, 
■0 Ministro em missão esi)ccial mandado pelo Governo Inglez, 
Eduardo Thornton, ([ue, além das credenciaes do estylo, era 
portador de uma carta autographa da Rainha da Inglaterra 
para a Imperatriz do Brazil.

Recehido por 1). Pedro, com toda a distineção, i)ronunciou 
0 Ministro as seguintes palavras :

« — Senhor — Tenho a honra de depositar nas mãos de Vossa ãíages- 
tade Imperial a carta pela (pial Sua ãlagestade a Kainha de Inglaterra 
dignou-se acreditar-me como seu enviado, em missão especial, junto de 
Vossa ãlagestade Imperial, e su])plico a Vossa Magestade Imperial se 
digne acolher com a sua reconhecida henevolencia as seguranças de sin­
cera amizade e as expressões (j[ue nie conferiram Sua iVIagestade a Rainha 
•e meu Governo.

Estou encarregado de exprimir á Vossa Magestade Imperial o senti­
mento com que Sua Magestade a Rainha viu as circumstaucias que acom­
panharam a suspensão das relações de amizade entre as Cortes do Brazil 
e Inglaterra, e de declarar que o Governo de Sua ãfagestade nega da 
maneira a mais solcmne toda a intenção de oííender a dignidade do 
Império do Brazil; e que Sua ãlagestade acceita completamente e sem 
reserva a decisão de S. Magestade o Rei dos Belgas, e será feliz em 
nomear um ãlinistro para o Bi’azil logo que \ ossa Magestade Imperial 
«estiver prompto a renovar as relações diplomáticas.

Creio ter fielmente interpretado os sentimentos de Sua Magestade e do

i f '  <'4
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seu Governo, e estou convencido que Vossa Magestade Imperial terá a 
bondade de acceital-os com o mesmo espirito de conciliação que os dictou. »

D. Pedro II res])ondeu então :
« Vejo com sincera satisfacção renovadas as relações diplomáticas entre 

o Governo do Brazil e a Grã-Bretanlia.
A circumstancia de tão feliz acontecimento realizar-se onde o Brazil e 

seus leaes e valentes alliados acabam de mostrar que saljem unir a 
moderação á defesa do direito (*), augmenta meu prazer, e j)rova que a 
politica do Brazil continuará a ser Inspirada pelo espirito de harmonia 
justa e digna com todas as outras nações.

Assim, com esta satisfacção renovam-se as relações amistosas do Brazil 
com a Inglaterra, que se mostrou verdadeiramente grande reconhecendo 
nosso direito. » *

Tambein da baliia de Guanahara partiu, em 23 de Novembro 
de 1891, 0 brado da restauração da Constituição Republicana,.

i,:
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Fonseca, Presidente da Republica, ([ue, como já vistes, passou 
o governo ao Vice-Presidente, Marechal Floriano Peixoto,

cedendo assim á intimação ({ue 
llie tora feita, de bordo do encou- 
raçado Aquidahan, pelo Gon- 
(ra-Almirante Custodio José de 
Mello, chefe do movimento.

A *

•lulio de Castillios.

fi»»'

Foi ainda a mesma baliia thea­
tre de uma revolta de parte da 
Armada, contra o governo do 
Marechal Floriano, no dia G de 
Setenihro de J81)h.

Foram seus chefes supremos 
0 mesmo Contra-Almirante Custodio do Mello, no começo; 
e mais tarde, o Contra-Almirante Saldanha da Gama, a 
j)artir de 7 de Dezembro do mesmo anno.

A esse tempo, lavrava também 
no Rio Grande do Sul, desde 
4 de Fevereiro, ])oderosa revo­
lução contra o resi)ectivo Presi­
dente do Estado, 1)̂ ’ Julio de 
Castilhos, (jue, auxiliado pelas 
forças federaes, oppoz eíHcaz 
resistência, e levou os revolu­
cionários, que tinham por chefe 
politico o !)•■ Gaspar da Silveira 
Martins e por chefe militar o 
General João Nunes da Silva 
Tavares, a se alliarem á revolta 
da Armada, fazendo com esta causa communi contra o Pre­
sidente da Republica pelo apoio por esto prestado ao Presi­
dente do Rio Grande do Sul.

GT

Silveira IWarlins.

i\
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General Tavares.

Seis long-os mezes durou a revolução na hahia do Rio de 
Janeiro, liavendo constantes tiroteios entre os revoltosos e 
as forças que apoiavam o Gover­
no, e bombardeios dos pontos for­
tificados da cidade, ao passo que 
forças revolucionarias do Rio 
Grande do Sul marchavam com 
0 intento de se unirem ás do Rio 
de Janeiro, cbeg-ando até ás fron­
teiras de S. Paulo.

O MarecJial Fioriano, porém, 
apoiado pelo Exercito, Criiarda 
Nacional, batalhões patrióticos e 
parte da Armada, conseg-ue por fi m 
subjug-ar a revolta, que já havia 
invadido o Paraná e Santa Ca- 
thaiina, onde os revolucionários estabeleceram seu Governo.

A esquadra leg-al, entretanto, confiada ao mando do Contra-
Almirante reformado Jeroi^vmo' 
Gonçalves, não chegou a entrar 
em acção no porto do Rio de- 
Janeiro, pois justamente quandO' 
se aprestava jiara o combate na 
bahia de Guanahcira, os revol­
tosos acossados desde muita 
pelas lortiíicações de terra, já 
sem elementos de resistência e 
não querendo sacrificar inutil­
mente mais vidas, abandona­
ram os navios e fortalezas qua 
oceupavam, refugiando-se, em 
grande jiarte, a bordo do navia 

de guerra portuguez — Mindello —, em 14 de Marça 
de 1894.
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Esse facto determinou o rompimento de relações entre o 
Brazil e Portugal, reatadas somente em 1895 por intervenção 
olliciosa da Inglaterra.

Naíiuella epoclia, já Custodio de Mello havia abandonado 
completamente a direcção do movimento, confiando ao 
Governo Argentino, em Buenos- o n d e  se refugiára, 
alguns navios ([iie para alli conduzira em 17 de Abril 
de 1894.

O novo chefe, Saldanha da Gama, deixando o Rio de Janeiro 
conseguiu, entretanto, abandonar o navio porluguez, ({ue o 
o devia levar com os demais comi)anheiros para a Europa, 
e passou-se ])ouco depois para o Rio Grande do Sul, onde, 
reunido aos revolucionários, morreu após algumas peri­
pécias, no combate de Campo Osorio, em 21 de Junho 
de 1895.

SuíTocada, pois, a rebellião na babia de Guanabara, a 
esquadra legal parte para Santa-Catbarina, onde se achava o 
navio chefe da revolta, o Aquidabanp[v\Q, em ligeiro combate, 
é inutilisado ])or um torpedo ex- 
j)edido i)ela Gustavo Sampaio, 
commandada pelo Capitão Te­
nente Altino Corrêa, e conduzido 
a reboque para o Rio de Janeiro.

Por mais algum tempo, entre­
tanto, se prolongou a revolução 
no Rio Grande do Sul, sendo esse 
Estado completamente paciíicado 
já na presidência do 1)*’ Prudente 
de Moraes, successor do Marechal 
Eloriano.

Para isso, aproveitou o Gover­
no 0 momento de sua victoria
cm Campo Osorio, e abm de evitar maior effusão de sangue, 
negociou, por intermédio do General Galvão de Queiroz, com

Altino Corrêa.
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O General Silva lavares um accôrdo honroso, de que resultou 
a amnistia aos ics olucionarios votada dej)ois pelo Gong’resso.

ÍÍ

\ em a ])i*oposito, tratando desses acontecimentos, narrar- 
vos aqui dois incidentes, entre outros, (fue hem demonstram 
o caracter altivo e energ-ico do Marechal Floriano, cog-nomi- 
nado 0 — ^fcirechal de Ferro —.

Pietenderam um dia os representantes diplomáticos de 
diífei entes nações, no Rio de Janeiro, effectuar o desembarque 
de marinheiros dos res])ectivos vasos de guerra surtos na 
l)ahia de (hianahara, para garantirem em terra os inte­
resses de seus compatriotas, incumhindo-se um delles de 
peiguntar ao Presidente da Rej)uhlica como receheria 
aquella resolução.

Consultado, o Marechal Floriano, indignado e resoluto, 
responde simplesmente : — A ’ haUi.

Xão se talou mais no deseinharíjue, ([ue seria, com effeito, 
uma affronta á nossa Patria.

O outio facto é relativo a Saldanha da Gama : vencido e 
asvlado, como jcá dissemos, a hordo da MindeUo, alguém 
que eia seu inimigo, ou que desejava insinuar-se hem no 
animo do Marechal Horiano, vencedor, em conversa com 
este qualiffeára de coharde a resolução daquelle.

Floriano, levantando-se hruscamente, responde : « Ejiíre 
os Almirantes hrazüeiros não ha cohardes! O Almirante 
Saldanha é um bravo, cujo heroísmo faz honra aos mili­
tares brazileiros ».

I '  V

r ' : l

RiH:

Imlemos agora da hahia de Todos os Santos, em cuja 
maigem está situada a cidade de S. Salvador, Capital do 
Estado da Bahia, descoberta, em 1501, por Christovam 
Jacques, que lhe deu aquella denominação.
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Já Simão de Vasconcellos, chronista da Couii)anhia de 
Jesus, descrevendo-a em ])lirase enthusiastica, dizia (lue

' II

« a formosa e es])açosa ])ahia de Todos os S/udos é assim 
chamada, ou por([ue ])arece um paraizo, onde lialiitam todos 
os santos, ou por({ue parece ({ue todos os santos do paraizo 
iníluem nella alguma parte de suas ({ualidades ».

Podemos, sem exaggero, allirmar ({ue náo existe no mundo
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outia c[iie se llie compare cm vastidao, ou em numero e segu­
rança de ancoradouros.

As esipiadras extrangeirasea marinlia mercante de todas as 
nações, é licito dizer-se, poderiam alii fundear folgadamente.

Na haliia de Todos os Santos ancorou a iirimeira esquadra 
liollandeza que vein ao llrazil com animo de ajioderar-se da 
então colonia liespanliola.

Gom[)unlia-se a expedição de vinte e tres navios e tres 
hiates, armados com .500 ]>occas de fogo e 1.700 homens, 
ílue conseguiram, sem grande resistência, apossar-se da 
cidade. Nella se mantiveram durante um anuo, sendo final- 
mente retiellidos, em conse([uencia das perseguições e pre­
juízos que lhes causaram em terra as chamadas companhias 
de e77ihoscadas, e dos reforços navaes enviados pela Hes- 
jianha, constantes de urna esquadra de 52 navios com mais 
de 12.000 homens.

Foi ainda nessa hahia que se abateram os últimos esforços de 
Portugal, para a manutenção do seu dominio sohre o Brazil.

Gomo já vos dissemos em logar 0]q)ortuno, no dia 2 de 
Julho de 1822 toda a tropa portugueza existente na cidade de 
S. Salvador embarcava nos respectivos navios de guerra e 
fazia-se de vela para a Europa, ficando assim positivamente 
firmada a independencia do Brazil.

Leiamos, a proposito, a insjiirada producção de Gastro 
Alves :

ODE AO 2 DE JULHO

Era no dois de Julho. A pug’na iinmensa 
Travára-se nos cerros da Bahia...
O anjo da morte pallido cosia 
Uma vasta m ortalha em Pirajá.
— Neste lençol tão largo, tão extenso,
Como um pedaço roto do infinito...
O mundo perguntava, erguendo um grito :
— Qual dos gigantes morto ro lará?!...
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Debruçados do céo... a noite e os astros 
Seguiam da peleja o incerto fado...
E ra a tocha — o fuzil avermelhado I 
E ra 0 circo de Roma — o vasto chão ! 
Por palmas — o troar da artilharia !
Por féras — os canhões negros rugiam  ! 
Por athletas — dois povos se batiam ! 
Enorme am phitheatre — ei*a a amplidão I
Não ! Não eram dois povos que abalavam 
Naquelle instante o solo ensanguentado... 
E ra o porvir — em frente do passado,
A liberdade — em frente á escravidão. 
Era a lucta das aguias — e do abutre,
A revolta do pulso — contra os ferros,
O pugilato da razão — com os erros,
O duello da tréva — e do clarão !...
No emtanto a lucta recrescia indomita... 
As bandeiras — como aguias eriçadas 
Se abysmavam com as azas desdobradas 
Na selva escura da fumaça atroz...
Tonto de espanto, cego de metralha,
O archanjo do triumpho vacillava...
E a gloria desgrenhada acalentava 
O cadaver sangrento dos heróes ! ..

Mas, quando a branca estrella matutina 
Surgiu do espaço... e as brizas forasteiras, 
No verde leque das gentis palmeiras, 
Fôram cantar os hymnos do arreból,
Lá do campo deserto da batalha 
Uma voz se elevou clara e divina :
Eras tu — liberdade peregrina!
Esposa do porvir — noiva do sol !...

Eras tu que com os dedos ensopados 
No sangue dos avós mortos na guerra, 
Livre sagravas a Columbia terra,
Sagravas livre a nova geração 1



Tu que erguias, subida na pyramide, 
Form ada pelos mortos do C a b r i t o ,
Um pedaço de gladio — no infinito. . 
Um trapo de bandeira — n’amplidào !...

Capitulo 0111

Cabos, pontas e ilhas (*)

Dentre as diversas pontas e cabos existentes na vasta 
costa brazileira, apontaremos : Orange e Norte, no Estado 
do Pará; Muciiripe, no Ceará; S. Roque, no Rio Grande do 
Xorte; Branco, na Parali^-ba; Santo Agostinho, em Pernam- 
buco; 'S. Thomé e Frio, no Rio de Janeiro; Santa Martha, 
em Santa Gatliarina.

Do cai)0 Santo Agostinho occupam-se nossos historiadores 
com relação á possibilidade de ter sido essa terra a avistada 
por Vicente Yanez Finson, em 26 de Janeiro de 1500, 
denominando-a Santa Maria de la Consotacion, antes mesmo 
de ter sido o descobrimento do Brazil assignalado por 
Portugal.

Estabelecem duvidas, entre outros, o Visconde de Porto 
Seguro, em s u a Gerat do RrcmY, ])rocurando demons­
trar com argumentos ter sido a ponta de Miicuripe, no 
Ceará, a terra avistada por Pinson.

Querem outros ainda que o cabo em questão tivesse sido 
o do Norte, no Estado do Pará.

(*) Cabo é uma porção estreita de terra que entra pelo mar. Potita é um cabo 
pequeno. Os cabos e as pontas são assignalados á navegação por pbaróes. Ilha é uma 
porção de terra cercada de agua.
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0 Barão do Rio Branco, no valioso trabalho ([iie escreveu 
como advogado de nossos direitos perante o Governo Suisso, 
na qiiestão do território do Amapá, referindo-se á viagem de 
Pinson ao norte do Brazil, repelle também a idea de ter sido 
o de Santo Agostinho a terra chamada Santa Maria de la 
ConsoJacion.

Pensa o erudito historiador, justiticando sua opinião, que 
« 0 ponto avistado por Pinson sol)re a costa do Brazil foi a 
ponta Calcanhar, por 5° 9' 10" de latitude sul e 37° -18' 3o" de 
longitude oeste de Paris, formando ao noroeste do cabo de 
aS. Roque a extremidade oriental do norte do Brazil, e nao o 
chamado Santo Agostinho, como Pinson dissera alguns annos 
depois, sem estar bem certo da posição do cal)0 ao ([ual os 
portuguezes deram este nome em 28 de Agosto de 1501, festa 
de Santo Agostinho ».

Seria impossivel enumerar todas as ilhas semeadas na 
vasta costa do Brazil, e em seus gTandes cursos de agua
doce.

Dentre as dos rios, sobreleva a de Marajó na loz do 
Amazonas, formada por este e pelo Tocantins, communi- 
cados pelo canal Taxjipxirú, como já vos dissemos.

Sua superficie é de perto de 50.000 kilometros quadrados, 
comportando differentes Municipios do Estado do Pará,
sendo, i)ortanto, maior do que a Suissa.

Além da de Marajó, contam-se ainda centenas na bacia do 
Amazonas. Imaginae que numero attingirão as ilhas 
esparsas por todos os grandes rios biazileiios !

Com relação ás situadas no Oceano Atlântico, só na bahia de 
Guanabara no Rio de Janeiro existem mais de oitenta, entre 
as quaes Villecjaignon, Raqueta, Governador, Cobras, Fiscal, 
Bom Jesus, Enxadas, etc.

A ilha Fiscal, pequenina, assim chamada por ser uma
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dependencia da xVlfandega do Rio de Janeiro, pertence lioje 
á historia i)elo>umptuoso Ijaile ({ue o Governo da Monarcliia 
alli oífereceu, em 9 de Novem])ro de 1889, a officiaes de diffe­
rentes vasos da Marinha de Guerra cliilena em visita de 
cumprimentos ao Brazil; ao mesmo tempo que em terra, no

Club Militar, 
tinlia log-ar a 
celebre sessão 
onde ficou as­
sentada a re­
volução que 
])roclamou a 
Repuldica no 
dia 15.

A ])roposito 
d a i lha de 
Bom Jesus, 
onde se acha 
0 Asylo dos

Inválidos da Pai ria, occorrc-nos uma reminiscência histó­
rica : g’uarda o Museu Militar existente nessa ilha, como uma 
relifíuia, a farda com que o Conde de Porto Alegre pelejou 
heroicamente em Tuyuiy, ganhando a assignalada victoria 
de 3 de Novembro de 1807, farda em que se contam muitos 
furos de l)alas, que i-espeitaram, entretanto, a preciosa exis­
tência do valente General.

E a lembrança de Tayuhj, alliada também á denominação 
da ilha Bom Jesus, traz-nos ainda á idea a bravura do 
soldado Jesus na batalha de 24 de Maio de 1866, durante a 
qual tendo perdido um dos braços, manteve com o outro, 
também gravemente ferido, a corneta com que transmittia 
as ordens do Commando.

Este feito ins])irou ao i)rimoroso poeta José Bonifacio a 
seguinte poesia :

Illia Fiscal.



0  CORNETA DA MORTE

Toca, toca... avança, avança!
São horas de com bater;
São horas, ninguém descança. 
Ninguém... vencer ou m orrer !
Por toda a parte a peleja 
Feia, convulsa, doudeja,
Sinistro o clarão reluz !
Mais se ennovela a batalha.
Mais torvelinha e se espalha,
Toca a corneta, Jesus I

Que terriveis estampidos !
Estronda a fuzilaria :
Ouvem-se ao longo os bramidos 
Que vomita a a rtilharia ;
Jesus, depressa a corntta !
Tu és da morte a vedeta,
E dás o grande signal !
Em torno dessa bandeira 
T iras a luz da poeira,
Fazes do toque um phanal.
Cresce o fumo, augmenta, augmenta, 
Tolda-se tudo no ar ;
Retine o gladio e a torm enta 
Do fogo e fumo a estrondar ! 
Corneta da minha terra,
Chammeja o facho da guerra. 
Rebentam  jorros de luz...
Altivo berra o canhão.
Zune a bala, é sangue o chão... 
Toca a investida, Jesus!

Nascido humilde, — no seio 
Arde-te acceso um vulcão.
Filho do povo — no anceio 
■ Que popular coração !
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Como pulsa bronzeo e invicta 
Na m uralha de granito,
Que a mão de Deus fabricou ! 
Jesus — accende-se a lucta, 
Prezas a morte disputa,
Jesus, teu braço voou !

! !'

Pouco im porta — avante, avante ! 
Oreoulo d’alma viril ;
Pygmeu, fazes-te gigante.
Tu és fllho do Brazil !
Oh, toca, toca a investida !
Sobre a hoste embravecida,
Jesus, um passo, inda um passo I
Aos gritos, pragas e ais
Sóbe 0 horror cada vez m ais!... i l

!' i
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Nasceste, filho do povo,
No berço da natureza !
Da raça de um mundo novo 
Tu fundaste a realeza !
Teus pobres braços cortados.
P or esse espaço espalhados 
Mudos supplicam : Saudade, 
Leva-me ás patrias areias,
Quero quebrar as cadeias,
Patria, patria, liberdade!...

Teu sangue é tinta que dura,
Que não se apaga, Jesus !
Fel-o o Christo na am argura. 
Antes de expirar na cruz !
Aquelle suor em goitas 
Pelas tuas veias rôtas 
Talvez goteje também !
Tens um horto — o dos escravos, 
Tens um cal vario — o dos bravos. 
Irás ao céo — inda bem !
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Teu berço d’ouro esmaltado, 
Corneta da minha terra ,
Teve um grande cortinado,
Os nevoeiros da serra !
Nas folhas da trepadeira.
Ao canto da cachoeira,
Trem ia o berço no ar !
Que tropical formosura!
Foi tua mãe — a noite escura, 
Quando o sol beijava o mar !

Como são brancas, tão brancas.
As llôres do algodoeiro !
Que musgos pelas barrancas,
Que estalos no palmiteiro !
Brota 0 astro, brota a planta,
Tudo sorri, tudo canta.
T erra  e m ar e passarinhos !
O sol tem ondas azues.
As ondas ílócos de luz,
A luz dourados arminhos !

Ao pezo das bagas ruge...
Ruge... ruge... o cafezal ;
Desce a tarde, o gado muge 
Para os bandas do curral...
Pelas tapéras desertas.
Piam as aves despertas
Vagam as sombras... que maguas !
Chorae, saudades nas fontes.
Pelas varzeas, pelos montes,
Nas mattas, nos céus, nas aguas !

"í '1
«

Morres grande entre os gigantes. 
Limpo, limpo de brazões. 
Pequenino como dantes.
Ao retum bar dos canhões! 
Silencio ! ninguém responde,
Não te fizeram visconde.
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Não tens titulo ou m edalha;
Alas, ainda ao som da corneta,
Dança a noite a bayoneta,
Pelos campos de batalha.

Tua gloria vaga no ar,
E ’ quasi um sagrado mytho ;
O m arm or pode quebrar,
Não dura sempre o granito ;
Na solidão esquecido.
Pobre, sem tum ’lo, perdido.
Sem pedra, signal ou cruz.
Tu symbolisas o povo,
Tu és quasi um Christo novo,
Tens o seu nome — Jesus I

*

Gomo a LaJiia ãe Gncmabcort, a de Todos os Scudos contém 
grande numero de iJlias, entre as'quaes Frade, Madre-Deus 
Bom Jesus, Medo, Maré, Santo Antonio.

A maior e mais importante, porém, dentre ellas, é a de 
Itaparica, que tem lü kilometros de comprimento e 4 de 
laiguia, dotada de ameno clima e de agitas medicinaes.

Tao grande é o valor dessa ilha, tão estratégica sua 
Iiosiçao na haliia, que, já nos últimos tempos do dominio 
I)ortuguez no Brazil, a Inglaterra iiropoz recehel-a em iia -̂a- 
mento completo de toda a brande divida de Portuoul, contra- 
liida por occasiao da ■̂uerra declarada á França em 1805.

Já em lucta com as idéas de independencia no Brazil, 
D. Joao VI, temendo provavelmente excital-as com a accei-
taçao da proposta, ou descontiando das intenções da Ino-la- 
terra, recusou.

Fífectivamente, como hem observa illustre ^-eograplio 
« term sido entregar a chave do Brazil aos inglezes ».

Fssa ilha tem um logar honroso em nossa historia nas 
iuctas da Indejiendencia : atacada no dia 0 de Janeiro de 1823

!■ I.
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pola íiotillia expedida pelo General i)ortiigiiez Pinto Madeira  ̂
no intuito de apoderar-se da fortaleza Lourenço, travou-se 
renhido combate, renovado nos dias 7 e 8, sendo íinalinente 
repellidos os i)ortuguezes, que desanimaram muito.

Por associação de ideas, vem a proposito pôr em relevo uma 
pagina de gloria para a mulher brazileira na lustoria da 
grande conquista que nos fez Nação Soberana.

Referimo-nos á D. Maria Quiteria de Jesus Medeiros.
Em excursão pelo interior da Rabia, um prot)agandista 

hospedou-se na residência do ])ortuguez Gonçalves de Almeida, 
])ae da heroina, e no seio da familia expandiu-se calorosa­
mente sobre a causa da Independência.

Maria Quiteria sente inllamar-se-lhe o coracão de enthu- 
siasrno, e, não tendo obtido o consentimento paterno para se 
alistar nas fileiras libertadoras, traça um i)lano ousado e 
leva-o aeífeito com verdadeira abnegação.

Obtém de uma irmã casada, que lhe animara o intento,, 
ídguma roupa do cunhado, e assim disfarçada parte para 
a villa de Cachoeira, acompanhando de longe seu pae, (pie 
de nada suspeitava e se dirigia a negocio á mesma villa.

Alli assenta i)raça, iniciando seu novo estado em um 
batalhão de artilharia, passando-se, mais tarde, i)ara o deno­
minado — Voluntários do Vrincipe I). Pedro —.

Descoberto o ardil, reclama-a instantemente seu pae, e s6 
então vein ao conhecimento publico o verdadeiro sexo do 
joven soldado.

Maiãa Quiteria a nada attende e entrega-se sempre enthu- 
siasta aos destinos que a aguardavam.

« As íileiras do exercito da Indet)endencia », diz um histo­
riador, « não tiveram simplesmente um defensor. Dona 
Maria Quiteria mostrou-se guerreira corajosa e distinguiu- 
se por seus feitos d’armas. Quando os inimigos tentaram de
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110V0 apoderar-se de Ilaparica e outros muitos pontos da 
eosta, ella acliou-se á frente de muitas senhoras haliianas e

miiou-as á victoria ».--- ' V sr.'s

le

V.vi'

O devotamento porém, 
dessa heroina, de quem o 
Commandante do exercito 
pacificador dissera em 
documento publico que 
« em toda a campanha se 
distino’uiu por indizivel 
valor e intrepidez », não 
serenou depois do trium- 
pho.

Eil-a então de viagem 
para o Rio de Janeiro, 
afim de levar ao Impera­
dor a noticia do embar­
que das ultimas tropas 
portuguezas.

E D. Pedro I, deante de 
tanto valor, prega com 
suas proprias mãos no 
peito da abnegada bahi- 
ana, proferindo honro- 

sissimas palavras, a insignia de Gavalleiro da Ordem Impe­
rial do Cruzeiro, que lhe garantia, ao mesmo tempo, as 
honras e regalias de Alferes do Exercito Nacional.

Ratificando, em seguida, essa homenagem, mandou lavrar 
o seguinte acto :

« Querendo conceder a I). Maria Qniteria de Jesus Medeiros um 
distinct!vo, que assignale os serviços militares, que, com denodo raro 
entre as mais de seu sexo, prestara á causa da Independencia deste 
Império, na porfiosa restauraç.ão da Bahia; hei por bem permittir-lhe 
<0 uso da insignia de Gavalleiro da Ordem Imperial do Cruzeiro. »

Dona Maria Ouiteria.

B f f  *;■
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Maria Quiteria é objecte de elog’iosas referencias do 
illustres escriptores, e acerca de uiiia entrevista ([iie coin ella 
tivéra, naquella ejioclia, a escriptora ingieza Maria Graiiain, 
em suas impressões de viagem publicadas em Londres no 
annode 1821, referindo-se longa e admirativamente á heroina, 
cujo retrato estanqiou, assim termina :

« Trajava o uuiforine de uiu dos batalhões do Imperador com a 
addiçfio de um saiote por tel-o visto em um figurino de soldados 
escocezes, e por lhe parecer mesmo mais conveniente a seu sexo.

Xão é instruida, mas tem intelligencia, comprehensão rapida e espi­
rito penetrante, e penso que com educaçfio poderia ser uma pessoa 
notável. Nada tem de masculino na apparencia, suas maneiras sfio 
graciosas e agradaveis, e nenhum mau habito adípiiriu na convivência 
dos acampamentos. Sua virtude niinca foi posta em duvida. »

Dentre as ilhas afastadas da costa, falemos, ])or exenijdo, da 
de Fernando de Noronha, ({uc mede quinze kilometros (|ua- 
drados de superíicie e dá o nome ao archipelago de (pie faz 
parte.

Situada a GG milhas ao nordeste do cabo de S. llo([ue, no 
Rio Grande do Norte, e a noventa e sete ao nordeste do 
Recife, Estado de Pernambuco, serviu durante muitos annos 
de presidio, jiassando após a iiroclamação da Re])ul)lica ao 
dominio territorial deste Estado, i)or ac to do Governo Pro- 
visorio, que, entre outras considerações, allegou para isso as 
que vamos reproduzir })or envolverem pontos de nossa 
historia colonial : — Que o archipelago de Fernando de 
Noronha reeeheu de Pernambuco seus iirimeiros explora­
dores no começo do século XVII ; que o Governo da capitania 
de Pernambuco, j)or duas vezes, em 1G30 e 1G.51, expulsou 
os hollandezes que se haviam apossado da princijial das 
mesmas ilhas, primitivamente chamada S. João, por seu 
descobridor Fernando de Noronha; que a carta regia de
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■24 de Setembro de 1700 determinou que essa ilha ficaria 
])ertencendo á Capitania de Pernambuco, cujo Governador 
Henrique Luiz Pereira Freire defendeu o mesmo archipelago 
contra a invasão da companhia oriental franceza, que em 1736 
se luivia apoderado da ilha, á qual dera o nome de Isle Del-
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Ilha de Fernando de INoronha.
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phme, sendo desalojados os írancezes e construídos os fortes 
<los Remedios, Sanio Antonio e Conceição, além de iniciados 
os trabalhos agricolas pela expedição que o dito Governador 
mandou em 1737, sob o commando do Tenente Coronel João 
Lobo de Lacerda.

E’ fertilissima a ilha de Fernando de JSoronha e goza um 
clima muito agradavel. Visitamol-a em 1889.

Destacaremos dentre suas varias producções deliciosas 
uvas c saborosíssimos melões.

A agua das fontes é salobra, e durante os dias que alli esti­
vemos, utilisamo-nos, a exemplo de muitos dos habitantes, 
ora da agua de côco, que é abundantíssimo em toda a ilha,

| iC ;
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ora (la do chuva, tendo mesmo algumas casas deposito ]>ro- 
prio ])ara esla.

Ila alli muitas sing-ularidades dig-nas de nota : entre outras 
coisas, dois grandes morros um em face do outro, perfeita­
mente eguaes, não só na altura como na conformação, de 
onde lhes vem o nome de — Dois Irmãos.

E’ notável ainda na ilha a almndancia extraordinária de 
ratos e de rolas, i)rincipalmente em determinadas epoclias.

Quanto a estas, informaram-nos, occasi(ães ha em (pie 
esvoaçam ])or sobre os campos de i)lantação de algodão, 
milho, mandioca, etc., formando verdadeira nuvem compacda, 
(pie chega a somhrearos pontos do campo })or onde passa.

Sol)re os ratos, porém, é ainda viva a impressão do ({lu' 
vimos : como nos annos anteriores, determinou o Director do 
])residio a maiança, pois elles já circulavam em grande (juan- 
tidade pelos campos e estradas, sendo a cada um dos trabalha­
dores marcada uma iarefa pelo respectivo sargento de turma.

Pois bem : ás seis horas da tarde desse dia, na costumada 
revista ])assada pelo Director, apresentaram-se os referidos 
sargentos, trazendo dependurada á mão por uma pe([uena 
corda a tarefa de sua turma.

Contadas em alta voz e depositadas em determinado ])onto 
uma a uma com destino á incineração, averiguou-se um 
total de 18.53 ratos nessa ])rimeira fachina!

Entretanto, coisa admiravel : não ha noticia da existência 
de uma só colma na ilha!

Conta-se mesmo que, por experiencia ou maldade, levaram 
do Recife uma, que não pôde alli viver muitos dias, sendo 
encontrada morta em uma das estradas, sem o mais insigni­
ficante indicio de violência.

■ 4'J

1

IrC,

Foi essa ilha o ultimo ponto do território Jjrazileiro 
avistado i)ela familia imperial quando seguia no vapor ■

. r
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Álcc[/úc(s, coni])oicido pGlo Ricichuclo, pnra. a Europa, Giii 
consequência da proclamação da Republica no Brazil.

De bordo soltou então D. Pedro de Alcantara um pombo 
({ue legava pendurado ao pescoço um papel em que escre­
vera — « Saudades ao Brazdl ».

O mensageiro, porém, não conseguiu chegar a seu destino, 
peiecendo aíogado no Oceano, que recolheu em seu seio o 
derradeiro pensamento do ultimo Imperador do Brazil, ao 
deixal-o para sempre!

Sem a im])ortancia e o valor da ilha de Fernando de 
y,o}on}ia, possue ainda o Brazil, afastadas da costa, as dos 
Abrolhos,ivà altura de Garavellas, no Estado da Bahia; Marlin 
Vaz e Trindade.

Tem a ilha da Trindade tres milhas de extensão e seis de 
circumíerencia, mais ou menos, e acha-se situada a 1.113 kilo­
metros da costa brazileira, na altura do Estado do Espirito 
Santo.

E toda montanhosa e difflcilmente accessivel, em conse­
quência de ser o mar muito agitado, quebrando-se de encon­
tro ás grandes rochas.

Existe nella, no extremo sul, um rochedo de còr averme­
lhada, tendo cerca de 70 metros de altura, no qual o mar abriu 
um tunnel de mais de 140 de extensão, por onde as vagas o 
atravessam, produzindo um grande estrepito.

Si bem que deshabitada, assegura-se que não é esteril, pois 
os inglezes, que delia se apoderaram em 1782, ao evacuarem- 
na no anno seguinte, por imposição do Governo Portuguez,alli 
deixaram plantações de milho, feijão, legumes e hortaliças.

E essa primeira tentativa de estabelecimento inglez na 
ilha da Trindade, leva-nos a falar-vos de uma segunda occu- 
pação em 1895, que deu ensejo a uma frisante manifestação 
da dignidade do povo brazileiro, na defesa de seu direito.

Ora sob o fundamento da primitiva occupação, ora procu-

, :.y:. f,
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raiulo apoiar-se na drciimstancia de ser deshal^itada, preten­
deram os ing-lezes manter-se na posse da ilha, onde arvoraram 
seu pavilh<ão, em Janeiro de 1805, do que só teve conheci­
mento nosso Governo em Julho do mesmo anno.

Tratado o assumpto diplomaticamente e estremecidas as

v--

Ilha da Trindade.

relações entre os dois paizes, não pôde a Inglaterra furtar-se 
á"evidencia de nossos argumentos, hrilhantemente desenvol­
vidos pelo Ministro do Exterior de então, Carlos Augusto de 
Carvalho, que assim destruiu a argumentação da Inglaterra, 
em nota de 23 de Julho :

:l ‘*ã

« Neste momento, trinta e cinco minutos depois do meio-dia, tive a 
lionra de receber a nota datada de 20 do corrente, em que o Sr. 
Constantino Plnpps, Enviado Extraordinário e Ministro Plenii^otenciario
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Carlos de Carvalho.

de S. M. Britannica, me commnnica, de ordem do sen Governo, que a 
posse da ilha da Trindade foi jiela primeira vez tomada l̂ela Grã- 
Bretanha, no anno de 1700, sem que houvesse protesto da parte de

Portugal, sendo, iwrtanto, opinião de Imrd 
Salisbury, Principal Secretario de Estado 
dos Xegocios Extrangeiros, que não pode 
hâ  er titulo brazileiro ao dominio dessa 
ilha sujierior ao da Írra-Bretanha. Accres- 
centa o Sr. Philips ipie o Governo de 
S. M. a Kainha da Gra-Bretanha, tendo 
occupado a ilha Trindade e a de Martin 
 ̂az, em Janeiro ultimo, j)ara uma esta- 

çao de cabo telegraphico, não pode con­
sentir em abrir mao de seus direitos sobre 
esta.

Permitta o Sr. Phipps que eu lhe res­
ponda, para transmittir a Lord Salisbury, 

que 0 melhor titulo do direito do Brazil sobre a ilha da Trindade é 
o reconhecimento solemne, positivo e pratico desse direito pelo Alnii- 
rantado inglez (pie, em l>2 de Agosto de 1782, expediu terminantes 
ordens ao official inglez que commandava a ilha da Trindade para que a 
evacuasse sem demora e a entregasse ao Governo Portuguez, como 
pertencente aos dominios do Reino de Portugal na America do Sul e 
sujeita ao Vice-Reinado do Bi-azil.

 ̂e, pois, o Sr. Phipps que Lord Salisbury, fazendo remontar os titulos 
inglezes a 17ü(', anuo em que o Capitão Edmundo Ilalley aportou á ilha 
da Trindade, descoberta pelos portuguezes no começo do século XVI,
labora em equivoco, que os archivos britaunicos facilmente poderão 
desvanecer.
 ̂ Offereço á consideração do Sr. Phipps cópia das instrucções que ao

Capitao de Mar e Guerra, Commandante da náo Xossa Senhora dos
Prazeres, deu em 7 de Dezembro de 1782 o Vice-Rei do Brazil, Luiz de
\asconcellos Souza, para o estabelecimento militar da ilha da Trindade,
nesse anno, e que deveria seguir-se, como seguiu-se, a retirada das
forças mglezas que intrusamente alli achavam-se. De tudo deu esse
 ̂ice-Rei communicação ao seu Governo, em 20 de Dezembro do mesmo 

anno.
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Por ellas verá o Sr. Phipps que a Grri-Bretanha cedeu á justiça e á 
razão, desoccupaudo a ilha da Trindade e proclamando os direitos em que 
o Brazil succedeu por motivo de sua independencia p )litica e por estar a 
ilha da Trindade soh a jurisdicção do Governo do Rio de Janeiro.

O titido de 1700, invocado por Lord Salisbury, não resistiria aos factos 
anteriores, como não póde resistir aos subsequentes.

Suhmetto, também, á appreciação do Sr. Phipps a carta régia de 
22 de Fevereiro de 1724, em (|ue D. João, Rei de Portugal, ordenou 
providencias no sentido de impedir que a companhia ingleza de Guiné se 
servisse da ilha da Trindade para o commercio de escravos.

Foi sem duvida solemne protesto contra o acto de 1700, praticado pelo 
Capitão llalley.

Cumpro o dever de appellar para os sentimentos de justiça do Governo 
<le Sua iMagestade a Piainha da Grã-Bretanha, no intuito de afastar das 
boas relações (pie mantém com o da Republica dos listados Fnidos do 
Brazil motivo de perturbação. Xão tenho duvida que á verificação do que 
affirmo seguir-se-ha espontânea desoccupação da ilha da Trindade, como 
fez em 1782 o Governo de Sua iMagestade Britannica.

E porque o Sr. Phipps no final de sua nota allude á suggestão ([ue me 
fez de suspender-se a ordem de ir á ilha da Trindade um navio de guerr.i 
brazileiro verificar o que lá occorria, e declara que, á vista do exposto 
■em nome do seu Governo, não ha mais necessidade de niandal-o para 
veriíicar-se estar o Governo de Sua iNfagestade a Rainha exercendo 
acto de soberania t̂ om a occupação da ilha, faço o mais vivo protesto 
contra similhante asserção, resalvando todos e quaesipier direitos da 
Republica dos Estados Fnidos do Brazil e pedindo licença para fazer 
sentir ao Sr. Phipps, confirmando o cpie verbahnente lhe declarei hoje, 
Ú .S  11 1/2 da manhã, que, forte no seu direito, a Republica dos Estados 
Unidos do Brazil não o abandonará, confiando antes de tudo nos senti­
mentos do Governo deS. iM. a Rainha da Inglaterra. »

Em face da evidente demonstração de nossos direitos soltre 
a ilha disputada, sentiu-se a Inglaterra em uma posição 
difficil e procurou uma saliida, propondo ao Governo Hrazi- 
leiro 0 recurso do arbitramento.

Este recusou-o terminantemente, declarando que os direitos 
do Brazil eram tão palpitantes que a Nação não poderia

lí
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convir em um julgamento extranlio sobre a propriedade de 
um território reconhecidamente nosso.

Em taes circumstancias, deante de nossa altiva e digna 
attitude, a Ing-laterra, cada vez em posição mais falsa, 
})rocurava naturalmente o meio de entregar a ilha, sem 
quebra de seu prestigio. Deu-se então a mediação olíiciosa 
de Portugal (]ue nosso Governo resolveu acceitar, antevendo 
nella uma prompta solução do incidente.

Coni eííeito, no dia 5 de Agosto recebiamos do Ministro 
portuguez no Rio de Janeiro a seguinte nota :

« Tendo o (ioverno Portuguez oíierecido seus bons officios ao Governo 
hritannico para nina aiuigavel solução do condicto suscitado acerca 
da illia da Trindade, bons officios (jue pelas duas Potências foram 
acceitos, e ponderado devidamente o assumpto, expoz o Governo Portu­
guez o (pie Ibe determinou a convicção de (pie aos Estados Unidos do 
brazil assiste o direito de plena solierania áquella ilha.

Em presença da razão dada, o Governo Hritannico nobremente decla­
rou já ao Governo Portuguez, tpie reconhece a soberania do brazil sobre 
a ilha da Trindade, o (pie, com muita satisíacção, me apresso em commu- 
nicar. »

E })or nota dc 21 de Agosto informava-nos a seu turno o 
Ministro inglez ipic, de accordo com as instrucções recebidas 
de Londres, o navio Barracoula iria á ilha da Trindade 
« alim de proceder ás formalidades concernentes á remoção 
dos signaes de occuiiação daipiella ilha ».

Em seguida, resolveu o Governo Rrazileiro, para evitar 
futuros incidentes, deixar alli bem assignalada a soberania 
nacional.

Dessa comniissão foi incumbido o cruzador Benjamin 
ConsUüd, lavrando-se a bordo uma acta, onde ticou cons­
tando ([ue no logar denominado Fo)ieda Rainha collocou-se 
« uma haste de brojtze, tendo de comprimento dois metros e 
noventa centimetros e de diâmetro dezoito millimelros, e uma 
chapa de metal de um metro e cincoenta millimetros de altura

L L
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e um centímetro de espessura, dentro de uma outra de 
chum])0, tendo de comprimento 331 millimetros, de largura 
250 millimetros e de altura liO, envolvida em cimento, tendo 
na parte superior uma chapa com a seguinte inscripçao : — 
Este marco foi collocado ])clo cruzador Benjamin CÒnstani, 
sob 0 commando do Capitão de Fraguta Rodrigues Torres, 
em viagum de instrucção da turma de Guardas-Marinha de 
1896 — Janeiro de 1897 —, em conse({uencia de não se poder 
erigir o marco padrão ({ue trouxe este navio ])ara ser collocado 
na referida ilha, devido isso ao navio nao possuir uma 
jangada ai)propriada para o desem])ar(|ue das })e<;as do 
mesmo marco-padrão, em numero d(‘ doze. »

'̂ 1

Apezar do (pie vos dissemos acerca da diíliculdade de 
accesso, a ilha da Trindade não tem deixado de des})ertar a 
cobiça de aventureiros attrahidos pela curiosa historia, (pie 
em seguida resumimos, a resi)eito de suppostos thesoiiros 
alli existentes :

Viajava para a China, de 1818 a 1850, fazendo o commercio 
de opio, um Cai)itão inglez, ({ue a bordo de seu navio tinlia 
um marinheiro de origem russa, a[)pellidado pelos (‘oni- 
])anheiros — o piraia —, por causa de uma grande cicatriz 
no rosto, ({uc lhe dava um aspecto sinistro. Era, entretanto, 
um homem reservado, mais instruido do (pie o conimum dos 
marinheiros, e possuindo grande pratica de navegação, i)elo 
que 0 Cai)itão o distinguia com sua estima e contlança.

Em uma dessas viagens, esse marinheiro muito doente e 
sentindo-se morrer em um hospital de Romhaim, onde fiira 
reimlhido, disse ao Capitao que para lhe pro\ar sua immensa 
gratidão pelo honi tratamento ({ue delle sempre recebera, 
queria conhar-lhe um segredo, capaz de tornal-o um dos 
homens mais ricos da Inglaterra.

E, tomando precauções para não ser ouvido por mais nin-

'̂ 1
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éi-uom, cntren-oii-llie urn pedaço de encerado velho, onde se 
aclla  ̂a íi açada uma planta da ilha da Trindade; revelando- 
lhe, aneiadamente, que no ponto nella indicado, isto é, 
dehaixo da montanha — Pão de Assucar —, existiam 
g’randcs íhesoiiros, alli accumulados em 1821.

Provinham esles em grande parte dos saques nas egrejas do 
Peni, especialmenie na Cathedral de Lima, por hospanhoes 
íugitivos ao temi)o da guerra da independencia naquelle paiz, 
e a])pi chendidos no mar ])or j)iratas, que os esconderam na 
citada ilha, constando os mesmos de muita prata, muito ouro 
e ornamentos de culto, ejitre os quaes se lemhi*ava de algains 
candelabros de ouro massiço. °

Dos piratas, era o unico sobrevivente, porque os demais 
íoram j)ouco depois capturados c enforcados na ilha de Cuba,
razão i>or que se considerava a única pessoa sahedora do 
segredo.

Antes de expirar deu ainda ao Capitão outras indicações 
sobre 0 i)onto em (fue foram enterrados os thesouros, esta­
belecendo um verdadeii’0 roteiro ; e exhortou-o a que fosse 
hiiscal-os.

Xa volta, 0 Capitao, doente e iião contando com uma tripo- 
Jaçao numerosa e dedicada, passou i)cla Trindade sem 
tentar desembarcar; mas chegando cá Inglaterra contou ligei- 
1 amente a historia, guardando, j)orém, segredo (]uanto ao 
escoiiderijo dos thesouros.

Ao mesmo tempo, averiguações feitas nos archivos de Cuba 
c cm Lima, combinadas com diversos factos da niierra da 
independencia ])eruana c com singulares circumstancias e 
notavem coiíicidencias de datas, corroboraram forteniente a 
narraçao do j)irata.

Apezai disto, só em 1880 o Capitão conseguiu que o 
heiga]]tim « .Tohn », de viagem para Santos, abordasse á 
ilha, afim de que seu filho, que para isto mandára a bordo, 
podesse verificar os pormenores dados pelo fallecido mari-
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iilieiro. Assim se fez, e foi tão diílicil o (lcsem])arque que o> 
destemido joven foi á terra a nado c alli passou uma noite 
inteira sem roupas, nem pro^dsÕes, sendo quasi devorade 
vivo pelos caranguejos, aos quaes por mais de uma vez teve 
([lie disputar a pro])ria vida. Não ol)Stante, com admiravel 
sangue frio, eonseguiu seu intento, e, ao voltar })ara bordo no 
dia seguinte egualmente a nado, afíirmou que cneontrára o- 
])onto marcado na planta, mas obstruido por um enorme 
desmoronamento de terra vermelha, que só com muito 
tralialho })oderia ser removida. Acerescentou que era exa- 
ctissima a deseripção feita a seu i)ae, mas, que por })reço 
algum, passaria outra noite naquelle logar, ainda mesmo (pie 
todo 0 tbesouro Ibe ])odesse vir a i)ertenccr, tão aterrado 
ticára !

A essa simples visita, seguiu-se uma verdadeira expe­
dição, na barca Axirea, cujos tripolantes permaneceram na. 
ilha desde 25 de Março até 17 de Abril de 1885, quando, 
desanimados pelas moléstias, deíiciencia de agua e de pro­
visões, abatidos pelo calor e imi)ressionados pela solidão 
da ilba, alndram mão da empreza, abandonando mesmo os 
instrumentos da exploração.

Já em 1881 0 Snr. E. F. Knight, rico advogado em Londres, 
em viac'cm de recreio, estivera durante alguns dias na ilba 
da Trindade, passando, porém, taes i)crigos e dissaboi-es por 
causa do deseml)ar({ue e em terra, que descrevendo essa 
viagem diz que «j>or mohro algiun 'poria de 'novo os pês eni 
similhanic ilha ».

Pois bem, tendo conhecimento da historia do tbesouro por 
um dos exi)edicionarios da Áurea, fez diversas j)esquizas 
pessoaes, c convenceu-sc tanto da sua veracidade (jue,apczar 
do solemne })rotesto feito dez annos atraz, organizou cm. 
1839 uma importante exi)cdição e voltou áíjuella ilba a bordo 
do yalch « Alerte », para tal tim comprado. Este enq)rebendi- 
nicnto foi tão commcntado pela imprensa e tal entbusiasmo
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despeiiou, ({ue clos treze companheiros do Snr. Kniglit, tripo­
tantes do « Alerte », nove eram voluntários, cfiie ainda lhe 
pagaram cem libras para fazer parte da expedição, devendo- 
lhes caber uma ejuota do thesouro, caso fosse encontrado.

Lá desembarcaram, após paciente espera de dias por uma 
oceasião menos desfavorável, e levando comsigo tendas, 
provisões abundantes e instrumentos, estabeleceram um 
acampamento relativamente confortável, iniciando os tra­
balhos de exeavação ([ue duraram très mezes. Exgottados os 
recursos ou desanimados pelo cançaço, resolveram retirar-se, 
convencidos antes da deliciencia de seus esforços ou da 
impropriedade dos meios emi)regados, do ejue da não exis­
tência do thesouro; tanto cpie o Snr. Knigbt, conclue assim a 
interessante obra em c[ue descreve miudamente todas as 
peripécias de sua segunda visita á Trindade e da cjual tira­
mos estes apontamentos : (*)

— « f) Snr. ainda acredita na existência do thesouro? — é 
uma pergunta cpie innumeras vezes me tem sido feita. Co- 
idiecendo o (jue eu conheço do assumpto, tenho muita pouca 
duvida (jfuanto á veracidade da historia do i)irata russo, e sobre 
terem sido os thesouros de Lima enterrados na Trindade; 
l)Orém, se elles já fôram tirados ou se ainda lá se acham e nós 
não os podemos encontrar jeor nos faltar talvez algum dado 
essencial nas indicações ([uc nos guiavam, é o  que não })0SS0 
aíhrmar, »

Km outro })onlo, escreve o mesmo auclor, referindo-se a 
duas outras egualmenle infruetiferas ex])edições de ameri­
canos, posteriores á sua :

« A perda de homens e de botes pelas resacas, as moléstias e nume­
rosos i)erigos, aljateram os exploradores, que abandonaram a ilba antes de 
emiu-ebender quahpier pesquiza seria. Dir-se-ia que a Trindade é uma

( ) I he (.mize of the « .\leTie ». The narrative of a seai’ch foi’ treasure on the desert 
island of Trinidad. Londi cs — 18!)!)— Ga edi(.-ao.
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dessas ilhas perdidas de (pie se iala nos velhos romances de mai, sobie 
a cpial paira como uma maldiçao a lembrança de sangninarias iaçanhas 
de piratas, de modo que o thesouro está protegido por espiritos malignos. 
Demais, o rugido formidável do mar, (pie alli se encapella sem uma causa 
natural apparente, ainda mesmo depois de muitos dias de calmaria, os 
rochedos sempre vacillantes e todas as forças e terrores da natureza sfio 
proprias a guardar o inviolável thesouro occulto íóra do alcance humano, 
ao passo (pie os repugnantes caranguejos podem bem ser os espíritos 
impiietos dos proprios piratas, portpie na verdade elles são horríveis e 
ferozes e geralmente de uma apparencia diabólica. »

E sobre este interessante assnnipto não existe somente o 
0 livro de Knight ; muitos outros estudos estão i)ul)licados (*), 
entre os í[uaes o de Tifo ^Icirtcf, })seudonvmo de um eiudito 
escri])tor ])ortug’uez, c[ue assim enceta sua suI)Stancios<i 
narrativa (**), baseada não só eni pacientes leituras, mas 
lambem « em cartas particulares e esclarecimentos verliaes 
fornecidos pelos primitivos conhecedores do segredo do
pirata » ;

«  X ã o  é u m  ro m a n ce  im a g in á r io  o  rpie v a e  le r -s e ,  p o ré m  h is to r ia , —  
h is to r ia  d o c u m e n ta d a  (p ie  eu  n ã o  c o n te i m ais c e d o  p o r  s iip p ô r  cpie ella, 

e ra , em  p a r te , p e lo  m e n o s , c o n h e c id a  n o  D ra z il, m as tp ie , p o n p ie  m e n ã o  
c h e g a m  á E u ro p a  n o tic ia s  d e  sua  p u b lica çã o  n o  R io  d e  J a n e iro , eu  ju l g o  
o p p o r tu n o  n a rra r  a g o ra  co m  os d e ta lh e s  a u th e n tic o s  (p ie  c o n h e ç o . A  ilh a  
d a  T r in d a d e  tã o  escp iecid a  a in d a  h a  p o u c o , tã o  c o b iç a d a , tã o  d iscu t id a  

a g o ra , é, —  e n tre  as ilhas ro m â n tica s  d o  m u n d o  —  e ío i s e m p re  p ro p r io  
das  ilhas' a e v o c a ç ã o  d e  ro m a n ce s , ta lv e z  n es te  m o m e n to , e p o r  m o tiv o s  
e x tra n h o s  á p o lit ica , aos t e le g r a p h o s  su b m a rin os  e ás a v id e z e s  n a c io iia es . 
a m ais ro m a n tica  das ilh a s  a tla n tica s . E lla  é , ao (p ie  ])a re ce  a u th e n tica - 

m e n te , o (p ie  te m  s id o , p a ra  ip ia tro  ou  c in c o  g e r a ç õ e s  d e  le ito re s .

_  Victor de Hamel -  The search for hidden treasure 
« Tyneside Echo » 2̂0 de .lulho lS.s:i — .Newcastle.

Story of the Expedition.
1 >n c s iu c  ib t 111) M —V' ♦»̂ **»*  ̂ in  i\,\
-  E. E. IvniKhl -  The cruiser of the « Ealcon ». A voya-e to South America -  ra cd. 

1SS7 — Londres.— A Ueal Treasury Hunt — Daily Graphic — .lunho, ISbJ — Londies
p q  _  C a ze ta  d e  yoticias do Rio de Janeiro, de 30 e 51 de Março de 1SÍI0.
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mercê da pliantasia de Alexandre Dumas, a ilha mediterrânea de k̂lonte 
Ohristo.

\ inde 2̂ ois, vinde todos, jwliticos e imaginativos, di^domatas e sonha- 
•dores de aventni*as, vinde todos ouvir o caso antigo, cujo mysterio se 
«stende até nós e que Byron estimaria haver jiodido cantar em verso. »

Depois de contar mimiciosamente a historia já relatada, 
illustrando-a com o mappa junto, conclue assim Tilo Martel

■Î

seu aprofundado estudo, referindo-se ás conclusões do Snr. 
Knig-lit, acima citadas :

« Das duas hy îotlieses que elle menciona, a 2)rimeira é inadmissivel. 
Duahiuer exjmdiçrio que conseguisse desenterrar na ilha da Trindade 
um thesouro como o descripto pelo i)irata russo, teria sido conhecida.
Desta, 2>ois, a segunda hy^wthese : — O Thesouro está ainda na ilha da 
Trindade.

Ficam os brazileiros prevenidos. »
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Çopitulo

S e r r a s ,  m o n t e s  e  m o n t a n h a s  (*)

As iiioiitanlias do Brazil iK'iIcncem a dois systcmas : — 
V(ivi)na e Brazileiro. A ])riiicipal cadeia do systema Parima 
<-orre pela fronteira norte do Brazil coni os noines do serras 
Tinnuc-lliimac, Acarah]!, Puracaima etc.

Trc‘s cadeias principaes contein o systeina Brazileiro : — 
OooiDEXTAL ou S k r r a  DAS AAiRTENTES, ({ue sei)ai‘a as ]>acias 
•do Amazonas, Tocantins e Parnahyha das dos rios Paraguay, 
Paraná e S. Francisco, e ]irolonga-se desdc os limites do 
Fstado do Ceará com o do Pianhy ate ao do Matto Grosso, 
tomando ditlerentes nomes, como — Alegre, Dois Dvjalos, 
Pgi'inéos, Sanía Marika, Pareeis, eic ; C a d e ia  C e n t r a l  ( r  
Se r r a  do E s p in h a ç o  <{uc sc prolonga desdc a margem 
direita do rio S. Francisco, atravessando os Estados da Bahia, 
até Minas Geraes e S. Paulo, com as denominações Abras, 
Maniiqaeira etc ; C a d e ia  Or ie n t a l  ou  Se r r a  do Ma r  que, 
parallela á costa, vac do Estado de Sergi})e ao do Rio Grande 
do Sul, tomando ditlerentes nomes,como Órgãos, Aijmorés etc.

Destacaremos dentre as serras e montanhas brazileiras 
alcumas das mais elevadas : — Ilaiiaia (Agulhas negrash em 
Minas Geraes, 299-t metros; Ilaiiaia (Pyramides) no mesmo 
Estado, 2500 metros; Pgrinéos, no Estado de Goyaz, 2310 me­
lros; Órgãos, no Estado do Rio de .laneiro, 2232 metros; 
Ilaponerim, no Estado do Espirito Santo, 2100 metros ; Itaco-

(*j M o te  e uiua j)oi\'ão de leri a que se eleva sobie a planície. M ontanha  é um monte 
grande. S erra  é  uma reunião de moiUatdias. C aiieia  é  uma reunião de serras. G rupo  é 
lima reunião de cadeias. Um x y s tem a  d e m on tan h ax  compõe-se de muitos grupos.
ligados entre si.
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lomi, no Estado do Rio de Janeiro, 1750 metros; Ihiapaha, no 
Estado do Geara, 1020 metros.

Comparado ao pico mais etevado do ])laneta, o Everesl, 
tambem chamado Gaurisanhar, iia serra Hymalaia, na Asia, 
com 8810 metros de altura, liem pouco, em verdade, re])re- 
senta o Kaliaia!

Em compensação, porém, nosso Brazil vive tranquillo, 
sem os liorrores que exjierimentam, por exemplo, todos os 
])aizes situados na costa occidental da America do Sul,

banhada pelo Oceano
Pacifico.

Alli os vu lcões 
abundam iias colos- 
saes montanhas, cu­
jas erupções são 
(piasi sempre pre­
nunciadas ])or ter­
remotos.

Ahdcão, como ve­
des na gravura, é 
uma montanha, de

: - - - =----T7_sq:

Vulcão.

cujo cume, que se chama crafér-a, jorram estrepitosamente 
fogo, fumo, cinza, i)cdras e matérias incandescentes, que se 
denominam lavas.

Em geral a erupção de um vulcão faz-se preceder, como 
dissemos, de um terremoto, ({uc é uma verdadeira convulsão 
do sõlo, rachando-o ás vezes em largas fendas, derrubando 
arvores e cdilicios, causando, emíim, ás pessoas (jue uma vez 
0 experimentam uma impressão profunda e perdurável.

Umas vezes é ])assagciro e fraco, durando segundos, ape­
nas; outras, porém, i)rolonga-se, repetindo-se a miudo.

Em 1755 a cidade de Lisboa, })or exemi)lo, foi quasi total- 
mente destruida por um desses violentos cataclysmas; e em 
1884 a Andaluzia, na Ilespanha, foi possantemente sacudida
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por tremendo terremoto, que victimoii milliares de lia])i- 
tantes, arrazoii cerca de 1200 casas, damniíicando mais 
de 5000 !

E recentemente, em 1902, devido talvez a alguma translbr- 
mação operada no interior da Terra, esses phenomenos fôrani 
geraes em grande j)arte do mundo.

Ainda é intensa a consternação produzida em Maio desse 
anuo pela pavorosa erui)ção vulcani^*a na montanha 
PeUcula, na ilha de MarHnica, possessão 1‘ranceza, do 
grupo das Antilhas, na America, devastando uma i)opula- 
ção de 40.000 almas e destruindo completamente a cidade 
de S. Pedro!

A'ôde, pois, deante desses horrores como a Providencia 
vela i)or nosso amado Brazil !

*

Dentre as montanhas hrazileiras, existem algumas relativa­
mente pequenas, mas que nos relembram acontecimentos 
memoráveis, como, por exemplo : o monte Paschocd e a serra 
da líiuba, no Estado da Bahia; os montes das Tahócas e os 
Gumnrapes, no de Pernamhuco.

Acerca do monte Paschocd, j)óde-se dizer ({ue na historia 
hrazileira elle ap})arece como o i)harol de nossa nacionali­
dade.

E’ certo que a costa do Brazil foi avistada e visitada mesmo 
em differentes pontos por Vicente Yanez Pinson, entre 
outros, em 1500, nada, porém, resultando dessas aventurosas 
viagens para a Givilisação; mas a Portugal coube incontes­
tavelmente a gloria de encorporar-nos ao mundo então 
conhecido.

Reinava então alli D. Manoel, appellidado — Veniuroso —, 
que desejando mandar á índia, para assegurar a Portugal o 
commercio daquella riquíssima paragem, segunda exi)edi- 
*̂ão ])elo caminho já traçado por Ahisco da Gama, aprestou

■'y'j

y

- <1
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Pedro Alviires Cabra

lima esquadrilha de treze embarcações, cujo commando foi 
confiado a Pedro Alvares Cabral, que partiu de Lisbôa no dia 
9 de Março de 1500.

« A partida », diz um escriptor nacional, « foi honrada com 
todo 0 esplendor e pompa de uma festa. Na vespera, que foi

um domingo, o sino da cathedral 
batia grave e solemne em suas- 
modulações festivas e parecia 
annunciar de antemão as scenas- 
altamente drmnaticas, que dentro- 
em breve se deviam passar, além 
do Atlântico, nas ferteis regiões- 
do Novo Mundo.

1). Manoel, o A fortunado, tinha 
reunido, no começado mosteiro- 
de Belém, todos os grandes da 
sua Côrte, com o fim de invocar 

0 auxilio do Géo para a inq)ortante exi)odição. Conserva o 
Bei ao pé de si, na sua tribuna, o illustre Almirante, durante 
a missa, que é dita com toda a solemnidade. Pendente 
do altar via-se o estandarte real da Ordem de Christo. 
Prega 1). Diogo Ortiz, Ifispo de Ceuta, que depois o foi de 
Adseu, 0 qual accende oios ânimos o desejo de partilhar dos 
grandes perigos a que se iam expor esses atrevidos navega­
dores. Terminada a cerimônia religiosa, benzeu-se um cha- 
])éo, (pie 0 Papa mandara a Cabral, e que é i)osto na cabeça 
pelas mãos do proprio Bei, que entrega também ao illustre 
(..apitao 0 estandarte da Cruz da ( )rd('m de Christo. l)irin’em-se- 
depois todos, processionalmente, com cruzes alçadas e relí­
quias para as margens do Tejo.

Lisboa a[)resenta então um aspecto faiistoso, (pie raras 
vezes ofiérccem os povos, em (pie as lagrimas e soluços da 
saudade se misturam com os risos e vivas, que retumhani 
nos ares em acclamacões. »

■i '»
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As iiistrucçõcs de viagem fornecidas a Cai)ral determina­
vam que tocasse nas ilhas de Cabo Verde, c na altura de 
Guiné, na costa da Africa, se desviasse o mais possivel das 
calmarias alli muito frequentes.

Assim navegando, tal foi o providencial desvio tomado })or

■‘-

5tiçwí‘7 7 W ^ !! i^ ^ ^

A parlida dc Cabral.

Cabral, que, auxiliado por correntes oceanicas, até então 
desconhecidas, originadas justamente no golfo de Guiné, c 
([ue attingem uma largura maisoiimenos de trezentas milhas, 
se lhe depararam inesiieradamente hervas marinhas, })assa- 
rosaquaticose, íinalniente, desconhecida terra em 22 dc Ahril, 
correspondente hoje a 3 de Maio, em virtude da reforma por 
(pie passou o kalendario em 1582.

O ])onto prinieiramentc avistado foi um monte, (jue recebeu
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a denomin;Tção de — Faschoal —, ein homenagem á cerimo­
nia catholica da Pasclioa, ciijo oitavario se celehrava então. 

Continuando a avistar a terra, que se prolongava, julgou,
entretanto, Cabral ter
descoberto uma sim­
ples ilba, a que cha­
mou Ycra-Qruz, nome 
que foi mais tarde, tal­
vez em 1504, substituí­
do ])or — Brazil —, 
devido a existencia no 
paiz de abundantes 
niatlas de uma madeira 
avermelhada, propria 
para a tinturaria, e 
chamada — páu brazil 
— ])or sua similbança 
coin a cor da l)raza.

Procuraram os ])or- 
tuguezes estabelecer 

relações com os naturaes do ])aiz, e buscando uni ponto apro- 
jiriado para fundear a frota, encontraram-no excellente e 
abrigado, cbaniando-o Forto-Hecjuro.

Em terra, ergueram uma grande cruz, emblema da Religião 
Catholica, com as armas de Portugal, sendo em uni pequeno 
ilbéo, que designaram pelo nome de — Corôa Verynelha —, 
celebrada uma missa, pelo capellão da frota, Frei Henrique, 
cerimonia ({ue se repetiu em de Maio.

No dia 2, Cabral fez partir para Lisboa um de seus navios, 
sob o mando de Gaspar de Lemos (*), com o fíiii de levar a

(*) Mal toso Maia, Lições de Historia do Urazil. — Oliveira Lima, () descobrimento 
do Brazil (.Memória) 1!)()5. — Outros, como Capistrano de Abreu e Cândido iMendes, 
seguem a opinião de Gaspar Corrêa que diz ter sido André Gonçalves o mensageiro de 
Cabral.
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1). Manoel a noticia do desco])riinento, c deixou as a^uias 
Lrazileiras coin destino á índia, verdadeiro limde sua viagem, 
como vimos.

I]!
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Lcvamaniciiio da Cruz. — Quadro de l‘edi o riiilo l*cres — Ebcòla de IJelIas-Artcs,
no Kio de .laneiro.

.Íi'
A serra da Kiuba, ainda no Estado da Bahia, faz lembrar 

os i)oríiados coml)ates travados em suas ramificações durante 
a campanha de Canudos, vasto povoado ao norte darjuelle 
Estado, i)ouco distante de seus limites com o de Sergipe, 
abrangendo uma superíleie de cerca de 1500 metros de frente 
sobre 800 de largura, a margem do rio Vasa-Barris.

Alli se estabelecera, desde muito tempo, creando o arraial, 
Antonio A'icente iMendes Maciel, conhecido por Antonio Con-

: fA
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AiUunio ( onsellieiro.

seJhewo, ([iic, aliás, já havia percorrido em peregrinações 
differentes pontos do scriao.

Era esse lioniem um verdadeiro íanatico 
religioso, que, com suas i)raticas c privações 
de todo genero, conseguiu congregar em 
torno de si numerosos adei)tos, pelos ([uaes 
era tido por um santo e cegamente obede­
cido.

Intentada a destruição desse forte núcleo 
de ignorantes, entre os quaes criminosos 
de toda caSta que Imseavam em Canudos a 
])rotecção do Conselheiro, pelo então Gover­
nador do Estado da Bahia, L)̂ ’ Luiz Vianna, 
á sua acção associou-se a do Governo Fede­
ral, por elle solicitada, em 1895.

A primeira expedição, soh o commando 
do Tenente Pires Ferreira e composta de 

cem praças do exercito, é destroçada.
A segunda, chefiada pelo Major Fehronio de Prilo com 

450 praças, tem de recuar, em bõa 
ordem felizmente, deante da supe­
rioridade de forças reconhecida 
em Caniulos, em cujas imme- 
diações chega, travando ligeira 
lueta.

Apresta-se terceira expedição, 
composta de uma brigada de 
1280 jmaças, a cuja frente marcha 
o Coronel Antonio Moreira Cezar.
Essa expedição, tendo alcançado 
o centro do fanatismo, é com­
pletamente batida, morrendo 
entre outros oíbeiaes aquelle Coronel, além de grande numero 
de praças.

Luiz Vianna.

'■ I
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Febronio de Brito.

Os consclheirisías, também chamados — jagunços —, j)ra- 
ticam então atrocidades e apí)relieiidem armas, munições

e mantimentos da exj)edieao, 
causando isso verdadeiro pânico 
em todo o paiz.

Resolve o Governo oi)erar 
decisivamente com redobrado 
esforço, e organiza a quarta 
e ultima expedição, coni])osta 
de seis brigadas, formando duas 
divisões, commandadas pelos Ge- 
neraes João da Silva Rarbosa 
e Claudio do Amaral Savaget, 
comprehendendo todas as armas 
— infanteria, cavallaria e arti- 

Iheria — com 7000 homens.
Alii íiguram também os batalhões de policia dos Estados 

do Amazonas, Pará e S. Paulo, oílerecidos pelos respectivos 
Governadores, e cinco l)atalhões de })olicia organizados 
pelo Governador da Raliia.

Essa expedição é confiada ao 
commando supremo do General 
Arthur Oscar de Andrade Guima­
rães. Tem logar o i)riniciro encontro 
dos conscJheirisias com a divisão 
commandada i)clo General Savaget,
({ue se dirigia a Canudos atraves­
sando 0 Estado de Sergipe, nos 
desliladeiros de Cocorobó, em 25 de 
Junho de 1897.

Ahi cntricheirado e bem pro­
tegido, 0 inimigo faz a cavalleiro
mortifero fogo soltre as forças legaes, que conseguem, 
linalmente, desalojal-o, levando-o de vencida.

iMorcira Cezar.

m
rliGVif > •
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O (xenoral Savag-et c ferido nesta acção. Novos encontros 
se (lao, sempre derrotados os conselheirislas, sendo mais sa­
lientes os de Macaynbira, em 
27 de .Tunho, onde é morto por 
hala 0 Coronel Thompson Flores,
Commandante da terceira briga­
da; e o de Favella, em 28 do 
mesmo niez, onde perde também 
a vida o Tenente Coronel Tristão 
Sucupira de Alencar Araripe,
Commandante do 12̂ " batalhão de 
infantaria.

Estreita-se então de dia a dia o 
cerco á cidadella de Canudos, 
recebendo, embm, o centro do 
fanatismo o goljie considerado decisivo, no dia 25 de Setem­
bro, com um assalto levado a eífeito })or forças do regimento 
de policia do Estado do Pará, ás quaes mais tarde também se 
alliaram contingentes da policia do Amazonas, secundando o 
esforço a artilberia ao mando do Coronel Olynqiio da Silveira.

Logo no começo da liicta é ferido o Coronel Sotéro de 
Menezes, Commandante Geral do regimento paráense, que 
passa 0 commando ao Tenente (üoronel Antonio Sergio Adeira 
da Fontoura, Commandante do 2® corpo, que era justamente 
o empenhado na lucta.

Ferido o Coronel Sotéro, a destemida força paráense, 
deante do encarnecimento da lucta, naturabnente tem um 
momento de indecisão, mas o sangue frio e a bravura do 
novo Commandante asseguram o triumpbo.

« O Commandante Fontoura »,diz uma testemunha de vista, 
« que não houvera recebido instrucções sobre o plano conce­
bido para aquelle combate, traça rapidamente na imaginação 
um plano, mediu a probabilidade de cada pró e contra, tudo 
num apice, e tomou uma resolução luminosa.

r
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AiKoilio Foiilouni.

Assentada esta, avança para o meio dos soldados, cujo 
tiroteio não cessara, e tomando-lhes a dianteira incitou-os

a imitarem-no, com o intento 
manifesto de penetrar na praça.

Foi uma avalanche impetuosa 
que se arrojou para a frente, á 
qual não ousaram fazer face os 
ja^-unços que deixavam as trin­
cheiras, i)rocurando contornar 
por cima um cotovello da bar­
ranca esquerda, cujo terreno é 
accidentado, para cortar a recta- 
g-uarda da força. A tempo fez-se 
ouvir a artilharia do forte « Sete 
de Setembro » que, avisando do 

perig‘0 ao Commandante Fontoura, deteve e destroçou os 
ousados jagunços.

Atinai, o Commandante Fontoura, seg’uido da soldadesca, 
consegue transpor o rio Vasa-Barris, escalando a l)arranca 
esquerda, e ])enetrar no arraial; conseguindo também tomar 
calculadamente oitocentas casas, aprisionar approximada- 
mente sessenta jagunços, entre homens e mulheres, matar 
para mais de duzentos consélheiristas e appréhender grande 
(juantidade de armamento Manulicher, bacamartes, espin­
gardas de caça, garruchas, armas brancas, etc. »

Assegurada a victoria, as forças assaltantes, extenuadas 
de fadiga, são rendidas pelo 15° e 32° batalhões de infan- 
teria do exercito, para manter as posições conquistadas, que 
completam o cerco de Canudos ; terminando a campanha, 
após tiroteios isolados, em 5 de Outubro, quando é emfim 
encontrado o cadaver do chefe dos fanaticos — Antonio 
Conselheiro.
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Assim acaljoii essa triste lueta em que perderam a vida 
tantos com])atriotas!

Canudos, meus caros concidadãos, representa um terrivcl 
frueto da î ’iiorancia.

' vS%
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Arraial de Canudos.

Foi ella, essa triste cegueira da alma, que levou um punhado 
<le inconscientes a conceber a santidade de um homem, que 
no atrophiamento do espirito de seus adeptos encontrou a 
fortaleza que lhe animou a acção fatidica !

Foi ella que, entre outros factos terriveis, nos deu o com- 
pungentissimo espectáculo de uma pobre mulher, que, inti­
mada a abandonar uma casa incendiada, se lançou ás cham- 
mas com o filhinho que estreitava ao seio, bradando : Vi ca 
nosso hom Jesus!

Lamentemos, pois, a lueta fratricida, de que não nos deve-
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mos orgulhar como brazileiros; que ella nos sirva de bom 
incentivo para trabalharmos mais e mais, com verdadeiro 
patriotismo, no sentido de diíFundir por todos os meios os 
beneíicios da instrucção em nossos vastos se7iões.
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Tratemos agora dos montes existentes no Estado de Per­
nambuco : Tal)óc((S o Gucu^uYipes.

Xo das Tabocas travou-se entre os pernambucanos insur­
gidos contra a dominação hollandeza, em 3 de Agosto de 
1G45, renhido e memorável combate.

Os hollandezes já com sensiveis perdas, numa atrevida 
tentativa, investem rápidos pelo monte acima, mas a seu 
encontro desce vertiginosamente João Fernandes Vieira á 
frente de suas forças

« A acção », diz o Msconde de Porto Seguro, « j)assou a ter 
logar corpo a corpo, e os hollandezes, que avançavam, 
viram-se obrigados a voltar costas, empurrados como por 
uma torrente, similhavel á das lavas jorrando do cone dos 
vulcões ou ás das grandes geleiras despenhadas dos cimos das 
cordilheiras nevadas, que, com a propria força de sua massa 
accelerada, vão levando após si quanto se lhes oppõe. Em tão 
grande confusão i)ereceram muitos dos inimigos e só tres dos 
nossos. »

Prolongando-se a lucta ató á noite, a|)roveitaram os hollan­
dezes esta circumstancia j)ara, a coberto, se retirarem, 
cedendo o campo aos pernambucos victoriosos.

Foi após este combate que ás forças de Fernandes Vieira 
se reuniram as de Phelippe Gamarão e Henrique Dias, depois 
de quatro niezes do marcha para esse íim, desde o rio Real.

Os montes Giuû âiYtpes, ao sul do Recife, como o das 
Tabocas, relembra, egualmente, a lucta hollandeza em sua
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ultima phase, marcando as duas batalhas ahi travadas o 
verdadeiro anniquilamento do dominio batavo no Brazil.

Teve logar a primeira em 19 de Abril de 1048.
Reforçados os hollandezes por novas tropas que lhes fôram 

enviadas, recebe Segismundo von Sckoppe ordem positiva 
para subjugar a insurreição pernambucana.

Os montes Guararapes fôram o scenario do encontro 
•das duas forças, pelejando os hollandezes com perto de 
2.500 homens.

Não esmorecem por isso os insurrectos, vendo em sua van­
guarda Fernandes Vieira; Camarão e Henrique Dias nos 
ílancos, e commandados pelo Mestre de Campo Francisco 
Barretto de Menezes.

Após o primeiro e terrivel encontro, trava-se o combate á 
arma branca, chegando-se a tomar a artillieria e munições 
dos hollandezes, ([ue as recobram, em seguida, numa liicta 
renhida, até que, encurralados em uns pantanos, André Vidal 
de Negreiros derrota-os completamente.

A perda dos hollandezes foi enorme, deixando no campo da 
batalha mais de mil homens, entre mortos e feridos, dos ({iiaes 
setenta e quatro offlciaes, em cujo numero figurava o pro- 
prio von Scko]q>e, baleado em uma perna.

Dessa memorável batalha existe um bellissimo quadro, na 
Academia de Bellas Artes do Rio de .Janeiro, pintado pelo 
eximio artista hrazileiro Victor Meirelles de Lima, e cuja 
reprodiicção vos damos.

Aos Guararapes, porém, estava reservado, nessa tremenda 
lucta, ser, em nova refréga, theatro de maior desastre para 
os hollandezes.

Foi o que succedeu em 19 de Fevereiro de 1G49 a 3500delles 
sob o commando doCoronel Brinck, enfrentando 2000 homens 
da insurreição, commandados por Francisco Barretto.

Acampadas as forças em logares convenientes, mas perma­
necendo durante algum tempo inactivas e expectantes, resol-

I ‘
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verain on liollandozes, desconfiando dc suas posições ou 
imaginando nin novo plano de coml)ale, eífectuar a retirada, 
ao que se oppoz Francisco Barretto, que, em taes circumstan- 
cias, anciava porillustrar o scenario da primeira victoria com 
um segundo triumplio.

Resolveu então atacar o inimigo, mandando avançar sua 
gente.

Ouçamos a respeito o Visconde de Porto Seguro, que, em 
18G1, visitou aquellas paragens históricas, e escreveu deante- 
de documentos :

« Apresentaram-lhe primeiro resistência  ̂cinco companhias do inimigo, 
que formavam sua retaguarda, ao mando do Capitão Tenhergen, em 
quanto se organizavam, para entrar em combate, duas columnas ao 
mando dos chefes Ilautijn e Claes; logo avançou aquelle carregando 
pela direita, mas foi repellido pela cavallaria da nossa parte, que feriu ao 
mesmo Ilantijn, ohrigando-o a retirar-se. Apezar de ferido, i-euniu 
Ilautijn os seus, e juntando-se á força que Claes commandava atacaram 
ambos os nossos já senhores da estrada ; mas viram-se obrigados a reti- 
rar-se para as bandas dos cerros « por causa da grande força dos contrá­
rios, que atacaram então com tanto impeto que as tropas hollandezas 
começaram então a fugir, sendo em breve tal a confusão que, nem por 
palavras nem por força, poderam ser contidos os que fugiam... e esta con­
tusão foi consideravelmente augmentada pelos corpos dos Coronéis van 
den Brande e tan Elts, que, baixando dos montes para acudir, lançaram-se 
de envolta com os regimentos mencionados e introduziram a mais com­
pleta desordem » (*). O inimigo ficou de todo destroçado; e a victoria foi 
para os nossos ainda mais completa que a do anno antecedente. Além do 
chefe Brinck, perderam os contrários 173 officiaes e officiaes inferiores a 
saber: quatro Tenentes-Coroneis, qiiatro Majores, trinta e cinco Capitães, 
trinta e dois Tenentes, vinte e seis Alferes e quarenta e nove Sargentos; e 
mais 8Õ5 mortos e noventa prisioneiros, o que tudo prefaz um total

■f' ■ )' \ 1

(*) Estas palavras, como declara em rola o Visconde de Porto Seguro, em sua obra — 
« Os hollandezcs no Brazil » foram copiadas do olFicio ao Presidente e Conselho do- 
Recife, de Miguel van Cock, em 'tl de Fevereiro de 1049.

I -i
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<le 1.045 homens. Ficaram além disso no campo cinco peças de campanha 
e cinco bandeiras. O inimigo reconlieceu sua derrota e a confessou offi- 
cialmente, attribuindo-a á cohardia dos proprios soldados. A perda dos 
nossos foi avaliada em 45 mortos e 200 feridos, entrando no numero 
destes o bravo Henrique I)ias, que pela ultima vez derramava nessa 
campanha seu sangue pela patria. »

l') | j •

'i: ■ 1,1 Çopitulo ÿ

Clima

rh'i!
1 1̂‘odiganieiite aquinhoado pela natureza, nosso querido 

llrazil goza uni clima variadissimo, apropriado a todos os 
povos e ,a todas as jiroducções do Universo.

Não exaggeramos; não vos estamos suggerindo impressões 
nascidas apenas da imaginação alentada pelo calor do senti­
mento brazileiro.

Nossas palavras representam positivamente a verdade 
cr^'stallina dos factos.

Lede na phrase insuspeita do grande geograplio Elizeu 
Réclus, ])or exemplo, um attestado eloquente desta aíFir- 
mativa :

« Certamente o Hrazil tem todas as vantagens naturaes da terra, do 
clima, dos productos, para que possam bastar amplamente ás necessi­
dades das multidões que ahi vierem viver. Graças ás differenças do relevo 
e das latitudes, os povos de qualquer origem ahi encontram o meio per­
feito que convem a seu pleno desenvolvimento : todas as fôrmas vegetaes 
da zona tórrida e das zonas temperadas ahi prosperam. A ’ flora brazileira, 
já prodigiosamente rica, se ajuntani pela acclimatação as floras de todo 
o resto do mundo. Para os homens, como para as plantas, o Brazil é uma 
terra da promissíio... Xesse paiz tão fecundo, o calor e a humidade
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bastam para revestir de uma bella vegetação as terras mais estereis; a 
propria rocba, decompondo-se, cobre-se de terra vegetal; pedras, que nos 
paizes da Europa nao teriam por adorno senão o tapete cinzento ou 
amarellado dos musgos, são ahi cobertas pela ramagem engrinaldada das 
ílorestas virgens. »

Basta relembrar ({iie a região mais temida o í[ue ainda causa 
pavor a muita gente, ({110 a suppõe (juente como uma fornalha 
e pestilencial como um pantano -—a grandiosa A)nazonia—, 
como stio geralniente denominados os Estados do Amazonas 
e Pará, tem merecido de sábios viajantes e exploradores os 
mais entbusiasticos encomios.

« Não conheço », diz Agassiz, que a i)eirorreu durante 
muitos annos, « paiz no mundo mais rico, mais cheio de attra­
ctives, mais sol)crl)o e mais proprio para vir a ser a sede 
de uma numerosa i)0[)ulação do ({ue este niagniti(‘o valle 
do Amazonas. »

AAhdlace, que por longo tenqto alli viajou, assim diz na 
obra que escreveu a respeito :

« O clima do valle do Amazonas é notável pela uniformidade da tem­
peratura e por uma provisão regular de humidade. Em muitas partes 
delle, ha seis mezes de estação secca e seis inezes de estação chuvosa, 
nenhuma delias tão rigorosa como em alguns outros paizes tropicaes... 
Ila, comtudo, notáveis desvios desta regra geral... O Pará é um destes 
logares excepcionaes. São aqui as estações tão modificadas, (pie tornam 
o seu clima um dos mais agradaveis do globo. Houvesse eu julgado sim­
plesmente o clima do Pará pela minha primeira residência de um anuo, 
poderia pensar ter sido impressionado pela novidade do clima tropical; 
porém, á minha volta, após um estádio de très annos no Alto Amazonas 
e no Rio Xegro, fui egualmente impressionado com a maravilhosa frescura 
e brilho da atmosphera, com a balsamica doçura das tardes, que certa­
mente não tem eguaes em outra parte por mim visitada. A maior varia­
ção em um dia não é, penso eu, nunca de mais de 20® Eahrenheit e em 
quatro annos as mais baixas e as mais altas temperaturas dão somente 
um extremo de variação de 25®. Provavelmente não existe no mundo- 
clima mais egual . »

r
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Menos valiosa não é a opinião de Mauiy, em importante 
trabalho sobre a Amazônia :

« P"m todas as regiões intertropicaes do globo, na índia, na Polynesia, 
na Africa Occidental e na Nova Ilollanda, imperam as duas estações. 
Durante a secca poiica ou nenhuma chuva cáe; exhaurem-se as fontes, 
perece o gado e os corpos mortos contaminam o ar; succédé então desen­
volver-se naípiellas regiões o terrivel mal da peste.

No valle amazonico não succédé a mesma coisa; as chuvas, ainda que 
copiosas, não cáem no espaço de poucos mezes, nem são acompanhadas 
pelos terriveis tufões que apparecem nas mudanças de estações na índia. 
Na America, brandas e fertilisadoras chuvas cáem em todos os mezes do 
anno e não são frequentes os tufões.

Muitos suppõem que por estar esta região dentro dos tropicos, tem 
clima analogo ao dos demais paizes troj ĵicaes, como a Índia; mas pelas 
razões expostas e por não haver monções ou outras causas que produzam 
o abrazamento do valle do Amazonas jjela secca em uma estação, ou ser 
inundada pelas chuvas em outra, ha tanta similhança entre os climas da 
índia e do Amazonas, como entre os de Roma e Boston,

• E assim como commetteria um grave erro quem julgasse idênticos os 
climas de Boston e de Roma, por se acharem sob a mesma latitude, tam­
bém em egual erro incorreria quem julgasse idêntico ao da índia o clima 
da região amazônica, por serem ambos paizes intertropicaes.

Qual deve ser a condição de um paiz intertropical que tem o seu sólo 
regado por frequentes chuvas e onde não se verificam seccas abrazadoras 
durante séculos de perpetuo verão? Em um tál clima dá-se o phenomeno 
de uma extraordinária fertilidade, porque tudo nasce e desenvolve-se 
rapidamente.

A rapida producção e a constante decomposição de matérias vegetaes, 
durante milhares de annos, devem necessariamente haver enriquecido 
a superficie do território com bastas camadas de terra vegetal. A vegeta­
ção está em continua actividade, sem intervalle de repouso, porque logo 
que cáe uma folha e começa a decomposição vão nascendo outras que 
lhe absorvem os gazes.

Taes condições fazem com que o clima do Amazonas seja um dos mais 
saudaveis e deliciosos do mundo. »

Ao passo que no norte existem a humidade e o calor fertili-

• i

f
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sadores, sente-sc no sul, eiii determinadas epoclias, verda­
deiro frio de climas europeus.

E’ notável, entretanto, que nem o calor é tão formidável 
que determine a insolação, que em outros })aizes da Europa 
e da America ceifa muitas vidas, no verão, nem o frio é 
tão excessivo que leve ao seio das classes polmes a miséria, 
u fome e a morte, como se dá em geral na Europa, durante 
0 inverno.

Somos, portanto, gozando de todos os climas, um paiz 
verdadeiramente privilegiado pela natureza, bastando para 
fazer calar as injustiças que se irrogam, muitas vezes, á salu­
bridade do Brazil, demonstrar ])or dados estatísticos que, 
como bem ol)serva illustre escriptora, « é no Brazil, tão caluni- 
niado, que os — muUo velhos — são legião, passando por 
assim dizer despercebidos, tanto isso é frequente e natural ».

Esta consideração é real, e no interessante estudo a que 
nos referimos vem comprovada por muitos exemplos, dentre 
os quaes mencionaremos a(|ui o mais notável, mesmo porque 
envolve um attestado frisante de uma das mais bellas faces 
do caracter brazileiro — a justa compreliensão dos deveres 
de humanidade :

«  . . .  0  q u e  e x c e d e ,  p o r é m , a to d o s  a q u e lle s  d e  q u e  se te m  fe ito  m e n ç r o  

n o  m u n d o  é M a n o e l B e r n a rd e s  Sá , q u e  c o n ta  170 an n os  de e x is tê n c ia . 

F o i  ca sa d o  seis  v e z e s  e h a b ita  P o n ta  G rossa , a u m  k ilo m e tr o  d e  S. P e d r o  
d e  A ld e ia ,  E s ta d o  d o  R io  de  J a n e iro . S eu  n e to , L e o c a d io  d e  M e llo , de 
í)0 a n n os  d e  e d a d e , é a c tu a lm e n te  c a r c e re ir o  da  ca d e ia  d a q u e lla  c id a d e . 
X o  a n n o  p a ssa d o , D . F r a n c is co  d o  R e g o  M a ia , B isp o  d e  P e tr o p o lis  (* ) ,  

e m  v is ita  e p is co p a l, d e te v e -s e  em  S . P e d r o  d e  A lb a  : M a n o e l B e rn a rd e s  
S á  to m o u  p a r te  n o  c o r te jo .  P a ssa n d o  o r io  V id a l, o ca v a llo  q u e  o  B isp o  
m o n ta v a , t e n d o  t r o p e ç a d o , fo i a rra s ta d o  p e la  im p e tu o s id a d e  da  c o r r e n te ;  
m as o  v a lo ro s o  v e l l io ,  a t ira n d o -se  á, a g u a , tom a  o  B isp o  em  seu s b ra ços  

v ig o r o s o s  e o  le v a  são  e sa lv o .
C o m o  a g e n e ro s id a d e  d o  B ra z ile iro  n ã o  p e r d e  e n se jo  de  m a n ife sta r -se .

n.

I :  - 1

(*) Actualmente Bispo do Pará.
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o capitalista I ’rancieco Mangueira recompensou a abnegação do corajoso’ 
velho fazendo-lhe presente do palacete que pertencera á rica proprie­
tária Francisca de Gonçalves; e afim de levar á posteridade esta acção 
inaudita, collocou o retrato de Manoel Bernardes Sá, na Cathedral, junto 
ao do Bispo. » (*)

O que ahi fica, pois, é bastante para fazerdes uma idea 
approximada da salubridade e doçura do clima do Brazil, 
que a nenhum outro ])aiz inveja, sendo antes por muitos 
invejado.

Capitulo

Produccões e riquezas naturaes

•-'i'

Em consequência da notável variedade de climas, como já 
vistes, é 0 Brazil fabulosamente rico em qualquer dos reinos 
da natureza.

Como tentar descrevel-os, quando de seus thesouros se diz, 
por exemplo, (jue « as florestas do interior, sobretudo as do 
Amazonas e Paraná, são talvez as mais opulentas do mundo »?!

Gomo desdobrar deante de vossos olhos as grandezas inex- 
g’ottaveis do Brazil, si para tanto seria necessário um tratado 
de muitos volumes ?!

Até 1889, a flora brazileira, por exemplo, já contava
22.000 especies classificadas em mil generös e em 155 fa­
mílias.

E, a proposito, reflecte auctorizado escriptor : « Póde-se 
dizer, entretanto, que a flora da zona central é apenas co­
nhecida : nenhum botânico penetrou jamais nas immensas 
florestas banhadas pelo Madeira, pelo Tapajós e pelo Xingú,

. . I

(*j Dona A. de Almeida e Vasconcellos — ,1 longevidade no Brazil (1900). Transcripção 
no « Le Brésil » de Pariz, de 21 de Junho de 1905.
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sendo estas 22.000 especies ri^ -̂orosamente da ílora do littoral 
do Brazil e das mar^-ens de seus liTandes rios.

Freire Allemao, o grande botânico l)razileiro, o homem 
que melhor estudou nossa ílora, dizia-nos sempre que tinha 
vergonha de sua ignorância (juando se achava em face da 
lloresta Irazileira. » (*)

Achille Richard, por exemplo, chamava o Brazil — Eden do 
'naiuralisía ; e sahe-se, accrescenta o auctor já citado, que 
« Marlins, o organizador da Flora hrazileira, recommendou 
a seus discij^ulos que lançassem sohre seu tuniulo folhas de 
palmeiras do Brazil, que elle tanto tin lia estudado e amado ».

Lêde, por exemplo, as enthusiasticas i)alavras de Rocha 
Pita, celebrado historiador :

« O Brazil, vastíssima região, felicissimo terreno, em cuja superficie tudo 
são fructos, em cujo centro tudo são tliesouros, em cujas montanhas e 
costas tudo são aromas, tributando seus campos o mais util alimento, suas 
minas o mais fino ouro, seu terreno o mais suave balsamo, seus mares o 
ambar mais selecto; admiravel paiz a todas as luzes rico, onde, prodi­
giosamente profusa, a natureza se desentranha nas ferteis producções, 
brotando suas cannas espremido nectar, 
e dando suas florestas sazonada ambrosia.
Em nenhuma outra região se mostra o céo 
mais sereno, nem madruga mais bella a 
aurora; o sol em nenhum outro hemis- 
pherio tem os raios mais dourados, nem os 
reflexos nocturnos mais brilhantes. E’, em- 
fim, o Brazil terreal paraizo descoberto, on­
de têm nascimento e curso os maiores rios, 
onde domina salutifero clima, inüuem be­
nignos astros, respiram auras suavíssimas. »

Eram essas mesmas hellezas, esses mesmos aromas e 
encantos, que nosso insjtirado poeta Casimiro do Abreu, em

-í-s

Casimiro de Abieu. È
(") D>- A s d r é  R e b o u ç .v s  — a .9  zonas agrícolas. O Brazil em 1889. Livro para a Exposição 

de Paris do mesmo anno, publicado sob a direcção do Barão de Sant’ Anna Xery.
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suas sentidas — Canções do Exilio — celeiirava na dulcissima 
poesia, uma das mais populares no Brazil :

MINHA TERRA
Todos cantam sua terra,
Também vou cantar a minha,
Nas debeis cordas da lyra 
Hei de fazel-a rainha.
— Hei de dar-lhe a realeza 
Nesse throno de belleza.
Em que a mão da natureza 
Esmerou-se em quanto tinha.
Correi p r’as bandas do sul :
Debaixo dum céo de anil,
Encontrareis o gigante 
Santa Cruz, hoje Brazil.
— E’ uma terra  de amores.
Alcatifada de flores,
Onde a brisa falia amores 
Nas bellas tardes de abril.

r i;

Tem tantas bellezas, tantas,
A minha te rra  natal,
Que nem as sonha um poeta 
E nem as canta um mortal !
— E’ uma terra  encantada,
— Mimoso jardim  de fada —
Do mundo todo invejada,
Que 0 mundo não tem egual.
Não, não tem, que Deus fadou-a 
D entre todas — a prim eira : 
Deu-lhe esses campos bordados. 
Deu-lhe os leques da palm eira,
E a borbolêta que adêja 
Sobre as flôres que ella beija, 
Quando o vento rum oreja,
E a folhagem da m angueira.
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E ’ um paiz magestoso 
Essa te rra  de Tupá,
Desd’o Amazonas ao Prata, 
Do Rio Grande ao Pará 1 
— Tem serranias gigantes 
E tem bosques verdejantes 
Que repetem  incessantes 
Os cantos do sabiá. ï

Ao lado da cachoeira,
Que se despenha fremente, 
Dos galhos da sapucaia 
Nas horas do sol ardente, 
Sobre um sólo d’açucenas. 
Suspensa a rède de pennas 
Alli, nas tardes amenas,
Se embala o indio indolente.

Foi alli que n’outro tempo, 
A’ sombra do cajazeiro, 
Soltava seus doces carmes 
O P etrarca brazileiro ;
E a bella que o escutava 
Um sorriso deslisava,
Para o bardo que pulsava 
Seu alaúde fagueiro.

4'

Quando Dirceu e Marilia, 
Em ternissimos enleios,
Se beijavam com ternura 
Em celestes devaneios :
Da selva o vate inspirado, 
O sabiá namorado,
Na larangeira pousado 
Soltava ternos gorgeios.

Foi alli, foi no Yiiiranga, 
Que com toda a mageslade 
Rompeu de lábios augustos 
O brado da liberdade ;
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Aquella voz soberana 
Voou na plaga indiana, 
Desde o palacio á choupana, 
Desde a íloresta á cidade !

1
i f

"iü i'I ';f ír
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Um povo ergueu-se cantando
— Mancebos e anciãos —
E, filhos da mesma terra, 
Alegres deram-se as mãos. 
Foi bello vêr esse povo,
Em suas glorias tão novo, 
Bradando cheio de fogo :
— P o rtu g a l! somos irmãos !

Quando nasci, esse brado 
Já  não soava na serra,
Nem os echos da montanha 
Ao longe diziam — g u e rra ! 
Mas não sei o que sentia 
Quando, a sós, eu repetia. 
Cheio de nobre ousadia,
O nome da minha te r r a !
Se brazileiro eu nasci,
Brazileiro hei de m orrer,
Que um íilho daquellas mattas 
Ama o céo que o viu nascer; 
Chora, sim, porque tem prantos, 
E são sentidos e santos,
Se chora pelos encantos 
Que nunca mais ha de vêr.

l l '

Chora, sim, como suspiro 
Por esses campos que eu amo. 
Pelas m angueiras copadas 
E o canto do gatu ram o;
Pelo rio caudaloso.
Pelo prado tão relvoso,
E pelo tyé formoso 
Da goiabeira no ramo !



— 223 —

Quiz cantar a minha terra 
Mas nào pôde mais a ly ra ;
Que outro filho das montanhas, 
O mesmo canto desfira.
Que o pi’oscripto, o desterrado, 
De ternos prantos banhado.
De saudades torturado.
Em vez de cantar — suspira !
Tem tantas bellezas, tantas,
A minha terra  natal,
Que nem as sonha um poeta 
E nem as canta um mortal !
— E uma terra  de amores, 
Alcatifada de llôres,
Onde a brisa em seus rumores 
Murmura : — não tem rival !

REINO VEGETAL
Como mais importantes dentre as produceões ve '̂etaes do 

Brazil, jtelo extraordinário movimento 
commercial de ({ue são oitjecto, men­
cionaremos — a](>-odão, cacau, fumo, 
café, borraclia, canna de assucar, lier- 
va-matte, carnaúija, castanlia, jtias- 
sava, etc.

*

O café não é originário do Brazil, 
sendo que o primeiro caféeiro nos 
veiu de Cayenna, Gu3'ana Franceza, 
em 1727, para o actual Estado do 
Pará, de onde, transitortada a semente 
para o Rio de Janeiro, [)ropagou-se 
por tal forma em todo o jtaiz, tão 
abundantemente e com tantos ele-

i i ;
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incntos de superioridade, que o Brazil se coustituiu o mais 
importante productor.

A exportação do caie, que em 1800 não excedia de 
700 kilos, em 1800 attingiu 400.000 toneladas, representando 
mais de metade da ])roducção dos demais mercados expor­
tadores.

Em 1000, só os Estados Unidos da xVmerica do Norte, que 
dentre os ])aizes consumidores occupam o primeiro logar, 
importaram do Brazil 5.060.035 saccas de caie, correspon­
dentes a 358.170.100 kilos !

Dentre os diversos Estados do Brazil são os da Bahia, do 
Plspirito Santo, Bio de Janeiro, S. Paulo e Minas Geraes

aquelles que mais 
exportam o precioso 
grão. •

*
.1

Com relação ao as- 
sucar, já houve um

i. \il\fc. \ f//íAW I/l\ A IR /n / / /  \ temi)o em que o Bra­
zil íoi, egualmente, 
o maior exportador 
no mundo.

' 11a duvidas sohre
a origem da canna 
deassucar entre nós.

Querem uns r[ue 
ella seja um jmoduc- 
to indigena; outros, 
que tivesse sido in­
troduzida no Brazil, 
em 1531, por Martini 
Affonso de Souza, 

transportada da ilha da Madeira, possessão portugueza na 
Africa, para S. Vicoile, que elle fundára.

Canna de assucar.

1!;
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Além do assucar, oxlrac-se da caniia o alcool, mercadoria 
de grande imj)or(ancia e commercio, não so por suas diversas 
propriedades e ap])licações industriaes, mas taml)em pelo 
emprego (pie vae tendo na illuniina(;ão e como combustivel 
em vez do carvão de pedra.

A canna é, geralmenle, cultivada em todo o paiz, cuja pro- 
ducção total de assucar, segundo dados estalisticos, se elevou 
de 1900 a 1902 — a 924.110.852 kilos, dos (jiiaes 808.280.195, 
isto é, um terço, loram exportados.

O Kslado de Pernam])uco foi o maior ])roductor com 
372.427.310 kilos, exi)ortando 383.020.440, incluida neste 
numero parte da producção de Estados visinlios, ({ue lèvo 
saliida tamliem pelo porto do Recife.

Os Estados do Maranhão, do Rio Grande do Xorte e da 
Paraliyba iiroduziram, respectivamente, 4.212.4.52, 8.720.900, 
15.179 458 kilos, e exportaram, na mesma ordem — 923.010, 
2.555.048, 12.859.400.

Xão ficou, infelizmente, bem precisada, no referido })eriodo,. 
a producção total dos Estados de Sergipe, Paliia e Rio cb' 
Janeiro, (pie exportaram, entretanto : o primeiro, 92.570.904; 
o segundo, 90.097.384; o terceiro, 45.407.007 kilos; ao passo 
(]ue S. Paulo, ({ue imi)ortou de outros Estados 110.714.040 
kilos produziu, por sua vez, 23.291.711.

é

I
'U

■

A borracha constitue uma das mais vastas riquezas do 
Brazil, (fue fornece a maior parte da producção total dessa 
materia i)rima no mundo, abastecendo am[)laniente a Ingla­
terra, a Allemanlia e os Estados Unidos da America do 
Norte.

Dentre os diííérentes Estados brazileiros, ])roductores de 
borracha, extrabida da maniçoha e da manrjnheira, nenhum 
possue, entretanto, a es[)ecie fornecida pelas Scriugueiraa 
dos Estados do Pará e do Amazonas, que as têm em
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iniinciLsas ílorestas, produzindo a melhor borracha até hoje 
conhecida.

Não é lV)ra de proposito rcíerir-vos aqui como se prepara 
nesses dois Eslados o precioso leite extraindo da seringueira. 

Ferida a arvore com uma maehadinha ai)ropriada, o serin­
gueiro, como é cha-
mudo 0 extractor, 
colloca na abertura 
produzida no tronco 
um peí{ueno vaso de 
folha de Flandres, a 
tigelinha, que vae 
recebendo uma certa 
(piantidade de resi­
na, emquanto elle 
])assa adeante, fa­
zendo o mesmo em 
toda a estrada, ({ue, 
g-eralmente, contém 
centenas de paus.

O ])rocesso da coa- 
gulaçào consiste cm 
ser o leite despeja­
do, pouco a pouco, 
sobre uma fôrma, 
(pie está em con­

tacto com a fumaça produzida pela queima de sementes 
de determinadas arvores, até tomar a consistência neces­
sária, transformando-se cm grandes bóias, que ])esani ás 
vezes 30, 40 e mais kilos, e assim entram no mercado.

A exj)orta( ‘̂ão annual da ubnazonia sobe a mais de 
30.000.000 de toneladas.

Para bem avaliardes a inq)ortancia desse produeto, para 
o qual a industria vae dia a dia descobrindo novas api)lica-

Seriiigueira.

k'i. 'CÏ



ções, basta dizer (|ue em 1900 alcançou nos dois izrandes
Estados do Norte o preço de 
15S000 por kilo !

finno, como o cate e a canna 
de assucar, está espalhado por 
todo 0 território brazileiro, sendo 
afamado o produzido nos Estados 
do Amazonas, Pará, Maranhão, 
Bahia, Minas Geraes, Rio Grande 
do Sul e Goyaz.

( ) da Rallia é mais conhecido e 
apreciado no extrangeiro, sendo 
objecto de extraordinário com- 
niercio, princiiialmente com a 
Allemanha.

Manipulado em excellentes 
charutos por grande numero 

de fabricas existentes no Estado, e ainda em folhas sèccas, 
devidamente preparadas, attino-e 
muitos milhões de arrohas sua 
exportação animal.

1'umo.

rÀ 7
r ;

!i:
E' egiialmente abiindantissimo 

no paiz o cacau, de cuja arvore 
ha verdadeii'as florestas nos Esta­
dos do Amazonas e do Pará, sendo 
também extenso seu cultivo em 
outros Estados, ]uáncipalinente 
no sul do da Bahia.

Não tão considerável como o do café, do fumo e da bor 
cha, é, entretanto, bastante desenvolvida a exportação

Hamo do cacauzoiro.
ra-
do

t

!
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•cacáu, que no proprio paiz tem também bastante consumo 
por meio das differentes fabricas de chocolate.

Como outras plantas extrangeiras, adaptou-se bem no clima 
 ̂ })rivilegiado do Brazil,

mórmente nos Estados do 
Sul, a do chá.

w '  , E’, entretanto, minima
 ̂ colheita, limitada ape- 

 ̂ * nas a uma pequena ])arte
do consumo no paiz, não 
podendo por ora fazer 
face, absolutamente, á 

(̂^■J^^^producção da índia onda 
China.

Em compensação,temos 
em prodigiosa quantidade 
a her^va-uiaUe; dentre os 
Estados productores, so- 
hreleva o do Paraná, cuja 
exportação em 1899, por 
exemplo, ascendeu a 
21.912.899 kilos.

A [)i‘0|)osito transplan-

A

Arbusto do cbá.
taremos para aqui valiosas opiniões de scientistas a respeito 
desse nosso precioso producto, destinado, ({uem sabe, a 
abater ainda na Europa o imi)erio do chá, cujo consumo é 
extraordinário, ])rinci})almente na Inglaterra.

« A herva-matte », diz o 1)'‘ Scbnepj), « dá uma bebida 
aromatica e de bom sabor, que mitiga a sêde, illiide a fome e 
re})ara as forças, sem fadiga nem excitação. Tomada com 
leite e assucar é tão alimenticia como o chá da China e o café, 
eom a vantagem, porém, do estimular hrandamente o

si

!
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systema nervoso sem ])rodiizir insomnia. Só, independente 
de qualquer outro alimento, a infusão do malle sustenta as
forças e o vigor durante dias inteiros. Seria de grande

Ï»*'
P

vantagem para nossos colonos 
de Ai‘gel (|iie, trabalhando 
loim-e de casa e em logares 
onde nem senq)re ])odem achar 
alimentos, vivem, como os 
viajantes, obrigados a trazer 
comsigo a comida. Km mede- 
cina 0 é aconselhado em 
todos os (‘asos em ([ue se traia 
de sustentar sem excitar as 
forças, e nutrir sem fatigar o 
■estoniago. »o

Valiosa é ainda a opinião do 
I)"’ Lankaster, Superintendente 
dasecçãode])roductos animaes 
e alimeidicios do Museu de 
Soulli Kensinglon, em Londres:

« E questão pali)itante para o Brazil a de se i)ropagar o 
malle como bebida alimentar. Demonstram as analyses clii- 
micas que esta planta contém quasi o dobro de tbéina que 
0 mesmo peso de grãos de café c tanto como as folhas de 
chá. Esta i)lanta, que ainda se não consome na Europa, tem, 
entretanto, grande interesse para os que estudam a alimen­
tação do genero humano sob um ponto de vista pbilosopbico. 
Na Inglaterra, por exemplo, onde é tão extenso o uso do 
eba, não seria imj)ossivel que viesse ainda a abrir-se um 
mercado })ara o malle, cujo baixo preço se tornaria um 
incentivo de estimação e de consumo. » (*)

llcrva-maiie.

(*} Udalorio acerca dos produetos do Brazil na exposição inlernacional de Londres 
<ie 18G2. i i  '
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Gomo observação pessoal sobre os eífeitos de tão apreciavel 
bebida, não podemos deixar de vos dar também a ler a 
interessante apreciação do D’" Gouty :

« Fiz experiencias sobre mim mesmo e verifiquei que o 
matte pode substituir perfeitamente o café, para uma pessoa 
que esteja habituada com este; observei, ao mesmo tempo, 
que o matte não tem os inconvenientes do café. Habituado a 
beber o café, tinha necessidade desse excitante para poder 
trabalhar; quando não o tomava, cançava-me e adormecia,, 
porém bastava ultrapassar um pouco além para ter insomnia 
e palpitações. Substitui o café pelo matte, em diversas doses, 
e pude trabalhar á vontade, sem me cançar nem ter somno. 
Kxaggerando as doses, não tive insomnia. O matte prepara-se 
])or infusão ou decocção. A dóse ordinaria é de 25 grammas 
pouco mais ou menos para um litro de agua, podendo 
também ser regulada, segundo o gosto de cada um. Deixa-se 
repousar dez a quinze minutos e serve-se filtrando. Adoça-se 
á vontade e bel)e-se assim, ou então addicionande-se leite, 
rhum etc. Deve-se evitar o emprego de utensilios de ferro, 
que dêm côr escura ao liquido. O matte, pelo gosto que lhe é 
})roprio, muitas vezes só é apreciado de])ois de muitas 
experiencias. É um tonico poderoso de longo alcance que 
convém principalmente ás pessoas que se entregam a tra­
balhos peniveis do corpo e do espirito, aos doentes e a todos 
que procuram resolver o problema de uma Ijôa alimentação 
com uma des})esa módica. O jornal La France aííirma (pie 
foi o matte que permittiu ao D*" Tanner supportar os quarenta 
dias de jejúm. O matte é desalterante por excellencia e um 
grande reparador de forças. Convém aos homens de estudo, 
aos quaes o uso do café é nocivo, ])ois que proporciona os 
mesmos effeitos, sem excitar o systema nervoso. Póde-se 
bebel-o frio, porém, geralmente, bebe-se quente e os ama­
dores 0 absorvem por meio de uma bombilha. »
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E vastíssimo também no Brazil o cultivo do algodão, espc- 
cialmente nos Estados do Maranhão, Ceará, Rio Grande do 
Norte, Paraliyba, Pernambuco, Sergij)e e Bahia.

Não S() a cxi)ortação 
do algodão em rama se 
faz em larga escala 
para o extrangeiro, co­
mo é esse ])roducto 
muito utilisado no paiz 
por mais de cento e 
cincocnta fabricas de 
tecido em diíferentes 
Estados; entre outros, 
nos do Maranhão, Per­
nambuco, Bahia, Mi­
nas, S. Paulo, Rio 
Grande do Sul c no 
Districto Federal.

A carnaúba também 
é muito commum, nota- 
damente nos Estados Algodoeiro.

rlo Ceará, Rio Grande do Norte, Parah ’̂ba e Rabia.
Além da cêra que as folhas contêm e de que se faz larga 

exportação para a Europa e a America do Norte, onde 
é usada na coloração do papel e no fabrico de velas e 
cylindres de plionograplios, produz também a carnaubeira 
uma gomma similliante ao sagú, fornecendo ainda as folhas 
excellentes fibras para tecidos. No proprio paiz presta-se a 
carnaúbeira á industria de velas e chapéos e outros misteres, 
em[)regando-se os troncos como excellentes traves de dura­
ção secular na construcção de casas etc.

'SJ
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Da mesma familia existe no norte do Brazil o hurityseiro,. 
que, além de dar um fructo muito saboroso, serve a

idênticos fins indus- 
triaes, fornecendo de­
mais uma madeira de 
com])osiçao ílaccida, 
que su])stitue perfeita­
mente a cortiça e se 
emprega egaial mente 
na construcção de jan- 
g’adas.

*
Bôa adaptação vae- 

tam])em ten­
do no sul do 
Brazil 0 Iri- 
(jo, precioso 
cereal indis­
pensável  á 
alimentação 
l iumana e 
que é a base 
da riíiueza 

Cit 111;, II beira. a gr Í CO la de
muitos paizes americanos e euroi)eus.

E considerável o commercio que fazem os Esta­
dos do Amazonas e Pará com a Inglaterra e, prin­
cipalmente, com os Estados Unidos da America do 
Norte, de um apreciável coquillio, chamado em 
geral caslanha do Fará.

Possuem esses Estados dilatadas extensões de colossaes: 
castanheiros, cujo fructo é, como vêdes na gravura, uni

í-'®:
' - 1 ‘\ÍÍL̂

Es|)Í}í:i 
(ic trij'o.
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volumoso ouriço, contendo grande numero dessas castanhas, 
que sao muito oleosas e se prestam a differentes industrias e 
diversas applicações culiná­
rias.

Kxi)ortam - se annualmente 
muitos milhões de kilos.

Dentre as numerosas esj)ecies 
de plantas medicinaes, como 
copahyha, sahaparrüha, qui­
na, cóca,jalapa, haunüha,Qi{i., 
sohreleva a poaya, a respeito 
da qual se aííirma « quasi (jue 
sõ em Matto Grosso a ipeca­
cuanha tem patria, sendo os 
terrenos de sua predilecção as 
rihas occidentaes e notavel­
mente as das cabeceiras do 
Guapioré e do Paraguay a(é o 
Jaurú. É nas margens deste 
aííluenle e nas do Cahaçal (pie 
se colhe a maior parte da que 
desce a abastecer os mercados 
do mundo, e sao conhecidas ]>elo nome de niallas de 
poaya as frondosas ílorestas (pie cobrem as margens desses 
dois rios, e a cuja sombra i)rotcctora vegeta extraordinaria­
mente tão precioso medicamento. » (*)

A poaya encontra-se também em quaniidade em outros 
Estados, notadamente no da I>ahia, servindo sua raiz, que, 
ordinariamente, méde de 27 millimetros a 11 centirnetros 
de comprimentro, de precioso emetico (|ue desde 108()

(’íisl:mlieiro. "A

! : à‘

(*) Dr João Severiano da Fonseca — Viagem em redor do Brazil.

A
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conquistou larg-a reputação em toda a Europa após as 
experiencias realizadas pelo celebre medico Helvetius.

, 'í
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No genero — madeiras de 
construcção, innumeras são as 
especies conhecidas nas vastas 
e fecundas niattas brazileiras, 
como, por exemplo \ jacaran­
dá., massarand.uba, pau selim, 
canella, ararihá, gonçaJo al­
ves, giquitibá, ipê, cedro, 
7nuerapinima, pau d'arco, 
pau ferro, sucupira, sapucaia, 
' vinhatico, etc.

EmS. Paulo, Santa Gatharina 
e Paraná, por exemplo, exis­
tem florestas de pinheiros — 
araucaria brasiliensis—apre­
ciada madeira de construcção 

civil e naval, que produz também uma resina de beneflcos 
efteitos medicinaes nas moléstias pulmonares.

Como vereis na gravura seguinte, é um hello typo de 
arvore, tendo algumas mais de quarenta metros de altura.

Lemos algures que em 1893 se pretendeu enviar do Estado 
do Paraná para a Exposição de Chicago, nos Estados Unidos 
da America do Norte, um bonito specimen de araucaria 
com ({uarenta e tres metros de altura, tendo a base tres de 
diâmetro.

Cortado em diversos toros, não poderam estes, entretanto, 
chegar a seu destino, por não haver vapor que os quizesse 
conduzir, em vista do peso e da enorme grossura dos 
mesmos.

l*oa\a.
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Quanto a fructas, bellas e deliciosas, é extraordinária 
nossa riqueza !

Basta reílectir que, participando o Brazil de todos os 
climas, além das que lhe são

-I'-i])eculiares, produz as differen- 
tes especies dos demais paizes.

Assim, nos Estados do sul, 
por exemplo, tão l)em como na 
Europa, temos ‘Aj)êra, a maça,
0 morango, a cereja etc.

Em todos os Estados brazi- 
leiros abundam, entre outras 
fructas at)reciadissimas : — o 
abacaxi, o melão, a melancia, 
o lamarimlo, o sapiiii, a uva, 
o araçá, o genipapo, a cajú, a 
pinha ou ata, a laranja, etc.

E a ])ro[)osito da su])criori- 
dade de nossa laranja, não po­
demos calar aqui imjmessões 
que nos ficaram de uma leitura 
sobre o prodigioso commercio 
de que ella é objecto, no Es­
tado da California, na União 
Norte-Americana, ao qual o 
Brazil forneceu em 1873 seu precioso produeto.

Com eífeito, foram naquelle anno introduzidos em River­
side, levados do Estado da Bahia, dois i)és de laranjas 
selecias, de cujos rebentos brotaram milhões de arvores, pro­
duzindo especialissima frueta, que tomou o primeiro logar 
nos mercados. Calcula-se que i)resentemente só os Estados 
do Sul possuem 4.120.470 laranjeiras, oriundas daquelles 
dois pés,,que produziram em 1900, por exemplo, uma expor-

Aiaucaria.

m
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tação de 6.624.000 caixas de laranjas, no valor de dezoito 
milhões de dollars, equivalentes em nossa moeda a muitos 
milhares de contos de reis!

Afíirma-sc mesmo que o cultivo e a exploração das laran­
jeiras tem contrihuido mais, sob diversos pontos de vista, 
para o desenvolvimento ”’cral do rico Estado da California, 
do ({ue a propria mineração do ouro.

Eis, portanto, o que dois pés apenas de nossa excellente 
frueta ])roduziram nos Estados Unidos da America do 
Norte!

Que essas simples observações possam servir de bom incen­
tivo ás nossas energias, produzindo em vosso espirito um 
interesse devotado i)clo desenvolvimento de nossas riquezas 
naturaes.

Não basta a posse de tbesouros : é preciso saber a])i*o- 
veital-os.

Ki

r I ; ".I

Dentre as fruetas do Brazil, entretanto, destacaremos aqui 
o cajú, o mamão, a banana e a manga.

O cajü é excellente de gosto e essencialmente medicinal.
Em um estudo sobre fruetas brazileiras e suas proprie­

dades, o D*" Eduardo Magalhães assim se ])ronuncia :
« ... E tradicional que o cajíi chupado pela manhã em jejum é muito 

saudavel. Realmente ha pessoas que se dão hem com essa pratica.
Quero mesmo crer que, attenta á composição, seja esta frueta, usada 

desse modo, mais agradavel do que a laranja.
Em uma conferencia realizada no Recife sobre a utilidade do cajueiro, 

o respeitável D̂ ‘ Cosme fez a apologia dessa arvore nos termos mais 
encomiásticos e convencidos, só faltando, para maior encanto das damas 
e cavalheiros, tivesse logar a cerimonia sob a copa frondosa e balsamica 
de um cajueiro em plena florescência.

Comparando a efficacia do sueco do cajú com o de outras fruetas, a 
laranja, o melão, a melancia, o abacaxi, a manga, o abacate etc., 
salienta o enthusiasta conferente que nenhuma dessas possue tanino e



— 23'

um oleo excitante — diaphoretico, suspenso em seus suecos como tem o 
cajú, dando-lhe as prodigiosas virtudes que possue.

Nesse oleo pretende o I)*' Cosme (pie um dia se descobrirá algiim 
alcalóide, que por antecipação denomina — anacardina —, idêntico á — 
cafeina, cocaina, tlieohromina etc.

Suggestionando o auditorio, elle descreve a actividade (pie o sueco do 
cajú imprime ao coração, ás funeções digestivas, aos rins, á pelle, infe­
rindo desse conjuncto de effeitos as multiplices virtudes dessa frueta em 
saúde e na moléstia.

Ha reahnente no cajú qualidades distinctas. Das fruetas usadas como 
auxiliar do tratamento de algumas moléstias, é o cajú a mais recom- 
niendavel.

Fala-se em cura de uvas, cura de morangos, de laranja, de limão, de 
cerejas e tainhem de tamaras. Dem ; serão todas eííicazes, não contesto, 
mórmente a primeira, a cura de uvas; nenhuma, porém, competirá com 
a cura por cajús.

Tndividuos fracos, magros, eczematosos, rheumaticos, diarrheicos, 
syphilicos, recolhendo-se no verão a uma das bellas praias de Sergipe, 
onde os cajueiros, cobertos de cajús amarellos e vermelhos, são extensas 
llorestas, e atirando-se loucamente aos cajús, cujo caldo ingerein, 
chupando-os ou em cajnada, de lá voltam fortes, nutridos, nedios, não 
parecendo os mesmos que para lá fôram.

Do cajú se póde dizer que o proprio abuso é proveitoso... » (*)

O mamão, tam])em dc cxccllcntes eílcitos medicinaos, 
presta-se, assim como a própria arvore ([ue o produz, a diífe- 
rentes usos na vida pratica.

Tomamos ainda, a Dem da diffusão dos l)eneíicos elfeitos 
de tão preciosa ITucta, algumas oljservações do citado 
!)'■ Magalhães :o

« ...Servem as folhas :
P ) Para alvejar a roupa as lavadeiras munem-se de algumas, ou da 

herva de S. Caetano para economisarem o sabão ;

: I#

! f'i!

í ! a

(*) .lornal do Comniercio, do Rio de Janeiro, edição de (3 de Fevereiio de 1903.

I ?
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2“) Bem sêccas em pó finíssimo, sendo queimadas, são efficazes em 
inhalações contra a asthma;

3°) Envolvendo a carne de vacca por algumas horas, amaciam-na, 
tendo sido esse etteito o ponto de partida para os estudos do sempre 
lembrado Moncorvo e de sua descoberta da caricina ou papaína, 
fermento digestivo por elle isolado do sueco leitoso, principalmente do 
mamão vex’de.

As flôres — dão um xarope contra a tosse. Conheço casos de tosse 
rebelde, que, resistindo a differentes meios, cederam a esse xarope, que 
merece mais attenção.do que se lhe presta.

Do tronco — fabricam papel, ignorando eu a razão de não ter vingado 
essa industria, sendo a matéria prima de tão baixo preço e facil 
acíiuisição.

Os fruetos — porém, constituem a parte mais importante dessa utilis- 
sima arvore, em estado ainda verde ou principalmente maduro.

Do mamão verde — se colhe o sueco leitoso, de que se extráe por 
processo conveniente a Caricina Moncorvo, a vários respeitos superior á 
pepsina. Com o nosso elixir de papaina — tenho conseguido muitas 
vezes regularisar a funeção digestiva em creanças e em adultos. E ’ um 
digestivo de primeira ordem, quando é empregado opportunamente ou 
ha indicação.

Do mamão verde, cortado em pedacinhos, se faz bom prato de verdura, 
imitando a abobora d’agua, ou se usa em ensopado simples ou misturado 
com a carne de vacca. Cortado do mesmo modo se prepara também bôa 
sôpa. O mamão verde constitue, pois, um alimento ou um coadjuvante de 
alimentação, devendo ter seu que de digestivo.

Maduro é o mamão uma frueta apreciável, sã, util.....  0 mamão,
cumpre reconhecer, é muito menos apreciado do que merece : prejudica-o 
a abundancia, a vulgaridade. Os homens, em geral, dão mais valor ao 
que mais lhes custa obter : a raridade e a difficuldade encarecem. E’, 
com effeito, uma frueta digestiva, refrigerante, nutriente e muito 
saudavel.

Pessoas ha que se queixam do mamão, aceusando de lhes relaxar o 
estomago. 0 mal, seja dito, não vem da frueta, mas do abuso : — essas 
pessoas não começam prudentemente, como devem, excedem-se e d’ahi 
a perturbação digestiva. Deste modo o que deixa de ser prejudicial? 
Aconselho frequentemente a dyspepticos o uso dessa frueta, como

í V ‘;
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auxiliar de digeBt.ão, advertindo-os, porém, da conveniência de nfio se
excederem, e noto que a muitos aproveita o conselho.....  Além de ser
fructa alimenticia, abundante, como acabo de mostrar, de substancias 
mucilaginosas, o mamão contém fermentos digestivos, que muito apro­
veitarão nas moléstias do estomago, intestinos e nas especies da nutrição.

Quero crer que o uso systematico do mamão todas as manhãs — 
durante 30 ou mais dias — daria importantes resultados nesses casos.

A ’s horas mais calidas do dia, entre as refeições, é que o mamão mais 
agrada; é, porém, pela manhã, ou no fim da refeição que mais aproveita, 
não havendo abuso, sua acção digestiva.

Uma talhada vale, então, uma dóse de maltina ou de papaina... » (*)

A banana, muito abundante entre nós, possue notáveis 
propriedades alimenticias, (pie a tornam uma fructa de 
primeira ordem.

Muito sal)orosa, é bastante apreciada no paiz e mais ainda 
na Europa, que a importa em grande escala de differentes 
mercados.

Sobre esta excellente fructa o D*" Duarte Guimarães, de 
Minas Geraes, dá o auctorizado attestado, ({ue vamos pôr sob 
vossos olhos, como matéria instructiva e de muita utilidade 
pratica :

« A farinha de banana é hoje uma das substancias mais usadas como 
alimento e de emprego na therapeutica, em quasi toda a Allemanha, 
Asia, Africa, Estados Unidos do Norte e no Brazil, tanto que ja temos a 
felicidade de possuir algumas fabricas muito bem installadas com os mais 
aperfeiçoados apparelhos adquiridos na Europa, com seccadores e vapo- 
1‘isadores proprios á preparação das bananas sêccas em fatias para grande 
exportação para os paizes extrangeiros, além da exportação em bruto, 
que mantém o commercio de Santos e Santa Catharina com a Republica 
Argentina, ha longos annos, por conhecerem os argentinos ser este 
fructo um importante alimento.

i

■' T]

(*) Jornal do Commercio, do Rio de Janeiro, edição de G de Fevereiro de 1903.
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As fabricas que temos no Brazil, são nos Estados do Rio de Janeiro e 
Sâo Panlo. (*)

Em Cuba e muitos pontos da America do Norte a farinha de banana é 
um grande sustentáculo para os trabalhadores, servindo até para o 
fabrico do pão, (pie comem de mistura com os caldos vegetaes ; fazem 
papas, mingáos para os doentes enfraquecidos por diversas moléstias, 
para os convalescentes, tuberculosos, dyspepticos, e para a alimentação 
das creanças, como tenho em muitas occasioes mandado empregar de 
mistura com o leite, obtendo sempre o mais satisfactorio resultado. Na 
tuberculose })ulnionar, a fixrinha de banana tem sido de xim proveito 
extraordinário, como também para os velhos enfraquecidos, exgottados 
pelo trabalho; e como alimento das creanças é uma verdadeira mara­
vilha, cujos resultados por diversas vezes tenho verificado, sendo melhor 
que quahpier farinha extrangeira, como sejam a de Troiwn, Lactea e 
Falières.

A grande vantagem do emprego desta farinha na clinica é como 
verdadeiro alimento e grande reparador da nutrição, pelas ricas substan­
cias que 0 fnicto contém, que são as seguintes : albumina, amido., assucar, 
dextrina, ĵ hospliatos de sodio e de potassa, cliloruretos e diversos carbonatos, 
(]ue muito concorrem para o desenvolvimento muscular.

Nem todas as bananas tem o mesmo valor nutritivo, e para isso trans­
crevo uma classificação feita pelo meu illustre collega, Snr. I)*’ Peckol, 
que tem estudos especiaes sobre o assumpto.

Grande valor nutritivo da banana : 
ffi classe, banana roxa .
2̂  classe, banana da terra .

classe, banana ouro .
4.̂  classe, l)anana maçã .
5̂  classe, banana da india .
()3' classe, l)anana capitão-mór 
7a classe, banana prata .
8a classe, banana São Thomé 
í)a classe, banana anã.

Deante desta classificação scientifica, chega-se á conclusão de que se

(*) Existe tanihem no Pará, em Óbidos, uma fabrica que produz excellente farinha de 
banana.
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deve preferir as bananas (pie contiverem mais elementos nutritivos para 
o fabrico da farinha, afim de se poder obter um producto aproveitado á 
nutrição e tonico do organismo depauperado de forças.

Com a farinha de banana preparam-se diversos dôces esplendidos e 
sôpas para o uso diário em muitas casas de familia, sendo isto um bom 
alimento (pie p(')de ser feito com caldos de carne, de gallinha e de perdiz, 
cujo sabor é bem agradavel, podendo-se também misturar a íãriulia com 
leite, um pouco de assucar e geminas de ovo, obtendo-se um bom }>repa- 
rado, (pie se p()de chamar chocolate de bananas, cpie muitas vezes 
mando os doentes usarem nas convalescenças.

Para os neurasthenicos, dyspepticos, devido aos phosphatos de cal, de 
sodio e potassa, cpie contém, a farinha de bananas, é de grande vanta­
gem, })or ser esta substancia um bom tonico nevrino.

A alguns doentes (pie não possam supportar o chocolate de bananas, 
aconselho somente prepôr o mingáo desta farinha com leite de vacca ou 
de cabra, tornando-a assim uma substancia alimenticia de primeira 
ordem e de fácil digestão.

4’al é a força da farinha de bananas como alimento, (pie basta uma 
colher de sôpa da pura farinha para corresponder a 100 grammas de 
carne de superior (pialidade e a meia garrafa de bom leite.

Eis, pois, um termo comparativo entre a farinha de bananas, a bôa 
carne de gado e o bom leite, tendo unicamente a farinha a grande 
vantagem de grande ajiplicação na medicina, como alimento de 
poupança e reparador do organismo enfracpiecido por moléstias, princi­
palmente na tuberculose pulmonar, e cujos resultados beneficos eu na 
clinica tenho verificado em muitos doentes.

Tenho sempre aconselhado a muitas pessoas de minha clientella, (jiier 
acpii, (pier no Rio de Janeiro, usar de preferencia a alimentação vegeta- 
riada e lactea, incluindo o uso da farinha de bananas, como um alimento 
bem completo. »

E pam hem avaliardes, com já íizemos com relação á 
laranja, a ‘̂ •rande riqueza que i)OSSuiriamos nesse [)roducto, 
si eonse^-uissemos estabelecer uma exportação conside­
rável, cujas fontes seriam verdadeiramente inexgottaveis, 
falar-vos-emos a(pii, como um eloquente attestado, da ilha da 
Jamaica, por exemplo.
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Pequena possessão ingieza, nas Antilhas, conta essa ilha 
na exportação de fmctas o mais seguro elemento de sua 
riqueza, sobrelevando a banana, cuja sabida de 1899 a 1900, 
conforme lemos, subiu ao valor de 15.077.000 francos!

Equivalendo neste momento um franco a 800 rs. em nossa 
moeda, teremos para o total referido, mais de 12.000.000S000! 
Imag-inae, porém, ({ue sendo o Brazil capaz de dar o 
decuplo, pelo menos, da producção da Jamaica, teriamos si 
podessemos exportar nas mesmas proporções de quantidade 
e valor um total de mais de 120 .000r000S000!
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Falemos, ílnalmonte, da manga, não só pelo saborosíssimo 
gosto e propriedades medicinaes de ([ue é dotada, como ainda 
pela preferencia que a mangueira vae tendo ])ara a arbori- 
sação publica.

Sobre a fructa, ouçamos mais uma vez o 1)*’ Eduardo■ •>

Magalhães :
« Xão recelasse ferir os paladares susceptíveis, contrariar os apaixo­

nados do abacaxi e da laranja, e eu collocaria a manga no primeiro logar 
entre as melhores fructas. A manga, a bôa manga, é realmente muito 
saborosa.

Xo Diccionario de Botanica Brazileira, Arruda da Camara, occupando- 
se da manga, diz ser « excellente fructa, talvez a melhor que existe ».

Vê-se, jiois, que não estaria desacompanhado, se eu sustentasse aquelle 
conceito sol>re a primazia da manga.

Pernambuco i)roduz bôa manga ; a de Itamaracá passa por superior.
A manga da Bahia, mais abundante e conhecida, é também mais 

afamada, i)rincipalmente a da ilha de Itaparica.
Entre as especies dizem haver, produzida mesmo na capital deste 

ultimo Estado, uma pequenina, que é um favo de doçura e um primor 
de aroma.

Aqui, em S. Paulo, temos as primorosas mangas de Itú e Araraquára. 
A manga paulista é realmente muito saborosa, não se podendo distinguir 
qual das très especies conhecidas, — a espada, a honhon e a rosea, é a* 
melhor.
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Xo vulgo lia a crença de ser a manga prejudicial «á saúde, e existe 
mesmo o preconceito de que tres góles de agua tomados sobre a manga 
— tiram-lhe a maldade.

A manga é, com effeito, excitante — o producto de uma terebenthi- 
jUacea. Xão é, pois, fructa para se abusar. Além disto, nota-se ser a 
digestão um tanto demorada : em algumas pessoas, horas depois de 
ingerida, vem ainda á bocca o gosto da fructa.

Pela lavagem do estomago de um cliente meu obtive retirar, na 
manhã seguinte, polpa de manga comida na vespera. A essa pessoa a 
manga era sempre prejudicial.

Xão vos assuste, porém, este caso excepcional; muita e muita gente 
usa da saborosa fructa sem inconveniente algum. Diz-se mesmo que da 
manga se extráe um sueco resinoso com projiriedades eupépticas ou 
digestivas.

Certo é que a manga, do mesmo modo que o abacaxi, não relaxa o 
estomago ao contrario da laranja em algumas pessoas, principalmente 
dyspepticas.

A manga é util aos debilitados, anêmicos, nos casos de bronchite 
chronica e nos aftéctados do peito.

Recordo-me de uma publicação, ha tempo, no Jornal do Commercio, 
concernente á cura de um tuberculoso, que, desenganado dos meios 
usuaes contra similhante moléstia, %iso% largamente dessa fructa.

Merat e de Lens attribuem ás folhas da manga a virtude de combater 
a dôr de dentes; á resina, o efiéito antisyphilitico; á amêndoa do caroço, a 
propriedade de combater os vermes; e á fructa, a qualidade de nutritiva, 
naturalmente pela abundancia dos principios assucarados. Egualmente a 
consideram contraria ao escorbuto.

Xo catharro da bexiga, do mesmo modo ou com maioria de razões, do 
que no catharro bronchico, a manga tem cabimento jior sua acção diu­
rética, não deixando de haver razão na crença do povo, attribuindo a 
essa fructa o efíeito de alimpar as urinas. »

' !!

Quanto á adaptação da mangueira á arborisaçaó publica, 
mencionaremos a cidade de Belém, a florescente Capital do 
Estado do Pará, que, em poucos annos, pela actividade incan- 
çavel e apurado gosto artistico do Intendente, Senador Antonio
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José de Lemos, já por duas vezes reeleito, se elevou á qua­
lidade incontestável de mais l)ella emais imj)ortante capital 
do Norte, occupando ])ositivamente 
a primeira ])lana em materia de arho- 
risaçáo em toda a Republica.

Rellissimos são seus bem cuidados 
jardins; encantadoras e poéticas suas 
extensas avenidas !

D’alii, 0 i)oder dizer, com muita 
razão, o Intendente de Relém em 
recente informação, prestada ao 
Conselho Municipal, com relação, por 
exemplo, á formosa praça Baplinla 
Ca')nj)Os, onde, como já vos dissemos, 
deverá ser erguida a estatua do Rarão do Rio Rranco :

« J odas as nossas praças cujo embellezaiuento a municipalidade iniciou, 
ostentam, pela exuberância da vegetação rica e viridente, pela cultura 
metliodica e aprimorada das plantas, uma feição de consoladora e amena 
frescura, realçada pela variedade das itères <pie, aqui e alli, desal)rocliam, 
numa admiravel polychromia.

Entre as nossas praças, aopie mais se destaca, não só pela sua vastidão 
considerável, como também pela multiplicidade de apreciáveis oI)ras de 
arte (pie nella se encontram — é a Ilaptista Canqios, (pie mais apropria­
damente deveriamos chamar paiapie.

Xão receio ser taxado de exaggerado, assegurando-vos (pie esse formoso 
logradoi]-o‘publico, desde que se achem ultimados os seus trabalhos de 
embellezaiuento, poderá ser emparelhado sem desdoiro com os melhores 
congeneres das cidades européas mais adeantadas.

Regatos serpeiam por entre tufos de verdura, onde ílôres coloridas e 
perfumosas abrem-se ao vivificante sol equatorial; cascatas, onde a agua 
limpida saltita sonoramente, erguem-se sob aspectos deliciosos; aqui um 
canteiro originalmente talhado, alli uma pequena ponte, adeante uma 
cabana. E tudo forma um conjuncto agradavel, que prende durante horas 
o visitante, encantado nesse ambiente, que a arte vae transformando 
num recanto verdadeiramente delicioso. »
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E a preferencia definitiva que, entre as demais arvor,es, 
logrou a mangueira |)ara a vasta arfiorisação de Belém, é 
assim justificada em importante relatorio do Intendente :

«  V á rio s  tê m  s id o  os en sa ios  d e  a r v o r e s  a p ro p r ia d a s  á a rb or isa ç fio  
n r b a n a . O ra  a a m e n d o e ira , o ra  a s in n a h n m eira , o ra  a m n ta m b e ira  
m e r e ce r a m  as p r e fe r e n c ia s  da a d m in is tra çã o .

P o r  esta  u lt im a  a r v o r e ,  eu  p i ’o p r io  t iv e  te n d ê n c ia s , d u ra n te  a lg u m  

te m p o . A  o b s e r v a ç ã o  e a e x p e r ie n c ia ,  p o r é m , d e s illu d ira m -m e . Q u e r  
u m a , q u e r  o u tra  das c ita d a s  a r v o re s  o f fe re ce m  d e s v a n ta g e n s , (|ue n ã o  a s  
to rn a m  p ra t ica m e n te  u tilisa v e is .

E s to u  h o je  c o n v e n c id o  d a  s u p e r io r id a d e  d a  m a n g u e ira , —  a a r v o r e  
c la ss ica  d e  n ossos  a n te p a ssa d o s , cu ja s  q u a lid a d e s  são  nxunerosas.

C om  e ífe ito , d e s e n v o lv e -s e  com  ra p id e z , c r e s c e  a a ltu ra s  c o n s id e rá v e is  

e e s g a lh a  co m  r e g u la r id a d e . i\Ias a tod a s  essas v a n ta g e n s , a m a n g u e ira  

a llia  a in d a  as d e  u m a  fo lh a g e m  d en sa  e co n s ta n te m e n te  r e n o v a d a .

S u a  s o m b ra  é a m p la  e p e r fe ita .  F o i  p o r  isso  q u e  e n tre  o rd e n s  p o r  m im  
d a d a s  u lt im a m e n te  n o  H orto  ^M unicipal, sa lien ta -se  a r e c o m m e n d a ç ã o  

p a ra  o c u lt iv o ,  em  g r a n d e  esca la , d e  m a n g u e ira s  d estin a d a s  á a rb o r is a çã o , 
d e  p r e fe r e n c ia  a q u a e s q u e r  ou tra s  a r v o r e s . »  (* )

No limitado plano deste livro não nos é possivel maior 
extensão sobre as immensas riquezas vegetaes do Brazil, a 
respeito de cujas orcliideas,por exemplo, afflrma um escriptor 
que — « de seis mil especies classificadas em todo o globo, o 
Brazil concorre com 1059, sendo, portanto, o mais rico de 
toda a America ».

Não passaremos, entretanto, ao reino mineral, sem pôr 
sob vossos olhos um eloquente attestado dos prodigios de 
fertilidade de nossa natureza.

V'imol-o referido })or illustre viajante em Matto-Grosso :
« Em caminho, vi uma dessas graciosas curiosidades com

n  o  Município de Belém — flelalorio apresentado ao Consellio Municipal de Belém, na 
sessão de 15 de Novembro de 1902 pelo Intendente, Senador Antonio José de Lemos, 
relativo á sua gestão de 1897-1902.

f; it
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que a natureza parece ás vezes querer divertir-se : do alto do 
grosso tronco de uma gamelleira decrei)ita, truncada pelo

raio ou pelo tempo, elevava-se 
uma graciosa palmeira cer­
cada ainda de galhos verdes da 
velha arvore; como represália 
de ser tantas vezes a palmeira 
0 sup})orte dessa gigantesca 
])arasita, cuja semente, nella 
deposta pelos passarinhos, ahi 
germina, cresce, vae descendo 
suas raizes e anastomasando- 

ao redor da estipilte, e tão 
perfeitamente, que, ao caho de 

2  tempo, torna-se em segundo 
envoltorio ao tronco da i)al- 
meira. » (*)

Não é, entretanto, unico esse bello sj^ecimen dos ca])richos 
■de nossa 0})ulenta imtureza!

Idêntico a])reciánios, muitas vezes, no Recife, Capital do 
Estado de Pernamljuco, á margem da ferro-via que se dirige 
á cidade de Olinda.

E o ])henomeno era ainda mais surprehendente por ser o 
supporte uma frondosissima gamelleira, cuja copa não per- 
mittia que se divisasse hem o tronco do dendczeiro (fiie a 
dominava altaneiro o gracioso.

Foi necessariamente levado i)ela imponência de pheno- 
menos dessa natureza, que um escriptor nacional, des­
crevendo, em primorosa linguagem, nossas luxuriantes 
llorestas, disse :

« . . .  Ih i se iv a  p á ra  tu d o , fo r ç a  p a ra  a e x p a n s ã o  cia m a io r  l^elleza d e  

ca d a  lim a . T o d a  acp ie lla  v a s ta  f lo ra  t r a d u z  a a n t ig u id a d e  e a v id a . X ã o  se

(*) Dr .loão Severiano da Fonseca — obr. cit.
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sente nella sombra de nm sacrifício (^ue seria o trinm pho e o prêmio da 
m orte. Dentro, as parasitas se enroscam pelos velhos troncos, com a 
graça de um adorno e de uma caricia. l ia  mesmo arvores (pie são mães 
de arvores e supportam  com facil e poderosa galhardia a filha, <pie lhe 
sáe do regaço e mais esplendorosa, ás vezes, (pie a rija e bella progeni­
tora. Uma infinita variedade de arbustos cresce ás i>lantas dos gigantes 
verdes; é uma florasinha m iada, compacta e atrevida, dentro do bojo de 
outra mais ampla e opulenta. E tudo se ergue, e tudo se expande sobre 
a  te rra , compondo um conjuncto bru tal, enorme, feito de membros aspér­
rimos, entretecido no alto pela cabelleira basta e densa das arvores e 
em baixo pela rede intérm ina das fortes e indomáveis raizes ; todo elle se 
entrelaça, enroscando-se pelos braços gigantescos, prendendo-se como 
por tenazes numa grande solidariedade organica e viva... » (*)
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nos districtos quentes que, ao derru])ar-se e queimar-se qual­
quer matto virgem, si o deixaes em abandono, dentro em 
poucos annos, ahi vereis já uma nova matta intransitável; 
e não produzida, como era de crer, pelos rebentões das anti­
gas raizes, mas sim resultante de especies novas, cujos ger- 
mcns ou sementes não se encontram nos extremos de ante­
rior derrubada, e se ignoram donde vieram ».

V

REINO MINERAL

iHhí 
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Gomo no vegetal, é o Brazil prodigiosamente rico no reino 
mineral.

Não invejamos absolutamente neste genero, como em 
nenhum outro, as riquezas do mundo !

Nosso abençoado sub-sólo occulta as mais variadas pre­
ciosidades : minas de ouro, ferro, cobre, estanho, chumbo, 
mercúrio, carvão de pedra, diamantes, esmeraldas, rubis, 
saphiras, opálas, etc., etc.

Um dos maiores brilhantes admirados no mundo — Es­
trella do Sid — é brazileiro, e pertence a um principe asiá­
tico, que 0 comprou, por elevadissimo preço, depois de ter 
figurado na Exposição de Paris, em 1855.

Quando se descobriram as importantes minas de dia­
mante no centro do Estado da Bahia, n^cluvpaâxt diamantina, 
foi tão grande a quantidade extrahida e tal sua qualidade, que 
produziram, por algum teni])o, a baixa no preço do diamante 
nos diversos mercados.

Imaginae que nosso querido Brazil que, diz Elizeu Réclus, 
« comparado ao Mexico e ao Peril, paizes da prata, é o paiz 
do ouro », é tão rico em mineraes de toda especie, que um de 
seus grandes Estados se denomina Mmas-Geraes, tendo este 
por sua vez cidades chamadas — Ouro-Preto — Ouro-Fino



— Ouro-Branco etc., c iiiereccu de Saint Hilaire as seguintes 
l)alavras : « Si ha uma região que f)ossa passar sem o resto 
do mundo, será certamente a provinda de Minas ».

Eífectivaniente, esse Estado encerra incalculáveis riííuezas, 
sobretudo ein ouro, diamante e aguas mineraes.

Entretanto, do de Matto Grosso, por exemplo, aliás muito 
pouco explorado, diz-nos o D̂’ Joao Severiano, na obra já 
muitas vezes citada :

« E’ sabido o facto de IMiguel Subtil, cpie é o da origem da 
cidade de Cuyabá : no primeiro dia colheu mais de meia 
arroba de ouro, e seu camarada quatrocentas oitavas, dessas 
minas que em um niez produziram quatrocentas aiiobas. 
Ainda hoje sem nenhum trabalho apanha-se palhetas de ouro 
na rua e quintaes, principalmente após as grandes chulas. 
Em 1875, acampado o 8° batalhão de infantaria junto á 
Prainha, os soldados faziam seus fogões escavando a terra : 
sobrevindo uma grande chuva lavou os cinzeiios e deixou 
descobertas já não palhetas, mas ])equenas barras fundidas. »

Em relação ao forro, em grande ([uantidade neste Estado,
accrescenta ;

« Esse metal por si constitue uma riqueza inexgotta\el, um 
porvir immenso de grandeza, — e não só á provincia — para 
o Brazil todo. Prouvera Deus (iiie começasse a ser explorado 
de nossos dias. Gonvença-se o povo de ([ue mais ditoso é o 
paiz que guarda em seu seio -  ferro e carvão de pedra -  do 
que 0 que encerra jazidas de diamantes e veios de ouio. 
Estes attraliem os garimpeiros, os aventureiros, os ambicio­
sos, que esperam do acaso os lucros da fortuna ; aquellas, os 
industriaes e trabalhadores, que buscam obtel-a a custo do 
labor, explorando não o acaso, mas a realidade. »

Tão sensata observação representa uma verdade incontes­
tável, c[ue se tem presenciado não só no Brazil, como em
outros paizes.

Nossas grandes riquezas mineraes, entretanto, nao estão

G

I

■■ r-:
(' G.'i' -^ -v

d■'y



P '
— 9.n9 _

i- il I

iPri.il ;:: H'iir!•! I ! ill

'̂1' 'll 'I ''”'1' . r

] i W f   ̂
Wily i■Î’ I' r ; i!■ /' 1̂ ' ' I ■ ''i ', i'.'l ' ' "■
M'i'-ii*’ ' ■' - ‘
p I'i ■' y ■’T- f ,

i i

i'

«JI
íhÍ Í íÍ'>ï P* { *■pli
i

soineiitc guardadas nas entraidias da terra: cncontram-sc com 
fartura [aiii])eiii no leito dos rios, nas proprias i)edras das 
montanhas.

OJ)edecendo ao programma deste livro, não nos podemos 
furtar ao prazer de mostrar-vos mais uma expressiva nota, 
([ue nos proporciona, em seu bello trabalho, o IK Severiano 
da Fonseca :

« () Bunflim} », diz elle, « abaixo do ril)eirão de IHaman- 
iino é boje uma tapera, como íjiiasi todos os antigos povoados 
da capitania. Sua casaria de telha attesta-lbe ainda a antiga 
im])ortancia. Seus poucos habitantes passam a vida em des- 
cuidosa indolência, (ral)albando somente (piando a necessi­
dade os obriga. Consiste o trabalho na cata de diamantes, que 
vão buscar no fundo do rio : para isso vão sempre dois com­
panheiros com um haqiiilé, preso a uma corda. Baquité é o 
samhurá (pie os indios costumam trazer ás costas. Dos com­
panheiros, um segura na corda, e o outro mergulha no rio e 
enche o cesto de areia e cascalho, (jue o primeiro retira; 
rei)etindo-se a o])eracão uma meia duzia de vezes. Lavam 
então as areias, e o resultado dá-lhes sempre para passarem 
uma semana ou duas, de gáudio, bebendo restillo e tocando 
viola. » (*)

Como nos rios, oíferecc a natureza nas praias e rochas 
opulentos tbesouros!

A monazUd, por exem[)lo, ai)reciado metal a ({iie a indus­
tria tem dado differentes e importantes applicações, abunda 
extraordinariamente no Drazil, fornecendo as areias que a 
contêm, areias similhantes a i)uro ouro em ])ó, carregamentos 
colossaes a navios que as conduzem á Inglaterra e aos Esta­
dos Unidos da America do Norte.

No intuito de bem vos esclarecer sobre esse precioso pro- 
ducto, lede as palavras de com])etente tecbnico :

(’) Vide a respectiva estampa á pagina 97.



— 253 —

« A monazita brazileira pertence a très typos crystallograpliicos 
(Ilussak). 0 primeiro é o typo — Tnrneritz — : a elle pertencem a niona- 
zita do littoral da Bahia e do lilspirito-Santo e a de Diamantina, em 
Minas Geraes. 0 segundo typo — Alexandre Conly — é encontrado no 
Tripuy, perto de Ouro Preto. 0 terceiro typo — Bandeirinha — encon- 
tra-se nessa localidade, em Minas Geraes (llussak).

A monazita brazileira mostra-se magnética, e coin o electro-iman é 
possivel separal-a do zircouio ou da xenotima, mineraes que, ordinaria­
mente, a acompanham (Derby).

Para se conhecer o modo de formaçrio dos depositos monaziticos 
torna-se necessário dar acpii, em sens traços geraes, a geologia do 
littoral do Brazil.

O granito e o gneiss, contendo a monazita como elemento accessorio, 
sao as rochas i'undamentaes da maior parte do Prazil, no littoral do 
Atlântico. Xâo ha (piem nâo as conheça : ellas constituem as montanhas 
do Rio, o Pfio de Assucar, Corcovado, o Tijuca etc. Ellas formam a serra 
do Mar em todo o littoral, no sul, em S. Paulo, no Espirito Santo, na 
Bahia. Xo norte, ellas afloram em diversos pontos da costa e constituem 
grandes superficies de terrenos mais ou menos planos, ou apenas ondu­
lados nas proximidades ou no proprio littoral. Assim ellas pódem ser 
observadas nas Guyanas, no Pará, no Maranhão, no Piauhy, e jirinci- 
palniente no Ceará, onde têm um grande desenvolvimento.

Sobre esses terrenos, (pie chamaremos crystallinos, existem depositos 
ou sedimentos, mais ou menos horizontaes, formados em uma epocha 
muito mais recente. Elles têm sido reconhecidos, em sua maioria, como 
sendo da edade terciaria — (llart Branner), sendo certo (pie os ha tam­
bém da epocha quaternaria ou anterior áipiella. » (*)

* *

REINO ANIMAL
Não é inferior aos outros o reino animal brazileiro, com 

suas variadissimas especies, que excedem, cerlamente, as

• {*) Trechos de um artigo csc-ripto pelo Dr Arrojado Lisboa, no Jornal do Cominercio, 
do Rio de Janeiro, em Dezembro de lt02 ou Janeiro de 1905.
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conhecidas nos demais paizes, com a vantagem ainda de não 
viverem em nossas ílorestas os terriveis animaes, que se

Onoa.

encontram na Asia e na Africa.
Não possuimos, por exemplo, o 

altivo e possante leão  ̂ nem a feroz 
hyena, o typo da crueldade.

A mais temida fera hrazileira é a 
onça, de que se encontram diffe­
rentes especies.

De quadrúpedes, existem nume­
rosos typos : 0 hoi, o cavallo, o veado, a cabra, o car­
neiro etc., etc.

De reptís conliece-se notável diversidade — cobras, por 
exemplo, algumas venenosissimas, sendo a mais temerosa 
]>ela corpulência e força muscular a — sucurijú —, que 
habita os grandes rios.

Referindo-nos á cobra, mencionaremos seu inimigo nato, 
0 ieiú ou icjuassú, especie de calangro que lhe não teme o 
veneno: briga ardorosamente com a cobra, c quando se sente 
])or esta mordido, vae ao matto em busca de uma berva 
delle conhecida, come-a como contraveneno, e volta á lucta 
encarniçada, sabindo as mais das vezes victorioso.

Com relação aos insectos, nenhum paiz no mundo os 
l)ossue de tão jyrodigiosas esi)ecies, nem tão originaes nas 
formas e nas cores. Grande numero de naturalistas já têm 
visitado o Brazil em busca de horhoJôtas, hezouros, etc., que 
vendem na Europa por valioso preço para os Museus e as 
collecções particulares.

Quanto ás aves, (pie bellezas indescriptiveis ostentam na 
multicôr e encantadora plumagem e no delicioso canto !

Com muita razão diz Wappeus em sua preciosa Geographia 
do Brazdl, que « na classe das aves é o Brazil um paiz verda­
deiramente privilegiado. A exuberância de sua fauna orni- 
tbologica se caractérisa tanto pela variante das formas e cor

k d
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da plumagem, como pelo canto e lia])itos singulares de seus
múltiplos representantes. Ainda 
que muitas especies sejam com­
muns a outros paizes america­
nos, a ])elleza das cores e a 
originalidade nas lormas se 
accentuam especialmente nas 
aves do Brazil ».

Dentre os apreciados canto­
res, notaremos o canario, o 
cardeal, o bicado, o curió, a 
paiaiiüa, a caraüna, o sabiá 
— inspirador dos })oetas, can­
tado por Gonçalves Dias, entre 

outros, na popularissima poesia :
Antonio Gonçalves Dias.

CAXCAO DO e x í l io

Minha terra  tem palmeiras 
Onde canta o sabiá,
As aves que aqui gorgeiam 
Não gorgeiam como lá.
Nosso céo tem mais estrellas, 
Nossas varzeas tem mais flores, 
Nossos bosques têm mais vida, 
Nossa vida mais amores.
Em scismar, sosinho, á noite. 
Mais prazer encontro eu lá, 
Minha terra  tem palmeiras 
Onde canta o sabiá.
Minha terra  tem primores,
Que taes não encontro eu cá, 
Em scismar sosinho, á noite. 
Mais prazer encontro eu lá ; 
Minha terra  tem palmeiras, 
Onde canta o sabiá.

É
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Não perm itta Deus que eu morra, 
Sem que volte p̂ -tra lá;
Sem que desfructe os primores 
Que não encontro por cá ;
Sem qu’inda aviste as palmeiras, 
Onde canta o sabiá.

Soltre as aves, façamos ainda uma ligeira referencia ao 
curioso passaro ({uc lialtila os altos sertões do Pará e do 
Amazonas, o — [jaUo da aerra, que é tido por uma verda­
deira especialidade, não só ])ela encantadora plumagem, 
como por ser muito difílcil aprisional-o.

Leiamos o que nos diz Paena, em sua Cliorograpliia :
« Pi’ bellissimo entre todos os passaros do sertão do Pará o denominado 

gaito da serra. () seu vulto, maior que o de nm pombo, é emplumado de 
brandti côr de ouro brilhante e a crista levantada da mesma cor, enfeitada 
de uma orla de vermelho. Xo vôo transcende o maçarico real, e o sen 
canto assemelha-se ao clangor agudo de clarim niavorcio.

Piste passaro l.ivra o ninho de terra no intimo reconcavo dos penhascos, 
ou sobre a superfície díis serras, esteja ou não essa sujterficie vertical ao 
horisonte; e ficam tão duros, que com sobeja difíiculdade se póde desman- 
tc lal-os ; a sua figura tem parecença de um pião de guarita de muralha.

Pistes garbosos passaros têm o uso de sahirem uma vez no anno do seu 
habitual recesso e apparecem no contorno das paragens habitadas. Os 
caçadores referem que elles costumam pousar nas franças de cpialquer 
arvora de empinado tope, e dellas descer alguns para formar ao pé da 
mesma arvore um terreirinho bem limpo, em torno do qual deixam rema- 
necer certos pequenos arbustos, em cujas hastes empoleiram-se, e alternos 
j)assain de um para outro arbusto., e descem ao terreirinho onde travam 
ligeira dança até cançar : depois remontam á grenha da arvore, da qual 
se arremessam outros para exercitarem a mesma coréa genial. Tendo 
todos acabado de brincar, arrancam dalli deixando um coni[)anlieiro de
atalaia, o qual raras vezes abandona o logar antes de ser substituído
se acontece que o caçador o mata, ou si elle proprio se ausenta, os gallos 
elegem logo uma outra arvore.

■ «.g



-  257 —

Estes passares sfio mui variaveis no alimento : diariamente buscam 
cibato em todas as arvores feciindas

0 destro caçador para os prear tece laços mui snbtis no mesmo logar 
que elles preparam para os seus brincos, ou espreita a occasião em qite 
elles gozam as delicias do banho nas correntes junto aos penhascos, á som­
bra dos (piaes llies faz pontaria para que lhes cliegue o tiro. E (juando 
por (juahpier destes modos nada consegue, mette um pedacinho de folha 
de iibim entre duas palhetas de uarumá, e as applica á bocca e assopra de 
tal sorte cpie arremeda o canto do gallo da serra, e por este reclamo 
obtém (pie esta ave se approxime e venha a ser victima do som da morte.

A feniea desses passaros é totalmente differente na côr das i)ennas r 
ella confunde-se muito com uma galliidia preta. »

Dariam, egiialmenle, ensejo a largas referencias os sal)o- 
rosos [)eixes, de variegadas cores, que i)ovòam eni ('s})ecies 
inlinilas nossas aguas nmritimas e íluviaes, como, ])or exem- 
])lo : — 0 pivarncà nos grandes rios do Pará e do Aimizonas, 
e 0 surubim no S. Francisco, amlios de tacs diimmsões e em 
tão prodigiosa ([uantidade, ([ue, jielo menos em lodo o Drazil, 
poderiam subsliluir com reaes 
vantagens, o bacalhau, cpie 
importamos em larga escala.(*)
Destacaremos, porém, dois ly- 
] ) O S  apenas : o por((quí\ ({ue 
vive nos rios do norte, e a 
baleia, o maior haliitante do 
Oceano.

O Fo}‘aqué, vulgarmente co­
nhecido \K)V — peixe eleclrico—, é capaz de fulmimir um 
homem pelo siniiiles contacto.

l*oriiqu i;.

(*) Kcferiu-nos pessôa lidecligna que sò na fazenda I tim ja , á margem de um pequeno 
braço do S. F ra n c is c o , cerca de seis léguas da Cidade da Barra, no Kstado da Üahia, já 
tem acontecido pescarem-se de um só ianço de rède, das ciiamadas de a rra s to , muitas 
centenas de su ra b in s .
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Si 0 pretenderem matar com um instrumento de ferro ou 
de aço, excellentes conductores do electricidade, afflrma-se, 
ao primeiro movimento neste sentido, o poraqiié, sem que 
se ])ossa evitar, fará com um siniides estremecimento de 
seu corj)o caliir lon -̂e a arma oífensiva!

O !)'■ Francisco de Castro, do Pará, assim se refere ao 
peixe elecirico :

« Este i)eixe habita os lagos, igarapés e rios da America 
meridional, preferindo os primeiros e os igarapés, por terem 
aguas menos movediças : é encontrado, porém, mais parti­
cularmente nas provincias do Pará e Amazonas, onde se lhe 
dá 0 nome de poraqué, e os ha ahi em grande ({uantidade 
e de todos os tamanhos, chegando alguns a terem 5 e G ])és 
de comprimento o quasi meio pé de diâmetro na sua maior 
grossura. A côr da pelle é preta excepto na ])arte inferior 
da mandihiila, e por haixo do pescoço, ([ue é de um hello ver­
melho. A sua coníiguração em geral é como a das enguias, 
pelo que os francezes lhe tem chamado enguia elecirica.

Tem a ]>ropriedade fulminante em alto gráo, dando choques 
ou commoções eléctricas vigorosas nos seus inimigos e em 
tudo ({uanto o tóca, ]jor fé)rma que abate e fere de torpor 
inevitável e temporário, não só os peixes, como também os 
homens e os mais aniniaes. Quando a descarga electrica é 
muito forte e o torpor ])rofundo, sendo ao mesmo tempo diri­
gida sobre algum, ou alguns dos orgãos imi)ortantes e essen- 
ciaes á vida, acontece algumas vezes seguir-se a morte, a qual 
sobrevêm então por asphixia. O ap))arelho ou pilhas, onde 
l>or uma singular faculdade este animal segrega a elec­
tricidade, occupa os lados da cauda ou rabo, e toma o 
volume de nove décimos do corpo e talvez metade da sua 
espessura.

A sua composição organica é admiravel, e recebe na estru- 
ctura extraordinarissimo numero de nervos, e tinas carti­
lagens. A sua carne é pouco ou quasi nada utilisada nos usos
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culinários, nao só por ser mal sal)orosa, como ponpio é de 
consistência niiicilagãnosa, e de cheiro de alí îinia sorte desa­
gradarei. »

*

Quanto á bcdetci, ípie mede muitos metros de comprimento» 
tão alterosa e cor])ulenta que i>ara ser desmanchada ha 
necessidade de es­
cadas, só ó vista 
na costa do llrazil 
em determinado 
tem])o.

EJla ha])ita de 
preferencia as re­
giões j)olares, de 
onde vem, em car­
dumes, em certas 
epochas, ])rocurando aguas de regiões mais ([luaites, para 
poder crear os íilhos, e regressa a seus dominios (punido 
estes já estão em comli(;ões d(,v supjiortar as frigidas.

Sua pesca, no llrazil, faz-se lioje luincipalimmlc no Estado 
da Bahia, onde são encontradas em grande (pianfidade de 
.lunlio a Dezembro, e proporciona quantiosos lucros aos 
exjiloradores.

Vendem a carne, (pie ó preta e jior muita gente apivciada; 
e da gordura, em (piantidade considerável, fazem azedU' jiara 
illuminação e outros usos, aju-oveitando-se ainda as haiEa- 
tanas e 0 immenso esqueleto para diversos tins indnstriaes, 
além da espermacete, que lhe extráem do cereJiro, para a 
fabricação de velas.

Até 1802 a cidade de S. Salvador, por exemplo, Ga]utal do 
Estado da Bahia, era illuminada a azeite de baleia.

Em rapidas jialavras, dar-vos-emos uma ligeira noticia da 
jierigosa iiesca, aíim de formardes uma idéa atiproximada da 
ousadia dos ([iie vão iierseguir o temeroso cetáceo, umas
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vczcs dcniro mcsmo da vasta ])aliia de Todos os Sanios, 
outras — lora da tjarra, cm pleno Oceano.

Uma vez avistado o peixe, ({uese annuncia por uma pode­
rosa rabanada, ([ue faz vir á tona seu negro dorso, ou por 
forte esguicho de agua ({ue lança ao ar, os pescadores 
fazem-se ao mar a todo o panno, nas respectivas baleeiras.

Quando se encontram em posição a])roi)riada, o homem do 
arpão, de pé, na j)rôa, atira com toda a segurança o afiado 
instrumeido sobre a baleia, que, ferida, parte numa carreira 
imi)etuosa, arrastando vertiginosamente a baleeira pelo 
extenso e grosso cabo que se i)rcnde ao arj)ão.

Neste momcnlo, os corajosos pescadores fazem descer a 
grande vela da embarcação e deixam-se conduzir i)cla baleia, 
até ({uc esta, cançada e sentindo as cruciantes dores da 
ferida, vae pouco a i)Ouco perdendo as forças, emquanto seus 
adversários, aproveitando os momentos, vão (‘olliendo a 
corda ])ara trazel-a junto á embarcação.

Morta a baleia, um dos tripolantes — o moço d'armas — 
mergulha e vae amarral-a a muitas braças de i)rofunditlade, 
onde, geralmente, se vê cercado de immcnsos c vorazes 
tubarões atlraliidos pelo sangue; e presa então á borda da 
baleeira, é conduzida para o conlraclo, como se denomina o 
logar destinado á desmancha.

Tratando do grande cetáceo, não i)odemos deixar de fazer 
uma referencia ao notável c i)roverbial amor ({uc dedica á 
prole, a respeito do qual Rocha Pitta, numa feliz expressão, 
diz que — « o amor (pie este monstro tem aos filhos é também 
monstruoso ».

A ])roposito, observa um escriptor que « todos os pesca­
dores são unanimes em proclamar o entranhado aftecto e 
dedicação carinhosa da baleia para com o tillio. 0 monstruoso 
cetáceo é lambem o symbolo do amor materno. Pelo filho 
acobarda-se, i)adece resignada, sacrifica a proi>ria vida. Por- 
isso, ({uando o madrijo anda acompanhado ])clo baleato.



Como se de um siphão internam ente 
Dispuzesse, evitando o choque á vaga, 
dorra-lhe a mãe na fauce o leite quente 
Que com sofleguiclão ligeiro traga.

! i
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íirpôa-se este levemente, ])or(|iie assim se tem a certeza de 
matar aquelle sem muito esforço ».

A em a pêlo íazer-vos conliecer uma itella producção 
do delicado poeta — João de Brito, (|uc nos versos 
seguintes canloii primorosamente o amor materno do 
immenso peixe :

A PESCA DA BALEIA

Descobrindo seu dorso denegrido,
Como ilha fluctuante, surge immensa 
Uma baleia ao longe, e com ruido 
Arroja d’agua no ar columna densa.

-r-.l-fíV '
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Vem ao lado do filho, que estremece,
Que acaricia cheia de ternura.
Desce aos antros sem luz, onde elle desce,
E, si acaso o não vê, douda a procura.

Naquelle seio um coração palpita 
Com desvelos de mãe ; a natureza,
Que nos caprichos mostra-se infinita,
Quiz em um monstro provar toda a grandeza.

1 ■ #Ví|
■
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No emtanto os lenhos já navegam perto, 
E cada qual demanda o baleato,
Que immerge, surde, bufa, salta, esperto, 
Mas foge timido ao menor contacto.

Por braço hercúleo e destro sacudida 
Crava-se nelle a lamina farpada. 
Apenas sente o misero a ferida, 
Oeme, e partindo solta a rabanada. -I

10



l i i i l *

'm i

l 'T- í( ■

l i i í :  -

—  262 —

Não 0 segue um vapor nessa carreira 
Do corsél de Mazeppa enfurecido, 
Transportando sem vela a baleeira,
Que ostenta o arpoador na prôa erguido.

Yae co’o filho a baleia juntam ente,
E, sem estorvo achar de si deante,
Agora espanca o mar co’a cauda ingente, 
Agora se ergue, cáe, torna offegante.
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Do curso impetuoso o filho cança;
E emquanto a mãe afflicta ao peito o cinge, 
No ílanco embebem-lhe acerada lança.
Rompe em jactos o sangue e as ondas tinge.

Foge a desventurada enlouquecida,
A bram ir, sem parar, vae longe, volta,
Quer m orrer pelo filho, e expondo a vida,^ 
Esbraveja, relucta, a ver se o solta,

Impossivel! o golpe repetido 
Põe-na de novo em fuga. E’ santo o intento, 
Mas 0 vigor se exgotta. Atroz gemido 
Proximo indica seu final momento,

Faz se preciso então tel-a segura,
Arpòam-na também; já pouco sente 
O arpão tenaz; a magua que a to rtura 
Por não’livrar o filho é mais pungente.

A bordo do baixei reina a alegria,
Mas em volta a tristeza se derram a,
E o mar se muda, no esplendor do dia,
Em negro palco de um terrivel drama.

A baleia, o colosso do Oceano,- .
De cuja bocca o sangue em ondas corre, ' 
Volve ao filho, inda vivo, um olhar humano, 
Estrehucha„yacilla, arqueja .̂e m orre.
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Preenchera a missão a mãe sublime, ; 
Immolada do fllho na defesa; i
E 0 rei da creação, o heróe do crime, 
Contempla extasiado a enorme presa !

Em verdade, meus caros meninos, é tão enlranhado o amor 
<le mãe, amor dulcissimo, ({ue não deo-enera e só se exlin^-ue 
quando o coração já não tem vida; é tão poderoso que até nos 
proprios irracionaes se manifesta radiante, como acabastes 
de apreciar.

(Jue nunca vos passe jtela mente, i>ois, a idéa de não retri­
buir com a mesma intensidade este sentimento suiilime, 
que é 0 mais itello ])oenia da vida da mulher : o mau íilbo é 
necessariamente um mau homem, um mau cidadão.

Pois ]jem, imaginae agora que superior ainda ao sagrado 
-amor materno, existe,um sentimento purissimo, tão possante 
e  absorvente, que é mesmo capaz de suííbcal-o — o a m o r  da  
P a t r ia .

E vem a proposito dar-vos aqui .um exenq)lo liistorico do 
que acal)amos de aítirmar.

Nas passadas luetas com os bollandezes em Pernambuco, 
de que já nos occupamos, houve, em Al)ril de 1(335, um 
renhido encontro em Villa Formosa, á margem do rio Seri- 
nháem, defendida por um i)unliado do l)ravos, onde, entre 
outros, perdeu a vida, combatendo valentemente, Estevam 
Velho.

Ao receber a triste noticia. Dona Maria de Souza, sua mãe, 
que já havia perdido nessa guerra outros tillios, lamentando, 
embora, a cruciante perda, não manifestou abatimento : 
desapparecera a mãe extremosa, paru deixar agir a mulher 
patriota.

Chamou os dois restantes filhos, e disse-lhes :
— « A Estevam tiraram hoje a vida os bollandezes, e 

posto f{ue, lilhos meus, perdi já très e um genro, antes vos

I
>

*■ 

V

I -
•? v i

'.i



— 264 —

■I;;

m

quero ])crsiia(lir, que desviar da o])rig-ação precisa aos 
liomens lionrados, numa g-uerra onde tanto servem a Deus  ̂
como a El-Rei e não menos á Patria, pelo que cingi logo a

espada; e a triste memória do dia 
em que a pondes na cinta, esque­
cendo-vos para a dor, só vos 
lendjre para a vingança, matando 
ou sendo mortos, tão esforçada- 
mente que não degenereis desta 
mãe e daquelles irmãos. »

*
O patriotismo da — mãe l)razi- 

leira —, porém, é ainda capaz de 
maiores sacriíicios! Anna Nery, 
a abnegada bahiana que recebeu 

Anna Nery.  ̂merecido 0  eloqueute cognome-
de — Mãe dos B r a z il e ir o s , á partida de tres filhos, médicos 
militares, para os cami)os do Paraguay, seguiu-os, — anjo- 
de caridade e de lieroismo.

A seu cargo, tomou, na cidade de Corrientes, um hospital 
de sangue, onde, carinhosa e bemfazeja, se transformou em 
dedicada enfermeira, velando pelos feridos e amenisando 
com o conforto de sua palavra affectuosa o soífrimento de 
tantos patriotas!

Recebida triiinq)halinente, em Assum})ção, quando nosso- 
exercito alli chegou victorioso, não foi menos enthusiastica 
sua entrada na cidade que lhe foi berço.

Bem expressiva é esta poesia de .João de Brito, recitada no» 
momento :

ANNA NERY

Pi ' I

Eil-a dos seus já nos braços 
Da caridade a heroina! 
Cumprindo a missão divina 
Entrega á Patria os trophéos.

'ÍÍA 'I
J'Í’' ' 't-'!Ui M
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Beijem-lhe a fimbria do manto, 
Que ella tem direito a isto;
E’ uma enviada de Christo,
Uma operaria dos céos!

Mas, deixemol-a um instante 
De tanta pompa cercada,
E fitemol-a, só, sem nada.
Nos campos do Paraguay !
Vêde-a no seio acolhendo 
— Feliz e santa guarida —
Aqui — uma aguia ferida.
Mais longe — um filho sem pae!

Vem da guerra, mas seus loiros 
Não são de sangue manchados! 
Seus filhos eram soldados,
De soldados mãe se fez.
E lá no alcaçar da morte, 
Fazendo o bem sem escolha. 
Tirou da Biblia uma folha 
E fez delia o seu arnez.

Sua mão em que hoje um anjo 
Do céo vindo, imprime um beijo, 
Inda salpicada eu vejo 
Dos prantos de quem valeu. 
Dissereis, oh ! sim, dissereis 
Em manhã meiga e formosa, 
Singela folha de resa 
Cheia de aljôfres do céo !

I II

Pende-lhe a historia dos feitos 
Em lauréis da fronte m agra... 
Oh! gloria assim Deus consagra, 
Não perece gloria tal !
Dê-se-llie uma estatua agora, 
Onde o porvir idolatre-a;
E que o coração da patria 
Seja delia o pedestal.

-i
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0 seu poema é o seu nome! 
Nery, que m ulher da historia, 
Hoje te excede na gloria,
Que tanto brilha e seduz? 
Judith, no plaustro da fama. 
Transpõe as eras louvada;
Mas Judith travou da espada .. 
Tua arma qual foi? — A Cruz!

Çopitulo ÿll
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Vias de communicação, navegação, industria e
commercio

Gomo nenhum outro j)aiz, é dotado o Brazil devias natu- 
turaes de eommunieação, por uma extensissima rêde de cau­
dalosos 1’ios, que cortam largamente o território em todas as 
direcções. Vêm a pêlo interessantes referencias de compe­
tente escriptor :

« Para se chegar a comprehender a admiravel teia de vias 
de communicação (j;uc a natureza prei)arou na z-07ia ceni^rd 
do Brazil, é preciso ver a carta da Ameiica do sul e estudar 
attentamente seu systema hydrographico ;

Não ha em parte alguma, mesmo na America do Norte, 
rios como o Amazonas e o Paraná-Prata. O Mississi]h-Mis- 
souri é muito inferior ao Amazonas; o S. Lourenço mesmo, 
com seus ])ellos lagos, não vale o Prata enriquecido pelo 
Uruguay, ])elo Paraná e pelo Paraguay. Os grandes aftluentes 
do immenso Amazonas convergem para a ilha de Marajó, 
como as grandes linhas de caminhos de ferro francezes para 
Pariz. Esta maravilhosa orientação hydrographica repete-se 
em menor escala no Maranhão : seus hellos rios, navegáveis

|t:
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a vapor, convergem para a illia S. Liiiz, onde se aclia a 
Capital.

Em nenhuma outra parte do niiindo existem rios ([ue parece 
terem sido traçados, como os caminhos de ferro da França,

5
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i’aisagem no rio Puríis, Esiado do Amazonas.

H  ̂\
por um corpo de engenheiros, sol) um ])rogranima de centra- 
lisação economica, financeira e administrativa, períeilamente 
meditado.

Nahacia do Amazonas percorre-se : de Belém a Manáos — 
1.720 kilometros; de Manáos a hpiitos (rio Solimões), 2.200; 
de Manáos a Santa Izabel (rio Negro), 780; de Manáos a 
Hyiitanahan (rio Purús), 1.800; de Manáos a Santo Antonio 
(rio Madeira), 780; de Belém a Bayão (rio Tocantins) 200; de
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Leopodina a Santa Maria (Tocantins-Araguaya) 950; — a 
enorme cifra de 8.550 kilometros!

E’ preciso notar que neste resumo, não está compreliendida 
a navegação : do Gitajooré, aíduente do Madeira, que vae até 
ao centro de Matto Grosso, navegáveis ambos por 4.334 kilo­
metros; do Tcqjajós e seus aífuentes; do Xingú, cuja nascente 
se acha muito perto de Guyabá, capital de Matto Grosso ; dos 
aítluentes do Araguaya, como o rio das Mortes, que desem­
boca deante da ilha do Bananal, ])odendo ser navegado por 
barcos a vapor de um metro de calado.

Deve-se notar ainda que os rios do Brazil têm linhas 
duplas e triplas de navegação, por causa da ({uantidade 
enorme de ilhas, de furos (canaes entre as ilhas), de iga­
rapés (|ue fazem um verdadeiro ])lano lijalrograpliico. 
Assim no valle do Amazonas, em uma embarcação a vapor 
de uma só roda na popa, póde-se ir por toda a parte, 
fazer visitas como se as fazem de cab em Londres ou de 
coupé em Pariz.

Uma singularidade do ŝ ’stema li3alrographico brazileiro, 
que se deve estudar bem, é ({ue todos os aíliuentes de seus 
grandes rios se entrecortam, de maneira que é facil pas­
sar-se de uma bacia ])ara outra ])or i)lanos inclinados á 
americana, e por meio de canaes.

Estudamos de 1883 a 1884 uma destes extraordinários 
— Varadouros — como são chamados no centro do Brazil, 
no sertão, e que se acha muito perto da cidade de Oliveira, 
entre as aguas dos últimos aíliuentes dos grandes rios Paraná 
e S. Francisco.

Em Matto Grosso, o mais celebre dos Varadouros é o do 
Alegre, descoberto em 1733, de onze a doze kilometros, por 
meio do qual se imagina, desde o tempo do Marquez de Pom­
bal, ligar as aguas do Prata ás do Amazonas.

Executando-se este projecto, far-se-ia do Brazil uma 
immensa ilha, e um barco a vapor poderia ir do Pará a
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Buenos-Ayres, navegando sempre em rios, ribeiros e canaes.
0 Varadow^o de Camapuam, entre Gojmz e Matto (irosso, 
tem uma extensão de 18 a 20 kilometros : vae do Sanguestiga, 
affluente do rio Pardo e do Ikiraná, ao rio Camapiian,
affluente do Coxim e do Paraguay.

A linha do Prata a Guyal)á divide-se em duas secções : 
Montevideo a Corumbá, 3.100 kilometros; Corumbá a Cuyabá, 
800 kilometros : — extraordinária linha de navegaçao com 
3.900 kilometros de extensão, sem contar a linha do Paraná, 
depois da confluência do Paraguay ate á cataracta do iniciyrci
ou das Sete Quedas.

systema liydrographico do alto Paraná é uma das mara­
vilhas do Brazil central, estando já estudadas as seguintes 
linhas: Paranapanema a .Turú-mirim, 200 kilometros; Parana- 
panema a Salto Grande, 120 kilometros; Paranapanema ao 
Tibagy, 110 kilometros; Paranapanema ao Paraná, 192 kilo­
metros’; Paraná, Ivinheima e Brilhante, 528 kilometros ; 
Mogy-Guassu (Porto Ferreira a Pontal), 205 kilometros.

b f  preciso ainda addiccionar a navegação do Tietê, do 
Tibagy, do Piracicaba, do Ivahy, do Pi(piiry, do Iguassu c de 
uma infinidade de aftiucntes das duas margens do iinmenso 
Paraná, que, sob 0 nome de Rio Grande^ penetra até ao coia- 
ção de Minas Geraes e mistura seus aífluentes com o rio 
S. Francisco, o Mediterrâneo Braziteiro, que ])or si mesmo 
rivalisa em aífluentes navegáveis a vapor com os mais hellos
rios do Brazil» (*). _   ̂ . .

Infelizmente, porém, nossa navegação interior nao attingiu
ainda a escala necessária.

Da longa descripção que Azemos das riíiuezas de nosso 
querido Brazil, bem podereis avaliar ([ue futuro grandioso 
nos espera, quando possuirmos uma populaçao cheia de 
iniciativa c proporcionada á vastidao de nosso íeracissimo

&

V -4

1

(*) ür André Rebouças, obr. cit.
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territorio, dispondo dc iima navegação desenvolvida entre 
suas diííerentes regiões!

Imaginae que colosso de riqueza representará o Brazil, 
assoni])rando o mundo, quando conjunctamente ao aproveita­
mento regular de suas múltiplas vias naturaes de commu- 
nicação, estiver seu magniíico sólo sulcado por extensas 
estradas de íerro, pondo em contacto Estado com Estado, 
munici])io com municipio, cidade com cidade!

Calculae ainda que maravilhoso emporio representaremos, 
(fuando ])or todos esses meios poderem ser transportados os 
o])ulentos tliesouros do centro do paiz para a vastissima costa!

Não é peíjueno, e antes já é hem considerável, o movi­
mento de navegação extrangeira para o Brazil, que augnien- 
tará necessariamente á medida que o paiz se lor desenvol­
vendo e conquistando novos mercados para seus ])roductos.

Em 1902, só na hahia de Guanabara, no Districto Federal, 
({ue é, aliás, o maior centro de nosso commercio, entraram 
103 navios e 782 vapores extrangeiros, })rocedentes de difíe- 
rentes pontos do Universo.

Como a de longo curso, é já extensa tamhem a navegação 
de cabotagem, isto é, a navegação pela costa do Brazil, de 
Estado a Estado, (fue só póde ser leita por vapores nacionaes.

Com relação a estradas de ferro, já conquistámos, é certo, o 
nono logar no rói das grandes nações : estamos, entretanto, 
ainda muito distanciados do grau dc expansão ferroviária 
que nosso territorio e nossas riquezas reclamam.

Basta considerar ({ue os dois maiores Estados l)razileiros, 
Amazonas e Matto Grosso, riquissinios ambos, como já tivestes 
ensejo de ver, cuja superílcie ecfuivale a 3.2G7.G70 kilometros 
(piadrados, representando quasi a metade do territorio brazi- 
leiro, não possuem ainda um só metro de linha ferrea!

Os Estados em que ba maior trafego são os de S. Paulo e 
Minas Geraes, este com 3.500, e aquelle com 3.370 kilometros.

Sob 0 i)onto de vista da construcção, porém, possue o

Íé
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Brazil arrojados traçados, que constituem maravilhosas 
olmas d’arte.

Já vos mostramos em capitulo anterior a ferro-via ({ue 
circula o Corcovado,

,v m

no Rio de Janeiro; 
apreciae agora na 
gi*avura, (jiie aqui 
vedes, um trecho da 
estrada de ferro, que 
vae do Estado do 
Paraná ao de S. Pau­
lo , torneando em 
grande parte impo­
nente serra.

Em extensão de 
linhas, porém, a mais 
importante é a Es­
trada de Ferro Cen­
tral do Brazil, ({ue, 
partindo do Districto 
Eederal, se ramiíica 
nos Estados do Rio
de Janeiro, S. Paulo e Minas Geraes, comprehendendo 
um percurso de 1.2G1 kilometros.

t i

Nossa industria, aliás já desenvolvida, também não 
chegou ainda á prosperidade ({ue nossos recursos natu- 
raes podem proporcionar : hasta dizer que fornecemos ao 
extrangeiro preciosas matérias primas para a manulactuia 
de objectos que lhe compramos depois, ou porque nao os 
fabricamos, ou porque não os produzimos em (juantidade
suíticiente.
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Numerosas são, entretanto, as fabricas existentes no paiz 
para differentes mistéres : tecidos de varias especies, 
moveis, calçados, chapéos, velas, pliosplioros, sabão, perfu­
marias, charutos, vinhos, licores, etc.

Dentre ellas aj)ontaremos o admiravel Emporio Industrial 
do Norte, situado no bairro da Boa Viagem, na Capital do 
Estado da Bahia, a mais importante fabrica de tecidos no 
Brazil e certamentc na America do Sul, senão somente por 
sua vastidão, aperfeiçoamento de machinismos e producção, 
ao menos pelo alcance social de seu importantissimo plano 
industrial.

O Emporio TnduslriaJ do Norte ])roduz 250.000 metros de 
tecidos por semana, biitgarianas, idscados, atgodàosinhos, 
;:cy>Am9,etc., i)roi)orcionando trabalho a 1.400 operários, com 
um consumo diário de vinte e quatro toneladas de carvão, 
dist]*il)uidas por suas treze possantes caldeiras.

A({ui vos damos uma gravura do mais importante salão 
de trahalho.

Dentro da grande fahrica e fazendo parte de seu funcciona- 
niento, ostenta-se bella a Vitta Operaria, a respeito da ([iial 
substituiremos a({ui nossa palavra pela exacta e insinuante 
descri])ção de competente viajante extrangeiro, illustran- 
do-a, porém, com algumas gravuras adequadas :

« ...Lembranças de mocidade, quando empregado em enorme estabe­
lecimento industrial, abria-se o meu espirito ás primeiras cogitações da 
moderna vida operaria— tão menos poética que a dos antigos artistas que 
trabalhavam patriarchalmente em lojas pequeninas, fraternizando com 
patrões; — lembrança de antigas leituras de folhetos e livros de propa­
ganda socialista e anarchista; evocação symbolica do Phalansterio de 
Godin e das idéas de Fourier, que Emilio Zola reeditara ha pouco em 
Travail... tudo isso dançava-me macabramente no cerebro, ao penetrar 
na immensa colmeia onde os proprietários do Emporio Industrial do 
Norte — com espirito de previdente e intelligente comprehensão dos 
phenonienos sociaes o dos problemas modernos — imaginaram recolher.

íl'f
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■iicabado o duro serviço, seus operários e suas familias e proporcionar-lhes 
uni agasalho tranquillo e feliz, um descanço seguro e uma diversão 
genial á tragica obra diaria.

Sabem-no todos os iniciadores de industrias no Brazil o quanto 
custa crear um operariado babil e constante, o quanto custa arraigai- o á

Salão de lüüO teares.

fabrica e vencer-lhe as tendências nômadas que o clima, as tradições, 
a relativa facilidade de vida pelos mais differentes trabalhos favorecem 
tão naturalniente no proletariado robusto e intelligente, mas romântico e 
sonhador, qual as successivas phases da civilisação brazileira e a infiltra­
ção das correntes immigratorias vieram formando.

Industrial imio, self made man (*), vindo do mais humilde tirocinio com­
mercial, com limitada, embora pratica, cultura, o Snr. Luiz Tarquinio, ao 
deixar a gerencia da grande casa ingleza, que lhe dava trezentos e

->■ ■

II

(*) Phrase ingleza que signilica : homem que só deve a seus nroprios esforços a posição 
que occupa. 1 lf:J|
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tantos contos annuaes de lucro, para tomar a si a tarefa de fundar, fazer 
prosperar e dirigir o Emporio, resumiu ua sua esclarecida bagagem 
mental de homem de négociés e de viajante, que tinha j)ercorrido todos 
os grandes paizes industriaes da Europa e da America, todas as suas 
observações antigas e recentes e, com certeza, sem tel-o lido, mas par­
tindo de egual ponto de vista, tentou e logrou fazer aquillo que Rousseau, 
com seu geuio divino, imaginou que o barão..de Wollmar fizesse na pro­
priedade agricola que Saint-Préux devia descrever niima das cartas á 
Noiívelle Héloïse.

Parallela á fundação da grande fabrica, o Snr. Luiz Tarquinio enfren­
tou com ousadia o problema das casas operarias, um dos assumptos mais 
difficeis das nossas sociedades contemporâneas, objecto de tão vastos 
e profundos estudos, de tão audazes e differentes tentativas de solução.

E, ao pé da ofhcina negra, ruidosa, tumultuosa e regimentada, a Villa 
Operaria, linda, clara, quieta e livre.

Um immenso edificio do lado opposto do estabelecimento, entrecortado 
por varias ruas internas, largas, bem calçadas, symetricas, com uma 
vasta praça ao centro. Edificio de dois andares, subdividido em quatro­
centas casinhas, isoladas uma da outra, mas todas de dois andares, cla­
ras, ])em arejadas, com luz electrica, agua corrente, soallios de madeira. 
Boas escadas levam ao primeiro andar, onde em cada casa o operário da 
fabrica fronteira póde residir com sua familia pelo modico aluguel de 14-$ 
por mez. 11a familias de sete pessoas, ha-as de très apenas. Acham-se 
actuahnente installadas trezentas, com uma população total de 1.450 
almas — uma Villa verdadema !

Xo recinto do immenso edificio ha de tudo : armazém de roupas feitas, 
de fazendas, de miudezas, de generös alimenticios, calçados e chapéos, 
j/adaria, pharmacia. Xinguem é obrigado a fazer suas compras alli, porém 
os j^reços, inferiores aos dos generös vendidos lá fóra, asseguram aos 
negociantes dentro da villa a totalidade da freguezia.

O l)r. Adi •iano Gordilho, com quem tive ensejo de falar, é o medico da 
A illa e é pago pelos proprietários do Emporio. O serviço medico e os 
remedios são gratis para todos os inquilinos da Villa. Poucos são os 
doentes, devido ao rigoroso resjieito das mais requintadas medidas 
hygienicas e ás excellentes condições da installação da Villa.

\ isitamos varias casinhas, quer das habitadas, quer das novas ainda, 
quer das que estão sendo limpas e caiadas de novo. O asseio é admiravel.

'JÎÏ
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 ̂ A ordem dos modestos moveis familiares é perfeita. Reina uma atmos- 
pliera de gente que, na tristeza geral do salariado modeimo, se sente 
relativamente feliz e, comparativamente com o meio, digna da inveja 
dos outros companheiros, que em outras fabricas empregam seus braços.
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Visla do pateo central.

1 «

Xo pateo central ergue-se um pavilhão de dois andares, muito alto, 
dominando a Villa, bem arcbitectado e construido,

K’ o pavilhão da Kscóla e da Bibliotheca e rodeia-o vasto jardim 
apropriado para as diversões das creanças e para oxigenar o largo 
ambiente da Villa.

Xão me devo esquecer de dizer que todas as casinhas têm seii minús­
culo jardim e sua horta pequenina, cercados.

As escolas são quatro, divididas por sexo, duas para o ensino 
primário, duas jíara o secundário. São magnificos salões, espleridida- 
mente illuminados pelas largas vidraças das janellas e pelas lampadas 
da luz electrica. 0 ensino é dado por professoras. Cada escola tem um !' * 

I



piano para exercícios de canto dos aluni nos. Nenhum antipathico uni­
forme escolar. Cada rapazinho, cada menino traja á vontade, numa 
variedade encantadora.

Além dos elementos principaes, que são indispensáveis para futuro?-
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Escola « Ruy Barbosa ».

bons trabalhadores e futuras hôas mães de familia, ensinam-lhes um 
pouco de francez e de inglez, cujo aproveitamento sei-cá resultante do 
ulterior esforço voluntário do alumno.

Na Jlibliotheca reina um espirito de larga tolerância, a par de um 
justo conceito moral.

Sobre as vastas mesas, todos os jornaes diários da Bahia, dois ou tres 
dos principaes da capital do paiz, algumas publicações hebdomadarias 
bem escolhidas e, em volta, nas estantes, livros de litteratura amena, 
historia, manuaes technicos, etc., para o gosto autonomo de cada um.

A Bibliotheca está aberta todo o dia e, de noite, até ás dez, para os- 
operários que queiram descançar lendo as noticias do dia.
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A Villa Operaria tem a sua banda de musica.
Aos domingos, a população entrega-se a variadas diversões, nas quaes 

se distingue o espirito imaginoso do intelligente e vivaz povo babiano, 
tão sympatliico e tão original.

A ’s dez horas da noite apaga-se a luz no pateo central e todo o mundo 
recollie-se então ás suas casinhas. Fecham-se então as cancellas. A nin­
guém é vedado sahir. Apenas obrigam aos que o querem fazer a pre­
venir o porteiro. Nenhum constrangimento, mas toda a diíciplina. Sem 
0 que, em quinze dias a taberna invadiria a Villa e todos os esforços- 
se reduziriam a zero.

Mas ainda não disse o que 
de mais importante ao olhar 
do visitador offerece a organi­
zação da Villa Operaria de Boa 
Viagem : cada chele de familia 
operaria, decorridos cinco an- 
nos da entrada na casinha, 
tendo pago com pontualidade 
seus alugueis mensaes, torna- 
se dono e proprietário da mes­
ma e recebe titulo relativo, 
ficando para todo o sempre 
dispensado de qualquer onus 
para com o Phnporio.

Tendo sido fundada em 1898 
a Villa, este anno já são vários 
os operários (pie vão receber 
esses titulos.

Si levarmos em conta a rela­
tiva baixa de salaries, que a Estatua de Luiz Tar(|uinio
concorrência impõe aos donos Mandada erig.r por deliberação dos accionistasdo Emporio do INoi te.
da fabrica, e a excellente con-
strucção em tijolos das casinhas, a economia annual de 1()8§ que cada. 
familia faz com a isenção do pagamento do aluguel, ver-se-á que o 
Emporio encaminhou com resultados práticos e immensamente vanta­
josos para seus operários a solução do problema das casas operarias.
' No centro do pateo, uma estatua de mármore perpetua a effigie do-

. il
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venerando e exemplar fundador do Emporio Industnal do Norl̂ e e da 
annexa Villa Operaria, A estatua é bonita, mas o é mais a nobre idéa 
de quem creou esse milagre de p]-oducção, de trabalho, de ordem e de 
sabia e intelligente philantropia. O Snr. Luiz Tarquinio sabe, como nós 
todos sabemos, que o problema social não poderá ser resolvido pela 
philantropia esclarecida, Mas ter levado a termo tão prodigioso tra­
balho de riqueza e de amor, num paiz onde todos descrêm — e é este 
um dos males maiores do Brazil — é um facto que merece ser conhe­
cido e admirado como uma bella prova de energia nacional e, sobre­
tudo, um fecundo exemplo a imitar. » (*)

Nosso commercio é já extraordinário e muito vasto, poden- 
do-se mesmo considerar a cidade do Rio de Janeiro, Capital 
da Republica, o maior centro de negocios na America do Sul.

Foi esse o movimento do commercio internacional do 
Brazil no anno de 1901, por exemplo :

Allemanlia. . .
Argentina. . .
Austria-Hungria 
Bélgica. . . .
Estados Unidos . 
França . . . .  
Inglaterra e possess 
Ilespanlia . . .
Hollanda . . .
Italia . . . .  
Portugal . . .
Suecia-Noruega . 
Suissa . . . .  
Uruguav . . .
Diversos paizes ,

oes

Importação
39.080.000 S 000 
50.173.430 S 000 
7.032.843 §000 
9.547.034 $000 

51.035.005$ 000 
33.203.299 §000 

130.278.411 §000 
2.073.894 §000 
2.514.248 §000 

15.857.010$ 000 
20.928.540 §000 

4.900.550 §000 
2.910.347 §000 

27.085.441 S 000 
4.204.9928 000

Exportação
120.749.284 $000 
19.218.773 $000 
24.229.034 $000 
18.870.880 $000 

371.147.205$ 000 
100.338.297 $000 
111.487.400$000 

1.351.823 $000 
41.989.849 $000 
8.109.950$ 000 
5.091.239$ 000

9.999.6578 000 
22.237.2438 000

415.053.5168 000 860.826.6948 ÒOO

(*j .M a i u ü  C a t t a i í l z z .v « Um estabelecimento colossal e inna nobre id é a 'll. Imj)ressões de. 
viagem publicadas n’,4 Provincia do Pará, Março dc 1905.

hi



— 279 —

Capitulo ^IlI

■A

Raça

Na epoclia do descobrimento, era o Brazil habitado por 
Índios selvagens, soi)re cuja apparencia e costumes substi­
tuiremos aqui palavras nossas por diversos treclios de um 
documento importautissimo, cujo original se acha ainda 
boje na Torre do Tombo em Lisboa, — « o auto solenme do 
descobrimento, a primeira palavra sobre a historia do 
Brazil » —, na phrase de um escri{)tor.

E’ a carta que Fero Y‘àz de Caminha, Escrivão na ílotilha 
de Pedro Alvares Cabral, dirigiu a 1). Manoel, Rei de Portugal, 
no dia lA de Maio de 1500.

Preferimos transcrever alguns tO])icos, não só porf[ue tereis 
bem viva a impressão daquelle tempo, como ainda para 
vulgarisai* nas escolas as primeiras palavras escriptas sobre 
nosso Brazil.

Lêde-a, pois, na parte referente a dois indigenas que fôram 
conduzidos a bordo da náo de Pedro Alvares Cabral :

« O capitão, quando elles vieram, estava assentado em uma cadeira, 
com uma altatifa aos pés por estrado e bem vestido, com um collar de 
ouro mui grande ao pescoço, e Sanclio de Toar e Xicoláo Coelho e 
Ayres Corrêa e mais outros, que aqui na náo com elle iamos, assen­
tados no chão por essa altatifa. Acenderam tochas e entraram e não 
fizeram nenhuma menção de cortezia, nem de falar ao capitão, nem a 
ninguém. Pero um d’elles poz olho no collar do capitão e começou de 
acenar com a mão para terra e depois para o collar, como que nos dizia 
qiie havia em terra ouro.

E também viu um castiçal de prata, e assim mesmo acenava para 
terra e então para o castiçal, como que havia também prata. Mostraram- 
lhes um papagaio pardo, que aqui o capitão traz, tomaram-no logo na
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mão, e acenaram para teiTa, como que os havia ahi. Mostraram-lhes 
uma gallinha, quasi haviam medo d’ella e não lhe quizeram pôr a mão, 
e depois a tomaram como espantados. Deram-lhes ahi de comer pão e 
pescado cozido, confeitos, pasteis, mel e figos passados; não queriam 
comer d’aquillo quasi nada, alguma cousa, se a provavam, lançavam-na 
logo fóra. Trouxeram-lhes vinho por uma taça, pozeram-lhes assim á 
boca tam-alavez, e não gostaram d’elle nada, nem o quizeram mais. 
Trouxeram-lhes agua por uma albarrada ; tomaram d’ella senhos boca­
dos, e não beberam; somente lavaram as bocas e lançaram fóra. \ iu um 
d’elles umas contas de rosários brancos, acenou que Ih’as dessem, 
e folgou muito com ellas, e lançou-as ao pescoço.

K depois tirou-as e embrulhou-as no braço e acenava para a terra, 
e então para as contas e para o collar do capitão, com que dariam ouro 
por aquillo. Isto tomavamos nós pelo desejarmos, mas se elle queria 
dizer (pie levaria as contas e mais o collar, isto não (pieriamos Jiós 
entender; porque lli’o não liaviamos de dar. E então estiraram-se assim 
de costas na altatifa a dormir...

O capitão lhes mandou por ás suas cabeças senhos coxins..., e lança­
ram-lhes um manto em cima.

PI elles consentiram e jouveram e dormiram ! »

Plin outra passagem, escreve Caminlia ;
« A feição d’elles é serem pardos, maneira de avermelhados, de bons 

rostos e bons narizes, bem feitos; andam nús, sem nenhuma cobertura..., 
traziam ambos o beiço de baixo furado, e mettido por elle senhos ossos 
d’osso brancos, de compridão de uma mão travessa, e de grossura de 
um fuzo d’algodâo, e agudo na ponta, como furados. Mettem-nos pela 
parte de dentro do beiço, e o que lhe fica entre o beiço e os dentes é 
feito como roque enxadrez ; e em tal maneira o trazem ahi encaixado 
que lhes não dá paixão, nem lhes torna a fala, nem o comer, nem beber. 
Os cabellos nem são corredios, e andavam tosquiados de trosquia alta, 
mais que de sobrepente de bôa grandura, e rapados até por cima das 
orelhas. E um d’elles trazia por baixo da sulapa, de fonte a fonte, para 
detrás, uma maneira de cabelleira de pennas d’ava amarellas, que seria 
de compridão de um cento mui basta e mui cerradas que lhe cobria o 
toutiço e as orelhas ; a qual andava pegada nos cabellos penna e pemia 
oom uma confeição branda como cera, e não no era!... »

í.' 'I.

ti .
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Manifestando ainda outras impressões sobre os que encon- 
trára em terra, accrescenta :

« Andavam ali muitos d’elles, ou quasi a maior parte, que todos 
traziam aquelles bicos de osso nos beiços, e alguns que andavam sem 
elles traziam os beiços furados... E alguns d’elles traziam très d’aquelles 
bicos a saber, um na metade, e os dois nos cabos. E andavam outros ahi 
quartejados de côi’es; a saber, d’elles a metade de sua propria côr, e 
a metade de tintura negra, maneira azulada, e outros quartejados de 
escaques. Ali andavam entre elles très ou quatro moças, bem moças e 
bem gentis, com cabellos mui pretos, compridos pelas espaduas. » (*)
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Aldeia de indios (Taba).

Calcula-se em um millião, approximadamente, o 
numero de indios que existiam no Brazil, divididos em

(*) Os treclios que ahi licam Iranscriptos foram copiados da Historia Geral do 
Brazil, do Visconde de Porto Seguro, vol. 1° pags l'± a 74. Aos Senliores professores 
deixamos, naturalmente, o cuidado de explicar as palavras que os meninos não 
comprehenderem.
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Igitçába.

numerosas tribus, taes como os Tamoyos, Carijôs, Tiipi- 
nambôfi, Tiipiniquins, Caheiés, Tabayares, Pitagoares,

Tapmias, Goytacazes, Guciyanezes, 
Giiaycuries, etc.

Eram nomadas. Em terreno abundante 
de caça e pesca, que lhes serviam de 
alimento, assentavam suas aldeias deno­
minadas labas, onde só permaneciam, 
vivendo em familia, emquanto se lhes 
aíigurava vantajosa a situação, ou as 
guerras continuas não os obrig-avam 
a procurar nova posição. Na laba obe­
deciam a um chefe, o morubiæaba, e 

seg’uiam ceg’amente os conselhos do payé, que lhes 
curava as enfermidades e i)redizia o futui'o. Acreditavam 
]ia existência de um ente superior aos homens — Tupan —, 
que viam representado no sol, na iemjoeslade, no trovão, 
no rnzo, etc.; e criam numa outra vida, tendo um grande 
resj)eito aos mortos, ({ue enterravam na posição íigurada na 
gravura, dentro de uma talha de barro, geralmente cha­
mada igaçába.

Alli depositavam também enfeites, armas e, durante 
algum tempo, alimentos.

Arco e flechas.

Para moquear a pesca ou a caça friccionavam dois paus de 
muita resistência, para produzir o fogo, e utilisavam-se de 
uma pedra muito afiada, encravada em uma haste, como 
machado para os córtes de madeira. Como armas princi-
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Machado de pedra.
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paes, usavam de arcos e Iléclias, envenenadas nas pontas 
para as guerras. De cascas de grandes arvores, faziam as

uhàs para a navegação e a ])esca nos 
rios. Em suas festas usavam do maracá, 
que tangiam aos sons de cantigas espe- 
ciaes. O tacàpe, ])csado madeiro, era o 

instrumento apropriado a matar, i)or uma forte i)ancada na 
cabeça, os prisioneiros, cujas caveiras eram dependuradas 
na frente das iahas, como já 
vistes na respectiva gravura.
Orande, enlim, era a variedade de 
instrumentos, armas e iiteiisilios 
de que dispunham para os diversos misteres da vida.

Na catecliese dos indios, isto é, no emprego de meios para
ciiamal-os á civilisação, grandes 
serviços prestaram os padres 
jesuitas vindos para o Drazil 
com os colonisadores, estudan­

do seus costumes, apprendendo os differentes idiomas 
das diversas tribus, e estal)elecendo aldeias, escolas, etc. 
Entre elles distinguiram-se i)or 

actos de abnegação, As- 
picuelta Navarro, João 
de Almeida, Manoel da 
Nobrega, José de An­
chieta, e Antonio Vieira, 
que, demais, era um 
notabilissimo orador e 
escriptor.

Nobrega e Anchieta so- 
bresahiram ainda por 
occasião da tremenda 
lucta travada entre os 

colonos e os indios congregados para uma acção deci-

-V

Tacape.

U

Maracá. Anloiiio Vieira.
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José de Anchieta.
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siva em 15G3, acontecimento que flg’ura em nossa liis- 
toria sob a denominação de Confedeixiçào dos Tawoyos.

« Tebyreçá e seus sequazej », diz 
Mattoso Maia, « se declararam a favor 
dos portuguezes; mas o sobrinho delle, o 
terrivel JagumiMro, com as suas hordas, 
pronunciára-se a favor da confederação. 
Infructifero foi o ataque que o gentio 
dirigiu contra S. Paulo; mas foram horri- 
veis as depredações nas fazendas e assal­
tos em outros logares da capitania de 
S. Vicente. Em taes extremos a dedi­
cação de dois Jesuitas fez mais do que os 
recursos bellicos de que pódiam dispor os 
colonos; Nokrkga k Anchikta apresenta­

ram-se denodadamente aos chefes indios, ou morubixabas, reunidos em 
Iperohy, e numa famosa conferencia, conhecida na historia pelo — 
arniisticio ãe Iperohy — depois de esforços inauditos alcançaram uns 
preliminares de paz, que tinham de ser notificados aos portuguezes por 
Nobrega, emquanto Anchieta ficava em refens.

Foi durante esta estada c|ue Anchieta compoz um poema cá Virgem 
Immaculada da Conceição, em versos latinos, os quaes escrevia na 
arêa da praia, e ia confiando á sua pi’odigiosa memória, para em dias 
mais felizes reproduzir no papel. Quando Nobrega voltou, os dois 
Jesuitas conseguu’am, por sua unica influencia, induzir os chefes indios 
a que estabelecessem a paz com os portuguezes. »

Altritos, porém, entre os colonos e os indígenas determi­
naram investidas contra estes, que, pouco a pouco, se foram 
internando para o centro do paiz e para o norte, exis­
tindo ainda hoje numerosas triljus nos altos sertões do 
Amazonas, Pará, Maranhão, PiaulQq Matto Grosso e Goyaz.

Durante muito tempo permaneceram captivos dos colo­
nos, que de seus serviços se utilisavam como senhores, 
até que, depois de longas luctas, conseguiram o reconheci­
mento de Sua liberdade, decretada cm 1753 pelo poderoso



Castro Alves.

Ministro de D. José l.°, Sebastião José de Carvalho e Mello, 
Marquez de Pombal, que relevantes serviços jirestou
durante seu governo á colonia __
portugueza, para onde suas vis­
tas se dirigiram proíicuamente.

Xão toram, entretanto, os indi- 
genas os únicos escravos que exis­
tiram no Brazil.

lleconliecida a diíliculdade da 
obtenção de mais extensos ser­
viços por parte dos indigenas, e 
ainda itorcfiie o elemento africano 
demonstrava, nas demais coló­
nias portuguezas, sujierioridade 
para o trabalho, nasceu a idéa da 
da importação da raça negra da costa africana.

Assim começou, no Brazil, desde os ])rinieiros tem])os 
coloniaes, a escravidão dos negros, trazidos em grandes 
levas de Guiné, de iMoçambique, etc., onde eram agar­

rados á força, comprados ou tro­
cados })or aguardente ou missan- 
gas.

Sobre esse triste destino do Con­
tinente Africano e dos miseros im­
portados, 0 inspirado i)oeta balna­
no, Antonio de Castro de Alves, 
que por seu ardor aliolicionista foi 
cognominado — poeta dos escra­
vos — compoz bellissimas poesias, 
verdadeiros poemas de sentimen­
to, de imaginação e patriotismo, 

como, ])or exemplo, — Vozes d'Africa, ou a intitulada — 
Navio Negreiro —, em que a indignação do joven e impe­
tuoso poeta fêl-o exclamar :
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Lá... nas areas inflndas,
Das palmeiras no paiz,
Nasceram — crianças lindas. 
Viveram — moças gentis...
Passa um dia a caravana 
Quando a virgem na cabana 
Scisma da noite nos véos...
Adeus, ó choça do monte,
Adeus, palmeiras da fonte,
Adeus, amores... adeus!
Depois, o areai extenso.
Depois... 0 oceano de pó.
Depois no horizonte immense 
Desertos... desertos só.
E á fome, o cansaço, á sêde,
Ai ! quanto infeliz que cede,
E cáe p’ra não mais se erguer. 
Vaga um logar na cadêa,
Mas 0 chacal sobre a arêa 
Acha um corpo que roer.
Hontem, a serra Leôa,
A guerra, a caça ao leão,
O somno dormido á tôa 
Sob as tendas d’amplidâo!
Hoje... 0 porão negro, fundo, 
Infecto, apertado, immundo.
Tendo a peste por jaguar...
E o somno sempre cortado 
Pelo arranco de um finado,
E o baque de um corpo ao m ar.
Hontem, plena liberdade,_
A vontade por poder...
Hoje... cum’lo de maldade,
Nem são livres p’ra m orrer...
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Prende-os a mesma corrente 
Ferrea, lugubre serpente,
Nas roscas da escravidão,
E assim zombando da morte 
Dansa a lugubre cohorte 
Ao som do açoite... Irrisão!
Senhor Deus dos desgraçados, 
Dizei-me vós, Senhor Deus,
Se é m entira... se é verdade 
Tanto horror perante os céus?I 
O’ mar, porque não apagas 
Com a espuma de tuas vagas 
De teu manto este borrão? 
Astros! noites! tempestades! 
Holae das immensidades ! 
Varrei os mares, tufão!

Os escravos eram coiisidei^ados da mais inliimi classe, e 
para Item julgardes de sua condição social, baslará relcin- 
Itrar entre as muitns disposições das leis portuguezas a 
que se subordinava á seguinte 
rubrica : — « Q u a ndo  os q u e
CO M P R A M  E S C R A V O S  OU B E S T A S  OS 

P O D E R Ã O  E N G E IT A R  P O R  D O E N Ç A S OU 

M A N Q U E IR A S  »  (*).

Tal estado de coisas perdurou até 
1831, quando foi abolido o traíico 
africano por uma lei, que S(3 em 
1850 encontrou completa e inteira 
execução, graças á grande energia 
e tenacidade do Ministro Euzebio 
de Queiroz Goitinlio Mattoso da 
Gamara, cujas acertadas.itrovidencias íizeram cessar intei­
ramente a entrada de escravos no Brazil.

Euzebio de Queiroz.

1̂
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( * j  Oíd. riiilippm a — Livro 4» lit. 17.
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Visconde do Rio Rranco.
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Foi O primeiro g-olpe recebido pela nefanda iiistituiç<ào, 
que assim iicou restringida aos escravos existentes no paiz.

Os progressos da civilisação bra- 
zileira, não poderiam, porém, 
permittir que ahi íicasse inter­
rompida a marcha da Liberdade.

Estancada a fonte do torpe 
commercio, mantinba-se, entre­
tanto, a do ventre escravo, pois os 
íillios da escrava eram, como 
ella, considerados captivos.

A campanlia al)olicionista foi 
alastrando-se, i)ouco a pouco, 
e nova Victoria oldêve a Givi- 
lisação, em 28 de Setembro de 

1871, com José Maria da Silva Paranhos, Visconde do Rio 
Rranco, e seus devotados auxiliares, propondo e fazendo votar 
a aurea lei denoininada do — Ventre Livre : já no Rrazil 
ninguém mais nasceria escravo. Restava-nos, portanto, exclu­
sivamente, os escravos existentes.

As idéas abolicionistas, porém, 
não se entorj)eceram, e foram con­
quistando dia a dia a consciência 
da Nação.

Em 1881, sendo Presidente do 
Conselho de Ministros o Senador 
Manoel Pinto de Sousa Dantas, que 
sobre a questão levantara a bandeira 
— « não retroceder, não parar, 
não precipitar » — foi apresentado 
á Assembléa l.egislativa um i>ro- 
jecto de lei, que, desenvolvendo o fundo de emancipação 
já creado ])ela lei de 1871, probibia a venda ble escravos 
dentro do j)aiz, de senhor a senhor, e entre outras pro-

■i.;.

Senador Dantas.

'.’ií * '
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Senador Saraiva.

vidências estabelecia como base para a liberdade do 
escravo uma certa edade.

Divergências politicas determina­
ram que esse projecto de lei não 
vingasse, cahindo mesmo do poder o 
Senador Dantas.

Substituiu-o 0 Senador José Antonio 
Saraiva, que, em moldes mais ou 
menos similbantcs, apresentou novo 
projecto, deixando, egualmente, o 
governo antes de vel-o de todo ap- 
provado, pois somente na (iamara dos- 
Deputados havia vencido. Coube então 
ao novo Ministério, presidido pelo 
Senador João Mauricio AVanderle}', 

Barão de Cotegipe, leval-o a eífeito, no Senado, Iransfor- 
mando-o na lei de 28 de Setembro de 1885, ([ue além de ou­
tras disposições declarava livres os escravos sexagenários.

A consciência nacional, porém, 
não estava ainda satisfeita : a cam­
panha abolicionista levantára impa- ^  
vidamentc a idéa da libertação total.
Si bem que partidário delia, o Barão 
de Cotegipe pertencia, entretanto, 
ao numero daquelles qiie desejavam 
que a essa medida fosse alliada a da 
indemnisação aos senhores de escra- \  ̂
vos, pela perda propriedade que 
lhes era reconhecida pelas leis.

Foi essa a ultima jAiase da memo­
rável campanha abolicionista, que 
conquistava todo o paiz, amparada pela imprensa, pela 
tribuna popular e por numerosas sociedades, tral)alhando 
proticuamente numa combinação gloriosa de esíorços.

W

IJarão de ('.otegipe.
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José do Patrocinio. Joaquim Xnbuco.

Na imprensa, José do Patrocínio, entre outros insignes 
jornalistas, fazia uma campanha tenaz e brilhantissima; ao

passo que Joa- 
, quim Nahiico, 

orador notal)i- 
l issimo,  em 
constantes con­
ferencias publi­
cas, constituia- 
se o centro da 
propaganda; — 
seu entbusias- 
mo l e v o u - o  
mesmo a Roma

abm de solicitar o auxilio moral da jialavra do Papa ao 
clero e ao povo brazileiro. (*)

E para ser completa nossa gloria, a mulher brazileira, 
sempre j)ropensa ás acções generosas, aos impulsos da 
caridade c ao entbusiasmo pelas grandes causas, fez sentir 
notavelmente sua acção bencíica.

Tratando da constituição de nossa nacionalidade, pro­
curamos tornar conhecido o nome de — Maria Quiteria de 
Jesus Medeiros —, (lue se bateu valentemente ])ela indepen­
dência política do Rrazil.

Eis agora o mesmo idéal de liberdade inspirando de novo 
o coração da mulher brazileira, para a grande conquista do 
direito no terreno da paz..

Muitas distinctas senhoras, em differentes pontos do 
Brazil, entregaram-se com ardor á santa cruzada da liber­
tação dos escravos; na impossibilidade, porém, de mencio- 
nal-as em conjuncto, encarnaremos a brilhante j)leiade em 
uma das mais valorosas e abnegadas, tanto mais quanto

{*1 A respectiva Encyclica chegou, pprém, ao Brazil já depois de abolida a escravidão.
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podemos della falar com seguro conhecimento, na qualidade 
de seu secretario particular durántc très annos.

Vede na estampa que vos offerecemos — Leonor Porto — 
Presidente da sociedade abolicionista — « Avè Libertas » —, 
fundada em Pernamluico, em 1884, e a respeito da qual 
assim se exprimiu illustre escriptor em precioso trabalho :

« De tal maneira a idéa abolicionista tem-se apoderado 
dos pernambucanos que muitas das mais noJu'cs damas 
daquella terra se acharam com a força precisa })ara, em 
nome da humanidade, saliir excepcionalmente do exilio 
social e politico imposto a seu sexo, para fundar a 20 de 
Abril de 1884 essa gloriosa sociedade, solemncmente inau­
gurada a 8 de Setembro do mesmo anno, sob a ])rilliante 
denominação de — Avè Libertas —, a qual tem })restado 
incalculáveis serviços e restituido a liberdade a um gran­
dissime numero de captives.

Dessa sociedade se })oderia dizer, parodiando o Km])aixa- 
dor do Epiro .— íjiie é uma assem- 
bléa de deusas... O brilho rellectido 
pela fulgente auréola que circum- 
da 0 nome illustre de D. Leonor 
Porto, dignissima Presidente da 
sociedade — .Irc Libertas — e 
discipula de Stãel e de Peecher 
Stowe, a fará apparecer na historia 
do Brazil, como Madame Pastoret, 
na historia da França, e Mistress 
Elisabeth Fry na historia da Ingla­
terra ». (*)
‘ Eííéctivamente foraní reaes e 
admiráveis os serviços })restados por esta verdadeira 
heroina : vimol-a, mais de uma vez, desprender-se de joias

Leonor Porto.

Cil

-m

i A J
; .m

(*) b'' Anselmo da Fonseca — .1 escravidão, o clero e o abolicUmisoio r-r- Balda.
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de valor, para mitigar a fome a escravos foragidos, ou 
auxiliar j)ecuniariamente a liberdade de outros!

« Na ju’opaganda abolicionista », diz com muita razão um 
jornal íluminense, noticiando a morte de Leonor Porto, aos 
<30 annos de edade, « ninguém mais firme e mais entliusiasta, 
a cujo devotamento e a cujo esclarecido patriotismo ren­
demos 0 devido preito nestas linhas », salientando mais que 
os escravos « encontraram sempre na sua bravura o amparo 
o a força para esperar o grande dia » (*); relembrando outro 
jornal que « a casa da benemerita abolicionista foi o principal 
refugio dos escravisados foragidos, velando maternalmente 
por elles ». (*‘'q

Crescendo dia a dia a propaganda, augmentando sempre 
a acção dos abolicionistas e accentuando-se a aspiração geral, 
a negra mancha que nos ensombrava a civilisação não 
poderia resistir por mais tempo.

A questão tornou-se eminentemente nacional.
Já se não tratava de simples adeptos fervorosos da liber­

dade; não era a empreitada de um partido politico. Não : — era 
a alma brazileira que se manifestava a cada canto, na 
palavra do propagandista, na oração do tribuno, na penna 
do jornalista, nas ])reces da religião, no recinto do Parla­
mento, no altruismo dos ])ro})rios senhores de escravos, — 
era o povo (jue exigia; era a Nação ({ue impunha sua 
vontade soberana.

Isso mesmo declarava a Princeza Imperial D. Izabel, que 
então regia o Império, em nome do Imperador doente na 
Europa, na mensagem, que nesse tempo ainda se denominava 
— fala do tlirono —, dirigida em 3 de Maio de 1888 á Assem- 
bléa Geral :

0  Paiz, do Rio de Janeiro, edição de 7 de Fevereiro de 1901. 
**) Cidade do Rio, edição de 7 de Fevereiro de 1901.
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.loão Alfredo.

«A  extincção do elemento servil, pelo inliuxo do senti­
mento nacional e das liberdades particulares, em honra do 
Brazil, adeantou-se pacitlcamente 
do tal modo que é hoje aspiração 
acclamada por todas as classes, 
com admiráveis exemplos de aline- 
gação da parte dos proprietários. »

Disposta assim a Nação, em 
Marco de 1888 foi deliberadamente 
chamado ao poder, em substituição 
ao Barão de Gotegipe, o Senador 
João Alfredo Corrêa de Oliveira.

No dia 8 de Maio era presente á 
Assembléa Geral em nome do Go­
verno o projecto que, cinco dias 
depois, se transformou na lei n° 3353 de 13 d e  M aio  d e  1888, 
redigida em linguagem breve e terminante :

A r t . 1.® —  E ’ d e c l a r a d .v e x t in g t a , d e s d e  a d a ta  d e st a  
LEI (*), A e sc r a v id ã o  NO B r AZIL.

A r t . 2 .° —  R ev o g a m -s e  as d is p o s iç õ e s  em  c o n t r a r io .
Do que foi esse grandioso acontecimento, meus caros con­

cidadãos, vamos transcrever a(pii expressiva narração de 
uma testemunha de vista :

« Ein õ dias, apresentou-se a proposta, emittiii-se parecer sobre ella, 
foi emendada, e foi discutida em ambas as casas do Parlamento, sem pre­
terição de nenhuma formalidade constitucional e regimental. Os oradores 
da minoria não procuraram obstruir. Falaram com a maior isenção, 
-coragem e civismo. 0 povo os respeitou, apesar de excitado e ancioso 
pela conclusão. Poderosos eram os elementos ligados ao captiveiro. Os

O projecto iião coniinlia a expressão — desde a data desta lei —. Para que a lei 
■ entrasse em execução no mesmo dia em que fosse promuljíada, dispensados os prazos, 
o Deputado Innocencio Marques de Araujo Góes apresentou a emenda intercalando as 
referidas palavras.

11
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lavradoreB, fortes potências eleitoraes, dispunham de talentosos defen­
sores de prestigio e de dinheiro. Todavia, nas ultimas semanas muitos- 
fazendeiros emulavam em zelo com os abolicionistas para ajiressar a 
reforma. Como que sentiam remorso do tempo consumido em combatel-a,  ̂
e urgência em eífectuar a reparação. Quanto aos deputados escravocratas, 
muitos haviam libertado espontaneamente seus escravos para que não se 
lhes attribuisse a opposição a interesses feridos. Foi uma juedida popular, 
( ’onfraternisaram nella mandantes e mandatarios. O povo participou 
directamente nas deliberações. Todo abolicionista via-se festejado nas 
ruas, fosse qual fosse o seu passado, o seu caracter, as suas ideas em 
outras questões.

Foi solemnissima a cerimonia da sancção. Milhares de pessoas do 
povo invadiram o Paço. Litteralmente rodeiada pela multidão, a Princeza, 
aíhicta e chorosa, em virtude das más noticias chegadas da Europa sobre 
a saúde do Imperador, mal se podia mover. Xo momento em que em­
punhou a penna para a assignatura fez-se religioso silencio. Depois, uma 
explosão de l)ravos, applauses, acclamações delirantes nunca vistos. 
Muita gente chorava de alegria. Inimigos da vespera abraçavam-se 
reconciliados. José do Patrocinio, fóra de sî  atirou-se aos j)és da Princeza, 
quiz beijal-os, pronunciou de joelhos commoventissimas palavras. Xabuco 
abriu caminho até uma janella e dahi, com a sua voz poderosa, annunciou 
a boa nova ao povo que se atulhava no largo, onde hoje se vê a estatua 
de Ozorio, estendendo-se, em mó compacta, desde a rua Direita até ao 
ponto das líarcas. Indescriptiveis as manifestações de regosijo que se 
succederam ! Xunca houve nem tão cedo haverá demonstrações de 
enthusiasmo assim. » (*)

Gomo vedes, o povo hrazilciro não provém de uma raça 
especial, mas sim de uma fusão de elementos diííérentes, o 
(jue, entretanto, não impediu a formação de uma naciona­
lidade capaz de se collocar a par das mais bem constituidas.

Dotado de uma alma nobre, de inexcedivcl delicadeza de

(*) Df AlTonso Celso, lilho — Oitn Annas de Parlamento — Esse illustre escriptor, Depu­
tado e fervoroso adepto da abolição, apresentou immediatamente um projecto de lei,, 
que foi approvado, considerando de festa nacional aquella grande data.

t' >
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sentimentos e de elevadas qualidades moraes, o brazileiro é, 
por excellencia, generoso, chão e hospitaleiro.

No cnltivo e na intensidade do aífecto da 1‘aniilia não 
encontra rival entre os demais pòvos, e são, com eííeito, pro- 
verlnaes a ternura e a abnegação até ao sarriti(*io da mulher 
hrazileira — como (ilha, irmã e es})osa; sendo mesmo proclti- 
mada, com toda a justiça, não S(5 })or escriptores nacionaes 
como por ol)servadores extrangeiros, o })rotolypo da mãe de 
familia.

Nos dominios da intelligencia occupamos um logar salien- 
tissimo : entre outras i)i*ov.as da generalidade do talento enlre 
nos, 0 estro poético, ])or exemplo, parece fazer ])arte do 
organismo do brazileiro, encontrando-se fre([uenlemente, 
mesmo nos mais invios sertões, individuos, uns de ai)oucada 
instrucção, outros complelamente anali)hal)etos, verdadeiros 
poetas natiiraes, cujas prodiicções cheias de doçura são, em 
geral, re])assadas de delicado sentimento, e muitas vezes 
imi)rovisadas nos conhecidos e admirados desafios.

E não é somente notável a generalidade do talento no 
Brazil; é tamljem admiravel sua i)recocidade. Dentre muitos 
casos que vos poderiamos a({ui ai)resentar em contirmação 
desta verdade, destacaremos um muito recente, — o de 
OsAvaldo Coutinlio de Faria, joven brazileiro de dezeseis 
annos de edade, que, no dizer de jornaes da França, onde 
elle se acha actualmente realizando ex|)eriencias de um appa- 
relho de sua invenção, fará uma revolução nos dominios 
da electricidade pratica e industrial, pois sua brilhante 
descoberta vae de encontro a todos os i)rincipios e regras 
conhecidas, na oi)inião dos competentes e na delle j)ro- 
prio.

Referindo-se em longa e entliusiastica apreciação aos 
resultados já observados, conta um jornal :

« Ei‘a tão curioso quanto interessante ver na quarta-feira ultima, esse 
joven de pequena estatura, olhar brilhante e fixo, responder impertur-

Í4|
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bavel ás objecções que lhe faziam, com interesse, alguns engenheiros que- 
assistiam á experiencia : tinha sempre uma resposta prompta, e reforçava

seu juizo com uma demonstra-

\

Çíão decisiva e sem replica.
Seu transformador e regu­

lador electrico parece uma 
maravilha; e melhor do que 
nós, o Snr. Carlos Devic, en­
genheiro muito conhecido,cuja 
opinião não póde ser tida por 
suspeita, emittiu a respeito 

. um parecer que o deverá con­
sagrar : para elle o apparelho 
preenche todas as condições 
jmocuradas pelos grandes sá­
bios — pequeno volume, leveza 
e simplicidade de manipula­
ção, julgando que, sob uma bôa 
direcção commercial, ao trans­
formador e regulador está re­
servado um grande futuro sob 
o ponto de vista das applica- 
ções industriaes. » (*)

E’ tão notável esta des­
coberta que a Municipa­
lidade de Pariz conferiu 

ao jovcn e adiniravel inventor uma medalha de ouro.
No dia, portanto, em que a instrucção, adequadamente 

dirigida, j)enelrar em todas as camadas da população brazi- 
leira, dcsenvolvendo-llie a intcllectualidade i)rodigiosamente 
fértil, nossa amada patria attingirá o mais alto grau da Givi- 
lisação, ])ois que nossas aptidões para todos os ramos do saber 
e da cultura estão comprovadas pela vasta galeria de nota-

Oswaldo de Taria e seu apparelho.

[î  íl I

n  Le lircsil — edição de í) de Agosto de 1905.
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Xavier de Carvalho.

])ilidades que possiiimos nas mais variadas maiiiiestaçoes do 
en ’̂enlio humano, muitas delias ahrang-endo mesmo diffe­
rentes vocações. E, certamente, 
nossas producções litterarias cor­
reriam mundo, admiradas como 
merecem, si nao tivéssemos con­
tra nós a circumstancia da lin- 
g’ua, que, hella, íluente e harmo­
niosa, como é a portugueza, não 
logra ainda, entretanto, a vanta­
gem de ser tão conhecida e falada 
como, por exemt)lo, a franceza ou 
a hespanhola. São, por isso, di­
gnos de louvor os esforços que 
faz para divulgal-a a « Sociedade 
de Estudos Portuguezes », com séde em Paris e ramilica- 
ções em differentes capitims euro]^as (*), da ([ual é Pre­
sidente » f e o  distincte Xavier de Carvalho,
conliecido jornalista e activo correspondente, na França, de 
importantes folhas hrazileiras.

Já no decurso deste livro vos familiarisastes com os nomes 
de muitos e notáveis l)razileiros, a proposito de diversos 
assumptos. De passagem, faremos ainda uma ligeira nomen­
clatura, sem 0 caracter de escolha, absolutamente, entre 
os méritos de nossos grandes homens, mas a simples titulo 
de exemplos.

Assim, vos lembraremos na poesia : Gregorio de Mattos, 
notável por suas satyras ; Basilio da Gama, ([ue nos legou o 
poema Uruguay ; Santa Rita Durão, o cantor de um legen­
dário episodio do descobrimento do Brazil, em seu poema

(■ m

> I

V) Em Bruxellas, por exemplo, esta Sociedade tem como representante seu Vice- 
Presidente, Sr. Victor Orban, litterato e jornalista, francez de nascimento e grande 
amigo do Brazil, onde viveu muitos annos.

I. ) ' -1
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Caramurú, vertido para a lingua íranccza ])or Mongiave;
Gonçalves Dias e Gonçal­
ves Magalliães (Visconde 
de Arag’uaya), já citados, 
ambos também dramatur­
gos, que com Araujo Por­
to Alegre (Barão de Santo 
Angelo), também pintor 
e orador, exerceram tão 
grande inlluencia na lit­
téral ura patria : entre 
outras i)rodueções, de- 
]*am-nos, o primeiro — 
Primeiros Canios, UUi- 
mos Canios, Tjjmhiras, 
Leonor de Mendonça, 
Boahdil ; o segundo, Sus-

P'-

A
Poilo Aloi î-e.

Gonçalves Dias. G. ílagalhães. (*)
piros Poéticos, Confederação dos Tamoyos, o Poeta e a 
Inquisição, Otgiato; 0 terceiro,
Brazitianas, Cotombo, poema 
onde celebrou a descoberta da 
America.

A Laurindo Babello e Moniz 
Barretto, notáveis repentistas, 
juntaremos Fagundes Varella,
Alvares de Azevedo, Luiz Guima­
rães, junior....cadeia ininterrupta 
de maviosos ])oetas, de que fazem 
parte, dentre tantos e tantos de 
egual merecimento, Alberto de 
Oliveira, Olavo Bilac, Mucio .losé de Alencar.

(*) Esta gravura é reproducção de uma pholograpliia, hoje muito rara, feita em 18G4, 
em Vienna, onde por acaso se encontraram os très grandes poetas e amigos inlimos.
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.Manoel cle .Macòdo.

Teixeira, Rayinundo Corrêa, Luiz Murat, Medeiros e All)u- 
(juerque, aiictor da lettra do Hymno da Repul)lica, etc.

Si não conheceis, já ouvistes, 
pelo menos, falar nos populares 
romances de José de Alencar, ao 
mesmo temi)o orador, estadista, 
dramaturgo e jornalista, ou nos 
de Joaquim Manoel de Macedo, 
também geog-rapho, auctor dra­
mático e historiador : deram-nos, 
por exem})lo, o primeiro — Gua­
rani/, que insi)irou a Carlos Co­
mes a opera do mesmo nome,
MÍ7ias de Praia, ScnhoiYi, Lucio- 
la, Iracenia, Viurinha, Sonhos 
d’oiü‘0. Mãe; o segundo, Morenmha, Moço l.owo, Vicentina, 
Roza, Fan!asma Branco, Toime C7n Concurso, etc.; nos de 
Machado de Assis, tam])em poeta e philologo, reputado um 
dos chefes da litteralura moderna, Presidente da Academia 
Rrazileira de Lettras, (*) (Memórias Posíhumas de Braz 
Cubas, Qaincas BoiBa, etc.); de Coelho Netto, o fecundo 
romancista e apreciável contista (Seydào, Miragem, A con­
quista, etc.); de Escragnolle Taunay (Visconde de Taunay), 
ao mesmo tempo orador, engenheiro militar, historiador.

(*) Esta associação lilleraiia, fundada lia poucos annos no Uio de Janeiro, coinpõe-se, 
CJino a Academia Franceza, de quarenta xVcademicos. (|ue são neste momento os 
seguintes : — 31achado de Assis, Joaquim INabuco, Clovis IJevilaqua, .Medeiros e Albu­
querque, Olavo Bilac, Coelho Netto, João Ribeiro. Alberto de Oliveira, Kaymundo ('.orrêa, 
Raião de Loreto. Felinto de Almeida, Pedro Rabello, Syivio Romero, (iuimarães Passos, 
Martins Junior, José Verissimo, Ruy Barbosa, Magalhães de Azeredo, Teixeira de Mello, 
Barão do Rio Branco, Domicio da Gama, Aflonso Celso Junior, José do Patrocinio, Silva 
Ramos, Alcindo Guanabara, Ingiez de Souza, Aluizio de Azeve.lo. Oliveira Lima, Luiz 
Murat, Arthur Azevedo, Garcia Redondo, Carlos de Laet, Augusto de Lima, Rodrigo 
Octavio, Salvador de Mendonça, Graça Aranha, AlTonso Arinos, Lucio de Mendonça 
e Arai-ipe Junior; restando preencher a vaga de Valentim Magalhães, brilhante litter-ato, 
recentemente fallecido.

*
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poeta, musico e estadista, celebrado aiictor da Retirada 
da Laguna (*), onde descreve admiravelmente os liorriveis

WiJ'.

‘ VVà

!<■ aiacliado de Assis. Visconde de Taunav.
transes de um punhado de lieroicos brazileiros, em cujo 
numero se achava, ao tempo da guerra do Paragua}', e Inno-

cencÃa, considerada sua obra 
prima, traduzida em differentes 
ling’uas, circulando, ])óde-se di­
zer, o mundo civilisado, e a res­
peito da qual assim se expressou 
Graça Aranha, o joven e já notá­
vel auctor do Chanaan, romance 
moderno, cuja forma produziu 
verdadeira sensação na littera- 
tura nacional :

« Póde-se perder o nosso idioma : 
— Innocencia está salva. Não penseis 
que estou exaggerando. Se não meGraça Aranha.

engano, depois da Bihlid, de D. Quixote, da Illiada, e dos LuziaddS, é a

(*) Escripta em franccz e vertida para nossa lingua pelo illustre escriptor brazileiro 
Ramiz Galvão.

iii
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Innocencia o livro mais tracliizido nas linguas modernas. Dizem <jue a 
humanidade no futuro será mongolica; teme-se o perigo amarello. Seremos 
todos avassallados, folar-se-ão só as lin­
guas orientaes... Pois bem, Innocencia 
está consagrada; ficará como uma relí­
quia de nossa litteratura; porque, ima- 
ginae, está traduzida em japonez ! » (*)

Si do romance i)assarmos ao 
genero dramatico, e onde alguns 
dos já citados figuram, deparam- 
se-nos, por exemplo, Agrário de 
Menezes, auctor do Calahar, tain- 
hem poeta, fallecido repentina­
mente, no tlieatro S. João, na 
Bahia, quando recehia ovações 
pela representação de uma de suas peças; Marlinlio Vasques, 
tamhem iiopularissimo actor (Lagrimas de IsLaràa); Augusto

de Castro; Moreira Sampaio; 
Pinheiro Guimarães ; Marlins Pen- 
na {O Juiz de Paz na roça, Irmãos 
das Almas, 0 noviço. Judas em 
sabbado de alleluia, Quem casa. 
quer casa, etc.), e França Junior 
(Como se fazia um deputado, Di­
reito por linhas tortas, etc.), come- 
diograplios nacionaes, por excel- 
lencia; genero egualmente culti­
vado por Arthur de Azevedo, 
tamhem poeta e jornalista, dentre 
cujas producções algumas, (“omo 

a Capital Federal e a comedia em verso o Badejo, loram
Ariliur dc Azevedo.

t

' I

(*) A litteratura actual do Brazil, conferencia realizada no Atheneu Argentino, ein 
Buenos-Ajres, ein Dezembro de 1897. !: '
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com grande exito representadas em Lisboa; ao mesmo 
tempo em que era alii tambem coberto de api)laiisos — 
0 Sorvedouro —, drama de J. M.
Cardoso de Oliveira, tambem di­
plomata e litterato, não inferiores 
aos que sob o titulo — Le Gouffre 
— recel)cra em Berna e Cxenebra, 
na Suissa, onde foi, pela pri­
meira vez, levado á scena, com 
grande brilho para o nome Ijrazi- 
leiro. {*)

Caidoso de Oliveira.
Roeba Pitta, auctor da })rimeira 

historia do Brazil, denominada 
Historia da America Poriugiieza,
Varnliagen (Visconde de Porto Seguro), Caetano da 
Silva, Barão do Rio Branco, glorioso advogado do Bra­

zil nos arl)itramentos das 
Missões e do Amapá, Pe­
reira da Silva, Mello Mo­
raes, João da Silva Lis- 
l)ôa, também jornalista, 
Capistrano de Abreu, Oli­
veira Lima, vêm-nos á 
memória, quando se trata 
da historia nacional; como 
se notam Conceição Vel- 
loso, auctor da Flora Flu­
minense, Barão de Capa- 
nema, Ladisláu Nétto, Ar­

ruda Camara, Barboza Rodrigues, nas sciencias naturaes;

Suva Li.sbôa.

liír

(*) Théophile de Andrade — « Le Gouffre » na Suissa. Resumo da opinião da 
imprensa européa sobre o drama « Le Gouffre n 1901.
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Paulo Frontin c André Rehouças, na eng-enharia; on 
na medicina Domingos Freire, Torres llomem, Moura 
Brazil, Francisco de Castro, tarn- 
hem litterato, Manoel Victorino, 
ao mesmo tem]m orador e jor­
nalista; Moncorvo, desco])i‘idor da 
j)apaina, de que já vos demos 
noticia; Lacerda, da ap|)licaçào do 
permanganalo de potassa contra o 
veneno das col)ras.

Na scieiK'ia do Direiio, acata­
mos 0 saher de uni Augusto 
Teixeira de Freitas, de um Felicio 
dos Santos, de um Nahuco de 
Araujo, de um Coelho Rodrigues, 
de um Clovis Bevihupia, todos auctores de projectos de 
Codigo Civil, tendo mesmo os trahalhos do primeiro 
sorvido de base ao Codigo Civil da Rei)uhlica Argen­
tina; como na administração e t)olitica jaxlciiios mencionar

l'i"inoisco dc Ca^ll().

r c r * ' f l
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Teixeira de Freitas. Xabuco de Araujo.

0 Visconde do Rio Branco, tamhcm notavel orador e liahi- 
lissimo diplomata; Bernardo Pereira de Vasconcellos, os

R’

■I B A i
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Visconde de Ilaboraliv.

Viscondes de Itaborali.y e de Uruguay, Zacharias de Góes, 
Francisco Belisario, Marlinlio Campos e muitos outros.

Encontram collocacão emi- 
nente entre os grandes oradores 
parlamentares — José Bonifacio 
de Andrada e Silva, também 
poeta e naturalista, que tão rele­
vantes serviços })restou á nossa 
Independencia, Antonio Carlos,
Acayaba Montezuma, Joaquim 
Nabuco, também historiador, 
di])lomala e litterato. Ferreira 
Vianna, Buy Barbosa, ao mesmo 
tempo publicista, jurisconsulto 
e jornalista, que, na phrase 
de um distincte escriptor, « é um desses homens que se 
])oderiam chamar os accumuladores das forças intellectuaes 
de uma geração » ; e tantos, tantos, que já em 1829 o 
illustre viajante inglez Walsh, tendo visitado o Brazil, dizia

que os brazileiros lhe pareciam um 
povo de oradores; da mesma fórma 
que na especialidade da eloquência 
sagrada realçam nomes como os de 
Euzel)io de Mattos, também poeta, 
musico, desenhista e gravador. Frei 
Francisco de Mont’Alverne, Dom Anto­
nio de Macedo Costa, verdadeira gloria 
do púlpito, tendo mesmo levado o en­
canto de sua palavra á França e a Ba­
lia, onde pregou, nas respectivas lín­
guas, com extraordinário exito.

Amestradas e brilhantes ])ennas, aureolados nomes, conta 
0 jornalismo brazileiro, entre outros, e além do muitos já 
citados, Gonçalves Ledo e Januario da Cunha Barboza,

Ferreira Vianna.
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tainbem orador sacro c historiador, prestando ambos rele­
vantes serviços ao tempo de nossa Independencia; Evaristo 
Ferreira da Veiga, que tão sa­
liente papel exerceu no movi­
mento de 1831, que determinou 
a abdicação do ])rinieiro Im])e- 
rador, dirigindo a AurofYi Flu­
minense; Gusmão Lobo, Ferreira 
de Araujo, Joa({uim Serra, Quin­
tino llocayuva; como na critica 
litteraria Sylvio Romero, também 
})oeta e historiador, José Veris- 
simo e Arari})e Junior, também 
pedagogista o primeiro e pu])li- 
cista 0 segundo; Tol)ias Rarretto, 
ao mesmo tenq)o orador, jurisconsulto, pu])licista e poeta; 
ou na ])liilologia. Couto de Magalhães, Castro Loi)CS, Moraes 
c  Silva, auctor de um dos melhores diccionarios da lingua

: *

Monl’Alvei ne.

ic:

W

Forreiia dc Araújo.
portugueza, João Ril)eiro,

í5arão de Maeahubas.
também poeta, Al)ilio Cezar

Borges (Barão de Maeahubas), notável educacionista de larga 
nomeada dentro e tora do paiz, tendo seu nome gravado na

L

. I



Republica Argentina em uma escola publica, onde se ostenta 
egualmente seu retrato.

Si, como vos dissemos atraz, o estro poético parece fazer 
parte do organismo brazileiro, não o faz menos a inspiração 
musical, que, alliada áquelle, produz, por exemplo, as 
inspiradas e meigas modinhas populares, tão conhecidas em 
todo 0 Brazil, e das quaes Sylvio Romero e Sant’Anna 
Aeiy, litterato e jornalista, organizaram collecções.

Dentre, i)oréin, os verdadeiros cultores da divina arte 
entre nós, relembnu'emos José Mauricio Nunes Garcia, de 
grande nomeada ao tempo de I). João VI, que o tinha em 
muita estima ; Manoel de Christo, auctor de musicas 
sacras, muito conhecido no interior do norte do paiz, onde 
exerceu grande iníhiencia, e de ({uem se conta ter conse­
guido uma vez apaziguar um troço de ])i*esos rebellados e 
em armas, a})enas fazendo-os ouvir melodiosos sons de sua 
atinada orchestra; Francisco Manoel da Silva, auctor da 
Ihjynno, Nacional ; Leopoldo Miguez, auctor do llymno da

Rejmhliccc; Meneleu Gam])os, cu­
jas i)roducções fôram ainda ulti­
mamente applaudidas na Italia; 
Carlos Gomes, o glorioso maestro 
Carlos Gomes, conhecido e accla- 
mado no mundo culto, onde se 
íizeram ouvir suas inspiradas 
operas Guarany, Salvator Rosa, 
Escravo, Condor, etc., e a res­
peito de quem se aítirma ter 
Verdi, o graiide maestro italiano, 
declarado, ai)ós uma audição do 
Guaranj’ : — Este começa, por 

onde os demais acabam —. 0 Guarany foi pela primeira 
vez levado á scena no theatro Scala, de Milão, em 19 de 
Março de 1870, notando um dos jornaes da epocha que Carlos

(̂ ;m1os Gomes.

I
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Lettra do H ym no da Proclamação da Republica
(MEDEIROS E A.LBUQUERQUE)

Seja um pallio de luz desdobrado 
Sob a larga amplidão d’estes céos,
Este canto rebél que o passado,
Vem rem ir dos mais torpes labéos !
Seja um hymno de gloria que fale 
De esperanças de um novo porvir!
Com visões de triumphos embale 
Quem por elle luctando surgir!

Liberdade ! Liberdade !
Abre as azas sobre nós!
Das luctas na tempestade,
Dá que ouçamos tua voz !

Nós nem cremos que escravos outr’ora 
Tenha havido em tão nobre paiz...
Hoje o rubro lampejo da aurora 
Acha irmãos, não tyrannos hostis.
Somos todos eguaes! Ao futuro
Saberemos, unidos, levar
Nosso augusto estandarte, que, juro,
Trilha, ovante, da P a tria  no altar!

Liberdade! Liberdade! etc.
Si é m istér que de peitos valentes 
Haja sangue no nosso pendão,
Sangue vivo do heroe Tiradentes 
Baptisou este audaz pavilhão !
Mensageiros da paz, paz queremos,
E’ de amor nossa força e poder,
Mas da guerra nos transes supremos 
Heis de ver-nos luctar e vencer!

Liberdade ! Liberdade ! etc.
Do Ypiranga é preciso que o brado 
Seja um grito soberbo de fé !
O Brazil já  surgiu libertado 
Sobre as purpuras regias de pé!
Eia, pois, Brazileiros, avante !
Verdes louros colhamos, louçãos !
Seja o nosso paiz trium phante,
Livre te rra  de livres irmãos!

Liberdade! Liberdade! etc.
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Gomes íora chamado á scena dezoito vezes, recebendo rui­
dosos applausos, « que não eram de simples cortezia, mas 
determinados pelas numerosas hel- 
lezas que a partitura contém real­
mente ». (*)

Para bem se avaliar o entliu- 
siasnio com ([ue foi recebida a 
brilhante estréa de Carlos Gomes no 
extrangeiro, basta dizer ({ue apenas 
terminado o primeiro acto do Gua- 
ranijy o editor Lucca, alli mesmo 
no theatro, contractava com o glo- 
rioso brazileiro a acquisiçào da bella 
partitura.

No palco divisamos numerosas 
estrellas, desde João Caetano, o genial actor dramatico de- 
brilhante nomeada, mesmo tora do Brazil, e, cuja estatua 
se crg’ue em frente á Academia de Bellas Artes, no Bio de 
Janeiro, até Clotildc MaragJiano, joven e notável cantora, 
cuja estréa no theatro Bellini, na Sicilia, mereceu largos 
elogios da imprensa italiana, que a qualificou mesmo de- 
« uma maravilhosa excepção destinada a ir de iriumpdio em 
triumpho em sua carreira arfistica ». (**)

Não vos demos já neste livro, nas estatuas do Baque de 
Caxias e do Marquez do Ilerval, dois grandes attestados 
do valor de Rodolpho Bernardelli, por exemplo, na esculp- 
tura ?

Que preciosas composições nos têm dado, entre outros, os 
})inceis de Almeida .lunior, Amoedo, Belmiro de Almeida, 
Dedo Villares?

Aqui mesmo, já tivestes ensejo de apreciar na reprodu-

' twAi

I 'I ' •

■I'

(*) L a  L o m b a rd ia , 20 de Março de 1870 
(**) Revue du Brésil — Agosto de 1807.
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cção (le ])ellos quadros liistoricos os talentos dc Aiirelio de 
Figueiredo, de Pedro Peres, de Victor Meirelles, que se

fez notar na Europa, expondo 
sua Batalha de lUachuelo, em 
Pariz, onde foi executada, e eni 
Bruxellas uma apreciada tela, 
representando o panorama da 
cidade do Rio de Janeiro; de 
Pedro Américo, laml)em litte- 
rato, que, aos onze annos de 
edade, nomeado, pelo Presidente 
da Paralivba, desenhista da com- 
missão exi)loradora de ([iie era 
chefe o naturalista francez 
Jac({ues Rrunet, ]>or projmsta 

deste, já mostrava o que viria a ser mais tarde o insigne 
arlista da Batalha de Arahy, col)erto de louros no Brazil, 
applaudido pela critica e pela imprensa euro])éa, e procla­
mado na allemã, ])or exemplo, « o 
chefe da escola idealista na Euro- 
])a », « um inattingivel mestre, um 
incomparável talento », « um mo­
derno Bai)hael », « um genio mais 
vasto, mais profundo, mais harmô­
nico do ({ue 0 do grande mestre 
allemão Kaulhach ».

Victor ,Meii elles.

fap'-ji'ï
Ha, porém, um ramo do pro­

gresso, cuja gloria, já pela desco­
berta, já pelo desenvolvimento, cabe
incontestavelmente ao Brazileiro mais do que a nenhum 
outro povo : — a  n a v e g a ç ã o  a e r e a .

Com eífeito, este grande problema, estudado com todo o
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ardor por nola])iIidades scientidcas em todo o mundo civili- 
sado, foi iiiicdado por um ])razilciro illustre — o Padre

k a u t h o l o m e t : l o u r e n -

l'ass;i:ola dc Ijaitliolomeu de Gusmão.

00 DE orsMÀo, de S. 
Paulo, o ])rimeiro ho­
mem no mundo ({ue se 
elevou ao ar livremen­
te em uma maeliina. A 
experieneia tève lo -̂ar 
em Lisl)òa no dia 8 de 
Agosto de 1709, ({uando 
ainda éramos eolonia 
de Portugal, liguraiido

porisso na passaróla, como vedes na gravura, a haiKh'ira 
])ortugueza.

() acontecimento, presenciado pelo Rei e sua Corte, causou 
extraordinária sensação, ficando Rartliolonnai a])p(d]idado — 
Padre Voador — c })or alguns consid(‘rado — um feilíceuv.

Datam d’alii verdadeiramente as 
pes([uizas c estudos i)ara a solução 
do extraordinário t)rohlema, a (lue 
0 Brazil tem ligado muitos nomes 
illustres.

JU L IO  C E Z A R  R IB E IR O  D E  SO U ZA,

do Pará, pomto em pratica seus 
estudos, aos quaes se dedicou ])oi‘ 
muitos annos, chegou a realizar 
com algum successo uma expe- 
riencia de dirigihilidadc com o 
aerostato — v i c t o r i a  — em No- 
vemliro de 1891, em Pariz.

Dolorosos fôram, porém, os resultados práticos dos estudos 
de outro distincto hrazileiro — a u g u s t o  s e v e r o  d e  A l b u ­

q u e r q u e  M A R A N H Ã O , do Rio Graiide do Norte, na expc-

.lulio Cezíir.

i . .-Jí-Sl
c ‘ A  i l
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riencia qiic levou a effeito, despenhado de enormíssima 
altura com o p a x  e esmigalhado em consequência de uma 
lamentável ex])loscão.

f

Il :

l i ’
l i

Aerostato Victoria.

() desastre foi geralmente attrihuido á proximidade entre 
0 halão e o motor, com o ({ual se communicou, exi)lodindo, 
uma certa quantidade de hydrogenio escapada do mesmo 
halão, cujos destroços amortalharam o desditoso hrazileiro e 
seu coni])anheiro, o machinista Saché.

Esse terrivel acontecimento, que emocionou profundamente 
o mundo inteiro e particularmente o Brazil, teve por scenario

a cidade de Pariz, em 12 de Maio 
de 1902; e uma testemunha, o 
engenheiro Buchet, constructor 
dos motores das helices do p a x , 
grande admirador de nosso com- 
l)atriota, assim o relata :

« Xo domingo á tarde. Augusto Se­
vero chamou-me pelo telephone da casa 
Lachambre e disse-me :

— Partimos esta noite. Já hontem 
recebi do Ministério da Guerra aucto- 
rizaçfio para experimentar meu balão 
no campo das manobras de Issy-les- 

Moulineaux. O tempo parece que vae melborar. Peço-lbe que vá buscar 
minha mulher á rua de Galiléa.

Immediatamente, mandei preparar très automóveis e, acordado ás

Augusto Severo.
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4 horas da manhã, fui procurar a esposa de Augusto Severo, em com­
panhia do Sur. Boyer. Ella subiu para a minha carruagem com sua irmã 
e um de seus fi­
lhos, e ás 5 horas 
esta vamos na pas­
sagem das Favori- 
tas. .Tá então o 
aerostato estava 
fóra de seu barra­
cão e balançava no 
ar como um navio 
ancorado. Augusto 
Severo acabava de 
inspeccionar, com 
seu amigo Alvaro, 
a barcpiinha e seus 
accessories, em- 
quanto o machi- 
nista Sache (que
já trabalhou nas minhas officinas, tendo-se retirado ha dois annos, 
primeiro para trabalhar no balão Boze, depois para entrar ao serviço 
de Augusto Severo) experimentava os motores e verificava seu perfeito 
funccionamento. A transmissão do movimento das helices era também 
excellente. Tudo estava a postos. Augusto Severo tomou logar na parte 
dianteira da barquinha, onde se achava colloçado o motor de 16 cavallos; 
Sache, na parte contraria. Alvaro tinha sido obrigado a desistir da 
viagem á ultima hora. Cerca das 5 horas e 20 minutos, os motores 
joozeram-se em marcha ; Augusto Severo pronunciou o « larguein tudo 1 », 
e lentamente, muito lentamente, o aeronauta elevou-se. A quarenta 
metros de altura, approximadamente, o aeronauta fez cinco ou seis 
evoluções em forma de 8, com o diâmetro cada vez mais reduzido, afim 
de experimentar bem a estabilidade e a docilidade de seu apparelho.

— Agora — gritou elle, lá do alto — aos IMoulineaux !
Antes de entrar para a barquinha, Augusto Severo tinha-nos dado um 

bilhete de visita com estas linhas escriptas e assignadas no verso :
Entrada no carnj} 0  de manobras a as experiências do dirigirei « Pax ». 

— Augusto Severo.

I‘ax.
' ' -sM

S I
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Obedecendo á acção de sua lielice propulsoi-a, o Vax dirigiu-se imine- 
diatainente para a egreja de S. Pedro de Montrouge, direito, fazendo

fluctuai* na pô- 
pa a bandeira 
brazileira. Xós 
seguimol-o com 
a vista, afim de 
conhecer bem 
a direcção (|ue 
elle tomava e 
eu já me pre­
parava para 
pôr em marcha 
meu automó­
vel, (piando de 
re])ente um cla­
rão limito vivo, 
uma labareda 
enorme rompeu 
da parte poste­
rior do balão !

Depois, um fumo espesso substituiu o aerostato ; depois ainda, uma deto­
nação formidável, (pie chegou a nossos ouvidos... Iodos nós nos fitamos, 
sem ousar comprehender... íistavamos estúpidos, paralysados, cpiando 
um grito, um grito terrivel, nos arrancou desse torpor... Era a esposa do 
aeronauta cpie acabava de o lançar, cahindo sem sentidos no chao. Xão 
gastamos cinco minutos em chegar ao logar da catastrophe ; mas alli, ai de 
nós! a terrivel incerteza de encontrarmos Augusto Severo e seu machi- 
nista ainda vivos desvaneceu-se. Tudo era findo ! Ambos estavam mor­
tos ! E’ horrivel ! »

Duas circiimstancias emprestaram a esse liictuoso facto um 
característico, ])odemos assim dizer, de predestinação : — o 
oljstaculo de ultima hora que impediu o emltarque de Alvaro ; 
e — a persistência de Auíí-usto Severo em realizar a expe- 
riencia, a desi)eito da profunda impressão do um sonho da 
vespera, conforme relatara á sua desolada esposa, que,

Destroços do P a x .



porisso, instanteniente procurou deinovel-o da asceuçào 
uaquelle dia, sonlio durante o quai, pairando no Pax sol)re 
um vasto ceiniterio, vira nelle, 
clarainente, sua estremosa mãe 
que lhe extendia os l)raços.

vSantüs Dumont.

Kssa horrivel desgraça, entre­
tanto, tora ])osterior á inestjue- 
civel gloria que o P>razil alcan­
çara de tacto, com relação ao 
grandioso problema da dirigibi- 
1 idade dos aeroslatos.

Al u e u t o  dos Sa n t o s  Du m o n t , 
engenheiro brazileiro, já havia
conquistado os louros da victoria nessa mesma Pariz, 
scenario de innumeras experiencias aerostaticas.

Desde creança dedicou-se a estudos relativos á grande 
descoberta, e ai)enas di})lomado transportou-se a Pariz, 
entregando-se a elles com entbusiasmo e })erseverança.

Construiu quatro balões com que tez diversas tentativas, 
realizando, finalmente, uma grande ])rova, ainda ]>re])aratoria, 
já com o Sa n t o s  Du m o n t  n ° 5, afini de comjuistar em uma 
experiencia derinitiva, o grande prêmio de cem  m il  e r a n g o s , 
instituido por Henritfue Deutsch, que também se entregava 
com entbusiasmo a estudos de aeronautica.

O Sa n t o s  Du m o n t  n ° 5 media 34 metros de comprimento 
e tinha 550 metros cúbicos de volume.

Eis como um jornal trancez — Le Monde lUusfró — des­
creveu essa exiieriencia iireliminar, na manhã de 13 de Julho 
de 1901 :

« A ’’s seis e meia, o aerostato está prompto a partir. O Snr. Santos 
Dumont não ignora que dois dos quatro cylindros do motor funccionam 
mal; mas que importa? « Ila de ir assim mesmo », diz elle. E o balão,

M
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alliviado dos saccos de terra que o mantém no solo, é trazido suavemente 
para fóra do alpendre. Sem se préoccupai’ de determinar sua partida numa 
bôa direcção, o Sur. Santos Dumont pronuncia o « Larguem tudo », e o 
aerostato eleva-se docemente nos ares, docemente de mais, porque o 
guide-rope (*) vae enrodilhar-se numa sébe, o que obriga o aeronauta 
a deitar lastro fóra.

E emquanto trovejam os applausos, o Santos Dumont n° ;> paira noa 
ares, a 200 metros de altitude approximadamente. Similhante a um 
pombo viajante, que se orienta no espaço, o balão, com um crepitar de 
automovel, descreve em volta do parque aerostatico uma grande curva 
na direcção do oéste, como para ensaiar suas forças contra o vento 
bastante forte que sopra desse ponto ; depois, virando de bordo, lança-se 
na direcção da torre Eiffel, saudado por numerosos vivas.

A partida eff'ectuára-se exactaniente ás 0 horas e 45 minutos, hora 
marcada pelo chronometro.

No fundo do parque aerostatico do Aero-Club existe um talúde elevado 
e Íngreme, que os assistentes escalam para jioderem seguir mais facilmente 
a marcha do balão dirigivel. Este já está longe, mas parece haver sido 
arrastado um pouco para o sul pelo vento. Em breve rectifica sua 
direcção e muito sensivelmente o aerostato, cuja velocidade parece bôa, 
approxima-se da torre Eiffel, cuja linha indecisa se destaca debilmente 
no meio da neblina que cobre Pariz.

E o balão caminha sempre, impellido por seu helice. Atravessa o Sena, 
voga por cima da folhagem verde do bosque e vira o beque para a torre 
Eiffel, junto da qual passa ás 7 horas. Vê-se então um espectáculo emo­
cionante no mais alto grau, inconcebivel, maravilhoso, fabuloso, inaudito. 
O enorme charuto de gaz, obedecendo docilmente ao leme, effectua uma 
conversão e volta em direcção á torre, atacando-a pela direita, do lado da 
Escola Militar.

Quasi ao nivel da primeira plataforma, não tarda em desapparecer por 
detraz do colosso de ferro, e quasi immediatamente surge do outro lado 
numa posição semi-vertical; elev.a-se, executa um movimento de rotação 
rápido a 30 metros apenas da arcada esquerda, e desta vez, apontada 
ao vento, retoma a meia altura entre a segunda e a terceira plataforma 
o caminho que seguira antes.

(*) Corda pendente do balão.
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S <antos-D um ont d iz  «  b o n s  d ia s ! »  c o m  o g e s to  a m ig a v e l d e  u m  v ia ja n te  

á  p o r t in h o la  d e  seu  v a g fio , aos n u m e ro so s  e s p e c ta d o r e s  a p in h a d o s  nas 
t r e s  p la ta fo rm a s , q u e  o  a cc la m a m  co m  os seu s  b r a v o s .

Os q u e  t iv e ra m  

a fo r tu n a  de  v e r  

is to , n u n ca  m ais o 

e s q u e c e r ã o  em  to ­

da  a v id a . T iv e r a m  

a  sen sa çã o  d e  v e r  

a lg u m a  cou sa  de  
g e n ia l  p a ir a r  p o r  

c im a  de  si. E sta  

d a ta  de  13 de  J u ­

lh o  de  1901 fica rá  
g r a v a d a  em  g r a n ­

d es  le ttra s  d e  o u ro  
n a  h is to r ia .

A ’s 7 e 20  o  d ir i-  c . ix . pSantos Duniont n<> 6.
g i v e l  a ch a v a -se  de

n o v o  p o r  c im a  d o  p a rtju e  d o  A e r o -C Iu b , h a v e n d o  e fíe c tu a d o  o p e rcu rs o  
e m  40  m in u to s . »

¥ ■
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Fazendo ainda outras experiencias, de que escapou muitas 
vezes, inilagTosamente, á morte, no intuito do aperfeiçoar 
mais e mais seu invento, realizou em 19 de Outubro do 
mesmo anuo, em Pariz, a prova decivisa, com o balão Sa n t o s  
D u m o n t  n ® 6, a respeito da qual transplantaremos })ara aqui 
a noticia, que lemos algures :

«  A ’s 2 h ora s  25  m in u to s  d a  ta rd e  d esse  d ia  m e m o rá v e l,  ao  sa ir  o 
b a lã o , o  guide-7'0j)e e m b a ra ço u -se  n os  g a lh o s  de  u m a  a r v o r e , o  q u e  o b r ig o u  

o  a e ro n a u ta  a e ífe c tu a r  n o v a  2>artida.
F o i  e n tã o  o  Santos-Dumont n^ 6 r e c o n d u z id o  ao P a rq u e  d o  A e r o -C lu b , 

e ás 2 h ora s  e 42 m in u tos  se e le v o u  n o v a m e n te  ao  a r , f ica n d o  á a ltu ra  do  

le ito  do  S en a . D e p o is  de  p e q u e n a  m a n o b ra , o  b a lã o  j^artiu a to d a  a v e lo ­
c id a d e , fa z e n d o  ru m o  ao C a m jío  d e  M a r te . A o  som  das a cc la m a çô e s  
en th u s ia s ta s  da  p o p u la çã o  d isp ersa  jjo r  v á r io s  i^ontos a j)ro j)r ia d os  p a ra
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assistir ao espectáculo, o aeronauta brazileiro transpoz a cerrada fila de 
bosques que cercam Pariz desse lado, e chegou á torre Eifïel ás 2 horas

e 51 minutos.
AbordoxT-a á altura de 200 me­

tros pelo pilar de oéste, e ahl 
iniciou 0 movimento gyratorio,. 
perfeitamente executado em uma 
linha trajectoria de 50 metros. 
Ao chegar ao pilar do norte, o 
Santos-Dumont (i adquiriu o 
equilibrio perfeito.

Desde esse ponto Santos-Du­
mont encetou a viagem de re­
gresso, encontrando vento con­
trario que soprava á razão de 
4 1;2 metros por segundo. Abor­
dou então 0 pilar do sul, já de 
volta, e fez rumo a Auteuil.

Nessa altura, o balão têve que 
luctar contra a resistência do 
vento e fêl-o galhardamente, 
embora a marcha fosse menor da 
que no começo da experiencia. 
Desde que Santos-Dumont deste 
motio comprova que póde vencer 
a resistência do vento, todos os 
assistentes comprehendem que o 
aeronauta brazileiro não terá 
nenhumadiíficuldade em executar 
as manobras que lhe resta fazer. 

Voltando á altura de 150 metros,
Experiencia definitiva do Santos-Dumont n» 6.

o balão detém-se em Auteuil um momento, que o aeronauta aproveita 
para cumprimentar as pessoas que alli calorosamente o applaudem. A 
manifestação dura, porém, pouco, porque o balão logo parte em direc­
ção ao Aero-Club, onde chega ás 3 horas, 11 minutos e 30 segundos, 
tendo consumido no percurso completo dez minutos menos do que o 
tempo arbitrado para a conquista do prêmio Deutsch.
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Estava ganha a victoria, pelo menos na opinião de todos os jnizes 
desinteressados que não podiam acceitar a reforma serôdia das clausulas 
do concurso.

E ’ inútil accrescentar que a população de Pariz saudou freneticamente 
o vencedor, tomando alli quasi toda a imprensa a defesa do seu direito 
ao prêmio Deutscli, galharda e legitimamente ganho.

Seguiram-se, como era natural, applausos (]ue echonram i)elo mundo 
inteiro, em honra ao Brazil e ao illustre hrazileiro (jue tanio avançara a 
resolução do intrincado })rohlema da dirigibilidade dos balões.

Effectivameute, pretendam embora o contrario seus emulos, nunca 
antes deste dia um aeronauta realizoii a execução completa dum pro­
gramma de tal natureza. Essa gloria coul)e ao Sur. Albeião dos Santos- 
Dumont.

Xo dia 4 de Xovemhro seguinte, sob a presidência do Pr'.nci|)e Bolando 
Bonaparte reuniu-se a commissão julgadora das provas a2)resentadas 
para o concurso ao prêmio Deutsch, e foi approvada por 13 votos contra 
9 a proposta que o conferia sem restricções ao digno aeronauta. Essa 
maioria foi devida aos sábios membros do Instituto de França (]ue 
faziam parte da commissão : Cailletet, Bouquet de Lagrye, E. Mascarte 
Julio Violle.

Santos Dumont recebeu, no dia 5, os lüO.OOO francos, e. deaccordo com 
o que já annunciára, assim os distribuiu ; 50 OOO francos para os jiobres 
da cidade de Pariz, 20.000 ao seu secretario e infatigável companheiro de 
trabalho Emmanuel Aimé, e os restantes 30.000 aos operários (pie o 
coadjuvaram tão valiosamente nesta rude campanha.

O Congresso Brazileiro votou-lhe um prémio de l00.()O<'S0()o; e o 
Presidente da Republica mandou cunhar uma medalha especial de ouro 
para testemunhar ao nosso distincto praticio sua admiração pessoal; de 
todas as associações mais importantes do paiz recebeu elle telegrammas 
íle calorosa felicitação.

Em Londres não foram menores as demonstrações de apreço ao grande 
.successor de Bartholomeu Lourenço de Gusmão. Xo dia 23 de Xovembro 
nfféreceu-lhe Lady Gray um esplendido banquete, a 25 o Aero Club de 
Londres fez-lhe obséquio egual, e a 2(5 o Dr. Joaípiim Xabuco, Ministro 
<lo Brazil naquella capital, oífereceu-lhe outra sumptuosa festa. »

Santos-Dumont, entretanto, não serena o enthiisiasmo :
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prosogue sem})re de expericncia em experiencia, aperfei­
çoando detalhes, conquistando novos triumphos, fazendo 
rei)erciiíir o nome Ijrazileiro em todos os recantos civilisados 
do Universo.

E hoje, para o — r e i  do a r  —, como Sa n t o s -D u m o n r  
é chamado, o sul)ir em um aerostato e dirigil-o a seu talante, 
com perfeita segurança, tornou-se uma coisa naluralissima.

■ |T
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Santos Dumoiil, n« ‘J.

Assim é que, presentemente, emquanto se prepara para 
uma grantle ex])eriencia, com o Sa n t o s-D e m o n t  n '’ 10, capaz 
de conter muitas i)essôas, o glorioso hrazileiro Scáe, em 
recreio, quasi diariamente, em nm petpieno dirigivel, como 
si se tratasse de um sini])les passeio a carro.

A gravura ({ue vos damos representa-o deante de sua resi­
dência, em Pariz, apeando-se do balão, ({ue faz suster j)or um 
creado, emquanto almoça, para em seguida elevar-se de 
novo aos ares, conduzindo-o caprichosamente em todas as 
direcções aos echos de delirantes acclamações.

m



Religião e instrucção

Descoberto o Brazil por navegantes de Portugal, nação 
essencialmente catliolica, não poderia deixar de ser esta 
a religião implantada no paiz.

Assim, 0 primeiro ponto avistado por Alvares (Cabral 
recel)en, como já vos dissemos, a denominação de — Monte 
Faschoal, que ainda conserva, traduzindo uma homenagem 
ás festas da Pasctioa, celebradas naquelles dias.

Seu primeiro cuidado ao desembarcar na terra descoberta 
foi, como também já vistes, mandar celebrar o Santo Sacriticio 
da Missa, erguendo de prompto o emblema da religião de 
Christo, — a Cruz —, assumpto que inspirou ao nolavel pintor 
brazileiro Victor Meirelles, o l)ello quadro ({ue adeante voŝ  
damos a apreciar.

A propria denominação dada immediatamente á nova terra 
— Vera-Criíz — é mais uma significativa homenagem á 
Religião Catliolica.

Não é só : a catechese iniciada pelos jesuitas, de que já 
vos demos noticia no capitulo anterior, foi chamando ao 
grêmio da mesma religião os indigenas brazileiros.

Em materia religiosa, heou então o Brazil dependente do 
Bispado portuguez do Funchal, de que somente em 1551 foi 
desannexado, para constituir uma diocese esi)ecial, suífra- 
ganea do Arcebisi)ado de Lisboa.

O primeiro Bispo do Brazil, com sede na cidade de 
S. Salvador, foi D. Pero Fernandes Sardinha, (pie, intentando 
uma viagem a Portugal, para tratar justamente de negocios 
da diocese, têve a desgraça de naufragar em uns baixios
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chamados Dom Bodrigo, perto da foz do rio Goruripc, sendo 
assassinado com diversos coni])anlieiros por selvagens antro- 
pophagos.

- T m \' A -
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I\Iorte do primeiio Bispo do Brazil. .*

Data de IGTG nosso primeiro Arce])ispado, categoria a que 
foi elevado o Bispado da Bahia.

O primeiro Arcebispo nomeado depois de nossa indejien- 
dencia foi 1). Bomualdo Antonio de Seixas, primeiro Mar([uez 
de Santa Cruz, tendo exercido suas altas funeções eccle- 
siasticas durante 32 annos.

. 1:
l :.

(*j Julgamos interessante reproduzir aqui a nota (|ue se lè á pag. vol. 1.», da 
Historia (icral do llrazil, do Visconde de Porto Seguro, da qual extrahimos a gravura 
acima :

« 0  (pia iro que publicamos desta matança foi tomado de] ouiro, cujo auctor parece 
ter tido presente as paiavras de Brito Freire : « () Bispo, posto de joelhos com os olhos 
e vs mãos levantadas para o cèo, esperou os yt.lpes da morte, sem mudanç a no rosto. »

! Hf'.
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Homem de vasto sal)er e elevadas virtudes, tomou parte no 
Pará, de onde era íillio, nas luctas de nossa emancipação

politica, e exerceu mesmo altos 
cargos de eleição.

Foram sempre cordiaes as re­
lações mantidas entre o Estado 
e os representantes da religião 
reconhecida como official, sendo 
apenas perturbadas em 1873, 
quando, em Pernambuco, o res- 
})ectivo Hispo, D. Frei Victal de 
Oliveira, levantou a celebre ques- 
ião religiosa, ao ({ual se alliou 
0 Bispo do Pará, D. Antonio de 
Macedo Gosta, a proposito da 

<}xecução de antigos preceitos da Egreja contra a Maçonaria, 
associação universal ])orella condemnada.

Com 0 apoio moral do Papa, o Gbefe da Egreja Gatbolica, 
oi)puzeram-se os referidos Bisi)os 
a ordens emanadas do Governo, 
pelo que, processados pelo Su­
premo Tribunal de Justiça, fôram 
condemnados a quatro annos 
de prisão com trabalho, sendo 
ambos recolhidos á fortaleza 
de Villegaignon, no Rio de Ja­
neiro.

Esta pena, porém, foi pouco 
depois commutada por D. Pe­
dro II na de prisão simples, até 
que os amnistou em 1876 a Prin- 
ceza D. Izabel, então Regente do Império, na ausência de 
seu ])ae.

D. Frei Victal, voltando á diocese de Pernambuco, falleceu

1). Anionio de Macedo Cosra.

I!
■ 1

1.
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pouco depois; e I). Antonio, restaurado na do Pará, homem 
de profunda cultura, orador notável e primoroso escriptor, 
falleceu, decorridos muitos 
annos, em Março de 1891, já 
como Arcebispo da Bahia, 
sua terra natal.

Proclamando-se a Repu­
blica no Brazilpoi abolida 
a religião de Estado e asse­
gurada a plena liberdade 
de consciência, o que a 
Constituição de 24 de Feve­
reiro de 1891'confirmou.

A Religião Gatholica, j)0- 
rém, arraigada em nossa 
consciência, desde os primi­
tivos tempos de nossa na­
cionalidade, como vistes, 
religião de nossos antepas­
sados, continua a ser a da 
maioria do povo brazileiro, 
senão de sua quasi totali­
dade.

'■.I-

Im ft-

Egrcja da Canddaiia.

Esta gravura representa o mais grandioso templo existente 
no Brazil — a Egreja da Candelaria, no Rio de .Janeiro, 
obra que consumiu quasi um século i)ara sua terminação; 
e a seguinte, a estatua inaugurada em Belém, em 1.5 de 
Agosto de 1900, em homenagem ás virtudes do preclaro 
Bispo 1). Frei Caetano Brandão, fundador da primitiva Santa 
Casa de Misericórdia do Estado do Pará.

' i r
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E a idéaMc religião, meus caros meninos, desperta-nos a de

12
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caridade, sentimento nobilissimo que é um dos mais ])ellos 
apanagios do caracter ])razileiro; e tão saliente que o Conde

de liubner, estadista
austriaco, voltando de 
sua viagem á America 
do Sul, em 1882, escre­
via, na Euroi)a, que « o 
llrazil é antes de tudo, 
um ])aiz caridoso ».

São já notáveis nos­
sos serviços de assis­
tência pul)lica, encara­
da sob todos os pontos 
de vista : bospitaes de 
caridade, recolhimen­
tos de orphãos, hospi- 
cios de alienados, asy- 
los de mendicidade, 
etc., etc., existem em 
numero considerável

1). 1'iei Caetano Brandão. dÍStrÍl)UÍdOS })Or todOS
OS Estados da União, já mantidos pelos poderes públicos, já 
l)or associações jtarticulares.

Agora mesmo, agita-se no Rio de Janeiro a idea de uma 
repartição esj)ecial que centralise a direcção e a íiscalisaçao 
dos differentes serviços de assistência puldica e ])articular, 
commettimento de ([ue se fez apostolo o integro magistrado 
D'' Ataulfo Aapoles de Paiva, em larga e Jtrilhante propaganda 
pela im])rensa, t(mdo sido ja encarregado pelo Governo de 
estudar e aj)resentar um plano soltre o importante assum])to.

*

Nossa Instrucção, si ])em que ainda nao diííundida em toda 
a vastidão de nosso território na escala em que a precisamos.



Ala direita da Santa (iasa de Misericórdia de Iteléui, Estado do Pará.

já comprelicnde todos os ramos : primaria, secundaria, arlis- 
tica, profissional, locliniea, etc.

.lardiin da Infancia, em S. Paulo.

A primaria conta milhares de escolas publicas em todo o 
paiz, além de numerosos collegios e escolas iiarticulares.
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A denominação do csta])olecimento de ensino primário quê  
a gravura re})resenta — José Verissimo -  é uma liomenagem

.J

fn1|
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Gnipo Escolar « José Verissimo », no Estado do Paní.
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trilnitada pelo Estatio do Pará a um de seus distinctos íilhos, 
litterato de nomeada e educacionista de valor. Vae sendo

hoje geralmente adoptado no Bra­
zil, como um bom elemento de edu­
cação civica, o svstema de ligar-se 
ás casas de ensino o nome de com- 
Iiatriotas illustres por (piabjuer ti­
tulo, jtrinciitalmente daquelles ({ue 
se têm esforçado pelo progresso 
das lettras.

Com idêntico pensamento, o Mu- 
iiicipio de Belém do Pará, na recente 
reorganização de suas escolas })ri- 
maiãas, lançou um novo plano que 
produzirá, provavelmente, resulta­

dos beneticos : — a designação por datas históricas, como, 
por exeni})lo, — Escola « Treze de Maio » (abolição da 
escravidão no Brazil); « Sete de Seiemb7''o » (independencia

y

José Verissimo.

Véavmyjrf t
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do Brazil); « Quinze de Novembro » (proclamação da 
Republica); « Quatro de Fevereiro » (laudo do Presidente 
Cleveland sobre o território das Missões); « Vinte e dois 
de Janeiro » (chegada de D. João VI ao Brazil); « Onze 
de Junho » (batalha de Riachuclo), etc., etc.

Desenvolvendo a idea, recommenda o regulamento do 
ensino municipal que na resi^ectiva data o professor da deter­
minada escola, ao envez da aula do dia, convoque os alumnos 
})ara uma pequena sessão civica, onde deverá explicar o 
motivo da reunião, preleccionando sobre o acontecimento 
historico ({ue a data relembrar, e os (pie com ella se relacio­
narem proximamente; cabendo aos demais i)rofessores, nas 
res})ectivas escolas em aula, fazer aos alumnos uma ligeira 
referencia ao assumpto.

Por essa forma, elevando-se a setenta as actuaes escolas 
municij)aes de Belém, dentro de cada anno farão os escolares 
uma rapida, mas proveitosa, sahbatina das j)aginas da bis-

, * f à
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Gjmnasio do Eslado da Baliia.

toria brazileira, ao menos em suas datas mais salientes, em 
seus acontecimentos mais notáveis, relembrando os feitos de 
nossos grandes homens, e de um modo insinuante e attra-

íTT
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ctivo, que despertará com proveito a attenção da mocidade, 
com real vantag-em para sua educação nacional.

' I
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Faculdade de ÍKdicina da Daliii.

Si, na ])lirase feliz de um de nossos escriptores, « render 
culto aos g’randes homens é um dever tão sag’rado (pmnto o
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Escola Normal de S. Paulo.

de amar nossa Patria », é preciso í[ue desde a escola a moci­
dade se familiarise com os grandes nomes hrazileiros, habi-
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tiiaii(lo-se a vonoral-os i^elos feitos a ((uo eslao lidados, alim 
do quo, defrontando uina esialiia, jior exemplo, llie eonlieea

!l
.a .

UlJ

Instituto « Lauro Sodré », no 1’ará.
■J

a causa, e tenlia ])ara atpielle Itldco de niannore on de 
Itronze, ao envez de um oljiar de indiliei’enea, uni res})ei- 
loso iiensamento de admiração.

A instrucção secundaria é ministrada em Lyccus e Gymna- 
sios existentes nos ditferentes Estados da União, e destina-sc 
ao jmcparo para a matricula nos cursos do ensino superior, 
que compreliende : — Faculdades de Direito, nos Estados do 
Pará, Ceará, Pernambuco, Bahia, S. Paulo, Minas Gcraes c 
no Districto Federal; Faculdades de Medicina, no Estado da 
Bahia e no Districto Federal; Escolas Polyteclinicas, nos 
Estados de Pernambuco, Bahia, S. Paulo, Bio Grande do Sul, 
Minas Creraes e no Districto Federal.

Ha tamhem em cada Estado uma Escóia Normnl, destinada 
á formação de professores primários.

A instrucção militar é dada em Escolas especiaes situadas 
no Districto Federal e nos Estados do Rio Grande do Sul e

I V
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Ceará, — para o exercito ; e para a marinha, na Escola Naval, 
existente naquelle Districto.

Em quasi todos os Estados encontram-se tambem estabele­
cimentos destinados ao ensino industrial e agricola, assim 
como ao da musica, da pintura, etc.

A ultima gravura que vos demos a ai)reciar representa o 
Instituto « Lauro Sodré », na Capital do Estado do Pará, 
estabelecimento de subido valor para o ensino artistico- 
proíissional, e considerado em seu genero o mais impor­
tante no paiz e talvez mesmo em toda a America do Sul.

Além dos differentes estabelecimentos de ensino citados, 
possue ainda o Brazil um excellente Observatório Astrono- 
inico no Districto Federal, e outros de menor imi)ortancia 
em alguns Estados; boas Bibliothecas publicas, entre as quaes 
sobreleva a Bibliotheca Nacional, na cidade do Rio de 
Janeiro, Capital da Republica, contando mais de 200.000 
volumes, milhares de manuscri})tos, mappas, etc.; Institutos 
Históricos e Geographicos, jardins botânicos, museus, etc.

Gopitulo ^01

Defesa nacional

Náo ha nação que não estribe a garantia de sua integridade 
e a defesa de sua honra na força armada, precavendo-sc 
contra investidas e i)retençoes desari’azoadas no convivio 
internacional.
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Os aprestos hellicos do Brazil não visam, entretanto, 
absoliitamente, expandir seu poderio pela força, como ainda 
hoje praticam muitas nações da culta Euroi>a, subjugando os 
fracos e supprimindo até nacionalidades menos desenvol­
vidas.

Nossa estremecida Patria não precisa de utilisar-se desses 
recursos reprováveis, desses meios menos dignos : não lhe 
falta territOrip, cultiva com ardor o sentimento da Justiça 
e do Direito, e sobejam-lhe riquezas, para serem mesmo 
por outros cobiçadas.

Assim 0 legislador brazileiro, interpretando fielmente o 
caracter nacional, deixou expresso nas seguintes disposi­
ções da Constituição Federal :

All. 34. — Compete privativamente ao Congresso Nacional :
N° 11. — Auctorizar o Governo a declarar guerra se não tiver logar 
ou mallograr-se o recurso do arbitramento, e a fazer a paz.

Art. 48. — Compete privativamente ao Pi'esidente da Republica :
N® 7. — Declarar a guerra e fazer a paz nos termos do art. 34, n" 11; 
N° 8 — Declarar immediatamente a guerra, nos casos de invasão 
ou aggressão extrangeira.

Art. 88. — Os Estados Unidos do Brazil em caso algum se empenharão 
em guerra de conquista, directa ou indirectamente, por si ou em alliança 
com outra nação.

Vêde, pois : o Brazil comprebende a necessidade da defesa 
pela força, mas procura interessadamente pugnar i)or seus 
direitos no terreno da paz, pela discussão alta e elevada 
deante do tribunal da Justiça. E’ a única Constituição que 
existe consagrando como um principio nacional a instituição 
do — a r b it r a m e n t o  —, por meio do qual já colhemos 
refulgentes glorias a proposito dos territórios das Missões 
e do Amapá, disputando com as Republicas Argentina e 
Franceza, como já vos fizemos saber em um dos capitulos 
deste livro.
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Soinontc (‘in cas('»s muito melindrosos, (juando o a r b i t r a ­
m e n t o  pudér ser eoiisiderado uma íra(|ueza, uma indigni­
dade, deanUí da aílronla receliida, deverá o Governo recor­
rer á guerra.

Como já visles, a jiroposito da occupação de nossa ilha da 
Trindade jiela Inglaterra, em 1895, o Hrazil com elevada 
dignidade recusou o arbitramento (pie lhe íôra proposto, 
devendo ser a Xac-ão arrastada até onde os acontecimentos a 
])udessem levar na defesa de seus brios e interesses, si nossa 
lirme e incontrastavel discussão diplomática não tivesse 
foiTado a Inglaterra a reconhecer nosso Direito.

K a prova de (pié desejamos viver em })az é que, ao passo 
(pie as grandes nac‘(5es européas apparelham niilh(5es de 
soldados, nós mantemos apenas reduzidas forças, como vereis 
adeante.

Demais, o Brazil sabe ({ue é immensuravel o patriotismo de 
seus lilhos, quando se trata da defesa da honra nacional : 
])ara- attestal-o de um modo eloquentissimo, ahi está em 
nossa historia o exeni[)lo da guerra contra o Dictador do 
Paraguay, onde, ao lado das forças regulares, oS Voliiníarios 
da Paíria, em numerosissimos hatalh(5es, levantaram muito 
alto 0 nome hrazileiro.

*

Entre seus meios de defesa conta o Brazil muitas /̂ ’or- 
ialezas, das quaes as mais inpiortantes guardam a Capital da 
Re])uhlica. Dentre estas, destacaremos as (pie vos damos 
a apreciar em seguida :

A fortaleza Santa Cruz está situada á entrada da hahia 
de Guanabara, como sentinella avançada, e dispõe de bom 
armamento moderno e poderoso. Foi um dos mais firmes 
baluartes do Governo do Marechal Floriano Peixoto, durante 
a revolta de parte da armada, em 1893.

Commandava-a então o Tenente Coronel Pedro Alves.
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Em 18 (le Janeiro de 1892, entretanto, fora o centro de nm 
levantamento contra o Governo do mesmo Marechal.

A esse pronunciamento foi forçada a adlierir a fortaleza da 
Lage, que fica próxima á de Sanía Cruz.

l
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Fortaleza Santa Cruz.

Chefiou essa revolta o Sargento Silvino de Macedo, ([ue 
ai)rovei(ando o momento da refeição das praças ({ue guarne­
ciam a fortaleza, no respectivo (‘omiiartimento, lhes cortou a 
sahida; e pondo-sc á frente de grande numero de ])resos, <[ue 
alli cumpriam pena, aos quaes deu liberdade, apossou-se da 
fortificação, llludido })or pretensos auxilios, ([ue lhe haviam 
sido proniettidos, na cidade, tinha por fim o Sargento Silvino, 
de aceordo com jiartidarios do Marechal Deodoro da Fonseca, 
f[uc, aliás, aífirma-se, tudo ignorava, forçar o Marechal Flo- 
riano a-deixar o Governo para ser reemiiossado atfiudle.

A revolia foi prompta e eflicazmentc suífocada no dia 
seguinte por navios da Armada, soh as ordens do Contra- 
Almirante Custodio José de Mello, então iNIinistro da Ma­
rinha, sendo, ao mesmo tenijio, assaltada a fortaleza pelo 
lado de terra })or forças do Exercito.

Prisioneiro, o Sargento Silvino conseguiu mais tarde fugir,

\ .

! i m
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e, encorporado á revolta de 1893, foi ter a Pernam])uco, em 
missílo dos revolucionários, sendo alii descoberto, preso e 
fuzilado.

A ilha das Cobras, na bahia de Guanabara, está muito

19
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Ilha das Cobras.
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próxima á cidade. Ao tempo da revolta de 1803, comman- 
dava-a o Contra-Almirante Saldanlia da Gama, que, com os 
alumnos da Escola Naval, alli também existente, adheriu ao 
movimento revolucionário, em Dezembro daquelle anno.

Villegaignon edificada em uma ilha no meio da bahia de 
Guanabara, domina a entrada da barra, que llie üca l)em em 
frente.

Foi iniciada em 1555 ])ela expedição franceza commandada 
por Durand Villeg-aignon, que lhe legou o nome. Serviu de 
poderoso contingente aos revolucionários de 1893, para cujo 
lado passou em 9 de Outubro o corpo de marinheiros nacio- 
naes, alli aquartelado.

Por mais poderosas que possam ser as fortalezas, limi­
tam-se, entretanto, á defesa de determinado ponto. Não bas­
tariam, pois, para a garantia geral do território nacional,

l'
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nem serviço alg'um poderíam prestar quando houvesse a 
nação de repeli ir pelas armas no exterior uma afronta a 
seus hrios.

1̂-*
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Fortaleza Villegaignon.

D’alii a necessidade do Plxercito e da Armada, que, como 
declara nossa Constituição, « são instituições nacionaes per­
manentes, destinadas á defesa da Patria no exterior e á 
manutenção das leis no interior ». Eis as disposições rela­
tivas á organização das forças de mar e terra :

Art. 87. — 0 Exercito Federal compôr-se-ti. de contingentes que os 
Estados e o Districto Federal sfio obrigados a fornecer, constitnidos de 
conformidade com a lei annual de fixação de forças.

§ 1°. — Uma lei federal determinará a organização geral do Exercito.
§ 2®. — A União se encarregará da instrucção militar superior.
§ 3®. — Fica abolido o recrutamento militar lorçado.
§ 4®. — O Exercito e a Armada compôr-se-ão pelo voluntariado, sem 

prêmio, e em falta deste pelo sorteio, previamente organizado. Concorrem 
para o pessoal da Armada a Escola Naval, as de Aprendizes Marinheiros 
n a marinha mercante, mediante sorteio.

O Exercito Brazileiro em tempo de paz consta de 2.015 oíli-

m--
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Officiaes. Praças.

ciaes e 28.100 praças, distribuidas por differentes armas e 
corpos especiaes :

Corpos especiaes.
Estado Maior General....................
Corpo do Estado-Maior . . . .

» de En^-enlieiros....................
» do Estado-Maior de 2‘‘' classe

, . . .  1 ( Medicos . . . .» de Sande •, ,,,I Pharmaceuticos .
Emjenharia.

2 Batalhões.......................................
Ari ilh aria.

Estado-Maior..................................
0 Regimenlos de campanha . . .
0 Batalhões de posição....................

Caraiiaria.
14 Regimenlos...................................
Corpo de trans])orte........................

Infantaria.
40 B atalhões...................................

30 820

lõO 2.412 
120 1.974

350 5.070
14 278

840 17.000

2.015 28.100

São estes os ])ostos reconhecidos no Exercito : — Marechal, 
General de Divisão, General de Brigada, Coronel, Tenente 
Coronel, Major, Capitão, Tenente e Alteres, para os officiaes; 
Sargento, Caho, Furriel e Anspeçada, para as i)raças.

Como reserva do Exercito, para ser chamada a serviço de 
guerra em caso de necessidade, ha ainda uma milicia civica 
ílenominada — Guarda Nacional.

Para a instrucção militar existem diversas instituições^ 
como a Escola Preparatória e Tactica de Porto Alegre, a
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Bi])liotIieca do Exercito, o Tiro Nacional, para o aperfeiçoa­
mento (la pontaria, etc; e para os ditterentes s c i t í ç o s  dc 
guerra — as falaãcas de polvora da Estrella c Goxi[)ó, lal)ora- 
torio pyroteclinieo de Cuyal)á, pombal militar, etc.

Annexos aos serviços do Exercito, ha ainda Arsenaes de 
Guerra, no Districto Eederal e nos Estados do Rio Grande do 
Sul e Matto Grosso.

Referindo-nos ao Arsenal de GiuTra do Districto Federal, 
não podemos deixar de vos dar uma ligeira noti(*ia de um 
triste acontecimento alli oceorrido, em 5 de Novembro 
de 1897, (fue emocionou ])rofundamente a nação.

Terminada a cani])aidia de Canudos, de que jã vos demos 
conhecimento, regressou ao Rio de Janeiro grande parte das 
forcas federaes com o General Silva Rarboza.

Para recebcl-as, dirigiram-se ao Arsenal, onde se deveria 
effectuar o desembarí[ue, o I)‘' Prudente de Moraes, Presidente 
da Republica, acompanhado de sua Casa iNíilitar, altos func- 
cionarios c o IMinistro da Guerra, Marechal Garlos Machado 
Rittencourt, ({ue, pouco teni[)o antes, regressara tamhem do 
theatro da lucta, tendo [)restado alli relevantes serviços 
administrativos.

As paixões e odios politicos exaggerados, i)orém, que agita­
vam a esse temi)o o paiz, i)rincii)almente a Capital da Repu­
blica, motivaram o tresloucado arrojo do soldado Marcellino 
Rispo, contra o primeiro Magistrado da Nação; dc tal sorte 
(|ue se deu na({uella praça de guerra o luetuoso attentado, 
que victimou o bravo Marechal Rittencourt, assim relatado 
pelo IHao-io Official de 6 de Novembro :

« Honteni, cerca de 1 liora da tarde, regressando de bordo do va})or 
Espirito Santo, onde fôra visitar as forças expedicionárias cpie i-egressavam 
da Baliia, e ao atravessar a alameda principal do Arsenal de Guerra, o 
Sr. Presidente da Republica foi violentaniente aconimettido por um

tv
! P

t *4]



— 338 —

soldado do exercito, que, tomando o jDasso á S. Ex., tentou desfechar-lhe 
em pleno peito e a queima roupa uma pistola.

A arma negou fogo por duas vezes, e 
nessa occasião o Sr. Marechal Carlos Ma­
chado de Bittencourt, Ministro da Guerra, 
que se achava ao lado do Sr. Presidente, 
atiiou-se contra o soldado com quem 
travou lucta corporal, procurando desar- 
mal-o.

Acudiram outras pessoas, entre as quaes 
0 Sr. Coronel Luiz Mendes de Moraes,, 
chefe da Casa Militar de S. Ex., e alguns 
dos seus ajudantes de ordens que todos se 
esforçaram por paralysar as repetidas 
investidas do soldado.

Travou-se então rápido e tenável con-
Marechal IJiiiencourl;

«icto, do qual sahiram feridos o Sr. Marechal Machado de Bittencourt,
em cinco partes do corpo, e o Sr. Coronel Mendes de Moraes com nml 
tacada no abdomen.

Tão graves íbram os ferimentos recebidos pelo Sr. Marechal Bitten­
court, que S. Ex expirou momentos depois em uma das salas do pavi­
mento terreo do Arsenal, para onde fôra conduzido.

O Sr. Coronel Moraes, depois de acomjDanhar o Sr. Presidente até ao 
portão, onde se achava a carruagem presidencial, foi medicado no 
Arsenal e logo depois levado em padiola para sua residência.

Emquanto se desenrolava esta scena luctuosa, o Sr. Presidente da 
Republica era cercado por algumas pessoas da sua comitiva e por grande 
numero de cidadaos, que o rodearam para evitar que o assassino lograsse 
seu intento e fizeram com que S. Ex. se desviasse do local e proseguisse, 
envolto na massa popular e por entre vivas e acclamações, até ao portão, 
onde embarcou em seu carro e regressou a Palacio sem haver soffrido 
felizmente o menor desacato physico. Essa circumstancia não permittiii 
a S. Ex. conhecer o desfecho da lucta, do qual só algum tempo depois 
e já em Palacio teve noticia.

Este ignobd attentado, que não jwde deixar de repercutir dolorosa­
mente em todos os corações bem formados, produziu profunda impressão 
em toda a Republica.
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Hontem mesmo, ao Sr. Presidente da Republica fôram dirigidas, quer 
pessoalmente, quer por meio de cartas e telegrammas do paiz e do 
extrangeiro, innumeras manifestações de pezar pela moi-te do inditoso 
Marechal, gloriosamente ferido no seu posto de honi‘a. S. Ex. recebeu 
egualmente muitas congratulações por haver escapado illeso de tfio 
reprovável ataque. »

Interpretando os sentimentos do povo, a Gamara dos Depu­
tados, em sessão de 8 de Novembro, votou uma moção que 
mandava inscrever « na acta, recommendando á posteri­
dade, 0 nome do glorioso soldado hrazileiro, morto no 
posto de honra e do dever », além de se cong-ratular com o 
paiz pela salvação da vida do Presidente da Republica.

No Senado teve logar idêntica manifestação, pronunciando, 
entre outros, o D*’ Rm' Barbosa eloíiuentissima oração, cuje 
grandioso fecho foi uma bellissima invocação a Deus em 
prol da patria anicida.

Os funeraes do Marechal Bittencourt fôram feitos á expen- 
sas do Estado, e o D’’ Prudente de Moraes, em uma mensagem 
especial ao Congresso, pondo em evidencia que aquelle 
deixára « em condições precarias numerosa familia, composta 
de viuva, cinco filhos menores c seis filhas », pediu para ella 
uma pensão, que o Congresso, por lei de 10 de Dezembro do 
mesmo anno, votou, concedendo a quantia mensal de 500S 
á viuva e a de lOOS a cada um dos filhos menores e filhas 
do Marechal, sem prejuizo do montepio que as leis já lhes 
garantiam.

E’ assim constituido o quadro da Armada Brazileira :
Corpo da Armada.

1 Almirante.
2 Vice-Almirantes.

10 Contra-Almirantes.
20 Capitães de Mar c Guerra.
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40 Ca[)itrios do Fragata.
80 Tenentes.

100 1.”® Tenentes.
150 2.®̂  Tenentes.

Corpo de Saúde.
67 Medicos, de Contra-Almirante a Segundo Tenente;
12 Pliarmaceuticos, de Gapitao de In’agata a Guarda 

Marinlia.
Corpo de Fazenda.

111 Officiaes, de Capitão de Mar e Guerra a Aspirante.
Corpo de Machinist as Navaes.

395 Olliciaes niachinistas, de Capitão de Mar e Guerra 
a Sargento ajudante.

Corpo de Escreventes.
Ô7 Escreventes, i.^ a 2.« Sargento.

Corpo de Fiéis.
80 Fiéis, de l.° a 2.« Sargento.

Corpo de Enfermeiros.
80 Enfermeiros, de 1.̂  ̂ a 2.® Sargento.

Corpo de Patròes-Móres.
9 otíiciaes, de Capitão Tenente a Guarda Marinha. 

Corpo de Officiaes marinheiros.
102 Olliciaes marinheiros, distrihiiidos em Mestres, 

Contra-Mestres, Guardiães.
Co7'po de Marinheiros Nacionaes.

.5000 iMarinheiros. ‘
Corpo de Artífices Militares.

38 Carpinteiros-calafates;
17 Serralheiros;
15 Caldereiros de cohre;
18 Amieiros.
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Nosso primeiro Almirante foi Lord Goclirane, in^loz, a 
quern o Governo Brazileiro, convidára, em 1822, por oecasião 
das luctas da independencia, para 
organizar e dirigir a nascente 
Armada Nacional.

Nome prestigioso, velho ma­
rinheiro coberto de glorias, 
prestou desde logo, como já vos 
dissemos, relevantes serviços, 
pelos quaes foi distinguido 
com o titulo de Maiapiez do 
Maranhão.

A proposito, relataremos a({ui 
uma commovente cerimônia, 
realizada em Londres em .Junho 
de 1901. Chegando á Inglaterra o encoiiraçado brazileiro 
Floriano, que viajava em visita de cumprimentos a diversas 
nações européas, a commissão de oíliciaes ({ue foi á grande 
Ca])ital resolveu, por iniciativa do Ministro brazileiro alli, 
IV' .Joaquim Nabuco, prestar uma signiticativa homenagem 
á memória de nosso i)rimeiro Almirante, cujo corpo se 
acha no chão de uma das naves da imponente Abbadia de 
M^estminster, sob um mármore com inscri})ções relativas 
aos titulos e méritos do valente mariidieiro, tendo nos 
quatro cantos as armas do Brazil, do Chile, do Peru c da 
Greda, paizes a cujas independências prestara valioso 
auxilio.

Para a circumstancia, decorou-se o tumulo com a bandeira 
brazileira e flores e i)almas com as cores nacionaes, congre­
gando-se em torno numerosa e selecta assistência, de que 
faziam parte descendentes de Lord Cochrane, re])resen- 
tantes do Governo Britannico e da alta sociedade ingleza, o 
pessoal da Legação Brazileira, o Capitão de Mar e Guerra 
Huet de Bacellar, Commandante do Floriano e respectiva

!
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commissão, o Consul do Brazil, o Delegado do Tliesouro 
ein Londres e grande numero de Lrazileiros.

Guardava o tumulo um contingente de vinte marinheiros, 
commandados ])elo 2.° Tenente Adalberto Nunes, sendo essa a 
])rimeira vez que se viu uma força extrangeira no recinto da 
Ahhadia, onde se acham os sarcophagos dos Reis e gran­
des homens da Inglaterra.

Ahi, depositadas sohre a lapida por um marinheiro, de 
joelhos, duas formosas coroas de flores, o 1)*' Joaíjuim Nahuco, 
muito commovido, ju’onunciou as seguintes palavras : —

V .r

Homenagem do Brazil a Lord Cochrane.

f ! ;
« Depositamos estas ftôres no tumulo de Lord Cochrane em 
nome da Marinha e da Nação Brazileira, a cuja Indepen­
dência e unidade elle prestou incomparáveis serviços. »

iJtSv '• : t S'.
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■E depois das devidas continências militares ])ela força 
naval, o General ing-Iez Lord Diindonald, neto de Lord 
Cochrane, emocionado, respondeu :

<< Em nome da familia de meu avô, agradeço á Marinha 
Brazileira e ao Povo Brazileiro este tributo de respeito á sua 
memória ».

Ajoelhando-se entào os marinheiros, á voz de commando 
do Tenente Nunes, imitaram-nos todos os assistentes, aos 
echos do livnino hrazileiro, que prorompeu mau'estoso e 
solemne do j)oderoso org-ão da Ahljadia.

Terminada a cerimonia, manifestou Lord Dundonald o 
desejo de passar em revista a peífuena força naval, depois 
do (pie o Ministro hrazileiix), em resposta a palavras do 
General inglez, dirigiu aos otíiciaes e praças um In-eve 
mas eloquente discurso, ]mndo em relevo a im])ortancia 
e a solemnidade daquella homenagem, que foi commen-
tada pela imj)rensa ingieza muito lisongeiramenie nara o 
Brazil.

1

, m

A primitiva Armada, confiada a Lord Cochrane i>ara 
a sustentação de nossa independencia, compunha-se dos 
seguintes navios : — Náo Pedro id, com 74 canhões; 
fragata Ypiranga, com õ4; corvetas Libérât e Maria da 
Gloria, esta com 32 e aquella com 20; hrigue Guarany, 
€0111 14; e hrigue escuna Real Pedido.

Hoje consta nosso material fluctuante dos seguintes navios:
E n c o u ra ça d o s  : — Riaehuelo, Deodoro, Floriano, Aquida- 

ban. Rio Grande.

C r u z a d o r e s  : — Tamandaré, Barroso, Lrajano, Repu- 
bliea, Tiradentes, Andrada, Benjamin-Constant.

T o r p e d e ir a s  : — Pedro Affonso, Pedro Ivo, Bento Gon­
çalves, Silvado.

0̂ -
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G a c a - t o r p e d e i r a s  : — Tymhira, Tupy, Gustavo SampaiOy 
Tamoyo.

Kncouraçado Floriuno.

Cruzador Ileujamin Constant.

Avizos : — Fernandes Vieira, Vidal de Negreiros, Cen­
tauro, Lamego, Teffe, Tocantins, Jutahy.
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C a n h o n e i r a s  : —  Cananéa, Ccunóca,Camocion, Iniciadora, 
'Guarany, Poiiamhuco, Maranhão.

Toi'pedcira Gustavo Sampaio.

Caça-toppedeira Tupij.

P a t a c h o s  : — Guararapes, Caravellas, Paqueqiiér. 
B r i g u e  : — Recife.

' I»;'
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T r a n s p o r t e s  : — Commandante Freitas, Voluntário, Anto­
nio João, Carlos Gomes, Piunis.

R e b o c a d o r e s  : — Jaguarào, Coelho Netto, Lima Duarte,

H y a t e  : — Silva Jadim.

Nossos navios de guerra são, geralmente, designados, 
como vistes, por nomes de compatriotas illustres ou por 
denominações que relembram grandes acontecimentos de 
nossa historia.

Para o primeiro caso, citaremos, por exemplo, o trans­
porte de guerra Carlos Gomes, homenagem prestada ao 
glorioso maestro hrazileiro.

Carlos Gomes falleceu em 189G no Pará, sendo seu corpo 
transportado no navio a que ligou seu immorredouro nome 
para o Estado de S. Paulo, onde nascêra.

O quadro (pie vos damos a apreciar em seguida representa 
os últimos dias do grande compositor, que em Relém, para 
onde fôra chamado da Europa afim de organizar o Con­
servatório de Musica, que passou então a ser intitulado 
Carlos Gomes, se vira sempre carinhosamente cercado das 
altas auctoridades do Estado, civis e militares, e de conspi- 
cuos representantes da Egreja, do commercio, das artes, 
do jornalismo, da classe medica, etc. A téla, de grandes 
dimensões, ohra de De Angelis, foi pintada na Italia por 
conta do Governo Municipal de Relém, que a inaugurou 
no salão de honra da respectiva Intendência, no dia 17 de 
Setembro de 1899.

Para exemplo do segundo caso, destacaremos o — Ria- 
chuelo, ([ue corporifica a lembrança da memorável batalha 
ganha pela esquadra hrazileira, em 11 de Junho de 18G5, 
commandada pelo heroico Chefe de Divisão Francisco Manoel 
Barroso, agraciado por esse notável feito com o titulo de —
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Barão do Amazonas, cm Iiomonagcm á gloriosa fragata 
onde elle arvorara seu i)avillião.

Perto de Corrienies, ainda em aguas da Republica Argen­
tina, foi, i)óde-se dizer, quasi comi)letamentc anniípiilada a 
es({uadra paraguaya, logo no inicio da tremenda guerra.

Nessa grande lueta tomaram parle os seguintes navios 
])razileiros : — Amazonas, Paooialtj/ha, Mcarim, Iguatemij, 
Beherihc, Ypiranga, Araguarg, Belmoníc, Jcquiiinhonha, 
res])ectivaniente commandados pelos seguintes otílciaes : — 
Capitão de Fragata Tlieotonio de Brito, Gai)itão Tenente 
Aurélio Carcindo Fernandes de Sá, 1° Tenente Flysiario José 
Bar])Osa, 1® Temnde Justino .lose de Aíacêdo Coini])ra, Capi­
tão Tenente líonifacio .Toa(piini de Sant’Anna, R Tenente 
Alvaro Augusto de Carvalho, Tenente Antonio Luiz von 
Jloonholtz (mais tarde, Barão de Telle), 1° Tenente .Toa({uim 
Francisco de Abreu, Ca])itão Tenente .Toa(juim .José Pinto.

A gravura, que em seguida vos damos, representa Bar­
roso cercado pelos Commandantes dos navios citados.

Noticiando o glorioso feito ao Vice-Almirante \Tsconde de 
Tamandaré, dizia Barroso : « Xã.o fizemos indo guanto dese­
járamos, mas fzem os tudo quanto podíamos ». '

E, descrevendo a acção, assim se refere á decisiva e auda­
ciosa intervenção da fragata Amazonas :

« ...Nesta descida contra o inimigo encalhou iníélizmente o Jequi- 
tinlwnlm̂  onde o Chefe Secundlno Gomensoro íinha sua insignia.

A pouca largura do canal nacpielle ponto não me permittia fazer as 
evoluções com a presteza desejável, porém tendo eu a bordo o pratico 
Bernai-dino Gustaviuo, (jue ha dez annos está ao serviço nosso e que se 
póde chamar o chefe dos práticos, subi com a resolução firme de acabar 
de uma vez com a esípiadra paraguaya, o que eu t('ria conseguido se 
quatro de seus vapores, que estavam mais acima, não tivessem fugido.

Assim puz a prôa sobre o primeiro, que mais proximo me ficava, 
e com tal impeto qiie o inutilisei completamente, ficando de agua aberta 
eãndo ])ouco depois ao fundo.
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Segui a mesma manobra contra o segundo, que era o Marquez ãe 
()linãa (*), e contra o terceiro, que era o Salto, e a todos elles inutilisei.

í) quarto vapor, contra o qual arremessei, o Paraguay, recebeu tal 
rombo no costado e caldeiras que foi encalhar em uma ilha em frente,. 
para a qual fugiu sua gente, abandonando-o.

Km seguimento aproei a uma das baterias fluctuantes que foi logo a 
pi(pie com o choque e um tiro.

Todas estas manobras fòram feitas pela Amazonas debaixo do mais 
vivo fogo, quer dos navios e chatas, quer das baterias e mosquetarias 
de terra. A minha intenção era destruir por esta forma toda a esquadra 
paraguaya antes que encalhássemos em movimentos de subida 0 descida. 
iMas os quatro restantes, vendo a minha manobra e resolução de aproal- 
os a todos, tentaram fuüir rio acima.

Concluida esta faina pelas quatro horas da tarde, tratei de tomar as 
chatas, as quaes eram logo abandonadas assim que eu délias me appro- 
ximava, saltando suas guarnições ao rio e fugindo a nado para terra,, 
que estava p.roxima

A Belmonte recebeu taes rombos abaixo do lume d'agua, (pie têve 
de encalhar para não ir a piípie ! Já estou tratando dos primeiros 
concertos necessários. Infelizmente o Jeqíiiünhonha ficou encalhado em 
logar onde da bateria de terra se lhe fazia vivo fogo, (pie foi corres­
pondido.

Só ao pôr do sol diminuiu o fogo, talvez por terem acabado as muni­
ções do inimigo. »

Nesse memorável leito, a maior e mais ])rilliaiite ])afallia 
naval travada até lioje na America do Sul, nossos navios 
com[uistaram immarcesciveis louros para a Nacão llrazi- 
leira, e a res})eito diz muito hem Mattoso Maia, em suas 
Lições de Historia do Brazil :

« A abordagem da Parnahyha por trss vapores paraguayos, a resis­
tência intrei)ida do Jeqv.itinhonha, encalhado de baixo da bateria inimiga 
repellindo varias abordagens, a imjiassibilidade heróica do Comman-

(*; Vai)ôr brazileiro aprisioaíulo, cm AssHinp^ão, pelo I)clatlor do Paraguay, aiUcs d.a 
declaração de guerra. (Vid. i)agina 158.)
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dante Abreu, salvando a Belmonte de -fogo na coberta e de ir ao fundo 
poi causa dos i'oinbos na linha de íluctuaçao, o d^nodo coin que todos os

navios e suas guarnições combatem 
nesse memorável dia, são outros tantos 
titulos de gloria immorredoura para os 
Annaes de nossa Marinha. »íf*

Greonliiilirh.

Falemos, por exom])lo, da 
Parnahyba, cujo íom])a(lilho foi 
scenario de verdadeiros rasgos 
de lieroismo.

Encalhando, depois de ter lu- 
clado altaneira, é a])ordada pelos 
va])ores paraguayos Taqiiary, 
Paraguay e Salto.

Trava-se então uma lucta de 
gigantes com as forças inimigas, que a invadem pela 
l)ôpa.

Morrem, eidre outros, gloriosamente, defendendo a ban­
deira nacional, (jue os para- 
guayos intejdam fazer descer 
do respectivo mastro, os lu’avos 
Capitão de infantaria Pedro Af- 
fonso e Guarda-Marinha Green- 
halgh, ([ue succumhe a terriveis 
cutiladas sem abandonar a 
adrica.

o

Marcilio Dias, o brioso ma­
rinheiro que tinha sob sua guar­
da um dos caidiões do navio, 
com bate heroicamente contra 
quatro inimigos, e, conseguindo 
embora desfazer-se de dois, cáe morto, bnalniente, crivado 
de feridas, no posto de honra junto á peça que guardava!

A garnição da Parnahyba, a despeito de taida bravura.

.Marcilio Dias.

O

1 »

i f

í f.
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não podoria certamente, extenuada, resistir á onda inimiga, 
que se avolumava.

Projecta então o valente Commandante Aurélio Garcindo, 
de accordo com o Immediato Felippe Rodrigues Chaves, 
em desespero de causa, lazer voar em pedaços seu navio, de 
preferencia a enlregal-o ao inimigo.

Resolve-se lançar fogo ao paiol da polvora!
« A ordem », diz um historiador, « vae ser cumprida, e 

para executal-a segue valorosamente o official Corrêa da 
Silva. Nesse momento terrivel, (pie se ap])roxima rápido, e 
em (jue a ex})losão vae pôr termo ao sangrento conílicto 
naífuelle navio, reduzindo tudo a migalhas, envolvendo essa 
explosão em seus hraços de morte e extermínio talvez os 
très vasos inimigos, ouvem-se vivas á Nação Rrazileira, ao 
Inij)erador, ao Chefe Rarroso e ao Almirante Tamandaré.

Corrêa da Silva, attento, estaca ao ouvir aquelles vivas ; e, 
com razão, acredita que desponta uma situação melhor, e 
que, assim, não seja preciso ter logar a medonha e gloriosa 
catastrophe. Com ('ffêito, ella ó desnecessária. O navio chefe 
— a Amazonas — entretida em hater os canhões de Rruguez 
e a metralhar ainda idguns de nossos inimigos, percehe por 
entre o denso fumo da hatallia a abordagem da Parnahyha, 
e, então, avança a toda a força em direcção aos inimigos (fue 
a abordam; e os nossos bravos, que os coinl)atem, prestes a 
desapt)arecerem na ex})losão, avistam a protecção providen­
cial, ({ue se a})proxima, e erguem aquelles vivas. Nas aguas 
da Amazonas, navegam a Belmonte e a Mearim. Nossos 
marinheiros e soldados fazem um esforço supremo, e á 
machadinha, á })onta de hayoneta e de sabre carregam sobre 
os adversários, que, a seu turno, notam a rapida approxinia- 
çno de nossos valentes vasos de guerra. » (*)

Effectivamente, a heróica Amazonas investe contra o

Vi Coronel .lose Bernardino Bormann — Historia da guerra do Paraguay.



inimigo, e Barroso, já colierto do glorias, destroça os navios 
paragiiayos c liberta a Parnahyba, ({ue, desencalhando, 
toma ainda activa parte na lueta.

I

Entre outras considerações sobre a notável batalha, 
assim se pronunciou o Ministro da Marinha de então, Fran­
cisco de Paula da Silveira Lobo, no relatorio do anuo dc 
I860 :•

« Os belles feitos de nossa marinha realçam pela approvação insus­
peita das grandes potências.

O combate de Kiacbnelo, acto de bravura, ousadia e intelligencia 
de um chefe venerável, e de alguns jovens commandantes, mereceu 
descripçrio minuciosa e a critica profissional dos primeiros jornaes da. 
Europa. Jamais se vira, desde o emprego do vapor nas evoluções navaes 
(e em tbeatro tão singular), esquadra contra esípiadra disputando a 
victoria.

Foi um facto nos annaes da marinha a vapor, <pie vein mostrar em 
grande o magniíico cpiadro do desejado conflicto, (pie até então apenaa 
se déra em pelejas parciaes, sem resolver deíinitivamente a (piestao. 
Tivemos a opportunidade de resolvel-a, acceitando o combate de muitos 
vapores (*). O exemplo dado serve hoje de thema a novas aprecifi- 
ções, e pretende-se (pie muito vale na arte da guerra.

Xão houve monitores neste memorável combate ; mas o genio mditar 
do nosso chefe suppriu a deficiência, fazendo ariete de seu proprio navio, 
vapor de rodas, e de calado superior ao que convinha ao atrevimento 
das evoluções. »

Ao insigne jtincel de Victor Meirelles, de (piein ja vos 
temos mostrado outras bellas composições, devemos, como 
já sabeis, a grandiosa téla cuja refiroducçao aqui ventes, 
refiresentando justamente o momento da batalha em (fiie a

r )  As forças pjiragiiayas conslavam de 9 vapores, 7 baterias iluetuanies, uma 
bateria de terra, corpo de fusileiros do Coronel Bruguez e duas estativas de 
foguetes a congréve, compreliendendo tudo 67 boocas de fogo e uOOO hom tns; ao 
passo que o Brazil dispunha de 9 vapores com u9 boceas de fogo e :2á87 homens.
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Amazonas, depois de liavei* melt ido a j)iqiie dois navios pa- 
raguayos, uni dos (jiiaes se ve, siihmerg'indo-se, no primeiro 
piano á direita, cia á ré, para ir soceorrer a Parnahyba, 
tendo no lais da verga o signal — « Susteniar o fogo, que 
a vicioria é certa ».

Não é só, porém, nesta obra d’arte, e no encoiiraçado 
RiachueJo que está hoje materialisada a lembrança do 
inolvidavel feito : existe ainda um objecto daquelle tempo, 
—• genuino representante das glorias de 11 de Junho — o 
mastro grande da legendária Amazonas.

Ao ser desmanchada a fragata, a Escola Naval, com 
resp(‘itoso carinho, recollieu-o e armou-o na ilha das Enxa­
das, situada na hahia de Ouanab((ra, sendo alli em cada 
anniversario da batalha erguidos os dois signaes que o 
invicto Barroso lizera á esquadra, no mais acceso da lucta : 
—  O B r a z il  e s p e r a  q p e  cada  um  citm pra  se u  d e v e r  —  e  —  
S u s t e n t a r  o eo o o , q u e  a v ic t o r ia  é  c e r t a .

Conclusão

Alli íica, pois, meus caros concidadãos, descripta, como vos 
promettemos, ainda (jue em ligeiros traços, nossa querida 
Patria.

Gomo vistes, nada falta ao Brazil para occupar no con- 
vivio do mundo civilisado o logar proeminente que lhe com- 
jiete pela vantajosa posição geographica, variadissimas e 
inexgottaveis riquezas naturaes e pelos talentos e aptidões 
de seus filhos.

Si é certo f[ue, não obstante nossa juvenilidade como naçao, 
já temos, relativamente, avançado muito; não é menos 
verdade que estamos ainda distanciados do grau de adeanta-

13
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mento de ([uc somos capazes c temos necessidade de altingir, 
para ciimiirimento de grandes destinos.

Não deve l)astar a nosso patriotismo ({ue íiguremos no 
ina])pa do g-lobo em um dos primeiros log-arcs, como extensão 
territorial; c ])reciso (pie pela — Inslrucção — e pelo — Tra- 

— procuremos coii({iiistar uma jiosicao e([uivalentc na
escala da civilisac^ão.

Mas, ([ue no desenvolvimenio de nossos ideaes, em cada 
acto ou 1‘uncção publica (pie íormos ebamados a exercer, e 
mesmo em ([ual([uer relação da vida social ou [>rivada, nos 
conveiK*amos de ({uc esses dois poderososelbmentos nao serão 
inteiramente ellicazes si não l‘(u-em secundados, de perto, 

_  Paz — e pela — Concordia —, sem as ({uaes nao 
poderá ser assegurada a — Ordem —, base de toda organi- 
zaijão estável, e alcançado o — Progresso —, coroamento de 
todos os esíorços sociaes.

Poi naturalmente sob (‘sta ins[)iraçao f[ue o pincel de 
Pedro Ameiãco traçou o suggestivo ([uadro allegoiico, dc 
recente data e cuja reprodueçao acpii ^os dani(')S.

Nelle desdobra o grande artista uma concepção tão brilbante 
(juanto patriótica, ([ue nos jiarece poder ser assim bem 
traduzida :

Descendo do magnitico Tem|)lo da — Paz eConcoidia , ao 
lado de cuja escadaria um côro do Virgens entoa o In nino da 
Paz, o Prazil — acclamado tielos homens mais illustres como 
pel()s mais obscuros, connido pela Gloria, illuminado pelas 
tradições religiosas, pelas S(d(Micias, pelas Artes, etc., recebe 
as bomenagens das naço(‘s caillas, (Minjuanto a Ilistoim, em 
sen i-egistro (U‘ P.tOO, archiva um nuanoravel acoidecimento, 
(talv(‘z o Laudo Suisso sobre o tc'rritorio do Aniajia), e o 
Genio do mal se roja por terra, (piebrando a espada, inutili- 
sada ])ela victoria da— Civilisaçao.

Que esta allcgoria, pois, meus caros meninos, íique bem

• -
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giavada no intimo de vossas consciências; e qiie to os vós 
fortalecidos pela instrucvào e unidos pela fralemidadè 
escolar, vos i)repareis, desde a tenra infancia, para, mais 
taide, no convivio social, mantendo inquebrantáveis a soli- 
daiaedade nacional, o império da Lei e a supremacia do 
Direito, trabalhardes com amor e civismo pela ^loria do 
Drazil, tendo por lemma esta expressiva sentença :

« NADA POR m im ; POR MIMIA PATRIA, TUDO. »

* ' J
íF:í
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Deixo aos 1)0111 intencionados e aos ({iie ja einprehendcrain 
traliallios desta natureza, relevarein-ine os senões encon­
trados neste livro, os ({iiaes, (‘('rtanunite, hao de sei niiinc- 
rosos; tanto mais quanto, como já disse, trata-se de um 
simples ensaio de um novo plano de leitura escolar, tpie 
submetto aos bons conselhos da critica competente e bem 
orientada. Si o favor publico acolher com bondade meu des- 
pretencioso esforço, procurarei em futura edição preemdier 
lacunas e remediar faltas inevitáveis cm uma ])rimeira 
tiraj’-em, (pic, demais, foi (piasi apressadamente feita por 
circumstancias imiieriosas e independentes de minha vom 
fade, 0 que determinou mesmo, infelizmente, a não inclusão 
de alg'uns retratos, cujos originaes, aliás promettidos com 
anteccdencia — uns, não nie vieram ainda ter ás maos, 
outros — clieg’aram demasiado taide.

Terminando esta nota, (pic julguei necessária, não posso 
deixar sem reparo que a apparente diílerença entre algu­
mas illustrações não é devida a processos arlisticos diver­
sos, mas exclusivamentc á variedade dos originaes (pie 
qPÎ Ívc — photographias, lytbographias, simples desenhos, 
estampas sobre madeira etc.; hem assim ([ue, em alguns 
pontos fui forçado a sacriíicar a esthctica á precisa obser­
vância do plano, (luc mc tracei, de procurar collocar a 
gravura junto, ou, pelo menos, o mais perto possivel, do
Dcrsonag’cni ou do acontecimento refeiido.
 ̂ V. G. 0.

 ̂  ̂J
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M ai'tyi'io o H on rn —poemcln—Uecife—1887.
llrcveH con siile rn coes—sol)ro o art. 19 da iei n. 2.035 de 20 de Setembro de 1871,' 

precedidas de parecer do dr. .íoão Vieira do Araujo, piofe.Tsor da Facullade de 
Direito do Kecifc—Recfife —1888.

\  iiiorto tic i§ilva Jard im , on o V csu vio  cm  crii|ioòo—poemeto—Petrolioa-^ 
Pernambuco—18!>!.

HiiiittH—collecção de versos—ilanáos-T-1893.
L citiirn  o m cn a —collecção de historietas e ligeiros contos para a mocidade escolar— 

Manáos—1803.
»csm cm b ra m cn to  do K stado da B a h ia —critica liistorico-constitiicional ao 

projecto apresentado ao Senado Federal em Maio de 1896 pelo Senador .loão Bai balbo 
üchôa Cavalcante—série de artigos publcados nM Bahia—i89G

Oh proprioH n a c ion n cs—.lustificação constitucional do diieito que aoi Estados - 
assKSte sobre os antigos proprios naciona«s—publica<,‘3o..qflicial, por ordem do G0 7 ' 
verno do Estado do Pará -Belcm—1898. "

O In stitu to  C ivico-Jturid ico—Série de artigos de propaganda publicados n'.-l 
Provinda do Pará mandados reunir em folheto pela [nteiidencia Municipal de Belém, 
para distribuição gratuita ao povo—Belém—1898.

Im postos in terestadu n es-série  do artigos publicados n'.l Provinda do Pará 
justificando constitucionalmente esse.s impostos—Belém—1898.

O E stado c  o M iin ic ip io —Série de artigos publicados n’.l Provinda do Pará sobre 
divisão de rendas—Belém—1898.

B ls cu rso —programma de abertura da sessão do Con.selho Superior de Instrucção 
Publica, em oü Setembro de 1899—Belém—1899.

Belatocio-apresentado aa sr. Intendente de Belém sobre 0 primeiro anno lectivo do 
instituto Civico-.lnridico «Paes de CarvalhoD—B elém -1899.

B lscu rso—pronunciado como repre.sentante do Exm» Sr. I)r. Governador do Estado 
do Pará na solemnidade da distribuição de prêmios e abertura das aulas do Instituto 
«Lauro Sodrén—Belém—1900.

B lseurso —pronunciado em sessão solemne de di.stribuição de diplomas aos alumuos 
que concluiram 0 curso no Instituto Civico-Juridico «Paes de Carvaibo»—Belém — 
1900.

R egu lam en to—de sabbalinas escolares—Belém —1900.
C ircu la r -a o  professorado justificando e recommendando a instituição da^abbatina 

escolar—Belém—1900.
C irculai*-ao piofes.sorado justificando a instituição das «Conferencias Civicas» — 

Belém—1900.
R eg im en to  do Congresso Pedagógico precedido de uma exposição de motivos, jus­

tificando a organização—Belém—19üo.
R egu lam en to  -  de sabbatinas escolares (nova organização)—Belém- 1901.
A .ppèllo—á mocidade /iSVblár, a proposito do novo regulamento de sabbatina.s— 

Belém—1901.
C eitura C iv ica —apontamentos bistoricos e noticia sobre a Constituição Federal, 

destinados ás escolas publicas (segunda edição, illustrada com gravuras)—Belém— 
1902.

1

A lfonso Celso con tra  A lfonso C e lso—contradicta histórica ao i)ito ànnos dv 
Parlamento—na. parte relativa á proclamação da Hepublica—Beliéni-^1905.

P oderes Im p lic ito s—ou a intervenção federal nos Lstados estudada á luz da douii ina, 
da legislação comparado e em face da Constituição Brazileha—Belém, 1905.

A P a tr ia  Braaiilefra-leitura escolar—illustrada com 260 gravuras—1903.
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